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compostas no idioma Hespânho! por D# José de Ur- 
cuHii, e iradoxidas ein Porlugue* da 3.a ediçâò de 
Londres de 1828 por Francisco Freire de/Cafta­
lho. . . &e. 2.* edição de Í867. 1. VoL 8«

Liçòes Elementares de Elaqitcttcia Nacional para 
uso da TQochiade de ambos^os hemispherros, qu* 
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no idioma Hespanhol por nma Senhora America­
na, e deite vertidas para o Poftogue* por Francis­
co Freire de Carvalho —» anuo de 1851. — 1» Vol. 8.



■vi
&  <*

LIÇÕES e l e m e n t a r e s

D B

POÉTICA NACIONAL.



869.9
F & fcÈ -dX

\

Sem vergonha o não digo, que a razão 
De alguém não ser por versos excellcnte,
He não se ver prezado o verso e rima ;
Porque quem não sabe a, arle, não n* estima«x 

( Os Lusíadas Canto V , Est. 97.^)



ADVERTÊNCIA

PARA ESTA SEGUNDA EDIÇÃO.

Nesta segunda edição das Lições 
Elementares de Poética Nacional, se­
guidas de um Breve Ensaio sobre a 
Critica IA tteraria , encontrão-se estas 
obras muito mais cuidadosamente re­
vistas e aperfeiçoadas pelo que perten­
ce á linguagem e estilo, do que na 
edição antecedente; e vão accrêscen- 
tadas também assim em grande nu­
mero dos seus paragraphos, como em 
as Notas correspondentes, e o mesmo 
nos vários Exemplos, que acompanhão 
no fim aos dous Tratados., de que se 
compõe o Volume. —-— Sem faliar das 
muitas correcções eaccrescentamentos 
de pequena monta, os de maior im­
portância, que levâo as Lições de Poé­
tica , encontrão-se nos §§. 5.' 6. e 11. 
do Capitulo I I I . , em a Nota ao §. 1. 
do Capitulo V III.; no §. 13. do Capi­
tulo X .; no §. 9. e em a Nota ao §. 13. 
e no §. 66. do Capitulo X I.; em -as
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Notas aos §§. 1. e e nos §§. 4$. * 
4U, da Capitulo XI l. &c, —— As prin-i 
çipaes correcções, alterações e addila- 
mèntos dò Ensaio sôbre a Critica 
feraria vão na Capitulo I |.  §. a . , e na 
Capitula IV. 55, Qs Exemplos des­
te pequena Trotada são porém os* que 
apréseolão maior numera de alterações 
0 additíMn.enlos. —— Convém, adver­
tir ,  que , segunda a nossa noticia, * é  
çsta obra a unica do seu genero* es*i 
Cripta com 0 deyida extensão e me- 
thodo , que tem sabido originalinente 
dos prélos Por-t ug uez.es. i sendo, ao meg-. 
çio, tempo a uni c a , onde se eneontrãa 
cxpendidas as leis., que podem dirigir 
a Moçidade, que falia o idioma Portu-. 
£uez, na amena estrada da Poesia * 
conforme ao gosto moderno, de poetir. 
zar : Pois é já tempo, de nos desenga­
narmos, de que com o simples estuda 
ç conhecimento da Epht-oja qos Pisóes 
de Horacio, yulgarmente deno.min.sdn 
Arte Poética, de maneira alguma se 
nrçénche e ensino de compor, e de 
bem avaliar a grande variedade de es*.. 
pecies da Poesia actualroente em usa,, 
para os R em ais, era aqtielia * ajiá§
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preciosa Epístola, um verdadeiro có- 
digo poético ; mas não assim para nós: 
enconlrão-se nella, é certo, Tegras do 
Critica não só poética, mas prosaica 
do mais ajustado bom gosto, e que 
servem para todps os séculos e idades; 
applicada porém á Poesia dos nosso9 
tempos , é por extremo deficiente : 
Pois onde é que na Epístola aos Pisâes 
se encontrãò as regras para as muitas 
e  varias especies dos Generos Epi- 
grammatico e Lyrico ? dos Generos 
Didaciico e Descriplivo, e ainda mes­
mo paraalgumas das especies acluaes 
do Genero Dramaticof —— Ignorá­
mos , que Poética se ensina hoje em 
dia em as nossas Escholas; o que po­
rém não duvidámos de asseverar é ,  
q u e , se nellas se limita o ensino ao 
contido ria Epístola aos Pisâes ; é fóra 
de duvida, que está elle mui distante 
da plenitude de conhecimentos, que 
devem corfsliluir o complexo das re­
gras da Poética moderna. —— E para 
que , attenta a leviandade geral, com 
que hoje se ajuiza, e falia de tudo, 
não succeda haver alguém , que'nos 
taxe de menos exactos, quando assim
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dia, da Comedia, do numero de Acfos,- 
e do emprego do Côro, e da 'Musica, 
que tem lugar nos entre-Actos. ( Vers.
189. até 2 1 9 .) ------No 7.°daSátyra,
e da origem da Tragédia e da Come­
dia antiga; q dos versos, que lhes são
proprios. (Vers. 220. até 2 6 2 .) ------
No 8.° da “'negligencia dos escriptores 
Romanos quanto ao estilo : Que a me­
diocridade é mui pouco supportavel em 
Poesia. (Vers. 263. até 274.) — No 
9.° do nascimento, e dos progressos 
da Tragédia e da Comedia assim en­
tre os Gregos, como entre os Latinos.
(Vers. 27õ. até 294.) ------ No 10.°
dos conhecimentos , que deve ter o
Poeta. (Vers. 295. até 332.)------No
11.° o fim, que o' Poeta deve propôr-se, 
é o instruir, q deleitar. (Vers. 333;
até 4 0 7 .) ------No 12.° o estudo dá
Natureza, o conhecimento das regras, 
ura trabalho assiduo, e um censór se­
vero são os meios únicos', que podem 
concorrer para formar o bom Poeta. 
(Vers. 408. até o fim.) ——- Oráquem 
haverá, que, á vista deste quadro ana- 
Jylico da Episiola aos Písdes, ainda in­
sista entre nós em a propor á Moci-
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c ila , como iodos os bons Litteratos 
Portuguezcs não menosprezarão, antes 

julgarão como serviço importante, f e i ­
to á Litteratura Nacional, o trabalho, 
que tomei em compôr este Opusculo : 
esperando que os primeiros se apro- 

- veitarâo delle para  sua instrucçâo , 
em quanto outro não apparece mais 
bem compilado e escripto ; e que os 
segundos me ajudarão com as suas .ad­
vertências , para o fa ze r melhor, se as 
circunstancias para isso me favorecê- 
rem. No em ta n to , judidoso e bené­
volo Leitor, qualquer que seja q clas­
se , a que pertenças, rógo-te pela bôc- 
ca de Moracio (L ib . I . Epist. 6 .)

. . . .  . S t quiâ novisti rectius is tis >
Candidus ímperli : si n o n , his uterê mecum t 

Se alguma obra m elhor, que esta , conheces, 
Francamente m*a inrulca; ali&s comigo 
Ufta da que o trabalho meu te offerta.

Vale.

(  16 )
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CAPITULO I.
DEFINIÇÃO, E NATUREZA DA PORSIA.

§• 1. Definimos a Poesia a Linguagem da 
paixão e da imaginação viva e animada, (1 ) 
linguagem quaú sempre sujeita a uma ,mcdi~ 
da regular.

§. 2. É  a Poesia a Unguagem da paixão 
e da imaginação viva e animada : -Por quanto 
o Historiador, o Orador e o Phitosopho pro­
põem-se as mais das vezes a fatiar sobretudo 
ao entendimento, visto ser o seu fim directo 
instruir, ou persuadir instruindo; quando pe­
lo contrário o fim principal do Poeta é delei­
tar , e movêr; e por isso é que elle se dirige
á imaginação e ás paixões. ----*—  Não ha
duvida , que o bom Poeta pode, e até deve 
ter simultaneamente em vista o instruir, e 
até mesmo o corrigir; mas, para elle alcan­
çar este fina, convêm que empregue o metho- (I)

(I) « Une imagination puissante, une sensibilité 
» vive, ces deux ames de Ia grande poéaie. »

( ViUtrriainf Cours de Litté at tre Françaisc 
— Tablcau du mo/esj age. 11. Lcçort)n



do indirecto do deleite e da mogão. (1} Erfi 
tal caso suppõe-se, que algum objecto inte-' 
ressante o anim a, inílamma a sua imagina- 
ção, e põe em movimento as suas paíxõefc; 
e que este objecto, com mu nica ndo ao seu 
estilo certo gráo de elevação, lbe suggere 
expressões não só instruetivas, |x>rêm ao mes­
mo tempo vivas, animadas/ e pinlurescas, 
isto é ,  muito differentes daqucllas, que se 
offerecem naturaimenle ao espirito em uma 
situação ordinária e tranquilla.

§r 3. Dissémos lam bem , que na Poesia a 
linguagem da paixão e da imaginação andá
Íuasi ̂ sempre sujeita a uma medida regular : 

’or que ainda que na Versificação, fallando 
em geral, consista o caracter exterior da Poe­
sia; ha comtudo versos, particularmente na 
Língua Latina, cuja medida é tão Hvre e tão 
fam iliar, que mal se differenção da prosa : 
Taes são alguns, que se lêm nas Comédias de 
Terencio, e ainda nas Satyras de Horacio, o 
qual diz de si com grande modéstia ( Lib. JL 
Satyr, 4. Vers. 40 , &c.) :

. . . . .  negue enirn conctudere versum 
Dior cris esse satis : negue si quis scribat, u ttnos9 
Sermoni propriora, putes hunc esse' poetam . 

Nem digas, que é assás tornear um verso : 
Nem» se alguém escrevêr, como eu, no estilo, 
Mais , do que ao verso » avisinhado á prosa , 
Ju lgues/que um tal autor seja poeta : 1

(1) Omne tulit puncturh , qui miscuit u lih  dulci 9 
Lectorem detectando , pari ter que monendo.
( ffora t* Epist• ad Pison. Fers. 343, e 344.) 

Quem sabe pois teoer acçào, que instrua,

( 1 8 )
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Aò mesmo tempo que ha um a especie de pro» 
sa tão cadenciosa, tãò regular e de tão re­
montado estilo, que muito se avisinha da me^ 
dida do verso; tal é , por exemplo, a prosa 
do TeUmaco de FVneíon, e a de Jacinto FW - 
re aá Vida de D. João de Castro, &c.

§. 4. Segue-se do que fica dito, que se to* 
cão tanto de perto algumas vezes os versos e 
a prosa, que é extremamente difficil o marcar 
com exacção o limite, onde finda a Eloquência
prosaica, e começa a poética. —----  * A C d -
lecção de preceitos, que dirigem a composi­
ção das differentes especies de Poemas, de­
nomina-se Arte JPoettca*

§• 5. Da definição de Pòesla acima dada , 
e da süa analyse, fica sendo manifesto, que 
dissentimòs da opinião daquellesCritkos, que, 
fundados na autoridade de Platão e de A ris* 
tóteles, pretendem, que a ficção constitue a 
essencia da Poesia, o que é sem duvida dar- 
lhe muito estreitos limites : Por quanto ainda 
que a ficção possa entrar em muitas compo­
sições poéticas, todavia pode também haver 
grande numero deassumpfòs reacs, aosquaes 
tenha applicação a mesma Poesia, como acon* 
tece as mais das vezes nas Descripções *, ou 
quando o Poeta não faz outra cousa, senão 
exprfessar os seus proprios sentimentos.

§. 6. Declarámos lambem , que dissenti-

£ junlarnente agrade, esse é que leva
Q voto universal • • • ' .......................

. ( Traâucç. de €andido Lusitano.
t i  $



• mos da òpipião dos Críticos, que fazem coo* 
sistir o caracter distinctivo da Poesia^na imt- 
façâOy o que é attribuir-lhe uma noção iotei- 
ramente vaga; por isso que ha muitas outras 
Artes, que imitão, alem da que dirige as ope­
rações da Poesia; e de. mais a mais por que 
a imitação dos costumes pode fazer-se assim 
na mais rasteira prosa, como ua mais remon- 
tada Poesia.

( 2 0 )

C A P I T U L O  I I .

DA ORIGEM DA PO ESIA.

. §. 1. Os Gregos, para honrarem a su$ Na­
ção com a invenção das Sciencias e das Artes, 
attribuírao a da Poesia aos sèus nacionaes O r- 
phêo, Lino, e Musêo : Porêm é fóra de du- 
vida, que a Poesia foi cultivada longos tem­
pos antes destes indivíduos, e em puizes, on­
de seus nomes nunca havião sido conhecidos* 
Para descobrir por tanto a origem dq Poesia, 
faz-se necessário entrar pelo meio dos deser­
tos *e das florestas, remontar ao tempo dos 
povos caçadores e pastores, isto é ,  á  a n ti­
guidade mais distante, ou ao período da v ida 
social, em que os homens conservavão a in d a  
toda a simplicidade dos seus costumes prim i­
tivos : Nestes primeiros comêços das associa­
ções humanas houve sem dúvida occastôes, 
em que os homens se reunião para festivida-
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dès, parasacrificíos, e para assétnbleas pu­
blicas; e é sabido, que nestas occasiões a 
M usica, ás Canções e a D ansaerão os seus 
principaès divertimentos, segundo nos testi- 
ficfio aibda hoje todas as noticias 9 que temos 
dos povos nâo cultos do vasto Continente Ame­
ricano, mais que tudo dos que habitâo na sua 
parte Seplentrional^

§. £ ' da maior verosimilhança, que entre
elles a linguagem cantada se differençava da, 
que empregavão nas conversações, por dous 
caracteres, a saber, por um novo arranja- 

v mento de palavras, p por Trópos e Figuras 
atrevidas : isto produsia uma linguagem cheia 
de inversões, na qual os vocábulos sabi&o da 
sua ordem costumada, para observarem aquel- 
la  que era suggerida pela imaginação do Ora­
dor, ou Cantor r e que mais conformava com 
o movimento de suas paixões.— *—  Pelo 
que respeita ás Figurase Trópos, é bem sa-> 
bido, que debaixo da influencia de utná forte 
com moção da alma os objectos nâo parecem 
os mesmos, que em realidade sáo; mas taes 
como as paixões os representâo : são por isso 
estes diversos movimentos da mesma alma os, 
que suggerem os modosde fallar atrevidos, ho­
je designados pelos nomes de Hypérbole, de 
Prosopopeia, de Apóslrophe &c, os quaes 
nâo são provavelmente outra cousa, senão a 
linguagem primitiva da Poesia dos povos bár­
baros.

&. 3. Vê-se pois do que fica expôs to , que 
a Musica c a Poesia tiverão ambas a mesma
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origem, por haverem nascido da» mesmas cir­
cunstancias; e por isso também, em quanto 
durou a sua união, que «lias teoderião mu* 
tua mente a aug menta r a *ua influencia. O» 
primeiros poetas cantarão as suas próprias 
composições, as quaes, por isso que erão a- 
compánhada» da M usica, devião ser sujeitos 
a uma especie de medida : D’aqui a origem 
do que denoraioàthos Certificação, isto é ,  da 
collocação de palavras mais trabalhada, do 
que a da prosa, da qual resulta uma especie 
de particular melodia : D’ella se servirão pro­
vavelmente os primeiros 'Legisladores, e os 
Com mandantes dos Povos, quando se propo- 
sérâo a instruir, ou precisarão animar este» 
homens guerreiros. A tradição o ral, conser­
vada nestas Canções nacionae», foi também 
a unica fonte de todos os conhecimentos his­
tóricos , e era geral de to da a inslrueçio das 
primeiras idades dos Povos.

§. 4. Com effeilo observa-se, que o objeclo 
do» poemas de todas as Nações nascentes ét 
o louvòr dos Deoses e dos Heroes, a gloria 
dos seus antepassados, a narração de factos 

.guerreiros, cantos de victoria ou de lue to , 
votados ás façanhas e á morte de seus conci­
dadãos; todos elles porém expressados em um 
estilo forte e byperboüco, o qual nos temos 
habituado a chamar Oriental , por ser do 
Oriente que nos chegárão ás mãos algumas 
das mais antigas producçôes poéticas; sendo 
todavia qtie um tal estilo não caracteriza pai* 
zes, mas sim um certo estado de civilização



tiocial; por isso que ellc pertence, fallaado 
em generalidade, a todos os Povos , ou sejão 
Orietitacs, ou Occidentaes , collocados na 
épocha do nascimento da Musica, e dii Poe? 
sia. Com tudo a difíerença do clima*
e do modo de viver não deixaria de produzir 
alguma diversidade np índole da Poesia pri- 
gnitivá, sobre a qual deveria ter particular 
influencia o caracter natural brando, ou fe* 
roz dos Povos, e os seus progressos mais ou 

, menos rápidos nas artes da'civilização.
§. õ. Antes de entrarmos na divisão fun­

damental das composições poéticas, é bem 
advertir, que na infancia da Poesia todos os 
seus Generos se achavão confundidos e mis­

tu ra d o s  indistinctamente em um sóGenerode 
compostçãò : mas á proporção que a vida so­
c ia l, e as artes fôrão fazendo progressos y os 
vários Generos de Poesia começarão a ter uma 
forma dislincta e regular, e a obtâr denomi­
nações diversas* conforme o fim, a que erâk> 
applicados.

$• 6. Asaim é de presumir, que as Odes 
e us Hymnos de toda a especie foyem das 
primeiras composições, que per si mesmas sc 
offerecerião a estes poetas grosseiros, quando 
se sentião com movidos por sentimentos reli­
giosos, pela .alegria, pelo am or, pelo ressen­
timento, ou por quaesquer outras paixões, que 
exaltavão em seus Cantos. A poesia queixosa 
ou elegíaca nasceo também naturalmente dn3 
lamentações, que elles costuma vão fazer na 
«norte dos seira amigos» narração das faça.*

<0 3 )



«hás de seus heroes, de seus antepassados foi 
'a primeira origem do que entre nós se deno- 
mioa Poema Épico. E como não satisfeitos 
com estas âimplices narrações, provavelmente 
representarião, por occasião de suas assem* 
bleas populares, aquelles sublimes feitos., fa­
zendo apparecêr sobre a scena differéntes poe­
tas, que conversassem uns com outros, e fat­
iassem por um modo conforme ao caracter dos 
seu9 heroes; nestes diálogos descobrimos os 
primeiros delineametitos da Tragédia, e em 
geral do Genero Dramatfco.

§. 7. Após os progressos da civilização e 
das artes de primeira necessidade chegou a  
inventar-se a arte de fixar os pensamentos e 
as palavras por meio da escripta, a qual foi 
applicada para conservar a memória das cou- 
sas passadas ; então os homens , occupados 
já  da Política, e das artes uteis, não se con­

ten tando  cora serem commovidos, quizerão ser 
doutrinados : em taes circunstancias o Histo- 
riadôr dêo de mão ao9 enfeites da Poesia, e 
escrevêo em prosa, applicando-se a narrar o* 
acontecimentos por um modo fiel e judicioso : 
o Philosopho dirigió-se <fuasi unicamente no 
enteudimenlo : o Orador estudou a arte de 
persuadir, convencendo e deleitando; e só con­
servou do estilo ardente e apaixonado dos pri­
meiros poetas , quanto podia ajudal-o para 
conseguir o seu fim. Desde este tempo a Poe­
sia começou a constituir uma arte distincta , 
príncipalroente dedicada a agradar, e limitada 
a assumptos, que podem lisongear a imagi-
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nação, e a pôr em movimento as paixões; 
ficando separada quasi inteiramente da Mu­
sica, sua antiga companheira. .

§. 8. Com quanto as Artes, as Bellas-Le»
, tras e as Sciencias depois desta sua divisão 
.começassem a tomar uma fôrma mais regular, 
até contribuindo entre si para os seus muLuos 
progressos; todavia devemos confessar, que 
a Poesia no seu estado primitivo era muito 
mais energica, do que hoje em dia o é ; por 
que dava mais liberdade a todos os movimen­
tos da a lm a, *  se amoldava melhor a todos 
os esfôrços de uma imaginação remontada: as 
suas canções erâo sim feitas sem regra e sem 
ordem , mas reconhecia-se nelias a ingênua 
expressão dos verdadeiros sentimentos do co­
ração humano. Não deve por isso causar es­
tranheza, que ainda hoje se encontrem fre­
quentemente nas producções imperfeitas esem ’ 
arte da Póesia primitiva rasgos de extremada 
belieza, que arrebatâo de admiração.

§• 9. Pelo contrario quando a Poesia, pas­
sando a constituir uma arte regular, começou 
a ser cultivada só com o fim de fazer fortuna, 
e de adquirir reputação, os autores entrárão a  
fingir sentimentos, que em si não experimen- 
tavão, e compondo friamente nos seus gabi­
netes, tiverão menos em vista exprimir as 
paixões, do que imitar a sua expressão; e es- 
forçár&o-se igualmente por infiammar a ima­
ginação, suppriiido a falta do seu calor na- 
Uiral com ornatos artificiaes, proprios a dar 
uma apparencia de brilho ás suas composi­
ções.



C A P I T U L O  III.

f 26 J

DA VERSIFICÀÇAO. 

A R T I G O  I.

§. 1* Sem embargo do que fica ditono§«7. 
do Capitulo antecedente, a Poesia conserva 
ainda entre todos oç Povos alguns restos da 
sua antiga alliança com a Musica : como ella 
na sua origem era cantada, >era por isso tam­
bém necessariamente medida , ou sujeita a  
yma disposição de palavras e de syllabas in­
teiramente artificial, a qual variou nos diffe- 
rentes paizes, conforme em cada um delia» 
parecêo mais melodiosa e agradavel ao ouvi­
do. Assim se estabelecêo por toda a parte a  
forma geralmente característica da Poesia, a  
que dámos o nome de Verso, e da qual va­
mos occupar-nos mais.explicitamente.

§. 2. As Nações, cuja linguagem e pro- 
nunciação pertencião ao genero musical, fun- 
dárão principalmente a Versificaçâo sobre a

3uanlidade das syllabas, isto é ,  sobre a sua 
istineção em longas e breves. Áquellas, que 

na pronuncia não faziâo sentir a quanlidade 
das syllabas por um modo tão distiQclo, fun­
darão a melodia dos seus versos sobre, o nu­
mero das mesmas syllabas, sobre a,disposição 
dos accentos ou das pausas, e as mais das

i
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Yfezes sobre a repetição de alguns sonscorres* 
pondentes, que é o que denominàmos rima * 
Qs Gregos 0 Romáuos, por exemplo, usarão 
do primeiro destes dou» mefchodos; fazem uso 
do segundo a maior parte das Nações moder* 
nas. • .

$• 3. Da união das syllabas breves e lon­
gas formárão os primeiros o que os G ram ma- 
ticos denominao pé» , os quacs. serviào para 
verificar a regularidade de cada verso, e para 
ver se clle era construído de. m aneira,% que a 
sua melodia ficasse completa. ■■■■■--»— Convêm 
observar, que a  inlrodufcç&o dospesnao tem 
logar oa versificação Portuguesa; por que o 
gênio desta linguá não corresponde ex ac la­
mente ao da Latina, e ainda menos ao da 
Grega : alem de. que a differenca entre as syL 
Jabás longas e breves no acto da pronuncia á 
nella tão pouco sensível:, e a liberdaae de as 
mudar a arbítrio tão am pla, que á  quantida­
de só por si não produz quasi effeilo algum 
na versificaçSo Portuguezn.

§. 4. À unica dtfferença sensível, que se 
dá entre os nossas syllabas, depende daquell? 
espécie de apõio de voz, a que damos o nomè 
de accentoj; e este, «que nem sempre alflnga 
a syllaba, consiste unicamente emí*dar-lhe 
um» som mais forte. * Resulta d’aqui j 
que a melodia dos nossos versos depende mui­
to1 mais da.ordem e da successão das splla* 
bas accentuadas ou não accentuadas, do que 
d(a mistura de longas» e breves.: advertindo 
que, quanto maior fór o numero de accèntos
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«m cada um dos versos, tanto estes serão maí* 
correntes e melodiosos.
< §. 5. Outra circunstancia, essencial á  or­
ganização dos versos' Portuguezes, é a pausa 
da cesura9 que se faz no meio de eada um  
delles, pausa que se observa nos versos de 
todas as Nações, por ser suggerida pela me­
lodia. Esta pausa pode fazer-se nos versos en- 
decasyllabos, por exemplo, depois da 'quarta 
syllaba, ou da quinta, ou da sexta, ou da 
septima; e conforma o logar, onde se faz, a  
melodia do verso toma differente caracter, já  
mais anim ada, já  tnàis dôce e corrente, já  
mais vagarosa, derivando-se desta varièdade 
uma grande fonrè de belleza e de força para 
a composição. Advirta-se porem, què as pau­
sas mais sonoras são as que cabem depois da 
quarta . da quinta e da sexta syllaba e ainda 
mesmo*da septima : Exemplo de pausa na 
quarta syllaba (Lusiad. Cant. I . Est. 38.)

RSo ouças m ais, pois és Juiz d ireito ,
Razões ue quem parece que é suspeito.

Ex. de pausa na quinta syllaba ( ld. ib. Est. 46») ’

0  P * o  o saòe, e Lampetusa o sente.

Ex. de pausa na sexta syllaba (Id. ib. Est. 45.)

* Cortando o largo m ar  com larga vela.

Ex. de pausa depois da septima (Id. ib. Est. 1.)

Por mares nunca d’an/r* navegados.



§ ' 6* Os versos, considerados em quanto 
á  sua melodia final, ou são rimados ou sôl- 
tos ou toantes. Chamão-se versos rimados a- 
quelles, cuja cadência ou successiva ou alter* 
nada vai reproduzindo os mesmos sons ou os 
mesmos consoantes : os sôltos acabão sem esta 
correspondência de sons. Os toantes são os 
que acabão em palavras, que do accento.pre- 
dominante até o fim tem as mesmas letras 
vogaes, mas differenles letras consoantes; ver­
sos estes mui pouco, ou nada usados na poe­
sia Portuguesa actuaL.O principal defeito dos 
primeiros e bem assim dos terceiros consiste 
na conclusão completa, que o ouvido se vê 
forçado a esperar depois de cada uma das es­
tâncias rimadas 9 ou toantes; defeito que não. 
tefn os segundos, os quaes mafcbão livremen­
te , prendendo-se uns aos oulro9 , como os 
hexnmetro9 Latinos.
. § .7 .  Segue-se daqui l.° : Que esta ultima 
qualidade de versos é particularmente própria 
paça os assumptos, que tem dignidade, que 
suppõetn força, e que demandão uma medida 
mais livre, do que a que permittem os ver­
sos rimados, ou toantes : de mais disto o cons­
trangimento e a regularidade da rima são 
desfavoráveis ao sublime e ao pathetico no­
bre i  e por consequência a todos aquelles ge- 

• neros de Poesia, dos quaes elles constituem o 
caracter predominante, como são a Epopêa e 
a  Tragédia.

§• 8. Segue-se cm 2.° logar : Que a rima 
convém principalmente ás Composições de um
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gcnrero e estilo temperado,'onde nao hao mis­
ter nem de muita fetiemencia nos sentimen­
tos , nem de grande sublimidade no modo de 
dizer : laes são os Poemas pastoris, as Ele­
gia* , as Epístolas, as~Satyras & c.; pois ella 
lhes oommunica o gráo de elevação, que lhes 
compete ; e sem outro soccôrro distingue , 

'quanto é possível, o estilo de taes poesias do 
da prosa : Alem de que, se estas»pequena* 
Composições fossem escriptasem verso sôlto, 
não teriâo a ameoidade, que deve caracteri- 
zal-as, e era infaliivel, que desagradassem,- 
excepto se, para qonservar-lhes o estilo poé­
tico, o autor empregasse nellas grande pom­
pa de linguagem , aliás imprópria de taes as» 
sumptos.

§. 9. Posto que abracêmos a opinião dos 
que julgão, que a rima é mais própria das 
poesias do gênero médio, do que do mais re­
montado; não podemos de modo algum ap- 
provar as invectivas, que contra ella tem feito 
álguns escriptores, representando-a como uma 
invenção bárbara, nascida da corrupção do 
bom gosto, e só bòa para entretêr creanças. 
A rima podia scr denominada bárbara, quan­
do era empregada em versos Gregos e Lati­
nos; por que estas Linguas em suas palavras 
sonoras, na liberdade de «uas inversões, na 
quantidade fixa de suas syllabas, e na sua pro­
nuncia melodiosa tinhão meios bastantes para 
sustentarem a belieza do verso, sem lhes ser 
preciso recorrerem a esta especie de artificio : 
mas d'aq^ii não se segue, que a rima seja bár*
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bara fias Línguas actuaes, como, por exem­
p lo , na Portuguesa, a qual nSo possue asv 
mesmas ventagens, que as duas acima apon­
tadas. Cada Lingua tem suas propriedades , 
suas bçllezas, e sua melodia particular; o que 
a uma está b e m s e r ia  ridículo n’outra : É 
por isso que a rima cra bárbara no Latim 
assim comô a em preza de com pôr versos Por- 
tuguezes na fórma de.hexâmctros, de penta- 
metros &c., não obstante o haver sido 'tentada 
modernamente por alguém, não seria tnlvêz 
menos bárbara.

§• 10. Finalmente, postoque fique dito, que 
a rima não ó tão própria do genero poético 
remontado, como de outros, que lhe âcSo in­
feriores*; todavia não pode negar-se, que ella 
não tenha sido empregada na Epopéa por al­
guns poetas com grande felicidade e belleza, 
do que offerece vários exemplos a Litleratura 
Porlugueza, bastando para confirmação des- 
ta verdade o immortal Poema Os Luúadau

A R T I G O  II.

§. 11. É  dedicado este Artigo a indicarias 
principaes especies de versos , considerados 
quanto ao numero de syll&bas, dos quae9 se 
faz uso na Língua Portugueza,ouqueem suas 
composições "tem sido empregados pelos poe­
tas, que nella escrevêrâo. ...... — Podem re­
duzir-se a onze estas differentes especies de ver­
sos, que são as seguintes :

1 . Versos de quatorze syll&bas, os quaes



’ ( 32 >ignorámos sejão designados por algum nome 
particular : delles só temos encontrado exem­
plos em composições de poetas do Brasil 9 
como v. g. no Poema intitulado ~  A Decla- 
mação Tragica ~  de José Basilio da Gama» 
impresso no Caderno 2.° do Parnaso Brasi­
leiro , o qual começa assim :

Tu, que os costumes nossos melhor, que alaguem 
pintas,

Ensina-me o'segredo, com que dás alma ás tialasw

I I .  Versos denominados / llexandrmos, que 
constâo de treze syliabas, cuja sexta e duo­
décima setqpre agudas e a ultima grave. São 
pouco usados; porém ainda assim ha delles 
bons exemplos em algumas Fabulas de Bo- 
cage &c., os quaes da Poesia Franceza, onde 
esLes versos são muito frequentes, forão prova­
velmente passados para a Portugueza : Taes 
6&o os seguintes :

0  Rei dos aoxmaes, o rugidôr feâo
Com o pôrco engraçou, nâo sei por que razão :
Qoiz empregado farra, para tirar-lhe a soma
(A quem tôrpe nasc^o, nenhum enfeite adorna).

( Poesias de Bocage, Tom. 11. Fabala H . ) III.

I I I .  Versos denominados de Arte-mdiar 9 
que são formados de dòze syllabàs, dellas a  
quinta e a undecima agudas r a sexta e a  
duodécima graves. Depois de por longo tem­
po desusados, começa de novo a servir-se
delles o gosto actual. --------- Fêz emprego
{requente desta espécie de Versos o poeta G il



Vicente nas suas composiçfies Dramáticas ; 
Ex. extrahido da sua Comedia, intitulada 
—  Divisa da Cidade de Coimbra» “

Mulheres de Crasto são de pouca falia ,
Fermosas e firmes, como sabereis t 

. Polia triste morte-de ddoa Inêz9
▲ qual de constante morreo nesta sala»

Ex* de autor moderno :
As Artes só brilham , se existe no peito 9 
De quem as pratica» sincera on ito  :
Que importa que exista, quem sinta o contrario !*a 
O nome Collega tradux o de Irmlo»

(Revista Popular Tom. 3.° N .° 7 .)

IV . Verso JHeroico ou Endecasyllabo,  as­
sim ultimamente denominado por constar de 
onze syllabas, e Heroico por ser empregado 
nos Poemas Épicos, nas Tragédias e n’outràs 
poesias heróicas ou sublimes. Desta especie 
de versos ha duas variedades, na primeira 
das  ̂quaes a sexta e á décima syllabas devem 
ser'infallivelmente agudas, e a ultima grave: 
na segunda variedade a quarta, a oitava e a 
décima syllabas agudas, e grave a undecima ; 
e tem esta segunda variedade a particular de- 
nominação de versos SáphicOi. ■■ E x.da
primeira variedade : •

Rompem-se aqui dos nos$os^bs prime/ros,
Tantos dos inimigos a elles vào.

( Lusíadas CanU IF". Est. 34.) 
Nto acaba vâ, guando huma figura 

Se nos mostra no ar robusta e vrf/rda.
( ld .  Ca nt» V* EsU 39 .)

c
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E x, da segunda variedade ( Id. Canto I X .
E»t. 76 .)

Pois desta vida le concedo a palroa y 
Espero um corpo 9 de quem leras a a/ma.

V. Versos de dez syllabas, chamados de 
G regorio  de M a tto s , poeta Brasileiro. Forão 
estes versos muito poüco usados pelos nossos 
hons poetas; hoje porem estão em grande vo­
ga entre os jovens cultores das Musa» Por- 
tuguezas. Nesta especie de versos são agudas 
& terceira/ sexta e a nona syllabas, a déci­
ma é grave. —— ■■ Ex. do poeta do Brasil z

Ô Lisboa, Cidade famosa.

Ex. de poeta moderno z

É só ten o poder dos Humanos,
Só de Ti vnana o Sol, o calor;
Os peixinhos, qoe vivem nos mares9 
Tuas sâo creaturas, sekboa.

(U m  Cântico ao Senhor por José Osorio de 
Castro Cabral d’Albuquerque,)

V I. Versos compostos de nove syllabas, 
quaes os, que podem ler-se, para exemplo,  
na Collecção de poesias de José An&stacio 
da C unha, donde são extrahidos os dous se­
guintes :

Vive feliz, tão feliz quanto ,
Se 1'ôras minha > o fora eu.



V II . Redondklha maiot é o nome, .qué se
dá ao verso de oito syllabas, cuja septima 
Sempre é aguda, e a oitava grave. — ■ Nes­
ta especie de versos escrevêo (Jil Vicente a 
maior parte dos seus Drâmas, Camões as suas 
tres.Comédias,, õcc. Compõe-sdhoje nelja gran­
de numero de poesias Lyricas, e costuma ser 
exclusivamente usada nas vulgarmepte deno­
minadas JQccimcui ■ £x .

Quantos contrários consente 
Amor, por mais padecer /
Que aquella'vista excéUente ,
Que mc faz viver con/rnte 
Me laça tam (riste ser!

(  Camões Carta a urha Dama. )

V III . Hcroico quebrado, que consta de sele 
syllabas, das quaes sempre a sexta é aguda, 
e a septima grave 2 Delle ou ja sem mistura 
de versos de outras especies, ou ja frequentes 
vezes alternado com o endecasyllabo, se en- 
contrão differentes poesias Lyricas* ——— Ex.

Ha .hum cerrado Aosqne 
Áqnrm dó abysmo eterno,
Vé-se o vapôr do inferno 
Nos ares negrejar.

( Bocage y Gruta do Ciume , Tom. / I . )

Por que não tens receyo,
Que tantas insolências e esquivanças 

A Deosa , que põe freio  
A soberbas e doudas esperanças,

Castigue com ri^dr ,
C contra ti se ascenda o fero a mor?

(  Camões Od, IV %)
C tf-
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IX* O verso Redondxlha menor é com­
posto de seis syllabas, a quinta aguda e a sex­
ta grave, - .......... Serve-se delle algumas vezes
Camões na Parte 111. das Rimas em poesias 
curtas, Antonio Pereira de Sousa Caldas e 
outros : este ultimo por ex. na Cantata inti­
tulada a Creaçâo Tom. I I .

Qual grita entre as ./feras 
Leio rngutôr,
Derramando em tômo  
Gélido pavôr;
Tal sc mostra o /tomem 
SObre toda a ferra,
Tudo rende e aferra 
Em arte e va/dr.

X . O verso Quebrado de cinco syllabas tem 
a  quarta aguda, e a quinta grave. ■- ——Não 
nos cousta, que desta especie de versos fizes­
sem grande uso os poetas antigos; porém é 
frequente entre os modernos, e quando sábe 
bem torneado, natural e cadente, tem gran­
de mimo e delicadeza ; Boca^e e or ja citado 
Caldas, por exemplo, servem-se delle com 
felicidade : o ultimo destes dous poetas em­
prega-o nas Árias de algumas das sua9 Can­
ta tas, e a sua Ode I I I ,  das poesias profanas 
Tom. II* começa assim :

Nlo temas, iV/sa y 
Entra sem susto 
6o templo augusto 
Do Deus de Amqr.

X I. O Veno 4paominado Quebrado de JRe-
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âondilha maior consta de quatfo syllabas, a 
terceira aguda, e a quarta grave» ■■■ ■ ■ m É  
boje pouco ou nada usado; delle porém se 
servio Camões em uma Canção, que anda na 
Parte I I I .  das suas Rimas. ........  Ex.

Os pobres 
Da crueldade 
Na b e l M  
Bem mostrou.

§. 13. Os versos das onze especies mencio­
nadas, de que se faz, ou se tem feito uso na 
poesia Portugueza, podem ter uma syllaba 
de mais ou de menos, sem que por isso fique 
destruída a sua melodia e cadência; a saber, 
podem têl-a de menos, quando a ultima pa­
lavra do verso findar em syllaba aguda; po­
dem têl-a de mais, quando a palavra , por 
que terminar o verso, tiver accento agúdo na 
antepenúltima : Os primeiros destes versos 
chamão-se agudos , os segundos esdrúxulos , 
devendo talvêz dar-se a denominação de ordir 
narios ( 1 ) aos versos, cujo accento agudo fi­
nal está na penúltima syllaba»

§• 13i É de notar, que onde se encontrão 
menos raramente empregados os versos esrfru- 
xulos é nos da 4.a especie, conforme a ordem 
deduzida no §. 11 deste Capitulo, sendo ra- 1

(1) Inteiros lbe chama o A. do Tratado da Versifi- 
cação Portuguesa ; porém a razão, que dá para tal de­
nominação, nãò 'parece razão. ——— Brandos os de­
nomina o Dr.' Francisco Solano Constancio na sua*
Grammatica Part. V. — Prosodia. ■ .........' Graves o
Acadêmico Rodrigo Ferreira da Costa (Tratado de 
Orthograüa Portugueza, Cap. 3.° §. S3.)
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tissimó* nos das outras especies : aindá ásàiai 
em tão longo Poema, como o dos Lusíada*$ 
npenu9 se lêm nove versos esdrúxulos, & saber, 
Ires na Estancia 39 do Canto V., tres na lis- 
tancia 64, e outros tantos na Estancia 106 do 
Canto X ,

§. 14. Convêm igualínente notar, que é 
contra o bom gosto aclual o emprego de ver­
sos endecasyllabos agudos em poesia .séria, e 
ainda o dos esdrúxulos; excepto se tanto uns, 
como outros servirem para exprimir pòr Ono- 
fnatopêa algum som, o qual se pretenda fazer 
mais sensível} desculpando assim esta bcileza 
de Elocução a cadência talvéz menos agrada- 
vel de taes versos. Nos exemplos, que atrás 
ficão dados, das differentes especies de ver­
sos, a contar desde a 3 .a até a u ltim a, en- 
contrão-se alguns agudos ; e entre os da 4.a 
especie encontra-se tambcm um verso esdrú­
xulo.

§. 15. Nóte-se ainda mais, que frequentes 
vezes parece alterar-se a regra geral, que assi- 
gna a cada unm das especies de versos o nu­
mero de syllabas, que lhe compelem, appa- 
recendo nelles ja menor, ja maior numero de 
syllabas, do que deveriào ter ou como agu* 
dos, ou como ordinários, ou como esdrúxu­
los : essa alteração porém é devida ao em­
prego de algumas das principaes Figuras usa­
das na versificação; taes como a Diércsiy, cotn 
que na pronunciação um diphtongo se divi­
de em duas syllabas; ou quando p*>r meio da 
SynércAs, da Eclhlipsis, ou da Synalepha,
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de duas syllàbas se faz soar uma só, &c.

§* 16 imporia finalmente advertir, qdè 
não basta, para merecer o titulo distincto e 
sublime de Poeta, que ttm indivíduo saiba 
fazer versos, ou regriahas de vária dimensão, 
compostas de qualquer dos números de. syl~ 
labas, que constituem o material das diffe- 
renles especies de versos : Para quetessas re- 
grinhas medidas sejão verdadeiros versos, e 
tielles se encontre o , que tem propriamente o 
nome de Poesia, é de indispensável necessir 
dade , que o Poeta, animado de sublimes, 
ou sequér de nobres e delicados pensamentos, 
os quaes Hie tenlião sido inspirados por uma 
viva e % bem regulada imaginação, ou pelos 
transportes de uma vehemente paixão, os ex­
prima em linguagem pura, correcta, cu lta , 
anim ada, melodiosa, e que não desdiga da 
oxcellencia dos conceitos, que por ella devem 
ser significados; é indespensavel, em uma pa­
lavra, que nelle se reunão os requisitos, que, 
conforme Horacio ( Lib. I . Satyr. 4.a Vcrs* 
4 0 , & c.) caraeterizão o verdadeiro Poeta :

Ingtrtium  cai s i t , cui m tns divinior, atque os 
Magna sonaturum , des nominis httjus hflnorcm» 

A quem tiver ingenbo, alipa divina,
E de acções grandes bôcca pregoeira 9 
Só darás de poeta o nome honrdso.
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CAPITULO IV.
'  sos m m u H n i  e i m o i  se  composições

POÉTICAS BM OBBAE.
«

§. 1. Depois de lermos indicado a nature­
za , a origem e os progressos dá Poesia; e de 
bavermos tratado da Versificação em geral, e 
mais particular mente da Portifgueza; segue- 
se passarmos a enumerar os differentes Gene- 

* r06 de composições poéticas usados entre nós ,
e  apontarmos as regras da A rte, que devem 

* ser observadas nas mesmas composições, para 
que sáhião perfeitas; nomeando de caminho 
alguns Ingenhos Portugueses, que mais se 
tem distinguido na cultura de cada um dos 
sobreditos Generos poeticc*. » — ■ ■■■ Seguire­
mos a ordem mais simples e natural, a saber, 
começando pelos Generos inferiores, subire­
mos depois pouco a pouco até a Epopéa, e 
até o Dràma , que de todas as poesias são in­
dubitavelmente aquellos, em que apparece 
maior dignidade e pompa*

§. Podem reduzir-se a oito todos os dif- 
íerentes Generos de composições poéticas, usa­
das na Litteratura Porlugueza, que são : O  

* Epigrammatico, o Lyrico, o Pastoril, o Ele­
gíaco , o Dicladico, o Descriptivo, o Epico 
e o DrámaticOf alguns dos quaes admittem 
subdivisão em varias especies; diíferençando-



t « )
«e assim e9tas, como alguns dos seus Gene* 
ros, umas tezes pelo assumpto, que nas vá­
rias poesias se tra ta , ou pelo modo de as tra­
ta r; outras vezes pela qualidade, disposição 
e numero de versos ,  que entrâo na sua com-» 
posição.

C A P I T U L O  V.
r

DO GENERO KPIGRÀMMÀTICO.

§. 1 • Damos a denominação de genero Epb- 
grammatico em geral áquelle, no qual se trata 
em pequeno numero de versos rimados, algu­
mas vezes vários em medida, um assumpl^ 
subtil, ou delicado, terminando-o com viva­
cidade, e talvêz com agudeza. «■ São 
especies deste genero o Epigramma propria­
mente fallando, o Soneto, a Décima e o Man 
drigal.

§. 2.' O Epigramma proprio é formado de 
poucos versos da mesma, ou de differente me­
dida , nos quaes, conforme o sentir mais ge­
ra l , se enuncia um pensamento ingenhoso, 
delicadb, algumar vezes critico e mordente, 
concluído sempre por uma expressão aguda 
ou picante : (1) ou, como se exprime um Au-

( t)  Plínio o moço designa os caracteres distinctivos 
do Epigramma, fallando de nm dos principaes Poetas 
epigrammaticos Latinos ( Martial) : Erat nomo inge~ 
hiosus, acutus, acer% et qui phtrimum  tVi scribendo et 
ealis haberet e tfe llis• (L ib r. UI. EpisU S I.)



tor lâòderno, b que se exige no Epigrammff, 
é brevidade, energia, uma simplicidade sem 
a rte , e de máis disto uma delicada agudeza, 
ou alguma singular contraposição de idêas; 
em todo o caso porem uma dicção perfei­
ta. -  No Volume I I I .  das Obras poéti­
cas de Manoel Maria de Barbosa du Bocage, 
por exemplo, encontrSo-se muitas e exeelleü- 
tes poesias desta especie.

§« 3. O *Soneto é uma especie de poesia 
rim ada, composta de quatorze versos endeca- 
syllabos, formando no principio dous quarte-
tps, e terminando por dous tercetos...........- A
regularidade da sua rima é a seguinte : nos 
dous quartetos deve rimar o primeiro verso 
com o quarto, com o quinto e com o oitavo; 

fê  o segundo com o terceiro, com o sexto e 
#  com o septimo : nos dous tercetos, conforme 

ao uso ac lua l, deve rimar o primeiro verso 
com o terceiro e com o quinto; o segundo 
com o quarto e com o sexto. — -  -  O gosto 
moderno tem excluído desta especie de poe­
sia os versos agudos, exceplo quando o So­
neto tem por fim o satyrizar, e neste caso to­
dos os quatorze versos devem ser agudos, e 
nunca entremeados de ordinários, e meno^ 
de esdrúxulos; sendo que estes jamais devem 
figurar em tal especie de composição poéti­
ca. ■ É o Soneto, quando perfeilamen-
te executado, uma das mais bellas especies 
de poesia : mas para isso os seus pensamen­
tos.devem ser nobres e elevados, sua lingua­
gem viva e melodiosa, sem contér uma só
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fdéa, q u enão  tehba relação essencial com o 
objeclo, que no Sonego se pretende exproa* 
•ar : Não admitle versos, que não sejão per-* 
feita mente torneados, devendo as suas belle- 
aas ir crescendo desde o principio até o fim; 
ou , como se exprime um Critico Portuguez, 
deve o Soneto ser aberto com chave de prata, 
e fechado com chave de oiro. ■ ■»- No So­
neto perfeito convêm que a proposição do pen­
samento, que lhe serve de assumpto, e a sua 
prova se fação nos dous quartetos; servindo 
os dous tercetos para a conclusão s advirta- 
se* porém , que a cada uma das quatro estân­
cias do Soneto deve corresponder uma divi* 
sao sensível cjo pensamento, e tanto melhor, 
se eila se manifestar igualmeute de dous em 
dous versos dos quartetos.. — — Entre os 
modernos poetas forão mais con«tantemente 
felizes nesta especie de composição o Abbade 
de Jazente Paulino C abral, Pedro Antonio 
Corrêa Garção, e Bocage : O grande Ca­
mões entre os antigos deixou-nos modelos des- 
4a poesia , que ainda até hoje não forão ex­
cedidos por outrem , e que por muito poucos 
poetas Portuguezes tem sido igualados*
' §. 4. A Décima é uma especie de poesia 
composta de dez versos, como o seu mes­
mo nome o está indicando, estes porém de oi­
to syl labas, ou chamados Redondilha-maiar. 
— —  A disposição da sua rim a, segundo 
o  gosto aclual, consiste em rimar o,primeiro 
verso com o quarto e quinto, o segundo com 

tçrceiro, o sexto com o septimo e*com o
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essencia desta especie de poesia, como do So- 
neto, o constar de um só assumplo, amplifi­
cado em uma ou mais Décimas successivas ,  
fechando-se cada uma dellas sempre com um 
pensamento agudo ou sequér delicado; e em* 
pregando versos os mais sonóros, correctos, 
é  por consequência despidos, quanto fôr poe- 
sivel, de amplas licenças poéticas, o que lhe 
é commum com todas as poesias miúdas, por 
se fazer nellas muito sensível tudo quanto chei-

Décima, para ser perfeita, deve haver uma 
cláusula de sen tido. completo, ou pelo me­
nos apparente, no fim dos primeiros quatro 
versos , amplificando-o nos seis versos seguin- 
tes. —— ■- Quasi todos os poetas Portugue* 
zes modernos apresentão exemplos mais ou 
menos abundantes de felizes composições nes­
ta especie de poesia*

§. 5. O  Madrigal é também outra peque­
na especie de poesia, cujo final menos vivo 
e agudo, que o do Epigramma, deve ser sem­
pre delicado* ■ ------- O numero de seus ver­
sos costuma ser entre seis e dezesete , pelo 
ordinário endecasyllabos e septenarios entre­
meados, e rimados a arbitrio do poeta uns 
com outros, divididos em estâncias, ou for­
mando um todo indislincto* ■— ■■ É  espe­
cie de poesia mais usada entre os Franceses» 
do que entre nós : Com tudo alguns poetas» 
que tem escripto em Portuguez, deixárào-aos

ra a im 
zas. —

lição, e ainda a  falta de belle- 
Convêtn mais advertir, que na



lindos exemplares delia, taes sSo os de Filin- 
to  Etysio, e os do Brasileiro Manoel Ignacio 
da Silva Alvarçnga, que se encontrâo no Par­
naso Brasileiro Caderno 6«°, um dos quaes é 
o seguinte :

Vês, Kymfa^em alva escuma o págo irado9 
Que as penhas bate com furor medonho ?
Inda o verás risôoho e namorado 
Beijar da longa praia a ruiva arêa :

Doris e Galatêa
Verás em concha azul sobre estas aguas»

Ah Glaura! ai tristes maguas! . , 
Socega o m a r , quando repousa o vento;
Mas quando terá fim o meu tormento?

Exemplo de um Madrigal de Filinto Elysio, 
extrahido do Vol. l .°  das suas Obras, ediç. 
de Lisboa do anno de 1836. em 16 :

» Prazer! Prazer! oh falso, oh bandoleiro!
» Que fugindo te ausentas 

» De nós sem saudade, e tio  ligeiro :
» As penas nos a uementas ,

» Se, mal que tc accolhêmos, já nos deixas* » 
Eis que o  lindo Prazer tâo suspirado 
Me responde : — Que vâas sâo tuas queixas l
— Aos Numes graças rendes que bio creado
— O Prazer breve; que, a ser eu cumprido,
— Me houvérâo (ce rto ) para si retido. —
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C A P I T U L O  VI.

DO GENJ2BO LYUICO,
t •

A R T I G O  I.

Idêa geral deste Genero poético : seu cara• 
cter dhtmctwo : falsa opinião ácercá da 
sua difficuldade9 ifc.

§. 1. A poesia Lyrica é um genero de com-, 
posição de muita dignidade, e no qual se terà 
illustrado grande numero de escriptores dedif- 
ferentes séculos e nações, sem que deixe de 
pertencer uma boa parte desta iliustração ao 
Ingenho Portuguêz#

§. 2. É caracter geral deste genero de Poe­
sia o ser feita para sè cantar, e acompanhar 
de musica instrumental, como claramente se 
manifesta do nôme empregado para o desi­
gnar. ---------  Este caracter, é certo, foi n^s
primitivas idades commum a todos os gêne­
ros de  poemas; visto que a Poesia andou por 
muito tempo unida com a .Musica, como atrás 
deixámos tocado (C ap. I I . §. 3 . ) ;  mas de­
pois da sua separação ficou o genero, de que 
vamoâ tratando, dedicado exclusivamente pav 
ra ser acompanhado de musica : É por tan­
to uma tal circunstancia, isto é, a união da 
Musica com a Poesia, subsistente no genero



Lyrico, a que pode servir para dar-nos tuna. 
justa idêa desta composição poética; afim de 
deduzirmos d ’aqui às qualidades, que lhe são 
próprias*

§. 3. Não se differeuça dos outros o genero 
Lyrico pela natureza dos assumplos, que se 
tem julgado serem-lhe privativos, os quaes 
nelle varião, para assim dizer, ao infinito; 
mas a unica differença, que a tal respeito 
pode notar-se, é que nos outros generos de 
poemas a narração das acções é mais frequen­
te ;  ao passo que no Lyrico os sentimentos de 
toda sorte são os que nelle predominão, e que 
constituem quasi sempre o seu principal as- 
sumpto*

§. 4. Todaviá o caracter mais distinclivo 
deste genero de Poesia é o fogo e a vivacida­
d e , que nelle predominão, derivados do ca­
lor, que lhe é coram un içado pela musica; por 
isso que esta autorisa um tom mais apaixona­
do *e um estilo mais atrevido, do que a sim­
ples narração podería consentir : D’aqui pro­
vêm o enthusiasmo proprio destas composi­
ções poéticas, a especie de liberdade de que 
gozão em mais subido gráo, do que outras 
quaesquer; as irregularidades, as digressões, 
a desordem que cilas se arrogão, e das quaes 
a maior parte dos poetas lyricos não tem dei-» 
xado de dar multiplicados exemplos.

§• 5. Alem de que, como a Musica produz 
na alma dous effeitos principaes, elevando-a 
umas vezes acima dc si mesma, e inspiran­
do-lhe um nobre enthusiasmo; outras vezes
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fazendo-lhe sentir dôccs com moções, e dis- 
pondo-a para gozar de sentimentos agrada- 
veis : é por isso também que o genero Lyri- 
co pode ou ja aspirar ao grande e sublime,  
ou ja  entregar-se á expressão singela da ale­
gria e do prazer : advertindo porém que ha 
entre estes dous extremos um estilo médio, 
que é o das commoções moderadas, no qual 
este genero de Poesia pode exercitar-se com 
muita dignidade*

§• 6. um a das principaes difAcuidades, at- 
tribuida ao genero Lyrico, deriva a sua ori­
gem da exagerada opinião, dequeoenthusias- 
mo é o seu verdadeiro e constante caracter; 
pois, apenas se fa lia , por exemplo, em uma 
O de , mais que tudo se ella aspira ao Subli­
me, ainda que o seu assumpto seja meramen­
te moral, espera-se encontrar em tal compo­
sição uma vivacidade, um ímpeto, uma ve- 
hemència extraordinária. » ■ Cheio de9ta 
idêa o poeta, que emprehende fazer qualquer 
especié de composição lyrica, entrega-se sem 
reserva a todo o seu enlhusiasmo; ou , se por 
ventura o não possue, faz todos os esforços 
póssiveis para se inflammar, visto estar per­
suadido de que é da sua obrigação o mostrar- 
se ardendo todo em fôgo : consequentemente 
começa a remontar-se logo desde o principio, 
entranha-se na região das nuvens, apresenta 
transições violentas, movimentos irregulares; 
resultando de tudo isto uma obscuridade t a l ,  
que em vão se esforça, quem o escuta, ou 
lê ,  para seguir, e tomar parte em seus trans­
portes.
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§ . 7. £  porém de advertir que , supposto 

em umç composição lyrica não deva exigir* 
se Cão regular eslructura, como, por exem­
plo, em um Poema Épico, ou Dramatico; 
com tudo, o que pretendemos inculcar, é que 
no genero Lyrico, assim como em toda e qual­
quer especie de composição, não haja mais 
que um só assumpto, composto de partes for­
mando um só todo : que estas partes tenhao 
alguma ligação entre si : qué as transições de 
um pensamento para outro sejão ligeiras e de­
licadas sim , isto é , taes como uma imagina­
ção viva as pode suggerir; mas ao mesmo 
tempo sufficientes para ligarem as idêas, e 
para .mostrarem no autor o homem, que pen­
sa , e não o homem, que delira : pois, seja 
qualquer que fôr a autoridade produzida a fa­
vor da incoherencia e da desordem na poesia 
lyrica, nunca o bom senso poderá jamais jus- 
tifical-as.

§. 8. Pelo que pertence á Versificação, sò- 
mos de parecêr que a mais conveniente á poe­
sia Lyrica ésem  duvida aquella, que melhor 
fizer sentir aos ouvidos menos apurados a me­
lodia da cadência de cada uma das partes do 
verso»

A R T I G O  II.

Differentes especie* deste genero : notas cara-  
ctcrisikcas de cada uma dcllas.

§. 9. Comprehende o genero Lyrico as seis * 
especie* ou variações seguintes, a saber s o

D



BymnDi a Ode9 a Canção 9 o DiÜtyrawbo 9 
a Lyra e a Cantata*

O Bymno é uma especie de poesia, que 
se não differença da especie seguinte, ou da 
Oáe, senâcrpelo seu assumplo, o q u a l  vérsa 
sobre louvores da Divindade; sèndo por islo 
que a laes poesias se costuma dar indifferen^ 
temente a denominação de Bym nos9 ou de 
Odes Sagradas. Os Psalmos de Da-
t i d , por exemplo, apresentão esta especie de 
Poesia levada ao ponto &ummo de perfeição.

§. 10. A Ode propriamente fatiando, cujo 
nome lhe provêm da palavra Grega Ode (can­
to ) ,  é a segunda especie de poesia Lyrica, e 
a  principal, que figura;neste segundo genero 
de composições poéticas, por cuja denomina­
ção até são muitas vezes designadas collecti- 
\am ente. Tudo quanto fica dito em geral ácer- 
ea deste genero de poesia f compele particu- 
larmcnte á Ode : mas como o seu .assumpto 
e o modo de ò tratar admittem algumas va­
riações, provêm-lhe dabi as principaes subdi­
visões seguintes : em Pyndãrica9 Epédica9 
Sáphica, Anacreontica, &c.
* §. 11, A Ode.Pyndártca9 assim denomi­
nada de Pyndaro, famoso poeta Grego, o  
Cantôr da herotcidade, é umti especie de poe­
sia Lyrica dedicada a celebrar heroes e os se as 
tlltos feitos; por isso o estilo, que lhe compe­
te , é o grande ou sublime, admittindo por 
consequência mais, que nenhuma das outras 
•subdivisões desta especie, os arrebatamentos 
do  enlhusiastno, e as licenças em suas tran*
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sições e nexo, que o bom senso não desap-
provar* — ........  Compete-lhe igualmente uma
divisão regular de estâncias, que lhe é pró­
pria e exclusiva, a qual fórma urn dos seus 
caracler.es distinclivos; por quanto deve cons­
tar de estâncias, denominadas Strophes, An- 
tistrophes je E'poc(o$, seguidas e repetidas eni - 
o numero, que ao poeta aprouvér, e dispos­
tas por via de regra' na mesma ordeih, com 
que ficão mencionadas ; advertindo porém quç 
o mesmo numero e qualidade de versos, e dis­
posição de rima, que se adoptar para as tres 
primeiras eslancias, se observe até o fim em 
iodas as mais, que em nome lhes correspon­
derem* ■ ■ ■ 1 As especies de versos, usados 
geralmente na Ode Pyndárica, são o cndeca- 
M/Uabo, e o septenario ou hcroico-quebrado, 
entrelaçados uns com outros a arbítrio do poe­
ta : ha todavia exemplos de versos quinarios 
ou quebrado* de cinco tyllcibas ^  misturados 
-çpm as duas especies antecedentes» como se 
deixa ver nas Odes X I ,  X V I I ,  e X V I I I  

\d a  collecção do poeta Ànlonio Diniz da Cruz
o  Silva, &c. — ---- Em todo caso os versos,
.que entrarem na composição das Odes Pyn- 
.dáricas deverão ser melodiosos, valentes e pro­
porcionados á sublimidade do estilo proprio 
desta especie de poesia, e grandiloqua a sua 
linguagem, sem degenerar em exquisita e vio­
lenta* --------- São perfeitos modelos desta com-

.posição Lyrica em Portuguêz as Odes Pyn- 

.dáricas do citado Diniz*
§. 12. No idioma Portuguêz tem própria*
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mente a denominação de Ode Epódica aquel- 
la especie de poesia Lyrica, que, á sivnillmn- 
ça de algumas de Horacio, sem ser formada 
de estancias sensíveis5 é composta de versos al» 
lernadamenle endecasyllabos e septenarios, as 
mais das vezes sem serem rimados, a con­
trario da variedade antecedente, ou Pyndá- 
rica , na qual a rima é ,  para assim dizer, 
condição essencial. Pode também ser
denominada Epódica a Ode, que é composta 
de differentes estancias de igual numero de 
versos de onze e de sele syllabas, enlaçados 
uns com outros a arbítrio do poeta, como, 
por exemplo, de tres versos endecasy Uabos 
seguidos, e um a  final de sete syllabas, riman­
do uns com outros, ou sem rima, &c« — ■■ ■» O
assumpto ordinariamente tratado nestas Odes 
é o philosophico-moral : e o seu estilo é o 
médio entre o Sublime e o Simples, isto é, o 
que serve para exprimir a alegria e o prazer 
suave. > ■ - -  A poesia Portugueza offerece
grande numero de exemplares destas Odes; 
os mais perfeitos porém eucootrSo^se nas Col- 
lecções poéticas de Antonio Ferreira, e de 
Luiz de Camões, entre os antigos; de G ar- 
ção, de Bocage, de Antonio Ribeiro dos San­
tos, de Caldas, e de Filinto Elysio, en tre  
os modernos.

§. 13. A Ode Sáphica não differe da a n te ­
cedente no assumpto, nem no estilo; mas o  
que serve unicamente para a caracterizar* 
ser composta de estancias regulares de qua tro  
versos cada uma 7 os tres primeiros endecasy l-
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labo* sáphico* e o quarto quinario, desacom­
panhados da rima : Querem algun6 Criticos 
rigorosos, que este ultimo verso, por que tèr- 
minão as estancias,- coméce sempre por uma 
palavra de tres ay 1 labas e esdruxula, ou que 
tenha o acceoto na primeira; isto com tudo 
parecerá talvêz rigorismo demasiado, ao qual 
não quizerSo* sujeilar-pe poetas aliás de gran­
de mérito, como, por exemplo, Garção em 
algumas destas Ode9, que andão na Colleçção 
das suas poesias, &c»

§• 14» À Ode Jnacreonlica, assim deno­
minada de Anacreonte, celebre poeta Grego, 
o  qual em pequenos poemas Lyricos cantou 
os prazeres physicos da vida, é ainda hoje 
uma composição de grande mimo e delicade­
z a , empregada pelos poetas modernos para 
cantarem as mesmas delicia», pamicularmen- 
te as do am or, e da boa meza. ■ < ■ Cara-, 
cterízâo esta especie de poesia a sua pequena 
extensão entre as do genero Lyrico, a natu­
ralidade dos pensamentos, a belleza das des- 
cripções, o macio e risônhp das imagens, e 
sobre tudo a facilidade, a suavidade e a de­
licada melodia da versificaçâo. — ■> i As es- 
pecies de versos, geralmente usados nestas 
Odes, são os de pequeno numero de syllabas, 
quaes os de oito, ou dahi para baixo, com 
especialidade os quinarios, ou ja sós, ou ja  
misturados os de differente medida uns com 
outros; formando porém sempre, ou quasi 
sempre estancias distinclas. A rim a, pode di­
zer-se, que é essencial a esta especie de com-
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jfosições , fito obstante appareeerém alguns 
poucos exemplos em contrario. ■ ■* ■ Boca*- 
g e , Diniz, Caldas", Maibao e outros deixá- 
rão-nos exemplares excellentes desta poesia 
delicada.

15. Gmpdo especie de poesia Lyrica só 
difrerente da Ode pelo modo, com que re­
m ata; pois, sendo ordinariamente formada 
de eslancias regulares, pelo que respeita ao 
numero de versos, e á disposição da rima cm 
cada uma dellas, costuma ser fechada por uma 
estancia composta quasi sempre de menor nu­
mero de versos, do que o de cada uma das 
estâncias' antecedentes, na qual o poeta, fal* 
lando, por exemplo, com a Canção, a re* 
prehetide de extensa, ou lhe recomtnendn, 
que por elle diga o sentimento, que o domi­
na, ác. ....-  Ainda que nosdifferentespoe*
tas Portuguezes se encontrem Canções sobre 
toda a variedade de assumptos, ja simplices 
e ordinários, ja medíocres, ja até algumas 
vezes sublimes; com tudo esta especie de poe» 
sia Lyrica encontra-se as mais das vezes em* 
pregada para descrevèr situações campestres; 
eu as penas do coração motivadas pelo amor,
pela ausência, pela saudade, &c. ..... A
maior parte dos poetas antigos, e muitos dos 
modernos exercitárâo o seu éstro nesta espe* 
cie de composições Lyricas; s3o porém dignas 
principalmente de serem lidas as de Francis­
co de Sá de M iranda, de Diogo Bernardes, 
de Camões, xie Fernão d ’Alvares do Oriente, 
de Garçao, de Bocage.



§ .16 , O Dktfojrambo é umá especie de Ode 
ou de Canção Báchica, feita cm louvôr do 
yinho e do numen9 a quem a Fabula attribue 
a sua invenção. -——— Nao ha pelo ordinário 
nesta composição estancias regulares, quanto 
ao numero de versos c disposição da rim a; 
antes nella apparece uma affectada desordem, 
querendo como inculcar o haver sido feita no 
meio de tal ou qual desarranjo de idêas, fi­
lho do estado., em que se acha o homem es- 
candecido pelo vinho, quando bebido alem 
da justa moderação : a mesma irregularidade 
se manifesta na qualidade dos Vçrsos, de que 
é formado o Dilhyrambo; pois nelle tem o 
uso admittido versos de todas as medidas, ora 
seguidos $ ora alternados e variamente enl&T 
çados uns com outros; assim como também 
misturados com versos ordinários os agudos 
e até os esdrúxulos; por isso que estes, maior- 
mente empregados junto ao fim doDilhyram- 
bo, exprimem mais onomatopaicamente o va­
garoso da pronunciação , e o emperramen- 
to da lingua no estado da^semi-embriaguê**
—----- ■ Merecem ser lidos, coma modelos,
os Dithyr&mbos de Diniz, de Belchior Cur­
vo Semêdo, &c«

§• 17. Lyra é uma composição pertencente 
no genero de poesia, de que estamos tratan­
d o , formada de pequenas estancias de versos 
endecasylfabot, ou destes misturados com ou­
tros de oito e de menos syliabas, ou somente 
de versos pequenos da mesma medida, riman­
do uns com outros por um modo regular, ob­
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servado cm todas as' estâncias* — O seu 
assumpto é o mesmo, que o das Canções, das 
quaes se differença, bem como das Odes, por 
uma cspccie de estribtlho ou de relornéllo, 
que se repete sempre o mesmo no fim de ca* 
da estancia; sendo este composto de menor 
numero de versos, e pelo ordinário também 
mais pequenos, do que os das e9tancias : ba 
com tudo exemplos de Lyras sem o mencio­
nado estribHho ou retornéllo, as quaes na fôr­
m a, parece, nao se differençarem das Odes
A nacreonlicas. --------- Vários poetas Portu-
guezes se tem ensaiado com louvôr neslo.es- 
pecie de composição; o mais favnôso porém 
é o célebre Gonzaga pela eollecçao de Lyras, 
dirigidas á sua M arilia, e que corre impres­
sa com o titulo de Mari&a de. Dtrceu•

Ç. 18* A  Cantata finalmente é uma espe- 
cie de poesia Lyrica, na qual podem ser ce­
lebrados ainda os mais sublimes assumptos, 
do que nos offerecem exemplos poetasde gran­
de mérito. ■ ■ ■ - A sua differença verdadei­
ra das outras especies deste genero de poesia 
consiste não tanto na qualidade dos versos 
nella empregados, que sao da mesma nature­
za , que os da O de, da Canção,  õcc., como 
nas duas partes mui diversas, em que a Can- 
tata costuma ser dividida, a saber, a parte 
denominada recitaiivo9 e as árias : deilas a  
primeira é dedicada a narrar o assumpto do 
poema, para o que tem o uso preferido os 
versos endecasyllabos, misturados com os sep- 
tenarios, rimando a arbítrio do poeta, ou sem
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r i ma r a  segunda parte consta de algunJas de­
licadas reflexões, suggeridas pelo rcc%tatwo9 
em versos curtos de igpal medida, formando 
por via de regra estancias regulares, quanto 
ao numero de-versos e á rima : E  de notar, 
que se encontrao Contatas, nas quaes o re- 
Àtatwo é interrompido de espaço a espaço 
por differentes árias;  outras, em que o rcci- 
ialtvo marcha inteiro e sem interrupção até 
o fim , seguindo-se depois a á ria , com a qual
se põe termo á Contata. —...  ■ Honrâo a
Língua e a Poesia Portuguesa muitos poemas 
desta especie, os quaes podem ler-se nas Col- 
lecções poéticas de Garçao, de Bocage, de Do- 
mingos Maximiaoo Torres, de Caldas e de 
outros illustres Ingenbos»

C A P I T U L O  V IL

n o  GKNERO PASTORIL,

§• 1 . 0  gencro Pastoril9 também denomi­
nado Bucókço9 é aquelle por meip do qual 
o poeta representa á imaginação dos seus lei­
tores as sceoas risonhas da Natureza campes- 
ire , e nellas os objeclos e situações, que na 
infancia e na mocidade sao pelo ordinário a 
fonte, donde dimanão os mais puros praze­
res da vida, e para os quaes o homem volve 
ainda com gosto os olhos em uma idade avan­
çada : este genero de poesia pinta um modo



ée  vida* á que andão alíig^das idèas de paz* 
de descansa e de innoceneia; e é  por isso um 
dos mais naturaes e agradáveis.

§ , 9é 0 ’aqui pode ja  inferir-se, que nenhum 
outro genero é mais favoravelao ingenho poe* 
tico; visto que a Natureza, oo meio das suas 
extremamente variadas seenas campestres, ihe 
offerece de todos os lados ricos assumptos pa+ 
ra descripções; lenda alias, ao qne parece, 
fóra de duvida , que cousa nenhuma pode 
prestar-se mais facilmente ás formas e á  lin­
guagem da Poesia, do que os rios, monto*» 
ntíAS, colünas, pomares, arvores, rebanhos
e pastores isemptos de cuidados* .... - Mas,
Com quanto goze de todos estas ventagens* 
ver-se-ha, pelo que*passámos a dizer, que,é 
elle um dos generos de Poesia bem difâcil 
ãe ser perfeítamente desempenhado; e por 
isso, que são mui raros os poetas Bucólicos, 
que tenhao alcángado uma bem merecida ce­
lebridade.

§. 3. A vida pastoril ou campestre em ge­
ral pode ser contemplada debaixo de tres dif- 
ferentes aspectos ; Primeiramente ta l , qual 
em os nossos dias existe, em que o estado de 
pastores, e geralmente fallando, o dos homens 
do campo, é baixo, servil e laborioso em ex­
trem o, suas occupnções desagradavais, suas 
idèas grosseiras, toscas e por isso mesmo des­
prezíveis : Pode em segundo logar ser con­
templada esta vida, qual devemos suppôr, 
que elia seria em tempos mais antigos, quan­
do os costumes erão mais simptices, isto é ,
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Abundante e abastada; e quando asriqiiezns 
consistindo principalmente em rebanhos de 
differente espccie de gados , o pastor, não 
obstante a sua rustkidade , gozava de um es* 
lado honrôso : Pode fioalmehte ser contem*- 
plada a vida pastoril debaixo de um aspecto) 
que nunca existio, nem talvêz existirá em tem* 
po algum, a saber, ntaquelle estado, em que 
ás oommodidades, á jntiocencia e ásimplici* 
cktde dos primeiras idades: do Mundo se con+ 
siderem alligados o gosto delicado e as ma* 
neiras polidas dos tempos modernos.

§. 4. Ja  se deixa ver, que destes tres esta* 
dos o primeiro é tão baixo e tão grosseiro, e 
o ultimo tão requintado e tão opposto é Na* 
tu reza, que nenhum- deli es pode servir de ba* 
se á poesia pastoril : pois se o poeta descêr a 
bailar miúda mente das servis occupações e das 
baixas idéas dos nossos actuaes camponeses^ 
despertará infallivelmenle iosipidêz e desgos* 
to; e se pelo contrario fizer faliar os seus pas*- 
tores, como se fossem philosophos ou corte* 
zãos, a sua obra só terá o nome, mas não ò 
caracter de poesia Bucólica.

§. 5. Convêm pois, que o poeta siga uni 
justo meio entre estes dous extremos : con* 
vêm, que conceba a idéa de uma vida cam* 
pestre tal* qual é provável, que ella existisse 
durante a marcha de certos períodos da hu* 
manca sociedade, nos quae» predominava a 
innocencia, a igualdade, a abastança; erA 
que os pastores erâo alegres e amáveis, sem 
nem por. isso terem a instrucção e as manci-

i
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ras dos povos mais adeantados em civiliza­
ção; em que erào simplices e ingênuos, sem 
grossaria, e sem despertarem sentimentos de 
eom paixão ; visto que a beileza da poesia 
Pastoril consiste essençialnftente no quadro , 
por ella offerecido, de ventura e de tranquil- 
lidade da vida campestre : Convém finalmen- 
te ,  que 6 poeta se esforce em mantêr esta 
mesma illusão, a qual tem para o homem 
tantos attractivos ; em uma palavra , que 
apresente aos olhos tudo qqanto neste genero 
de vida ha de aprazível, e que occulte o que 
nelle é proprio para causar desgosto; que se 
demore em descrevêr a  sua simplicidade e in- 
nocencia, lançando ao mesmo tempo um véo 
sobre a aspereza e miséria, que a fazem des­
agradável.

§« 6. É  cerio, que pode também apon­
tar as suas infelicidades e inquietações; por 
que fôra contrario & Natureza o suppôr na 
vida humana estado algum , que della9 es­
teja isetnpto : porém estes males devem ser 
taes, que não offereção á imaginação cou- 
sa , que lhe inspire desgosto pela vida pas­
toril e campestre* Pode, por exemplo, o pas­
tor nffligir-se por causa da ausência e da in­
constância da sua amada , ou pela perda 
de um cordeiro seu mimôso; por quanto so- 
bejamente se exalta um estado, quando os 
males, que nelle se deplorão, são de tal na­
tureza*

§. 7. Finalmente o poeta deve pintar sem­
pre a vida* pastoril e campestre ornada c a for-



znoseada, ou sequér apresentada debaixo dó 
seu mais bello aspecto* Todavia, ao passo 
que pretende afórmosear a Natureza, olhe não 
a revista de enfeites, que a fação diffícil de 
ser conhecida : Para o que evite o unirá sim* 
plicidade e felicidade campestres requintes de 
luxo incompatíveis com aquelles bens; pois 
se não é uma vida realmente existente a , que 
elle pinta, seja ao menos alguma cousa» que
se lhe assemêlhe. ....-  ■■■ Tal é em nosso mo*
do de vêr a idêa geral, que deve formar-se 
da Poesia pastoril.

§. 8 . Afim de melhor estudarmos este ge- 
nero de Poesia ,  passemos a fazer algumas 
considerações particulares áeerca dos logares 
da scena campeslre, dos caracteres de sua3 
personagens, e do assumpto ou aoção, que 
deve merecer a preferencia em taes compo­
sições.

§. 9. Pelo que pertence ao logar da scena, 
é claro, pelo que fica dito nos §. § . antece­
dentes, que elle deve ser sempre onde se sup- 
põe ter moráda á simplicidade da Natureza, 
e a innocencia dos costumes, qual é o cam­
po , e até algumas vezes as pratas do m ar; e 
por isso uma das parles mais importantes do 
merecimento deste genero de Poesia consiste 
na arte de bem descrever esse logar.

§. 10. Para o desempenho deste preceito 
cumpre, que o poeta desênhe por um modo 
claro em cada uma das Bucólicas o logar par­
ticular da acção, pondo deaate dos olhos do 
leitor todos os objectos, que o caracterizSo e
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nformosêão : não basta apresentar li rios, rosas, 
violas, aves, regatos,, zéphiros e todos esses lo* 
gares communs, que a maior parte dos auto* 
res não céssão dç mett^r á cara nas suas insí­
pidas poesias pastoris : deve o poeta descrevêr 
uín paiz de modo, que ao pintor seja facil o 
copial-o; nelle deyem apparecèr particulari- 
zados os objectps, que propõe; devem ver-se 
distinctamente, por exemplo, o  regalo, o ro­
chedo, a arvore, de que fallar; reléva, que 
a sua figura fira a imaginação,-afim de que 
esta possa gozar da situação agradarei, para 
a qual a pretendem transportar; sendo que 
um sõ objecto, introduzido n proposito, é al­
gumas vezes bastante para distinguir, e cara­
cterizar toda uma scena : Tal é o antigo tu- 
mulo rústico, objecto tão proprio para afor- 
mosear um paiz, que Virgilio apresenta na 
sua Egloga IX.  Verso 59 , &c.

Hinc adeò media est nobis via ; namque sepufchrum 
Incipit apparere Bianoris : htc ubi densas 
Agrícolas stringunt frondes . . . . . . . .

Temos certo ametade do caminho;
Por que começa ia de apparecèr 
A sepultura de Bianor : Aqui 
Méris, neste logar, onde desfolhío 
Os lavradores as mais bastas fdlhas : (I)

Tal é a arvore, notável por sua grandeza, 
que caracteriza o logar da scena da Egloga 1

. ( 6 3 )  '

(1) Neste, e mais exemplos das Eglogas de Virgílio, 
servimo-nps da v$r*3o de Leonel da Cost*. .



do poeta Antonio Ferreira, intitulada T ityro :
Quando ja o çlaro rayo rei azia 

Do louro Pbebo n ’agoa, e começava 
0  orvalho dcrretêr, dourar o d ia ; \

Ao pé de. rnn gvan* Ceycetro rodeava 
0  gado de Caslalio, e de Serrano ,
Que ambos um bom amor sempre juntava» f* » . ' s

§• 11» Convêm de mais disto saber, que não 
é só nas descripgões tios logares, onde o poe­
ta colloea 'Os seus actores, que elle deve es­
merar-se) mas igualmenle nas frequentes al- 
lusões, que fizer aos objectos naturaes, com 
que v á  variando a sccna, offerecendo novas 
imagens, e mudando por este modo o aspe­
cto, debaixo do qual mostre a Natureza: pois, 
se desprezar este cuidado, limitando-se adés- 
çripções ja milhares de vezes repetidas por ou­
tros, será infallivelmenle iosipidoe fastidioso.

§. 12. É necessário tambcm , que o logar 
da scenft seja adaptado ao assumpto de cada 
um dos poemas campestrcs; isto é ,  conforme 
o assumpto fôr triste, ou alegre, assim cou- 
vêm dar á Natureza fôrmas correspondentes 
aos sentiVnenlos, que o poeta pretende descre­
v e r, e inspirar. — —— Ém fiel observância 
deste principio Virgilio na Egloga l í ; ,  a qual 
contêm as queixas de um amante desespera­
d o , derrama sobre toda a scena um lugubre 
colorido, dizendo ( Vers. 3. &c.) :

Tanlum inter densas, umbrosa cacumina, fagos  
Assidue vcniebat, ubi hccc incondila snfits .. 

D lontibus et sjJvis sludio jaciabat ínani% •
, Só vinha muitas .vezes entre as densas
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Faias vertas, sombrios e *Uw cumes;
Elle aili M> boi montes, e nos bosques 
Estes rústicos versos pouco ornados 
Com inuttl cuidado ao ar lançava.

£  Camões ( Egloga 1. )  :

Agora tudo está tara differente,
Que move os corações a grande espanto :

O Teto corre turvo e descontente ,
As aves deiião seo suave canto,
E o gado, ioda que a erva lhe falece*
Mais, que de a nam comer y nos emmagréce»

Ultimaroente o poeta Bernardes, por que o  
assumpto da sua Egloga, intitulada Joanna9 
era festivo e alegre , pintou nella um qqadro 
natural o mais adaptado para despertar este 
mesmo sentimento nos seus leitores, como se 
yê nos seguintes versos :

Viste quando abrí© hoje, 6 Melibeu,
As rosadas fanellas do Oriente 
A branca Aurora ao louro amigo seu!

Como se nos mostrou resplandecente) .
Quão cheio de alegria se mostrou! - '

* Pestes dias atrás tâo düTcrentcl 
Por todos estes va lies se alegrou 

Toda ave, toda fera; e toda flor 
De st suave cheiro derramou,

§• 13. Quanto aos caracteres, ou ás.pes­
soas, que devem jigurar ná poesia Pastoril,
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convêm advertir, que não basta que ellarse* 
jâo habftadoros temporárias do campo; mas 
é essencial; que sejão indivíduos inteiramen­
te dedicados ás occupações campes ires , cuja 
innocencia, e vida isempta de grandes inquie­
tações , apresentem uma feliz contraposição 
com os costumes e caracter dos que andfio en­
volvidos no turbilhão do M undo, e dos ne- 
gdcfos das grarides povoaçôes : o seu modo 
de pensar, e de discorrer sobre todos os as- 
sumplos deve respirar ingenuidade, e um ca­
racter de amnve! simplêza tão alheio da af- 
feclação, como da patetice e insipidéz, Po­
dem mostrar bom senso e reflexão, entendi­
mento vivo e prompto, sentimentos ternos e 
delicados; pois nada obsta a que taesqualida­
des sejão possuídas no mais subido gráp por 
indivíduos de todas as classes; sendo que nin* 
guem ignora ter existido no Mundo penetra­
ção é ingenfco, antes q\>e as Artes e as Sèien- 
cias se propuzessem a cbttfvàl-os : Com tudo 
nunca taes indivíduos devem dar mostras de 
subtileza, nem espraiar-ee em reflexões geraes 
e em raciocínios abstractos, e muito menos 
usar de trocadilhos de palavras, ou iaculcar 
a  linguagem do artificioso namoro; por isso 
que nenhuma destas ocrusas convêm ao seu 
caracter e situagâtó. O  , que áe espera de pes­
soas do campo % é a iinguagem do simples 
bom senso, e sentimentos naturaes : quan­
do cfcitetn , ou desetevâo, seja com simpli­
cidade , fazendo atlusões frequentes &s cir- 
euostandrir da vida campeslffe, Como nos le*
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gttintéá venos de Virgílio ( Eglóga V IÍI . 
Verso 37 , &c.)

Srpibus ia nosirís parvam ie rosei da m ala  
( u ux ego ves ter eram) vidi cum matre 1 ege.nl em ; 
Alter ab undécimo htm tnt jam  ceperat annas, 
Jam fragites poteram a terra contingere ramos. 
Vt vidi t wf' pceü , ut me malas abstulit error•

Ku pequena ie vi nas jriossai céreaa 
Colhendo com tua mSi as orvalhadai 
Maçãs ( vossa guia era ) ; alem dos ddze 
Ontro anno ja tioba , e ia da terra 
Tocar coto mão podia os ramos fracos.
Q ual, depois que te v i , fiquei morrendo!
Qual me privou amor falso da v ida!

Ou naqtiella passagem da Egloga I l í . ,  na 
fjual pinla a acção de uma pastora, que, des­
peis de haver atirado com uma maça ao seu 
am ante, foge, como para nâo ser vista :

Mato me Gatatea petit, fa seiva puettà ;
E tfiigU  ad. salices, et se cupit mate v i de ri.

Com um pdmo me aüra Galaté*
Garrida v e vai fugindo aos salgueiros ;
E deseja de ser primeiro %ista.

Ou final mente como na Kgloge de Bernar* 
des, intitulada Peregrino :

Tecia alvos cestinhos , otumdo anda Va 
Com as vacas rio prado, a noite um cheio 
De flôres, de fruita outro lhe levava :

Nas mangas muitas vezes, e no seio 
As nozes lhe levei, e as castanhas,
Quér do souto do pai , quer d*o«4rQ tUtflie,

-  14. Poisando «m fim aos.anumploi o u
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acções, que devem merecera preferência b h « 
le geaero da poesia* insisti remos unicamente 
sobre a importância e interesse dos mesmos 
assutnptos ou acções ; visto que todo o poêma, 
qualquer que seja o geaero , a que pertença, 
deve ter um assumpto interessante : Todavia 
não deixaremos, de. notar, que no geoaro Pas­
toril é esta a maior de todas as difficuidades, 
por serem as scen&s-activas da vida campes* 
ire muito destituídas de interesse, ou sequér 
por assim.o pàrecerem á  maior, parle dos qua 
emprebendem descrevêl-a*.

§. Idw Na verdade o. estado de um pastor* . 
e #em geral de uma pessoa exclusivamente oc- 
eu pada dos trabalhos do campo, ou da pesca, 
anda raras vezes acompanhado de. accideo* 
tes e de revoluções, que possaò fazer inleres* 
sante a sua situação, ou despertar admiração 
e curiosidade : cousa nenhuma hu mais'uni* 
forme, do.que a sua vida; por suppâr-Bcque 
a sua ambiçào i  estranha á política, e o seu 
amor á  tnttiga. ■» Consequentemente a 
genialidade dos poemas Pastoris, que temos, 
sfto de todas as composições as mais magras, 
quanto ao assumpto, e as menos variadas, pe­
lo que respeita 4  execução : os seus primei­
ro! versos quasi dfto logo a. conhecer a tota­
lidade do mais * que deve seguârae-lhes; -pois 
de ordinário' tqdo se reduz a um pastor assen­
tado nas margens de um solitário regato, de* 
plõraado a ausência , ou a  crueldade da sua 
am ada, « disendo-noe, q u e , desde que d l i  
dèsapperecéo, gs arvores» desfjár&o as soatífe»



lhas, è as flères o seu colorido: ou é talvéfe 
um desafio de dout pastores } de dous pesca** 
dores, ou de um peseadqr e um pastor, can­
tando á  porfrá versos,1 a  que oemserapre pre-. 
side o bom senso, e sem assumpto bem deter*' 
minado; ate que um árbiuo decida, qual 
deiIes tem cantado melhor, e a u m d è , por 
exemplo, um cajadoarüficioeamente lavrado, 
e a outro um cópo feito de madeira de faia.

&. 16. A dnsipidê* deste genero decompo­
sições tem em grande parte a sua origem n& 
frequente e ja safada repetição de Utes acenas, 
reproduzida* por muitos autores de poemsfe 
Pastoris desde Theócrito e de Virgílio até nos­
sas dias. — —  Bem embargo disto inclina- 
mo^oos a  pensar, que uma tal insipidez pro­
vêm menos da aridâs* do assumpto, que da 
esterilidade dos poetas e da suá servil imita­
ção das antigas poesias. Pastoris : Pois que 
razão haverá, para que um tal genero decom­
posição não possa te t mnft esphera msis d ita r  
tada? A Natureza e as paixões bumanas são 
com pouca differença as me&mas em . todas as 
graduares sociaes \  e logo que os paixões sao 
excitadas por objeetos. ligados oom ideas cam - 
pestres, offereeem um assumpto conveniente 
4  poesia Bucólica*

.17. Verdade é , que o poeta fava bem ,  
se desviar deste genero de composições tudo 
quanto forem paixões violentas e cruéis 9 não 
admiti indo nelta& senão. as paixões + que fo* 
rem compatíveis com a simplicidade, com a  
ionoceacia e opaa a. virtude} poma»* ainda



concentrando-se dentro destes limites, um ko» 
btl observador da Natureza encontrará sobre 
que exercitar amplamente o seu ingenho.

§. 18. Os incidentes diversos, que dâoocca- 
siio ás pessoas do campo para mostrarem o 
seu caracter e as suas inclinações, as scenas 
de felicidade ou de desgosto domestico, o 
amor fraterno, a amizade*, as pretenções e as 
rivalidades dos amantes; os acontecimentos 
inesperados, ja felizes, ja desgraçados, que in* 
tcressão a uma família i eis aqui assutnptos 
susceptíveis de interesse commum, o qual até 
seria muito maior para a generalidade dos 
leitores, se ás descripções se misturassem nar­
rações mais extensas, do que é costume fa­
zer-se nas composições deste genero, com o 
tom de verdadeira sensibilidade, que nellas 
falta as mais das vezes.

§• 19. A denominação, por que b rio  co­
nhecidas as differentes composições deste ge­
ne ro de poesia desde os tempos mais remotos, 
tem «ido indistinctamente a  de Eglogas, e 
de lâyllio*;  por quanta Theócrito, um dos 
primeiros poetas, que eotre os Gregç» se ap- 
ptkou com-louvor a £ste genero poético, dei­
xou-nos os seus poemas campestres designados 
pelo nome dc Idyllios; e Virgílio, que de ta» 
dos os poetas Latinos foi quem levou a pal­
ma neste mesmo genero de composição, pòz 
aos seus o nome de Églogas. -  ■■.-■■■■ Entre os 
poetas de tempos mais próximos a nós o Suis- 
so Gessner, um dos mais eminentes no gene- 
ro Bucólico |  cbama-lhet kfylliot; o Italiano

( « 9 )
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Sehnazara, Inglês Pope e outros desMii*
São-os tígloga*. ....■■■- Os «tosso* antigcè
poetas Bucólicos preferirão dar a todas estas 
suas composições o nome de Eglogas; alguns 
dos modernos' porém dão-lhes ja a denomina-
g o de Eglogaa, ja a de IdyUbos, taezfôrão 

onsingos doa Reis Quita, Dinrz, e Boc&ge i 
isto nuo obstante, parece*-que fiserfto alguma 
différença entre os poemas campestres, que 
dêsignário pelos dous nomes diversos, chac­
inando Eghgns .aqueiles, nos quaes faziãd 
apparecer dialogando vários indivíduos (  e 
IdylHos, quando uma só pessoa exprimia em 
monólogo sentimentos análogos atos, que o 
poeta intentava despertar nos seus leitores Dd» 
ve todavia advertirão, que se encontra uma 
excepçSo desta régra tta poesia campezina de 
Domingos Maximiano Tôrres, intitulada l£ry- 
m antko , á qual pòz o nume de Eglogny sen* 
do ella um Verdadeiro monólogo, do que tal* 
vèz não deixarão dé haver outros exemplos.

§. $0. Quanto á especie de versificação, 
empregada pelos nosSòs poetas tíeste genero de 
poemas, convém observar-3e, que ella varíu 
frequentes vezes nas dl fferentes partçs, que 
entrâo na composição de algumas da* suas 
ffgloga*. Tfes são pelo ordinário estas par­
tes, na primeira das quaes fatia o poeta, in ­
troduzindo o assumpto, ou fazen ló a descríp- 
ção do logar da scena : na segunda appafe- 
cem os interlocutores dialogando : a terceira 
é dedicada ao canto de dous destes Interlocu­
tores, as mais das vezes ao desafio.



§• 91. Supposta esta divisão de muitas das 
Bglogas Portuguesas, encontrão-se exemplos 
da mesma qualidade, de versos usada etn to* 
das as três partes, sendo umas vêzes versos 
cndecasyllabos, outras vezes de redondiUia- 
•naior, os primeiros sempre rimando alterna* 
damente, e os sêgupdos formando quiqtilhas, 
ou quadras. Com tudo o maior numero de- 
exemplos offerece as duas primeiras parles do 
poema expostas em versos endecasyllabos ri­
mando alternadamente; e a parte, dedicada 
no canto, em versos de varias, medidas entre* 
laçados a arbítrio do poeta :.tnas ha também 
exemplos, nos quaes o Canto é todo em ver­
sos de onze syllabas, formando ja oitavas, ja 
sextinas, &c.

§• 99. No maior numero de Idyllios dos 
poetas mais chegados aos nossos dias, e em 
algumas das Églogas dos antigos, nas quaes 
composições se não descobre mais do que uma, 
o u , rftiando m uito, duas partes, a versifica- 
çSo é  formada ora de versos endecavyllabos 
rimando alternadamente, delles a maior parr 
te sôltos e só rimando de longos em longos 
espaços sem regularidade j ora de versos fn^ 
teiramente sôlto?,

$. 93» A totalidade dos poetas Portugue­
ses embocárão a a v é n a  campezinn, para a 
qual, parece, terem todos grande propensão : 
Todavia, ps iqais distiqctoS entre os antigos 
são, Bernardim Ribeira, Sg de. M iraçda, 
Ferreira, Camões» Fe r não d’ Alvares do Orien­
te ,  Bernardo*,' e Francisco Rodrigues Lôbo t 
eoRe os modernos o Q uita, e Bocage»

( 7 1 )
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CAPITULO VIII.
I>0 GEflERO ELEGÍACO*’ »

§. 1. O genero Elegíaca, como n mesma 
palavra o está indicando, é  dedicado princi- 
palmente para celebrar assumptos tristes, ou 
sentimenlaes em geral; pois a palavra Ele­
gia vem derivada do vacabulo Grego Elígos 
(queixujme). Com tudo os sentimentos, que 
na Elegia devem apparecêr, não são todos 
os de que o coração é capaz; mas só aquel- 
les, cujo objecto sao os affectos e paixões, 
que a Natureza fèz menos dependentes da d i­
versidade da educação, do modo particular 
de viver de cada indivíduo, e que por isso 
mesmo não exigem sublime elevação de espi­
rito : Quér isto dizer, que o assumpto proprio 
da Elegia são os sentimentos, cspecialmente 
dolorosos, (1) que podem dizer-se naturaes e 1

(1) Eipecialmente dolorosos, O advérbio especial- 
mente, muito de proposito aqui escripto, indica, que, 
de mais de taes sentimentos, outros inteirameote di­
versos podem servir de assumpto i  Elegia , como sSo 
os alegres, inspirados por júbilo e prospero successo : 
Por isso Horacio, foliando da Elegia (ad Pisou* vera. 
75, § 76) diz :

Persibus impari ler junctis querimonia prim am ,
Post eiiam inclusa est voii sententia compos.

Um erndtto amigo nosso, parapbraseando eom graor



eòtmnuns a Iodos o» cotes moraes, quaes, por 
exemplo, os despertados pela ausência, por 
uoT amôr mal. correspondido, pela p£rda da 
patría, ou de quacsquer outros enlaces do co­
ração»

§• 2. Sem embargo da multiplicidade e da 
baturalidade de assuroptoi deste genero dp coo** 
posição poética, e de estar por isso mesmo 
ao alcance dos ingenho* de qualquer ordem, 
a  Elegia é tal vês de todos os poemas monó* 
logos o mais interessante e simultaneamente 
um dos mais difficeis; por quanto, afim da 
compensar a sua apparente vulgaridade, pe­
de muita perspicuidade, pureza e elegaucia» 
Mas o , que o torna de mais laboriosa exe­
cução, é o manejo dos sentimentos e da mo­
ral pura, que elle deve inspirar, revestindo
de fondo de erudição e de aparado gosto estes dous 
versos dU oracio, escreve assim :

Em versos desiguses, grande e pequeno ,
Em dístico alternado se exprimiam 
Os quetxomes outr ora ; porque as vozes 
Nas varias inflexões qtiasi parecem 
Por soluços, por ais intercortadas ;
Oestes mesmos o júbilo, nascido 
De suspirado, próspero successo,
Depois se apoderou; porque os effeitos 
De maguado prazer, indaque sejam 
Por oppostos a fe to s  produzidos^
Muitas veies se explicam derramando 
Prantos de d ô r , e lagrimas de gôsto.

(  Paraphraae Inédita da Epístola d*HoracTo aos PisÕes, 
enriquecida de muitas e eruditissimas aOnotaçôes, 

.pelo Sr* D» Gaijâo JTa*sio d*  Camãrm Couéinh**.)



tudo kto dfe mn ar de n sv k iá k , que excita 
o coração, e o interesse a-favor do assumpfco t 
e quem não vê o grande fundo de iogenho e  
ée  sabêr, que é  necessário, para «e cum­
prirem« todos estes preceitos com perfeição f  
» >■»»■*— Convêm advertir de m aira  imais; que 
á  proporção que a Elegia sephjpoxér a mos*- 
trar maior, ou menor com molçâo de affectos, 
o seu estilo deverá ser inversamente menos, 
ou mais singelo e submisso; por que a dòr^ 

x sobre tudo a vehemeaie, nào costUma nunca 
expressar-se com stityim idade estudada.. • 1
- f  3. Os vemos, usados pelos poetas Por** 
tuguezes neste genero de composição , são os 
endccasyllabo*, rimando porém alternadameo- 
t e , e formando tercèto*. —  ■■ ■■ Muitos poe­
tas de differentes idades e países tem adqui­
rido jus á celebridade neste getiero de Poesia: 
Deixando agora os mais antigos e estrangei­
ros, os que nelle se fizerao mais recommen- 
daveis entre nós, fôrão. CamSés, Bernaides, 
Ferreira, Francisco Dias Gomes, e Bocage.

CAPITULO IX.
n o  QXItBKO DIDACTICO.

1. O fim principal, que deve j>ropôr-se I 
assim a Poesia, como todo e qualquer genero 
de composição , é fazer no espirito dos leito­
res , ou ouvintes uma impressão útil» A Pae-



( W )
•5á> cómideradh tm geral, produz estas im» 
pressões empregando meio# indirecto* , quae» 
afio, a fábula, a narração e a representação 
do» caracteres í Mas a poesia Oidáctica em 
parttcnlar declara abertameftte e»le fim, tra- 
tando de instnrir, e de cotnmunlear directa* 
mente conhecimentos uteis : por consequência 
só na fôrma é quediffcrede um Tratado phí* 
losopbico, moral, critico &c;, escrípto em pro 
sai Todavia etta fôrma tem suas ventegen»; 
pois o encanto da verstttaação fazainstruc- 
qão mais agradavel, e per meio da* descrip- 
qôes, dos episódios ou iacideotes , e de outro* 
mais adôroos, de que se atavia, tóea, e li* 
songéa a  imaginação com maior vivera, fi­
xando por isso- -mesmo* mab p*ofandaoieote 
ná memória as circunstancias da maior >im* 
porta ncia.

J. 2< A poesia DidÂctica pode reduzir-se 
uas especies : a primeira trata de um de­

terminado assuvnpto com a devida regularida­
de : a segunda, senv ligar-se a uo*a regulari­
dade estricta, vai dando preceitos s&ltos so­
bre vario» asso m pios, quaes por exemplo, so­
bre a vida humana em geral, sobre os diversos 
caracteres dos homens j  sobre objectos de Cri­
tica A c.; e toma ordinariamente neste segun­
do caso a denominação de Sátyras, ou de 
JSfMola».

§. H. Consiste o principal merecimento des* 
te genero de Pbesta na precisSo dos pensamon* 
lo s , m  Yendade dos princípios, na clareea e 
opponuoidade da» explicações e dot exemplos,



m  intròducÇâo de Figura» e decircunstancias, 
que divirtao a  imaginação, encobrífxdo coop 
ellas a aridez da assumpta, e ,aloc mascando-o 
com pinturas poéticas- r « As Georgica* 
deVjrgilio podem ter-se. como um modelo per­
feito de todos estes, merecimentos..
. §• 4. Não são. cousas de menor importân­
cia neste geofgo de composições a  ordem ou 
metbodo.s e posto, que se não exija aqui ao  
mesmo gráo de rjgôr, que no» Tratados es- 
cri p tos em. prosai com tudo deve nella* rdu - 
air sempre, , quanto fdr bastante,  para mos­
trar com clareza ao leUôr a  marcha e p en- 
c&deamento, da» ideas- - Nesta parte é
defeituoso Hocacio na sua Epístola aos risões, 
se a contemplarmos como uma verdadeira Ar­
te Poética , .  e não como uma CoUeeção pre­
ciosa de observações aôltas sobre a Crítica em 
geral, e mais partkularmeote sobre o Dcáma 
Romano»

§. ô. No que os poetas Didác ticos gosão 
de m uita liberdade, & nos episodiosou inci­
dentes ao aaàumpto principal, e em toda sorte 
de adõrnos, os quae» servem para deseáfirdar 
o leitor, recreando-o, depois de uma longa 
enfiada de áridos preceitos. Para isto o gran­
de talento e arte consiste em ligar , sem vio­
lência estes episódios com o astu rapto, princi­
pal do poema; de maneira que d ’aqui resulte 
um todo bem ordenado, simultaneamente in­
teressante pela uUUdade e pelo reoreáo, idifc 
dulci u o ulil com o agradavel* n ——r-^-,Ac- 
cresce á naturalidade, com que,os epúodios
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devem adaptar-se ao assumptò, que n&o se» 
JXo de desproporcionada grandeza; e que o  
autor saiba descèr com facilidade, e com gra­
ç a , do estilo elevado e poético dos mesmo» 
épisodios para o estilo simples do que é pro* 
pria e exclusivamente Didáctico.

§♦ 6. No poema das Georgicos de Virgílio 
achão-se observadas exemplarmenrte estas re­
gras, eatre outros, em os qttatro episódios, 
com que o Poeta termina os sem quatro Can­
tos : a saber, no episodio dos prodigio9, que 
se seguirão & morte de Ceaar, com que fecha 
o primeiro Canto : iTaquelíe em que faz a 
descripç&o das delicias da-vida campestre, que 
serve de remate ao Canto segundo ; na des- 
cripçflo da peste, final do terceiro : e no da 
fábula de Aristéo, e de Orpfoêo e-Burydice, 
com que fecha o Canto quarto e todo este 
perfeitíssimo poema Didáctico.

§• 7. As Sátyras, e as Epístolas, as quaes, 
conforme atrás fica dito, constituem a segura­
da especie de poesia Didáctiea, observão um 
estilo Atais familiar, do que os poemas Di- 
dácticos regulares e  melhódrcos; por quanto,  
visto terem sas mais das vezes pór asstimpto 
os costume* e  os caracteres ordinários da vi­
da, requerem parte da facilidade e franquêxa 
da coovcisaqão ; Per isao a M usa, que em 
ta l caso a elias deve presidir, é a vizinha da 
prosa, ou a  Musa pedestre, como lhe chama. 
Horacio, sermone pcd&tri (1).
— ■ ■ -■ ■ ■ ■ ■  — ■■■■■ ■ i■ .......A. ...

(!) Epist. sdLPUoo. Ve*. *5.
j.
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§. 8. Faltando particiilafmente dai Séiyras, 

como a reforma dos costume» ê  o fim, n que 
ellas devem dirigir-se; para haverem de o at- 
tingir, usão de aropta liberdade na, censura 
dos vicio», e de um estilo roais oceommoda- 
do á intelligencta de tòdos, isto é ,  mais avU 
sinhadtfá prosa, termoni proprioraf como se 
expressa o mesmo Horacio (1).

§. VI* Âs Epístolas, qtsuqdo versão sobrp as- 
sumptos moraes, ou críticos, isto é ,  quando 
pertencem ao genero Didáctico, raras, vezes 
adtniltem grande elevação, nem devem to­
mar um estilo acima do das Sátyras ; ppis 
neste caso reduzem-se pelo ordioario a apre*» 
sentar observações ácerca dos Autores, e das 
suas differentes composições ; oe áeerca do
modo de viver, e dos caracteres* ...  — -  Com-»
tudo nesta espccie de Poesia podem Lambem 
ir atar-se assumptos amorosos, e elegíacos; e 
então,, por qüe são meramente sentimentaes, 
devem assumir o tom da* paixão, ou do sen-» 
tim ento, que as anima : É  porém de adver­
t i r ,  que neste ultimo caso &s Epístolas não 
pertencem ao genero Didáctico.
• Ç. 10. Uma observação, que jamais deve 

ser perdida de vista, é.que em toda e qual­
quer especie de Poesia Didáctica os preceitos 
sejão expostos com brevidade; regra esta im­
portantíssima, e ja  recom mandada pelo gra«j 
de Critico.Romano (9) :



Gi\idquid prcecjpicSi esto brevis; ut cito diçta 
Percipiant animi docilesA tcneantque fidcles : 
Ornae supervacuúm pleno de peclorc manal 

. . . . . .  . é «e ioslfUirde#,
A brevidfide amai t parct qpe,pofiSfi ;• 
Percebêr-se, e re tê f-seo , que ensinardes :
Tudo o que he demasia são sobejos 
Perdidos de um júiro, que está cbero ( I ) ;  ^

por quanto a principal graça deste gênero de 
poceia, e especkthnentedas Sátytas, e das 
lí  pistolas, comkte na rapidêz e concisão do* 
estilo, o qual com o seu gésto vivo e animado/ 
e  cora* astia  penetrante agudèza fére a imagi- 
nação, e conserva a attèrfçâo sempre acordada.
- §• ® lambem merecimento distkicto
nesta segunda especie de composição, o pin­
tor os caracteres com verdade e com ingenbo; 
por que, visto não poder apoiar-se na bette- 

das descripções e do estilo, que aformo- 
sêão as outras composições poéticas, deve es­
ta ftdta ser supprkia com a viva pintura dos 
costumes e dos caracteres, a qual Ihecomtnu- 
nícará muitos attractivos.

§. IS. Poucos poetas Pprtugueze3,' aó 'iiie* 
nOs dos chegâdos ao nosso conhecimento, se 
hão dado até hoje a  compòr põèmas Didáclí- 
cos da primeira especie : Còmtudo'nâo me­
rece ficar em esquecimento o poema sobre a 
Declamação Trágica de José Badlio da Ga­
m a , impresso no Partkúo Itrtíúldro caderno 

: e asf Georgicas PortugnczáxdoSr. Mou- 
■ - *■-•■>> • - , • ...— . . . . . . . .

(1) Tradwtç. 4o Cwftdido Lw íUbq.
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tinho de Albuquerque, poema recomraendavel 
péla facilidade da versificaçfio, pela clafeza 
dos preceitos, pela vivesa e verdade das des- 
cripçôes, e pela ügaqio natural dos episodios 
com a matéria : A versiftcaçfto emprfegada 
neste ultimo poema é a de endccatyllabo* sòl- 
tos, a qual julgámos mais accommodada, que 
qualquer outra, para esta especie de poemas. 
w  ■ — Consta-nos também , que existe im­
presso ha poucos anaos na cidade da Babia 
vtn poema iolitulado Oeorgteai Branlára*, 
composto em versos Latinos, a  saber , o Can­
to primeiro por Prudeocio de Am aral, Ba- 
hiense; e os quatro seguintes por José ltodri* 
gues, Portuense; e ja vertido para verso Por­
tuguês por Jo&o Gunlberto Ferreira Santos 
Heis : Mas, como nSo tenha chegado ainda 

'  aos nossos olhos oem o original , nem a tra- 
ducçfto,  nào podemos formar conceito do seu 
merecimento,

1J. Na poesia Satyrica eserevérSo com 
justo applaus* em Português Garç&o, Nico- 
láo T< olenlino de Almeida, Manoel do Couto 
Guerreiro, Bocage, o poeta Brasileift) Manoel
IgnacLo da Silva Alvarenga, Ac. .......... Na
Hpiâtotar entre os antigos Sá de Miranda % 
Bernardes, e Ferreira : e entre.os modernos 
Garção, Nicoláo Tolentino, Boeege, An to- 

Ribeiro dos Santos, Francisco Manoel 
'ascimento, Ac. : algatis delles, como Sá 

irnnda, e Nicoláo Tolentino, empregá- 
verso de oito syllabas, compondo as 

^pblolas, e Sátyras em fórma de quift-
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iilbas e de quadras rimadas; os outros fite* 
rSo uso do verso cndecasyllabo ou ja  sôlto> 
ou ja  alternádamenle rimado.

( 81 )

CAPITULO X.

uo chSNsao oascaiP?ivo#

§. 1, Pela expressão P om a Dcscriptwa não 
é nossa intenção querer significar propriamen­
te um genero particular de composição poé­
tica ; por haver poucas composições de no­
tável extensão, que sejão intcsrameote Det­
er ip ti vas, isto é ,  nas quaes.o poeta se não 
proponha outro fim, senão odescrevêr, sem 
nellas fazer entrar, como parte principal, al­
guma narração, alguma acção, ou algum sen­
timento moral : Pelo contrario as tfescrip- 
ções, em regra geral, servem antes de ornato, 
do que de assumpto a uma Obra regular.

§. 2. Mas posto que raras vexes as Des- 
cripções constituão a  totalidade de obras de 
um genero á parte, comtudo ellas entrao, 
ou sequér podem eotrar em todos os generos 
de composições poéticas, ou sejão Pastoris, 
ou Lyricas, on Didácticosy oir hlegiae&s, ou 
Épicas, ou Dramaticas, ou ainda Kpigram- 
máticas; e em todas occupâo uma parte im~

?i>rtante : Ê por isto que em um Tratado de 
oeltca o genero Desçriptivo deve merecer 

aUeoção particular*
F



( « n
4* 8. A Descripçao é apedra  de toque da 

imaginação do Poeta, e a que faz differençar 
facilmente o ingenho original do talento me­
ramente copista. - - Na verdade quando
um escriptôr medíocre emprebende descrevêr 
a Natureza, figura-se-lbe, que todos quantos 
o precederão, tem esgotado a matéria ; nada 
descobre nôvo e particular no objecto, que 
intenta pintar; a imagem , que delle fórma , 
é vaga e mal circunscripta : consequentemente 
•as suas expressões são fracas e geraes. -  Pe-
3o contrario o verdadeiro Poeta põe denote dos 
olhos de seus leitores o objecto, que descreve, 
sem lhe escapar nenhuma de suas feições mais 
notáveis; pinta-o com as suas côres naturaes; 
dá-lhe uma existência, uma vkla real; collp- 
ca em fim esse objecto debaixo de um ponto 
de vista tão adaptado e frizante, que o pin* 
tõr pode em um quadro facilmente copial-o.

§. 4. D’aqui se deixa ver, que o feliz ta­
len to , ou antes ingenho descriptivo depende 
principalmente de uma imaginação vigorosa, 
sobre a qual fazendo 06 objeclos viva impres­
são, esta'mesma é communicada depois com 
toda sua valentia aos leitores por meio da es- 
cõlha de circunstancias, as mais adequadas 
para produzirem um grande effeito.

§. 5. Na escolha pois de toes circunstan­
cias é que consiste a grande arte da Descrip- 
çâo pinturesca. Ora ellas serão bem escollii- 
das : 1,° Se o poeta evitar o emprego de to­
das as que fôrem commuas,. e-que por isso 
escápão á  vista; servindo-se pelo contrario das



que offerecem alguma cousa nova e original, 
que possa ferir a imaginação, e conservar a 
attenção fixa : â.°Se particularmenteeedemo- 
rar nas circunstancias, que fôrem mais pro- 
prias para caracterizar o objecto, que inienta 
descrever, e para marcar-lhe as feições por um 
modo vigoroso e saliente; pois jamais poderá 
ser boa a descripçao, que se limitar a genera­
lidades; visto que uma idèa geral nunca chega 
a ser clara e distinctamente percebida, em ra­
zão de só poderem ser distinctas as idêas, que 
se referem a objectos particulares s 3.° Sc todas 
as circunstancias, que entrarem em uma des* 
cripção, fôrem convenientes, e se dirigirem 
ao mesmo fim ; é por isso que, quando o poe- 
-ta houver de descrevêr um objecto grande, 
todas quantas circunstancias apresentar, de­
verão tendêr a engrandecêl-o; se houver de 
descrevêr um objecto agradável è brilhante, 
deverão tender a o for moscal-o, & c.; tudo afim 
de que tf impressão feita sobre a imaginação 
seja da mesma natureza e completa : 4.° Fi­
nalmente se as circunstancias, que empregar 
na descripção, fôrem expressadas com sim* 
plicidade e concisão; por que a exage ração e 
as diffusões enfraquecem sempre a impressão; 
e tudo, Quanto é curto, é sempre mais vivo.

6. E porém de advertir, que a desorip* 
ção de objectos grandes e magestosos é a que 
requere mais particularmente um estilo coo* 
ciso; ao passo que as descripçÕes alegres e 
risonhas podem ser prolongadas, visto não 
consistir na fôrça o seu principal merecimento».
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M as, quando se traia de produzir impressões 
sublimes e pathéticas, o primeiro requisito, que 
no estilo se exige, é a energia da expressão :• 
para isto é necessário ferir a imaginação de um 
só golpe, na certeza de que a impressão de 
uma imagem unica, mas forte e viva, é muito 
mais profunda, do que uma multidão de tra­
ços vagos, embora cuidadosa mente reunidos.

§• 7. Alguns exemplos particulares farão 
estes preceitos mais sensíveis. —  —  Entre 
todas as descripçôes, que se encontrâo nos 
differentes poetas, uma das mais completas e 
vivas, de que temos conhecimento, é a que se 
lé nos Lmiada* (Cant. V. Est. 19. a té 22 .)(!) 
do horroroso fenomeno das trombas maríti­
m as, tão frequentes no Oceâno Indico, na 
qual descripção o grande ingenho de Camões, 
para pintar á imaginação dos seus leitores 
aquelle medonho e simultaneamente mnges- 
toso ohjecto, nfto metlêo circunstancia, que 
não fòsse de mão de mestre; sem carregar ao 
mesmo tempo o quadro de miudezas inúteis, 
as quaes só serviriao para enfraquecêr a viva 
impressão', que, se propóz a obrar na fantasia 
de seus leitores.-------  A descripção tio prin­
cipio da «batalha de Aljubarrota, feita pelo 
mesmo Poeta na Est, 31. do Canto I V .,  (2) 
Ó igualmente admiravel pela escôlha das cir­
cunstancias, pela concisão e elegancia da fra­
se. ■ - —  São , alenx destas , de grande bel-
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’ (1) Vid. no fim do Vol. Exemplo I.
* (£) Vid. no fim do Vol, Kxcmplolí.
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leza-e perfeição, a pintura de Venus no Can­
to I I ,  Est. 36. até 38 ; (í) a descripçâo da 
ilha encantada, que se lè no Canto lX. des­
de a Estância 53. até 64 , &c. (2)

§• 8. Convêm de mais disto observar q u e , 
para fazer interessante a descripção de obje- 
ctos inanimados, deve o poeta introduzir sem­
pre nella alguns sêres vivos; por que «cenas 
inteiramente mortas tornão-se insípidas, logo 
que algum sentimento não derrama nessas «ce­
nas a vida : É  isto tão bem sabido de todos 
òs bons pintores, que é cousa rarissima o vêr- 
se uma bella paizagem sem alguma figura hu­
m ana, que anime o quadro ou como actôr, 
ou como simples espectadôr. Fiel observadôr 
deste preceito, dizia Virgilio na Kgloga X* 
Vers. 42 , & c:

Hrc getidi fo n te s , hic moVia p ra ta , Lyeori;
H fc .nemus , hic ipso tecum const/merer cevo# 

Aqui, Liroris, tens as fontes frias ,
Aqui prados, aqui floresta, aqui 
Gomtigo toda a vida consumira.

sendo o ultimo d’aquelles dous versos o que 
faz mais viva a impressão d_o paiz desenhado 
pelo Poeta; por que nelle se encontra ligada 
ao delicioso de uma scena campestre a idea 
da felicidade de dous amantes. —— Não
se esquecéo deste mesmo preceito o nosso Ca­
mões na descripção amenissimá, que faz da

(t) Vid. no fim do Vol. Exemplo ITf.
(4) Vid. no fim do Vol. Exemplo IV.



ilha encantada, como se pode ajuizar lendo 
as Estancias 6 3 , e 64. do Canto IX . (1)

§. 9. Accresce, que em uma descripçâo 
deve tudo ser apontado e particularizado, 
quanto ser possa; afim de que o espirito for* 
me de cada objecto uma idea completa e dia» 
tineta : Uma collina, por exemplo, um rio, 
um lago offerecem-se mais claramente á ima­
ginação, quando o poeta especifica certo Ia- 
.go, certo rio, certa collina, do que quando 
se serve só de expressões geraes. Fundado nes- 
la regra diz Horacio : (£)

( 8 6 )

Quid dedicatum poseit Apoifinem  
Votes ? quid o ra l, de patera novum  

Fundens iicorem? non opimas 
Sardinice se gelesferacis :

Non eestuosce grata Cahibrias •
Armenta ; non aurum aui ebur Indicum  ,

Non rura , quce L i ris quielâ
Mordei aquâ, taciturnus am nis. ,

Que depreca ao rotivo Apollo o vate?
8ue Ibe ro^a, da laça quando esparae 

licôr nôvo? Nào searas ferteis 
Da fecunda Sardenha;

' N3o da ardente Calabria o çrato ar mento;
Nào ou ro , ou mar fim Indico; n io  campos, 
Que o Li ris, taciturno r io , morde 

Co'a plácida corrente. (3)

Similhantemente o que redobra a viveza da 
descripçâo da ilha encantada no immortal * 1

\  -
(1) Vid. as doas Estancias do Exemplo IV. no fim do 

Volume.
(2) Lib. I. Od. 31.
(3) Tradncçào de Elpiao Duriense.
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Poema Os Lanadas, são as parlicularidades 
em fructas e em flores, com que a imaginação 
do Poeta reveste o s6!o d’aquelle amenissimo 
paiz, como pode ver-se lendo com attenção 
toda esta inimitável descripção no citado Can­
to IX . (1)

§• 10. Finalmente a belleza da poesia Des- 
criptiva depende em grande parte da feliz es- 
côlha dos Epitheios* Os poetas ordi­
nários emprégão-nos frequentemente só para 
encherem o verso, ou por que a rima os pe* 
d e ; e em tal caso, em vez de accrescentarern 
á Descripção graça, ou fôrça nova, antes pelo 
contrario a enervão, e offuscão. -------— Des­
ta especie de Epithetos encontrão-se alguns 
ainda nos melhores poetas, os quaes nisto de 
certo não são dignos de imitação; taes são o 
liqmdis immiú fontkbu* ~  fontes liquidas ~  de 
Virgílio nn Egloga II. Verso Ò9, e o prata 
canis albicant pruints ~  geadas brancas ~  
de Horacio no Livro I. Ode I.a ; pois é máo 
todo o Epithelo, que não accrescenta uma 
idêa nová á palavra, que qualifica; ou q u e , 
ao menos, não, serve para realçar-lhe a sua 
conhecida significação', e para augmentar-lhe 
o effeilo.

§•11 . Ha também certos Epitbetos geraes, 
que em razão de serem ja trilhados na lingua­
gem poética, são inteiramente insípidos. Per­
tencem a este numero ~  a discórdia barbara 
r z  a guerra sangmnolenta zz  as sombras o/>a-

(I) Vid. Exemplo IV- no fim do Volmne.



cas, e outros similhanteà, que , ê certo, se 
encontrão algumas vezes nas obras de bons 
poetas; mas que abundão nas do* poetas de 
inferior cathegoria, e que são o principal ar- 
rimo da especie de Sublim e, á qual elles as* 
pirão; sendo que na verdade taes EpilheU» 
dão ao estilo um certo relôvo, o u , para rae* 
lbor dizer, uma especie de inchação, que o 
eleva acima da Prosa, mas que nenhuma luz 
diffunde sobre o objecto descripto; antes fa­
zem languida a elocução, por isso que a so- 
brecarregáo de uma verbosidade ioutil.

§. 13. Quanto não distão destes Epithetos 
viciosds nquelles que, sendo felizmente esco­
lhidos pelo poeta dotado de verdadeiro inge- 
nho, aperfeiçoado pela arte , são per si sós 
bastantes para dar inteiro acabamento-n uma 
Descripção, offerecendo muitas vezes á fanta­
sia o quadro de uma scenainteira ! - »■ - —-  As­
sim Horacio applicou com a  -escolha mais 
acertada o Epitheto fabulomn —  fabuloso ~  
ao rio Hydaspe, quando disse na Ode £3.a do 
Livro I . =  que o homem de bem não tem 
precisão de armas í z  :

Sive per Syrtes iter ccstuosas 9 
S i ve facturus per inhospitafem  
Caucasum, ve! quas foca fabulosus 

Lam bit H ydaspes.
Ou elle pelas Syrtes estuosas,
Ou por Caucaso inhóspito caminhe y 
Oo pelas regiões, que o fabuloso 

Hydaspe lambe : (1) 1

>(8Ü)

(1) Traducç. de Elpino Duriense»



Por que o chamar fabuloso aò rio Hydnspé, 
isto é ,  a um rio , que fôra o theatro de mui« 
tos acontecimentos mylhologicos (1 ), é sem. 
duvida formar um quadro verdadeiramente 
poético; visto que aviva na,fantasia todos es­
tes acontecimentos. «■ .... Da mesma sorte
Virgílio no Livro V I.da Kneida Verso 32, &c. 
emprega' acertadissimamente um Gpitheto de 
grande effeito na palavra patriee “  paternaszr, 
o qual serve para explicar o por que Déd.tlo 
não consagrou por meio da gravura a lem­
brança da morte de seu filho lcâro :

B is  conafus erag casus fffingere in aura t
B is patriee cecidere m a n u s .............

Duas Tezes tentou o caso infausto 
Sôbre o ouro entalhar; mas Tezes duas 
O buril lhe cahio das n&o*.paternas*

Escolhido com igual acêrto é ,  por exemplo, 
o Gpitheto estridentes, que se lê no Canto IV* 
Estância 31. Verso l .°  dos Lusiadas :

Ja pelo espésso ar os estridente*
Farpões, settas, e Tarios tiros vóSo.

§. 13. De tudo quanto fica dito nos tres úl­
timos parágrafos podemos tirar por conclu­
são, que muito fraca opinião deve formar-se 1
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(1) Non opus est memorarffabulam de Hydaspr in 
vinum mu tato. ( Nonnus Dionysiac. XXV. Vers. 276. 
seqq. pag. 65&. eam proposuit.) Vid. Cellarius, Geo- 
graph. ant. Liv. III. Gap. 23. $. 6. em a Nota.



do talento poético , ou oratorio em geral , dé 
mn autor, todas as vezes que nelle descobrir­
mos, que amontòa Epithetos communs, e ex­
pressões vagas, para com isto fazer realçar 
algum objecto, do qual , por grandes que se- 
jSo todos estes seus esfôrços, nunca chega a 
dar-nos uma idâa adequada; pois, quem des­
creve bem 9 é sempre simples e conciso, tem 
o talento e a arte de apresentar aos olhos o 
objecto debaixo de um tal ponto de vista, que 
fira immediatnmente a imaginação, e a in* 
flamme; e delle traça um quadro tSo perfei­
to , que o pintor, ou o esculptor podería com 
facilidade comprehendêl-o, e executal-o.

$• 14. A poesia Descriptiva adm ittetoda 
a qualidade de versos, com tanto que o poe­
ta* nelles observe as leis, que atrás écárâo da­
das para o seu feliz desempenho. ■ — - ■— De 
dous poemas, que na sua generalidade per­
tencem a este genero de composiçãô, pode 
com razão gloriar-se a Litteratura rorlugue- 
za, taes são : o Pas$eiof formosíssima compo­
sição do Sr* José Maria da Costa e Silva, e 
a Meditação de José Agostinho de Macedo, 
ambos estes poemas dados á luz pela primeira 
yèz nos comêços do presente Século dezanove, 
e o primeiro reimpresso nos annos de 1844 .e 
1847. com additamentos em grande numero, 
e levado pelo seu Autor ao maior gráo de 
perfeição, que lhe foi possível, conforme elle 
se expressa no Prólogo*

( 9 0 )
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CAPITULO XI.
s o  g e n e b o  k 'p i c o ,

SECÇÃO I .

§. 1. Entre todas as composições poética» 
a s , que pertencem ao gtenero Épico, sio .na 
opinião geral dos Cri ticos as mais nobres, e 
as de mais árdua execução : Por quanto in­
ventar uma historia, que utilise, e agrade a 
todos os leitores, isto é ,  que seja simultanea­
mente interessante por sua 4nstrucçao e re­
creio, derramas por ella incidentes oppor- 
iunos e estreitam ente ligados com o assu ra­
p to , aoimal-a com variedade de caracteres e 
de descripçôes, e conservar em todo o decur­
so de uma obra tão extensa nquelta proprie- / 
d ade de sentimentos e de expressões, aquèlla 
elevação de estilo, que a Epopêa exige, é 
«em duvida o maior esfôrço do talento poé­
tico; e por isso não deve adm irar, que sejáo 
tão poucos os, que $e tem sahido bem desta 
empresa»

§. 2» Deixadas outras definições da Epo- 
pèa, que podem lêr-se nos differentes Críti­
cos, a que temos por mais adequada é a se* 
guiote : z z  Poema Épico é a narração poé­
tica de uma acção ou empresa illustre* z z  
Esta definição quadra a multes outros poe-



mas , alem da lUada de Homero , da E m \i{i 
de Virgilio, e da Jerusalém de Tasso, Ires 
Epopêas que pAssão geralmente pelas mafe 
regulares e completas de todas 'quantas até 
boje tem apparecido; pois o pretendér excluir 
do numero dos Poemas Épicos todos os, que 
não estão formados por estes modelos, não 
pode deixar de ser havido por um verdadeiro
pedantismo de Critica. ——  É por isso que
sem escrúpulo devem ser collocados ná mes­
ma cathegoria dos tres poemas Épicos, aci­
ma mencionados, zz o Paraíso Perdido de 
Milton zz a Phartaãa de Lucano zz a The- 
baida de Estacio zz a Henriada de Voitaire 
ZZ Os Lusíadas de Camões zz a Uhssea de 
Gabriel Pereira de CastAo zz o Afonso A fri­
cano de Va9co Mousinho de Quebèdo zz a 
M ahca Conquistada de Francisco de Sá de 
Menezes zz o Oriente de José Agostinho de 
Macedo zz, e outros muitos tanto estrangei­
ros , como nacionaes; posto que neta todos 
estes poemas se aproximem em igual gráo de 
perfeição áquelles tres famosos modelos : Por 
quanto assim uns, como outros, são sem a 
menor contradicção Poemas Épicos, isto é ,  
narrações poéticas de emprezas illustres, ou 
de grandes acontecimentos;.que tal deve ser 
o sentido genuíno da denominação, por que 
é designado este genero de Poesia.

§. 3. Com quanto, desviando-nos da opi­
nião de alguns Críticos, não possamos admit- 
t ir ,  que a essencia do poema Épico consista 
em uma Allegoria, ou em uma fábula, inven-
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tada para iílustrar uma verdade m oral; toda­
via nem por isso deixamos de estar conven­
cidos, de que nenhuma poesia ha, que por sua 
natureza seja mais m oral, do que a Epopèa. 
A sua influencia sobre a virtude não depen­
de, como quer Mr. Bossu, dé alguma m&xi- 
m a, ou de alguma lição particular, derivada 
da historia, que lhe serve de'base, quasi & 
similhança da moralidude, que pode extrahir- , 
se de uma fabula de Esôpo, de Phedro, de 
La Fontaine, &c. : Pelo contrario o effeito 
moral da Epopêa resulta da impressão pro­
duzida ou ja por cada uma de suas partes se­
paradamente, ou ja-pela unidade do todo; 
effeito este derivado dos grandes exemplos, 
què o poeta apresenta aos.olhos de seus leito­
res, e dos nobres sentimentos, que commu- 
nica aos seus corações. ..........O fim próxi­
mo, que elle se propõe em geral, é dar maior 
extensão á idèa, que os mesmos leitores fa- 
zião ja da perfeição da especie hum ana, o u , 
por outras palavras, o despertar-lhes admira-» 
ção : para isto nenhum meio ha mais adequa­
d o , do que offerecer-lhes representações con­
venientes de factos heroicos e de caracteres 
virtuosos, por ser a Yirtude eminente um ob- 
jecto de admiração para todos os homens; e 
eis aqui temos a razão por que os poemas Épi­
cos são, ou devem ser favoráveis á cnuça da 
Virtude. ■ — O valor, a franqueza, a jus­
tiça , a fidelidade, a amizade, a compaixão, 
a magnanimidade &c., são objectos, que este 
genero de composição nos propõe debaixo das



tnais. gloriosa* e brilhantes côres i  a* persona­
gens revestidas de taes virtudes attrahem a  
nossa affeição, seus nobres projectos, seU9 in­
fortúnios nos interessão, despertao-se em nos­
sos corações sentimentos generosos; e o resul­
tado dè tudo isto é ,  que a nossa alma assim 
purificada despreza os prazeres vergonhosos, 
acostuma-se a tomar parle nas altas empre­
sas, e chega a apaixonar-se pelas acções he­
róicas/

§. 4. O que diffèrença essencialmente a  
Poesia Épica de todos os mais generos de 
Poesia, é o espirito, que a anim a, ou diga­
mos antes, o tom geral que' nélla predomi­
na» Na 4>oesia Pastoril a idéa dominante é a 
innocencia e a tranquillidade : a compaixão, 
como adeante veremos*, é o objeclo principal 
da Tragédia : a mófa ridicullzando é o da 
Comedia : mas o tom ou antes o caracter do­
minante da Epopèa consiste em excitar ad­
miração por meio do quadro de acções herói­
cas, ap passo que a sua fôrma poética e a li­
berdade de fingir adifferençâo bem claramen­
te* da Historia»

§. d» Posto que a Epopèa seja um genero 
de composição mais tranquillo, do que a Tra­
gédia, ainda assim elle adm itte, e até exige 
em certas occasiões movimentos patheticos e 
violentos; advertindo porém que não é o ca­
racter pathetico que deve nelle predominar : 
O que a Epopèa exige mais, do que outrô 
qualquer genero de 'Poesia, é a gravidade, 
um tom igual.e uma dignidade constante :
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ella abrange maior espaço de tempo» e uma 
acção mais extensa do que o Drama; e por 
issa dá logar a uma expansão mais completa 
de caracteres. As obras Dramaticas operão 
esta expansSo por intervenção dos sentimen­
tos e das paixões* representando-as; pelo con­
trario a poesia Épica» para conseguir o mes­
mo fcffeilo, emprega principalmente as ac­
ções» narrando-as : Segue-se d ’aqui que as 
com moções por ella excitadas» não sendo tão 
violentas» são comludo mais prolongadas» do 
que no genero Dramático,

§• 6, Taes são os principae* caracteres do 
genero poético» de que estamos tratando. Mas» 
afim de o contemplarmos debaixo de um pon­
to de vista mais particular» e por isso mais 
proprio para dirigir a Critica» será conve­
niente, que consideremos no poema Épico 
tres cousas mui diversas» que entrão na sua 
composição» a saber : o seu assumpto ou ac­
ção » os seus actôres ou caracteres» e a  narra­
ção do poeta.

A R T I G O  I.

D a Acção*

§• 7. A 'acção, que constitue o assumpto 
do poema Épico» deve ter as tres qualidades 
seguintes : Deve ser uma só» deve ser gran­
de , deve ser interessante. — —  Dissemos 
em primeiro logar», que o poeta deve escolher 
para assumpto de sua Epopea uma s6 acção :



Por que a Unidade, objecto da primeira im­
portância nos differeotes generos de composir 
çues, como foi bem advertido por Aristóteles^ 
seguido por todos os Críticos de bõa nota* as­
sim antigos, como modernos; é effecíivamen­
te um dos requisitos essettciaes do poema 
Épico; visto que na relação de acontecimen­
tos heroicos jamais farão impressão tão pro­
funda, nem 'empenharão tanto a attençao, 
factos desconnexos , como os que ,  estando 
pendentes uns dos outros, conspirarem todos 
para o mesmo fim» Por isso, como observa o 
mesmo Aristóteles, não basta para o desem­
penho desta regra, que o poeta se limite ao 
circulo das acç&es de um só homem, ou das 
por elle praticadas durante um tempo marca­
do ; é necessário que a Unidade appareça 
igualmente no assumpto, e que elle seja o 
resultado da intima ligação das partes, que 
fórmâo um só todo»

§• 8» Na E n â d a yp o t exemplo, o que o 
Poeta faz ter sempre deante dos olhós de sou» 
leitores, é o estubelecimento de Rnêas na Ita- 
lui : Na Odystia consiste a unidade no re­
gresso de Ulysscs para a sua patria : A re­
tomada de Jerusalem das mãos dos infiéis é 
o assumpto unico do Poema de Tasso : A 
cólera de Achilles e suas consequências são 
o da lliada : Nos Lusíada* o assumpto osten­
sivo é a grande em preza do Descobrimento 
da índ ia ; o que porém Camões se propòz vex- 
dndeiramente a celebrar, e engrandecer> foi 
a Hcroundade Lusa, debaixo de Iodos os res-
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jeitos considerada, oomo bem claramente o 
dSo a conhecer o proprio nome , que pôz ao 
seu Poem a; e differenles passagens do mesmo 
Poema, por ex. Cant. 1. fist. l .a 2.a l l . a 
12.a 13.a 14.*; e Cant. V. Est. 100. &c.

§• 9. Com tudo a Umdade do poema Épi­
co nunca deve ser entendida em um sentido 
tão rigoroso, que exclua os Episodios ou as 
acções subordinadas. — ■ ■ ■ Tem o nome de
Episodios certas acções ou certos incidentes, 
introduzidos em a narraçfto, e ligados com a 
acção principal; mas que não sâo de impor­
tância tam anha, que a sua suppressão ani­
quile o assumpto geral do poema : Taes são, 
por exemplo, a historia de Niso e Eurialo no 
livro IX . da E n á d a , as aventuras de Tan- 
xredo com Herminia no poema da Jerusakm , 
a  apparição do Adamastôr nos Lu*iadá$ Can­
to V . , ‘EsU 37. até 60 ., &c.

§. 10. Estes e similbantes Episodios são 
não só permittidos ao poeta épico, mas ao 
mesmo tempo adornâo muito o seu poema, 
quando sâo bem executados, isto é ,  todas as 
vezes que nelles observar as regras seguintes :
l . °  Que os Episodios sejâo inUodqzidos natu­
ralmente , e que tenhão a devida connexfto 
com o poema (i)  : £.a Que apresentem á vista 
objectos diversos dos que antecedem , e dos 
que se seguem na marcha do poema; pois 
são nelle introduzidos por causa da variada-
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de, e para dar. algum descanso ao leitôr, mu* 
dando-lhe a sceiiA : assim muito íóra de pro- 
positoi seria um Episodio marcial, apresenta­
do no meio do ardòr dos combates; pelo 
contrario o Episodio, por exemplò,. da hU- 
toria dos Dòase de Ioglalerra, que se lè no 
Canto VI. dos Lusíadas desde a estancia 42. 
^ate 70., é feliz mente introduzido pelo Poeta* 
por quanto serve para distrabir o espirito dos 
trabalhos de uma longa e perigosa navega* 
>çâo : 3%a Que>sej2o escriptos com extremada 
eleganòia e apura m ento; visto serem verdadei­
ros enfeites dp Poema : e eis a razão por que 

,os bens poetas se esmerão em fazer patentes 
• nos Episodio* todos os esfòrços da sua a r te , 
como pode ver-se nos do bello Poema dos 
Lustaoías9 particular mente no da Ilha encan­
tada Canto IX .

§• 11 .' ITltimamente a unidade da acção 
de poema Épico suppõe de necessidade a in­
teireza ou o complemento da mesma acçao, 
isto é ,  como se exprime Aristóteles, que te­
nha principia, meio e fim; ou ella seja con­
tada toda pelo poeta, oii este introduza uma 
de suas personagens, contando o que se pas­
sou antes da .épocha, que serve de principio 
ao poema : de maneira que de um , ou de 
outro modò chégue a informar plenamente o 
leitôr de tudo quanto pertence ao seu assum- 
p to , ou delle faz parte.

12. A segunda qualidade .essencial á ac- 
câo do poema Épico é, que seja grande ; quer 
isiòv dizer» que teuha impurtancia e esplendor
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bastantes para fixar a attenção dos leitores, a  
para justificar o apparato magnífico, com que 
ella é exposta pelo poeta.

§• 13. Um dos meios, que em regra geral 
concorre para dar grandeza a qualquer as* 
sumpto É pico, consiste em que est/e não seja 
de recente data, isto é, que se não ache com* 
prehendido em um período da Historia muito 
familiar á  totalidade dos leitores (1) ; Lucano, 
e Voltaire, por exemplo, peccárão contra es* 
ta  regra; por isso os seus Poemas não produ­
zirão os grandes effeitos, com que deverião 
contar, se a observassem : por que a antigui­
dade é favoravel ás idêas nobres e remontar 
d as, que a poesia Épica se propõe a desperr 
ta r ; ella engrandece em a nossa imaginação 
o* acontecimentos e as personagens, e o que 
é  mais essencial a inda , ella dá ao poeta a li­
berdade de aformosear o seu assumpto por 
meio de ficçõcs : pelo contrario, logo que elle 
enlra no dominio da Historia real e authenti- 
c a ,  a sua liberdade fica limitada pela verda­
de histórica. ■——— Se , como Lucano, o 
poeta se concentra no estreito recinto desta 
ultima especie de verdade, arrisca-se a que a 
sua narração seja sécca e árida : e se , coqip

0 ) 0  Poema dos Lusíadas (ainda mesmo psra a- 
quelles, que entendem ser o Descobrimento da ín d ia  
o assumpto verdadeiro, que o Poeta teie principal* 
ménte em vista o celebrar ) offerece uma das felises 
excepçôes desta regra geral : alem de que a grandeza 
e a remontada importância do assumpto; a bellissíma 
'elegância, com que o tratou, relevar-Ibe-biào este de­
feito > se é que deleito uede chamarse-lbe.

Ü 2



Voltaire ,-OUsa passar alem das raias da mes­
ma verdade , expõe-se ao inconveniente da 
ifiverosimilhança. Alem de que , em a narra­
ção de acontecimentos bem conhecidos a ver­
dade e a Acção não se ca&ão por um modo 
na tu ra l, e por consequência não fórmao um 
só tôdo intimamente ligado t vice versa a His­
toria antiga, ou a tradição são um paiz mais 
seguro, onde o poeta pode ir busoar nomes, 
acontecimentos e personagens, para com elles 
tecèr a sua narração, os quaes, não sendo in- 
teiramente desconhecidos, permitte-lhe toda­
via a mesma distancia dos tempos, que intro- 
duza livremente no meio dei les todas as Acções, 
que a sua não desvairada imaginação lhe sug« 
gerir,

Ç, 14, O  terceiro requisito d^ acção do 
poema É p ic o 'é , que ella seja interessante 
não a uma só idade ou paiz, mas aos leitores 
de todos os tempos e de todos os paizes, o 
que depende muito do artiAcio, com que o 
poeta o soubér com pôr, Para isto é necessá­
rio, que o mesmo poeta disponha o seu plano 
de modo, que elle abrace muitos incidentes 
por sua natureza tocantes; que não deslum­
bre incessantemente os leitores com façanhas 
de tfalôr, por não haver leitôr que se não 
canse com a  exposição continua de batalhas 
e combates; Analmente nue íalle com energia
aos corações. ...... ..  É certo, que o poeta
pode ser algumas vezes magestòso e terrível; 
-mas convêm que as mais dellus seja terno e 
insinuante, derramando pela sua Obra scenas
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ftgradftreis e delicadas de amor, de amizade, 
de affeição e de benevolencia : pois, quanto 
maior numero de -situações, próprias para 
despertarem sentimentos de ternura e de hu­
manidade , offerecêr um poema Épico, tanto 
mais interessante elle será; sendo que as pas­
sagens , nas quaes estes sentimentos se encon- 
trâo expressados, são sempre as que mais 
agradão. A eujo respeito cumpre advertir, que 
não ha Poetas Épicos mais dignos de imitaçSp 
por este lado, do que são Virgílio, e Taasow 

§. 15* Também concorrem muito para o 
interesse, que deve produsir a acção de um 
poema Épico, os caracteres, que o poeta at­
u i bue aos seus h e ra s ; para o que é de ne­
cessidade que esses heroes sejâo taes, que a 
ellesse affeiçôe fortemente o leitôr, ao ponto 
de tomar parte nos seus perigos : ora estes 
perigos e obstáculos constituem o que se d e ­
nomina o nó ou o enrédo do poema 'Épico, 
e a arte do poeta consiste, mais que tudo, em 
bem dispôr a sua marcha e progresso. Con­
vêm para isto, que elle saiba Axar a attençãp 
dos seus leitores, fazendo-lhes presentir as dif- 
ficuldades, que ameaçâo mallograr a em preza 
das personagens, a favor das quaes pretende 
inspirar interesse ; convém mais, que vá fa­
zendo crescér, e accumular gradualmente es­
tas difficuIdades : que conserve por algum 
tempo os mesmo leitores em estado de in­
quietação e de incerteza : e que a final por 
meio de incidentes bem preparados lhes aplar 
ne a estrada, que deve conduzir ao desenlace 
por um modo palural e provável.

(101 )
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Ç. 16. Còm referencia a este'ulti ato objfeto 

am a queslâo se tem excitado, e é  ella : ~  Se 
a natureza do poema Épico exige, ou não9 
q ue a em preza, qtie conatitue o seuassumpto, 
dêva ser sempre bem succedida? ”  A plurar 
lidade do» Críticos inclinâo-se a pensar, qbe 
uma conclusão feliz ó sempre mais conveniea<- 
te : opinião esta que parece a mais acertada ; 
por que um remate desgraçado faz’ cahir a at­
ina em abatimento, e oppõe-se por conse­
quência á expansão dos sentimentos remonta­
dos, que o poema Épico tende a despertar : 
Conforme com esta razão, a pratica geral 
dos poetas Épicos tem sido o conduzir a sua 
acção a trai feliz desenlace. Ha com tudo suo* 
excepções, taes são as, qUe nos offerecem doas 
Poetas célebres , Lueano , e M ilton , dos 
quaes o primeiro cooclue o seu Poema1 pela 
subversão da liberdade Ilom ana, e o segun­
do pela expulsão do primeiro Homem do Pa­
raíso Ter real.

§. 17. Quanto ao tempo ou á duração dft 
vtcq/lk> Épica, não vemos que seja possível as- 
signar-ihe limites invariáveis. Em regra geral 
tem-se concedido sempre grande extensão a 
esta duração; visto não estar necessariamen­
te  dependente uma tal especie de acçatí d ’a- 
quellas paixões violentas, que não podem du­
rar muito. — Fundado neste ultimo prin­
cipio foi que Homero dêo á sua /liada a me­
nor duração, que se conhece em acção Épi­
c a ;  pois, como ella tem por fundamento a 
cólera de Achillcs, a sua duração devia ser



a* m enerposável; c e ffe c  Uva mente a  ecçSo 
da /liada não excede a quarenta esete  dias* 
período este da guerra de Troya o mais in­
teressante e o mais critico» ■- A acção da 
Odyêsêa, a contar desde a tomada, de Troya 
até o restabelecimento da paz em Ithaca* 
çomprehende oito annos e meio, pouco mais 
ou menos; mas, datando-a desde o tempo da 
morada de Ulysses na ilha de Calypso, nâo 
excede a cincoenla e oito dias. — — ■ ■■ A ac­
ção da Eneida, contada também desde a to­
mada de Troya até a morte de Turno, abran­
ge , pouco mais ou menos, o espaço de seis 
annos^ começando porém desde a tempesta­
d e , que arrojou Eneas ás praias da Afrlca, 
çomprehende ao muito um aonoe alguns rne- 
zes. — ■■ Final mente a acção dos Lusíadas,
começada a contar desde a partida de Vasco 
da Cama até a  sua volta e desembarque em 
Lisboa, absorvéo exactamente dous annos, 
um mêz e vinte e dous dias ( I ) ;  m as, se a  
calcularmos desde o tempo, em que o Poeta 
entra na sua narrativa, quando ja a esquadra 
fyia em mais de meia .viagem ,  ou ,  como elle 
se expressa (Canto 1. Est. 42.)

Cortava o m ar a gente bellicosa
Já lá da banda do ànstro^ e do Omente,
Entre a costa Ethiopica, e a famosa 
Ilha de S. Lovreftço; e o Sol ardente. . . . 
Queimava então os deoses, qne Typhéo ■ * '

. Co’o temor grande em peixes convertêo^

( K W P >

(•) Vid. Barros, Década I. U r. IV.Cap. 2 e t J«,
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a duração da acção dos Lusíadas não exce* 
dera a anuo e meio#

A R T J G O  II.

Dos Actôrc$ ou Caracteres• #

§. 18. Passemos ao segundo objecto da 
composição Epopaica, isto é ,  aos Aclôres, 
que nella figurão. Como o poeta deve copiar 
a Natureza, fazendo uma narríção provável 
e interessante; convém que a todas suas per­
sonagens dê caracteres, que lhes sejão pró­
prios e bem sustentados, taes, em uma pala­
v ra , que representem com toda a verdade a 
natureza hum ana, o que Aristóteles designa 
pela expressão dar costumes ao poema. Para 
isto não se faz preciso, que todos os Âciôres 
sejão moralmente bons : caracteres de uma 
virtude imperfeita, e até viciosos podem em 
um poema Épico ter logar apropriado; o que 
importa porém, é, que aquelles que houverem 
de fazer a principal figura, inspirem antes 
admiração e am or, dq que desprezo e odio : 
convindo em todo caso que , seja qualquer 
que fòr o seu caracter, o sustentem, e desem­
penhem á risca, em todo o corrêr do poeipa , 
como {liz Horacio :

. . . . . . .  servetur aá im um
Qualrs ab inccepto proeaserit, ei síbi cçnsiei. (f) 

. . . . . . .  s  seu caracter
Nunca ha de desmentir : qual o fingiste 1

(1) Epist, ad Pison. Vers. 146, &c.
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Ho principio, tal deves conservai-o
Sem discrepar hum ponto em todo o tempo. (1)

* §. 19. Os caracteres , considerados poeti­
camente , dividem-se em gerae», e particula­
res : os primeiros são designados , por exem­
p lo , pelas palavras sabia 9 valente 9 virtuoso f 
ôtc. : os segundos exprimem certa e determi­
nada especie de sabedoria, de, valor, de vir* * 
tuãef pela qual um heroe se aventaja aos 
mais : fê por .isso que os caracteres particu­
lares offerecem traços, dislinclos e dífferengas 
frizãntes entre os indivíduos, em bem delinear 
estes caracteres é que sobresahe principal­
mente o talento poético. — ■ Homero foi 
em inente, sobre todos os poetas, neste talen­
to ; depois delle Tasso, no que V irgilio é in­
ferior a ambos. O nosso Camões, é certo , 
não brilha frequentemente por este lado , co­
mo outros poetas epopaicos; porém ainda as­
sim o caracter de um valor e patriotismo, le­
vados ao summo, encontra-se perfeitamente 
desenhado p o re lle  na pessoa do Condestavel 
/>. Nnno Alvares Pereira (2) : o caracter 
de fidelidade e de lealdade é exactamente co­
piado na pessoa de Egas Mbni% (:}) : o cara­
cter de extrema heroicidade militar de Dutir-

ÍH Cândido Lusitano. V
2} O» Lusíadas Canto IV. Eaftancia 15 até 19. ——

* Vid. no fim do Vol. Ex. V.
* (3) Id. Canto 111. Est. 36 até M , e Canto VIIí. E$t. 13 
até 13. - —— Vid. ntí fim do VoL Ex. VI.



te Pacheco nSo pode ser melhor pintado (1) : 
imalmente o -caracter de ternura avnótosa é 
pelo Poeta exprimido magistralmente na pes» 
soa do joven Leonardo (£) , &c. &c.

§. £0 . Tem sido prática seguida por todos 
os poetas Épicos, o escolherem um a pevsona* 
gem, para a  coliocarem acima >de todàs as 
m ais, fazendo-a o heroe do poema ; uma tal 
prática, reputada como essencial á  Epopáa, 
tem na verdade suas ventagens; por quanto 
a unidade do assumpto patentea-se sem duvi­
da muito mais sensivelmente, quando nelle 
ha uma figura principal, á q u a l, como cen­
tro , todas as outras sé referem : Contribua 
lambem isto para interessar-nos mais na em­
presa , e subministra ao poeta uma occasi&o 
favorável para dar a conhecer o seu talento 
em p in tar, e adornar um caracter com par* 
ticular esplendòr.

§ . 21. Alem dos Actôres humanos, cpstu- 
ma figurar simultaneamente na poesia Épica 
uma classe extraordinária de personagens, 
como são Divindades, e outros entes sobre­
naturais, que fórmão a denominada máchina$ 
ou o maravilhôso da Epopêft, e a qual lhe 
reputSo essencial a maior parte dos Críticos 
Franoezes, fundados na máxima de Petronio 
Arbitcr 9 per afnbages, dcorutor/ue miníttcria

( K W )

(1) Oi Lusiadas Canto X» Est. 12 até 25* ——  Vid. 
no fim do Vol. Es. VII.

(2) Id. Canto VI. Est. 40, e Canto IX» Est. 75 até 81, 
ficc. —— Vid. no fim do VoU Es. VIU. -
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pr&ctpiiitndw t$t ãber spirUut zZ  deve o  e»« 
pirito desembaraçadavnenle precipitorTSç a ira* 
vez das obscuras varedaa do destino, e da, in­
tervenção dos deoset ou antes fundados 
talvêz na reverencia supersticiosa pela prática 
de H orntto , e de Vxvgh&o. ■ ■ ■■■ .Isto qâo
obstante 9 variados os tempos e os paizes , on» 
d e ,  como nos.d^aqueUes Poetas, não haja as 
mesmas idéas religiosas, e credulidade popur 
la r ,  cessa a razão de fazer entrar na poesia 
Épica antiquadas ficções 9 e còatos de fadas ; 
Alem de que lAicano compôz um poema Epi* 
co mui animado, setn nelle introduzir Divio» 
dades, nem entes alguns sobrenaturaes* •

§ . 22* Com tudo ainda que 0 um plano Épi* 
co nao.sfja essencial o maravtlhô$o9 este não 
pede em rigôr dizer-se incompatível com & 
probabilidade, ou com & impressão da re/ilir 
dade, que deve reinar na Epopêa, l .°  por 
que o geral dos homens não coosiderão os es- 
oriptos poéticos com olhos philosophicos; an» 
tes p, que nelles buscão, é o  seu divertimento 
e recreio : 2 .° por que para a maior parte 
dos leitores o maravilhôto tem um attractivo 
soberano 9 que lhes afaga 9 e enche a imagfr 
nação; servindo ao mesmo tempo de »ubmi<- 
nistrar ao poeta grande copia de desçripções 
cheias de verdade, e até algumas vezes sublir
mes.. ..........  Assim que podemos ficar certos,
de que neste generode poesia, mais do que 
em nenhum outro, tem opportuno logar õ 
maravllhôso e o sobrenatural, principalmente 
por dar facilidade ao poeta p&ra engra&decér



o seu assumpto, e para alargar e variar o seu 
p lano , comprehendendo dentro delle o Ceo , 
a T erra , o Inferno, os homens, t»  sêres in ­
sensíveis, em uma palavra, o circulo inteiró 
do Universo.

§. 23. Mas como o emprego do maraiÀ» 
Ihôso não deixa de estar sujeito a abusos, to­
das as vezes que não ande bem regufado, ad­
vertiremos com Mr. Delille : « Que o moro- 

1 viIhôso tounca deve começar, senão onde os
homens cessarem de interessar-nos » (l)  : So­
bre tudo, que não tem q poeta liberdade ab­
soluta para inventar o maravdhôso, que mais 

» lhe. agradar; por que este deve ser fundado 
sempre na crença popular, fazendo o mtsmo 
poeta* prudente uso da fé religiosa, e até da 
credulidade supersticiosa do paiz, em qúe vi­
v e , ou ácerca do qual escreve; de maneira 
que em todo caso dê um ar de verosimilhan- 
ça aos acontecimentos mais contrários ao cur­
so ordinário da Natureza. -  —  — For isso, 
qualquer que fôr o systema, que adoptar, de­
verá pôr o maior cuidado em não abusar do 
maravilhôso, isto é, em não desviar dèmasia- 
damente a vista de seus leitôres das acções 
puramente hum anas, é em não obscurecêl-as 
com uma nuvem de Acções incríveis; não se 
esquecendo jamais, de que o se^devôr prin­
cipal é contar a homens as acções dos ho­
mens , e de que só por este modo é que po­
derá lisongear-se de interessar, e de tocar os 1

( 10 8)

(1)  Prefacio á suq trad u cção d a  Eoeida.
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corações; na. certeza de que , se a verosimi- 
lhaaça não reíuzir na sua òb ra , ser-lhe-ha 
impossível ofazer uma impressão duradoura,
■ É por todas estas razões que nâo co­
nhecemos cousa alguma mais difficil em um 
poema Épico, do que imir por um modo con- 
veníente o ma+avilhô&o com o verosimil; de 
sorle qu e%o primeiro agrade, e recreie, sem 
offensa ao mesmo tempo dos direitos do se­
gundo.

§• 24. Quanto ás personagens allegoricas, 
quaes a Fama, a Gloria, o Amor, a Discór­
d ia , & c., é fóra de duvida que , de todos os 
generos maravilhòscrç , são çilas as peores , 
que podem ser empregadas em um assumpto/ 
sério : verdade é ,  que taes personagens po­
dem sér admittidas algumas vezes nas descri- 
pções com o fim de as aformosear; nunca po­
rém devem ser introduzidas em um poema 
para tomarem parte na acção : Por que sen­
d o , como são, ficçôes conhecidas, e meros 
nomes de idêas abstractas, ás quaes jamais 
pode ajLLribuir-se existência como pessoas ver­
dadeiras; sc por ventura fossem apresentadas 
obrando em concorrência com indivíduos hu­
manos, resultària d ’aqui uma mistura intole­
rável de entes reaes e imaginários, a qual 
communicaria á acção um tecido de incohe- 
reocias e de extravaganciasí

( 10 9)



A R T I G O  JII.

Da Narração do Poeto»
Qb. G  ultimo objecto, que falta para ser 

considerado no poema Épico, £ a narração 
ido poeta, acerca da qual começaremos por 
apontar, como cousa indifferente, ou que o 
poeta faça esUi narração inteira em seu pro- 
prio nome, ou que ponha na bôcca de algu­
ma das personagens do poema a narrativa da 
parte da acção, que é anterior á épocha do 
comêço do mesmo poema. Homero seguiu o 
primeiro destes dous methodos na lhada9 e 
o segundo na Odytsêd ; F írgilio , e Camões 
imitárão sobre este ponto a Üdytsêa, e Tas* 
$o a Iluida.

§. $6. A principal ventagem, que resulta 
do emprego de uma personagem para fazer 
parte da narração, consiste em permittir ao 
poeta, se assim lhe convêm, o começar o seu 
poema pôr uma situação interessante, réser- 
vando-se para depois instruir o leitor ácerca 
de tudo o mais, que tem precedido; ordem 
esta a que parece referir-se .Horacio, e a que 
dá a preferencia, segundo se infere das suas 
palavras na Epistola aos Pisões ;

Ordinis hcecvirtus erit, et Venus  ̂aut eço Jatíor, 
Ut jam nurrr dicat, jam nunc debenUa die.i, 
Pferaqtte difftrat, etprcesens in tempus omittat. (1) 

Da ordem toda a graça ( ou eu me engano )

<110  3

(1J Epiat, ad Pison. Vers. , &c.
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Nâo comente consiste eirt diier coosas ,
Que não soffrem demora em referir-se;
Mas também em deixar pára outro tempo 
Outras mais, que igual pressa estão pedindo. ( í)

Accrésce áquella ventagem o poder com maior 
facilidade o poeta alargar-se em algumas par­
tes do assumplo, por elie exposto diréclamen- 
te, e abreviar as que põe na bôcca de uma de 
suas personagens. ■ ■ ■ Por estas duas ra­
zões ô segundo methodo de fazer a narração, 
que acima deixámos apontado,* parece prefe* 
rivel em um poema , cuja acção é de longa 
duração, e abrange alguns annos, como acoü>- 
tece com a Ody&nèa, com a Eneida , e com 
Os Lusíada» : Porém quando a acção é* me­
nos extensa, como na lliada , e na Jerusa- 
k m , o poeta pode sem inconveniente fazer 
toda a narração em seu nome.

§. $7. Convêm em todo caso observar que, 
seja qualquer que fôr o methodo de narrar a 
acção, preferido pelo poeta, nunca este deve 
inserir na sua narração cousa algum a, que 
tiâo possa ser tratada com aquella dignidade 
e nobreza, que pede a poesia Épica : Pre­
ceito este que se tive»se sido observado por 
Camões, não representaria elle o illustre G a­
m a preso em Calecut, e escrevendo ao irmão, 
que lhe mandasse das náos fazenda, para a 
tróco d’ella comprar o seu resgate, como se 
lè  nos Lmíadas : (Canto V III . fist. 93 .)
» ■■■ ■' ■■ \ ........ *"*■» ■■■■—

(1) Traducç. dê Cândido Lusitano.
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Escreve a seu irm ão , que lhe mandasse 
A fazenda, com que se resgatas**;

por ser esta uma circunstancia, q u e , nar­
rada, não produz o nobre.effeito, que de ai 
pede a gravidade Épica , e o decóro de um  
Heroe tamanho, como era o Gama ; Sendo 
que um tal preceito nao escapou ao grande 
Critico Latino, quando diz :

.........................ei quce k
Desperat tractata nitescere posse, relinquii. (1)

E o que digno 0Z0 hc da magestade 
Épica, nâo o d iz ..................(2)

§. 28. Pelo que respeita ao modo de dar 
principio ao poema, ou seja invocando a9 
.Musas, ou usando de qualquer outra fôrma 
de introducção, temos por cousa desnecessá­
ria o dar preceitos sobre tão insignificantes 
objectos : O unico preceito porém, que im­
porta nâo perdêr nunca de vista, é o que pres­
creve uma clara e succinta exposição do as- 
sumpto, sem promelter muito* nem tomar qm 
tom demanadamente elevado; pelo receio que 
o poeta deve ter, de que o resultado não cor­
responda ás grandes esperanças, que com is­
so tiver feito concebêr aos seus leitores : Pre­
ceito este importantíssimo, e que oào esque- 
cêo também ao Venusino, como se deixa vér 
dos seguintes dous versos :

(!) Fpi*t. id  Pisou.-Vers. U9f Acc.
(2) Traducç. de Gaudido Lusitano.
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. JVw #ic incinies, ut Scríptor Çycficits otim :
Forlunam Priami cantabo, ti nobiJe btUttm. (1)

Nem entres a cantar, como fizera 
Hum Cyciico Escritor antigamente :
« Dos successos de Priam o , e da nobre 
» Goerra celebrarei a varia historia. » (2)

§• 29. Finalmente ns qualidades essenciaes 
da narração Épica sSo : Que seja clara , ani­
mada e enriquecida de todas as bellems da 
Poesia; por não haver composição, que exija 
maior força, dignidade e calõr, do que o poe­
ma Épico : Alem de que ninguém ha, que 
nas descripções Kpopaicas não espere encon­
trar rasgos sublimes, ternura nos sentimentos, 
arrôjo e vivacidade na expressão, (complexo 
este de brilhantes qualidades, que sobresahem «
eminentissimamente no Poema os Lixtiadas :)
■ ■ Muito embora pois seja o plano de
uma Epopêa isempto de defeitos; e a fabula 
ou acção bem traçada, e bem desenvolvida : 
se a composição fòr fraca, é o estilo desani­
m ado; se carecêr de acenas tocantes e reves­
tidas de colorido poético; toda a obra, em 
vêz de grangear applausos, cahirá em des­
prezo.

*§. 30. Advertiremos ao mesmo tempo, que 
os ornatos proprios do poema Epico são de 
um genero grave e severo : Por consequência 
tudo quanto cheirar a frouxidão, a graciosi­
dades e a affectação, deve ser delle banido.

' f l )  Eplst. ad Pison. Vers. 136» dcc. ^
. (S) Traducç. de Cândido Lusitano.

H



Pelo contrario convêm que todos os .objççlos, 
q«ue figurarem na Epopèa, sejão grandes, to* 
cantes e proprios para agradarem. Em
rem ate, delta devem remover-se, qtiarUo fôr 
possível, fl9 descrições de objectos inrtmun- 
dos e ascorósos; sendo por e9tà razão ‘que a 
fábula das Harpias, que.se tè no LivroTJ1. 
Verso 2 1 1 , &c. da Eneida ; e a aílegoría do 
Peccado e-da Morte no Canto I I . do Pardi• 
90 ytrâkãQj merecião bem ser supprimidas; 
pois, 9c isto se tivesse feito, muito terião ga­
nhado com tal suppressão estes dpus celebres 
Poemas.

SECÇAO II. :

§. 31. Assim como por meio da admiração, 
que causa uma acção nobre,*grande, difficil, 
arriscada ç sublime, apresentada aos olhos 
dos leitores segundo os preceitos, que ficão 
dados na Seeção primeira deáte capitulo, o 
poema propriamente denominado Épico acór- 
da nas almas sentimentos de verdadeiro he­
roísmo : Da mesma sorte por meio da expo­
sição de uma acção filha da fatuidade, pof 
exemplo, ou de outros sentimentos ridículos, 
revestida de todo o apparato da -Epopêa pró­
p ria , conseguirá o poela inspirar nos-coro^ 
^ões dos leitores o desprezo, que tal acção 
.merece; todas as vezes que elía for. reprtisen^ 
tada com as côrcs, que a* mostrem verdadei­
ramente desprezível e digna de m ofa.-------— O
poema, dedicado a ridiculizor esta segunda 
especie de acções, costuma ser designado pela

( 114 )
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denominação de fíeroi~ Cófhwo j  pofti o d íf-  
fcrèitçor do poema rigorotaíaiiente Hcroico , 
ou da verdadeira. lüpopée, na qual se celebra 
a Heroicidade no seu proprio e nobre seu tido.

§. 3'i* Nesta nova especie de composições 
deve o poeta, como na verdadeira lípopêa, 
attemlec também á acção ̂  aos caracterp$9 e á> 
tmrração. - - Deve haver unidade na ac­
ção do «'poema Heron(J<Smico; mas, em vêz 
de fazér-se recotn meadavel por puagmncfeiwi e 
interesse, o que importa nella appareça, é tu­
do quanto pode apoucal-a, e reptesentaUa co­
mo inútil e ridícula ;,afim de fazer mais sobre-
tialtir a fa tu  idade dos seusagenles. ........  O*
caracteres devem ser proprios, isto e ,  copia* 
dos da Natureza; mas burlescos e desprezi*- 
vteis. ■■—■■■■■ A narração final mente convêm , 
que  seja clnru, feita porém n’utna linguagem 
mecommodada á baixeza e fa tu idade do as-* 
sum pto; sem todavia se empregarem nella 
vocábulos, que offendão a decencia, e menos 
a  modéstia, &c.

§ . 33. Importa de mais disto ailvertir, pe­
lo  que respeita ao poema Heroi-Uóinieo, que- 
e l le ,  para ser perfeito, deve possuir todas a* 
veniagens da variedade, e até muitas vezes o 
encanto da surpreza, partes estas que sem du­
vida o faraó muito interessante; convindo em 
consequência que se eléve por,momento* ■<% 
pompa heróica, para passar depois por uma 
qtiéda rápida ao Cômico proprio do seu as- 
sum pkx: é porem de advertir, que uma tal 
quóda deve ser sempre inesperada, sem toda*

l i  2



( 1 1 6 )
via ser disparatada, no que consiste a maior, 
difficuldade de tal especie de poesia. —  Os 
dous primeiros versos, por exemplo, do Poe-> 
ma Hytsope offerecem um perfeito modelo dar. 
quella variedade e surpreza, produzida pela 
quéda inesperada do alto do assumpto do pri­
meiro verso para o baixo do segundo :

Eu canto o Bispo, e a espantosa guerra,
Que o Hyssope excitou na Igreja a  Eivas :

Na verdade o primeiro destes dous versos é 
digno da Epopêa séria, aos passo que o se­
gundo faz descêr rapidamente o leitòr, como 
assombrado, para o Cômico, característico 
desta especie dé poemas. Pode por consequên­
cia dizer-se, que a composição Heroi-Cómica 
é como uma travessura ou zombaria continua, 
com que o poeta engana, e diverte ao mes­
mo tempo a curiosidade dos seus leitores»

SECÇÃO III.
Ç. .74. O verso mais apropriado para a Epo- . 

pèa Portugueza é o endecçsyllabo, talvêz de­
nominado Htrotco por sua nobreza e valen­
tia ; e por isso lambem o mais adequado para 
celebrar a beroicidade, ou elle se empregue 
rimado formando estancias, ou sòlto : Conhe- 
cérão isto bem todos os nossos bons poetas 
Epopaicos; sendo que Iodos elles tem feito 
iso desta especie de versos, ordenados pela 
taior parte em estancias de oito versos cada



uma , clamadas Oitava* ou Oitava rim o, e 
nellas os seis primeiros versos rimando ajter- 
nadamente, e os dous últimos um com outro* 
Os poetas, que entre nós tem composto poe* 
mas Heroi-Cómicoe, servírão-se com felici­
dade desta mesma especie ,de versos, mas qua- 
si sempre sòltos de rim a. ?

§. 35. Alem do Príncipe dós poetas Por­
tugueses ,  o grande Lut% de Camões, que na 
sua bellissima Epopêa, intitulada Os jLusia- 
da*, cantou a Heroicidade Portuguesa, de­
baixo de todos os aspectos considerada, fazen­
do-a sobresabir mais particularmente na gran­
de em preza do Descobrimento da índia pelo 
Almirante D. Vasco da G am a, circumnave- 
gando a África, e abrindo caminha a travez 
dos mares do Oriente, empreza fertilissima 
em grandes resultados para a civilização, pa­
ra. o commercio, para as artes, para as scien- 
cias, para a política, e para p  mais larga 
éffusao dó Christionismo; cingírão com lou- 
vôr a corôa Epopaica : Gabriel Pereira de 
Castro, o qual na sua Ulyssêa celebrou a fun­
dação de Lisboa por Ulysses : fraseo Afousi» 
nho de Quebido, que no seu Afonso A/ri* 
cano immortalizou as victorias d’ei Rei Ü. 
Afonso V* na África , tomando Arzila , e 
Tanger : Francisco de Sá de Meneses no poe­
ma de Malaca Conquistada por Afonso de Al­
buquerque : Jeronimo de CÔrte-Real no poe­
ma o Segundo Circo de D in t e mais próxi­
mos a nós ' F r, José de Santa RUa Óurâo, 
poeta-de Minas Geraes, no seu Caramyrú9

( 117)  .
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ou o Oesoobrfmefrto da B k h U ' /tgm fi* 
nho de Macedo pt> seu Oriente, poema cu|o 
.assumptu é o mesmo que o? do. grande Ca* 
anões, &c. 6lc» & r .  >

§. O» mais distinctos poetai Heroi- 
Cómicos são dnlom o Dini% da Cru% e S il• 
m  no seu Hyesopc : o ^nranato que no poe- 
-má intitulado a Eetnpidêi eapòé á «tto/a os 
pseado-aabios Portugúetes, que levárãotanlo 
a mal a ocértádt^ima Reforma da Universi­
dade de Coimbra, governando: el Rei D» José 
1.- : Manncl ignaào da Silva jfloarenga-j 

-poetada Província de Minas Oerae», no seu 
JJeaertôr dai Letra» , &c«

>•»><»»>«««» Hfrtoor wi^
*

CAPI TULO XII.
'  ) 

DO OEfCERO DHAMATlCO#

■ * . . r
§• l .  A poesia Dramatica foi havida em 

todos os tempos como um entretenimento ulil, 
« approvado jielos diclames da b<m razão; por 
isso ene geoero de poesia tem sido eonstattto- 
mente julgado digno de um attento^e circuns- 
•pecto estudo. ■■ - Us vurios acot*te<?imeil-
-tos, de que eile se occupn, são oUordinartos 
e festivos, ou grandes e patliètiço»; e daqui 
Se deriva a divisão deste gencro em dons w  
pecies muito diversas, conhecidas pelas de* 
Dominações de Cbmsrfki, e de Ttagediu. Co*
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n tp  os últimos daquelles acontecimentos do* 
mi não maU a  attenção, do que os primeiros; 
isto. é ,  como a desgraça,, por exemplo, de 
um  faeroe interessa mtiito mais, do que o ca­
samento de um particular; tem sido a Trage- 
dia  reputada sempre como divertimento mais 
nobre, do que a Comedia. A primeira tem 
por fundamento as grandes paixões, as vir* 
tudes, os crimes e os padecimentos dos ho* 
fm?ns; a  segunda os ,seus caprichos, as suas 
fraquezas e os seus prazeres : por isso o ter- 
rôr e a compaixão são os principaes instru­
mentos d’aquella, a mofa e o desprezo ridí­
culo os únicos desta.

A R T I G O  h

D a líspecie Trágica.

8. A Tragédia) considerada como re­
presentação dos caracteres, -e do modo de 
procedêr dos homens em certas situações cri­
ticas, e próprias para lhes servirem de prova, 
é  um dos mais bellos conceitos do ingenho, 
e da arte do poeta : tília é uma fmitação di­
recta dos cpstutnes e das acções humanas; por 
quanto na Tragédia os caracteres não são pio- 
lados, como na Kpopêa, por meio da deacri** 
pção, e da narração feitas pelo poeta; antes 
este, deixando de figurar, introduz as pro?* 
prias' personagens obrando per si mesmas, e 
fallando de um modo conforme aos seus c&r



racteres (1). —— ■ ■ Segue-se daqui, que não 
ha genero algum dê composição, que , como 
este, exija de seu autor tão profundo conhe­
cimento do coração; assim como nenhum ou­
tro ha , quando"é habilmente executado, que 
desperte tão fortes commoções; visto ser uma 
cófria fiel das paixões humanas, e dos funes­
tos effeitos, que eilas produzem , quando não 
são reprimidas.

§. 3. Por quanto o amor e a admiração dos 
caracteres virtuosos , a compaixão a favor 
dos desgraçados, mais que tudo a favor das 
victimas da injustiça, e a indignação contra 
os autores de seus males, são os sentimentos, 
que mais constantemente costumão ser exci­
tados pela Tragédia; é fóra de toda a duvi­
d a , que esta especie de composição nobre e 
elevada é grandemente favoravel aos interes­
ses da Virtude : Consequentemente, ainda que 
os autores Trágicos, assim como quaesquer 
outros, pela infracção de algumas leis do de-

( 19 0)

( 1 ) 0  vocábulo, que designa o genero E*picof deri­
va-se do Grego Epos ( palavra ) : e o que designa o ge­
nero Dramatico em geral, ou Drâma% vem do verbo 
também Grego Drâo ( obrar) : é por isso da natureza 
do primeiro genero o narrar e descrever as acções, sendo 
o poeta o narrador; e ê da natureza do segundo genero 
o representar as mesmas acções, sendo, n io  o poeta, 
porem os proprios agentes ou actores o s , que fallâo. 
——— Notaremos aqui de passagem, que ainda nâo po­
dámos descobrir a razão por que a palavra Drama  tem 
sido desde certo tempo a esta parte empregada, como 
antonomasticamente, para designar certa especie de Pe* 
ças tbcatraes; como se a dita palavra não servisse para 
as designar a todas!! I
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córo poss&o nfio coflocar a Virtude no seu 
verdadeiro ponto de vista; nenhum homem 
sensatose atreverá a asseverar, que a Tragé­
dia deixe de ser uma especie de composiç&O 
poética muito moral.

§. 4. O fim da Tragédia éaperfeiçoar anos» 
sa sensibilidade virtuosa : pelo que , todas as 
vezes que um autôr nos interessar a favor da 
Virtude, e nos ensinar a ter compaixão dos 
desgraçados; todas as vezes que elle nos ins­
pirar sentimentos, que o espectáculo das vi- 
cissitudes humanas deve fazer despeitar; fi­
nalmente todas as vezes que pelo mesmo in­
teresse, que nos fizer tomar pelos males alheios* 
elle nos dispozer a evitar na marcha de nos­
sas acções certos erros e certos defeitos; um 
tal autôr desempenhará completamente o fim 
moral da Tragédia.

§• 6. O alcance do fim m oral, a que o 
poeta deve propôr-se , depende sobre tudo 
da fiel observância das duas regras seguintes : 
l . a Da escôlha de uma historia, ou antes de 
uma *fábula ou acção poética tocante e pró­
pria para interessar : 8 .a Da sua exposição 
feita por um modo natural e provável; visto 
ser sempre a verosimilhança e o natural a ba­
se da Tragédia, na qual ainda são requeridos 
mais imperiosamente, do qu.e na Epopéa. O 
poema Épico, é certo, propõe-se a excitar 
a  admiração, narrando factos hisloricos; mas 
também é certo,.que, para despertar este sen- 

alimento, basta um gráo de verosimilhança mul­
to inferior ao que exigem as paixões : Pelo



( m )
contrario a Tragédia requer* tupa imitação'* 
mais exocta da vida e das acções dos homens $ 
fo r  consistir o objecto, que ella se propõe» 
não tanto em extasiar a imaginação, çomo 
em tocar o coração, o qual é dotado de um 
tacto mars delicado, do que a imaginação, 
.para ajuizar das verosimilbanças. . ,

§ • 6 . Este principio, fundado«obre a.boa 
Razão, exclue da Tragédia ’oN m aravilkô$& 9 
empregado como maehina para desenredar ó 
nó da Peça; isto é ,  cxclue a intervenção de 
Divindades, principaimente as fabulosas. Po* 
derão com tu do as sombras dos mortos figurar 

^nella algumas vezes, em razão de terem uma 
existência fundada na crença popular, assim 
como por serem próprias para augmentar nas 
scenas trágicas a impressão do terror : Porém 
todo o desenlace, que dependêr de divinda­
des pagãas, deve ser hoje severamente eon- 
demnado; não só por ser grosseiro e sem ar­
te ,  como também por que tende a destruir 
toda a sorto de verorimilhança; muito embo­
ra um modo tão extraordinário do desatar o 
enredo seja em alguns casos autorisado por 
Horacio, fundado talvêz na opinião de Aris­
tóteles :

Nec Deus intersít, nisi dfgnus vindice nodus ' 
Inciderii .  ̂ ( I )  •

. . . . . . . .  4 . Divindades
9a solução do nó nâo appareçío,
Salvo se justo fôr, que desça num Numen 
A dissoWér o enrédô . . . . . . .  (2) 1 2

(1) Epist. ad Pisou. Vers. 191 • &c.
(2) Tradueç. de Cândido Lusitano.
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rfJPoi* eswi .me$infi*x<'<>pqâo #a regra fpval, qu*

o Critico' Latino .permiita , presuppfc opà- 
jjtVsreligiosas muito, divnrsns das «pin pclual- 
menle dominao. j

§• 7, Em qualquer Tragédia 9 ou o w»u asr 
«aumplo s^ja .extrahido de uma historia fingi­
d a ,  ou de.um a historia verdadeira* sempre 
a .probabilidade dos incidentes, de que d ia  

.*e <ompôe, e o interesse, que destes se deri­
va., dependem essencial mente do modo .pOf 

.que essa historia é tratada, e da:Jigaçào qua 

.existe entre todas suas partes^ ■■■ ,Afim 

.pois de.dirjgir o poeta nesta m atciia, oa Cri- 
ticos tem estabelecido a legra das1 Ue» Unir 
iodes 9 regra importante, que demanda séria 
discussão, Estas «Ires Unidades sao : »  da w  

-ç.âo, ü do lfigar9 e a do tempo ,  a» q u*e* tem 
«ido (ao menos até nâo ha muitos tempos) (1)

( t)  Entenderam dãr de roâo a esta regra das tjn ida • 
des dlpsde « séènto 16.° os fretas dramáticos d Hespâ- 
tih a , e á sua imitação os d’luglaterra. bm dosHiais (fe­
cundos e famigerados dramaturgos Hespautiocs, Lopa 
Feltx dc Vpga Carpio, que, lendo nascido no anuo dl 
fSf.2, lalleceo no de (635, romeçou a iJesprender-sc das 
péas ctasskas, sem embargo de conhecer a sem raxlo 
deste sen modo de pruudéf: por quanto, diz ellç ; « Eu 
compuz, é verdade, aUuat peças, que os sábios , que 
julgam rnm discernimento, podei iam louvar; mas 
quando eejn, quanto o extraordiuario e o mio gosto 
atirat»em a multidão, e priocipalmeiite exritatn osap» 
platisos das’ mnlberes> que tem direito de saineionar to* 
das as monstruosidades do theatro; ia que sou conde m- 

,aado a escrever, e a conformar me rom o máo gosto do 
publico, torno a tomar p iiso barharo, que em tâo len*  
tei abandonar, • • ,  . Pc*te inodo.pojupònho « vuinha
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Stalinente consideradas como essenciaes á  
fia ou enrâdo d rama tico.
§• 8. Destas tres unidades a mais impor* 

tante de todas é incontestavelmente a da ao~ 
çdo : a sua natureza ficou ja explicada, quan­
do tratámos do , genero Épico, e ella consta» ' 
te na relação, que tem todos os incidentes 
coar um certo fim ou effeito, donde resulta o 
combinarem-se naturalmente em- um só tõ- 
do. ■ ■■ Mais essencial ainda á Tragédia, 
do que á Epopéa, é esta unidade no assum- 
pto ou acção; por que uma multidão de en­
redos ou de acções amontoadas no curto es­
paço de tempo, que admitte a.representação 
trágica, deveria infallivelmente distrahir a at- 
tenção, e por consequência impedir o comê- 
ço e a deseavolução da paixão, que a Tra­
gédia se propõe a excitar : Não ba por isso 
cousa mais reprehensivel em um poeta trági­
co» do que o reunir em uma só Peça duas 
acções independentes uma da ou tra; pois o 
effeito certo desta combinação viciosa seria o 
conservar a alma fluctuante e repartida entre 
dous interesses, que se cruzão, sem poder ja­
mais entregar-se inteiramente aujmdeUes, Po­
dem,  é certo, introduzir-se na Peça enredos 
subordinados, isto é ,  podetp as personageos 
formar projectos ou designios diversos.; porém

peça segando os modelos vulgares, e trabalho com com- 
modidadc ; porque, como o publico è que paga, pare­
ce-me ser de justiça, que me conforme com o seu gôsto, 
e que me accommode aos absurdos, que lhe apraz ou­
vir. » (Lord Holiands Life of Lope de Yega, pag. 103#)



é preciso, que o poeta tenha a arte de os fà* 
xer concorrer para a acção principal; é pre­
ciso que estas acções subordinadas estejão li­
gadas com o desenlace, e que sirvão para o 
facilitarem. Por consequência, quando no 
Drâma se encontra um enrêdo separado, in­
dependente, e que podería supprimir-se sem 
prejudicar ao seu desenlace, a Unidade ácha- 
se evidentemente destruída.

§ . 9. Convêm todavia não confundir a Uni* 
daac da acção com a simplicidade do enrêdo; 
por que na composição dramatica Unidade, 
e. Simplicidade são duas cousas inteiramente 
diversas. A unidade é simples, quando só 
contêm pequeno número de incidentes; mas 
ella pode ser complicada ou implexa, como 
se exprimem os Críticos*, i s to é , pode apre­
sentar grande numero de pessoas e de acon-, 
tecimentos, sem faltar com isso á Unidade, 
para o que bastará que todos os incidentes es­
tejão dispostos de modo, que tendão ao fim 
principal da P eça , e que a elle estejão liga­
dos por iim modo natural.

?). 10. Não é s8 na composição geral da fá- 
a ou acção dramática que a Unidade deve 

ser cuidadosamente conservada, ella deve tam­
bém encontrar-se em cada um dos Actos, e 
em cada uma das Scenas, em que a Peça está 
dividida. ■ A divisão de todas as Tra­
gédias em cinco Actos não tem outro funda­
mento. senão a prática mais seguida, e a au­
toridade de Horacio :

f 1*8 >
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T?evt'fninor quinta, neu jsit prqductiar qctu . ., 
Fabúta , tjycb posei pult t rl sprrtàla trepa nu ( l )  

Sc aljura Drama rfésffa íer.pèíHdõ* ' ' ; ^
£ a InCatro'tornar, jvàaseiào menosv 

. fn îisdeciucp oa Açtus . . . .  (2),

Çomtudo uma tal divisão. é puramente arbi- 
traria; pois não ha cousa alguma em a natu­
reza desta especie de composição, que deter­
mine antes este, que outro numero. Alem de 
que , Tragédias temos hoje de composição 
moderna, que não passao.de tres Actos; e is-? 
to n$o obstante, ha nellas a perfeição devi­
da : Taes, por exemplo * A  morfe de Cetar. 
de Voltaíre , a Pestal de LVAnchet, &c. 
■■ ■■■—-  Seria talvêz muito melhor, que se 
lhe não fixasse numero algum 9 e que se ti­
vesse deixado aos poetas a liberdade de divi­
direm cada Peça em tantas par|es ou Actos, 
quantos a natureza do assumpto parecesse in­
dicar-lhes; pondo cm todo caso os mesmo» 
poetas grande cuidado em assignarem cada 
um dos repousos no seu jogar conveniente, 
isto é 9 no momento, em que a dcçâo sobre o 
TheaDo deve ser naturalmente suspendida 4 
e em que possa im ag inara , que acontece tu­
d o , quanto no mesmo Theutro se nâo repre­
senta.

§ . 11. Supposta porém o divisão da Tragé­
dia em cinco Actos, o primeiro ,dcví»rá con- 
tér umft exposição clara do asMimpto do Drâ.- 1

(1) Epist. ad Pison. Vera. 1*89 , &*c.
(£) Traducç. d«< Cândido Lusitano.



ura, e esta exposição ser feita de m aneira, 
que desperte a curiosidade dos espectadores, 
é que lhes facilite a iatelügéuciu do que ha 
de seguir-se : convém, que ella lhes faça co­
nhecer as pessoas, que tem de npparecer so-» 
bre o^Theatro, os seus interesses, a sua situa­
ção no momento, que dá principio á  Peça.- 

-  A proporção que o Drâma vai pro-* 
gredindo no segundo, no terceiro e no quarto* 
A cto, o enredo'deverá também ir fazendo* 
continuos progressos : mas o grande objeotoV 
que ao poeta cumpre ter sempre em vista, ó> 
derramar todo o interesse possível na *ua his­
toria ; afim de que as paixões dos especl&do* 
ses estejão sempre excitadas; na ceFteza de 
q u e , apenas elias descahirem , e esfriarem * o  
merecimento trágico se dissipará. Para isto é 
preciso, que lhes apresente a9 personagens in~' 
dispensáveis á acção, que as colloque em si-' 
tuações interessantes, e que evite as scenas de 
conversação ociosa, ou de méra declatuação :• 
em summ a, é preciso, que a acção marche 
sem cessar, e que a inquietação e o interesse 
crêsção á proporção, que elhí se vai adean- 
tando. ■■ ■■■-«  O quinto Acto é o logar da 
catastrophe, ou da conclusão do enredo; e 
nqui é que se espera ver patenteada toda a ar­
te e talento do poeta.
• §. 12. A primeira regra Telativa ao desfe» 
cho é ,  que nelle não entrem meios alguns, 
que não sejão prováveis*e naturaes ; funda-se 
esta regra nas razões ja tocadas nos § §. ò.° 
e A segunda regra ordena, que a?
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catástrophe seja sempre simples,  que depeim 
da de pequeníssimo numero de aconlecimen* 
tos, e que nella entrevenhão poucas pessoas; 
por que as paixões, quando se repartem por 
muitos objeclos, nunca sobem a tamanho gráo 
de calòr, como quando se. concentrão eou um 
só, ou em poucos; e por que os movimentos 
serão .sempre acanhados e constrangidos, to* 
das as vezes que os incidentes forem de tal 
sorte complicados, que ao entendimento cus- 

vte a comprehendêl-oa no tem po, em que o 
coração deve estar inteiramente entregue á  
commoçao , que nelle o poeta pretende exci­
tar.

§. 13. Finalmente manda a terceira regra, 
que no desfecho de uma Tragédia dominem 
sobre tudo a paixão e o sentimento; que a v 
sua aproximação se faça sentir pelo calôr, 
que.augmenta nos espectadores, e do qual el- 
les se vão insensivelmente penetrando; e que 
no meio dos acontecimentos graves e trági­
cos, que terminão as grandes revoluções da 
fortuna e da vida humána, não se empreguem 
longos discursos, frios raciocínios e uma vSa 
ostentação de subtileza ou dè ingenho : sendo 
q.ue, pelo contrario, é antes aqui mais, do 
que em parte alguma, que o poeta deve mos­
trar-se singelo, grave e pathetico, sem fallar 
outra linguagem, que não seja a da.Nature­
za.

§• 14. Não é essencial á Tragédia o findar 
por uma catáslrophe desgraçada : Por quan­
to pode haver no correr da Peça muita agi-
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taçSo e penaTidades, grande numero de conr- 
moções ternas e sentimentaes, oausadus pe- 
los perigos e padecimentos de pessoas virtuo­
sas; e todavia no fim do Dr&ma apparcce- 
Tem as mesmas pessoas em estado de felici­
dade , por Imver esta coroado as suas emprê- 
xas. ■ ■■■■—-  Com effeito ha Tragédias excel«* 
lentes, como a Alhaha de Racine, e muitas 
das melhores de Voltaire, quaes a A k \ra y a 
MéropCj o Orfâo da Cfnna , &c. , as quaes 
acab&o por um felix desenlace, -  —— Sem 
embargo porém destes bons exemplos, o es­
pirito da Tragédia, f&Hando em geral, pende 
antes para deixar a final nas almas dos espe­
ctadores, ou dos leitores,, uma viva e forte 
impressão de ddr'virtuosa*

§• lõ , Depois de havermos tratadòda dis­
posição e da marcha do assumpto em todos 
o A cios da Tragédia, passaremos agora a 
faltar do progresso das differentes Scetlas, de 
que é composto cada um dos Ac!os. A
chegada de uma nova personagem ao Tliea- 
tro fórma o, que sé denomina uma nova Stee- 
na. As Scena* ou conversações devem estar 
estreitamente ligadas entre si; por ser nesta 
ligação que consiste em grande parte o arti­
ficio da composição dramática, Para isto se 
conseguir r convém que sejao rigorosamente 
obsèrvadas a s tres  regras sfeguinles i 1 ,°* Du­
rante a marcha de qualquer Acto nunca o 
Thealro esteja nem por um só instante vazio:, 
mais cloro, as pessoas, que apparecérém em 
uma tíceoa, nfl# devoto nunca relirar-se tt»
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das ao mesmo tem po, para darem entrada a 
outras, que.coméoem uma nova Sceoa inde­
pendente da primeira; do contrario resultaria 
uma. interrupção total na representação, & 
qual poria realmente fim ao Acto^ visto que, 
apenns o Theatro fica vazio de adores, o 
Acto é terminado,

§• 16. Prescreve a segunda regra, que ne­
nhum actòr entre, ou sábia, sem que se veja. 
a  razão, que teve para isso; por não haver 
cousa mais opposta á  arte, do que o fazer ap- 
parecer uma figura, sem que se conheça a, 
razão da sua presença, isto é , sem se saber 
perfeitamente d ’onüe vêm , para onde vai, e 
quaes sejâo suas intenções : na certeza de que. 
a perfeição do Drama consiste, em que a imi­
tação se avizinhe o mais possível da realida­
de^ fazendo que na representação theatral tu ­
do marche, como aconteceria, se , em vêz de 
imitada, não houvesse ali cousa alguma, que 
real não fosse»
t §. 17. Terceira regra : Não devem em ca-, 

da uma das Scenas travar conversação simul­
tânea m ais, do que tres pessoas; e caso uma 
quarta haja de faliar, seja pouco, e não tan­
to , como as três. Ksta terceira regra é sub- 
ministrada por Horacio :

• , . , . Nec quarta loqui persona laboret• ( t)
.............Nem se cance
Quarto Aclôra foliar na mesma Scena; (58)

( 130 )
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e a sua razão não pode scr ou tra , senão 6 
evitar a confusão no diálogo.

§. 18* Tudo quanto até aqui fica dito, é re­
lativo & Unidade da acção dramática : M as, 
para que esla unidade de acção fique sendo 
mais completa, ajuntárao-lhe os Críticos ot 
outras duas Unidades, a* do tempo e a do to­
gar., cuja Mricta observância é mais difficil, 
e talvéz menos essencial mente necessária, do 
que a primeira. — - A Unidade de togar 
exige, que se n&o mude o logar da Sceôa; 
ou que & acção, que fôrma o assumpto da 
P e ç a , seja executada toda inteira desde o 
principio até o fim no logar, onde se lhe déo 
principio. ■■■ A Unidade de tempo, to­
mada em sentido rigorôso, exige, que a du­
ração da acç&o não exceda a da representa­
ção : todavia Aristóteles parece dar ao poeta 
mais alguma liberdade, permitiindo-lhe que 
estenda a duração da acção por um dia in­
teiro.

§. 19. O fim destas duas regras de Unida« 
de é evitar, quanto seja possível, o sobrecar­
regar á imaginação dos espectadores com cir­
cunstancias inverosimeis, aproximando a imi­
tação da realidade. Porém o uso moderno, 
de suspendêr totalmente o espectáculo por al­
guns momentos entre os Actos, tem produzi­
do a este respeito uma mudança importante; 
por quanto, dando á imaginação maior ex­
tensão , faz menos necessária a observância 
rigorosa das antigas limitaçóes de trmjjo e 
de logar :*como a acção é interrompida-, o



( m )
espectadõr não tem precisão de grande;esfor­
ço de imaginação para suppòr, que cada en- 
Ire-Ac to dura algumas horas, e fiara imagi­
nar-se transportado de uma para outra sala 
do mesmo palacio, de um para outro bairro 
da mesma Cidade , &c. Por consequência na 
execução do plano dramático não deve o poe­
ta sacrificar á melindrosa observância destas 
•duas Unidades as bellezas de uma ordem su­
perior, ou certas situações palbélicas, que só 
podem verificar-se sahiodo elle deste estreito 
recinto ,.

§. 20. M as, ainda que pareça conveniente 
o libertar os poetas dramnlicos modernos de 
uma sujeição rigorosa a estas duas ultimas 
Unidades, convêm ao mesmo tempo, que nos 
não esqueçamos, de que essa liberdade deve 
ter limites ; pois, sendo mui frequentes as 

«mudanças de tempo e de logar, e de tal ma* 
neira súbitas, que fação passar os espectado­
res de uma Cidade ou de um paiz para outro; 
ou que dêm occasião a suppôr-se que , du­
rante a marcha de uma representação, de­
correm muitos dias ou muitas semanas; liber­
dades tão excessivas offenderiâo de certo a 
imaginação, e darião ao Drama um ar fabti- 
lôso, desviando-o inteiramente do que pede a 
Natureza, Por isso n todos os escriptores dra­
máticos, que aspirão ao merecimento de com­
porem sensata e correctamente, recommendâ- 
mos, que taes liberdades sejão por elles cui­
dadosamente evitadas.

§. 21; Alem de que, importa, que noz não
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eaqtfeçftffios, de que é só em atterfção ao; en- 
tre-Actos que o poeta góza de alguma liber­
dade relativameqte ás Unidade$ de tempo e 
de logar; devendo ellas por consequência ser^ 
observadas em. rigôr no decurso de cada Àctof 
isto é ,  não mudando nunca o logar do espe­
ctáculo, em quanto durar um Àcto; nem sup- 
pondo-se o seu tempo mais longo, do que o 
da representação desse mesmo Acto. - ■■■■,■ Km 
uma palavra, quanto mais o poeta poder avi­
zinhar a representação dramática, e todas suas 
circunstancias, da exacta imitação da Natu­
reza e da vida real, tanto mais forte e com­
pleta será a impressão por elle produzida : 
por que a veroaimilhança, conforme ficou ob*' 
servado desde o principio doste Capitulo, é 
absolutamente essencial á acção trágica, é o 
que' a contraria offeode sempre os especta­
dores; por ser elIa quem dá importância á  
regra das tres Unidade», e quem as manda 
observar o mais possível, sem que lhes sejão 
sacrificadas, como acima se disse, bellezas 
mais importantes.

§. 22. Pelo que respeita aos caracteres mais 
proprios para figurarem na Tragédia, Críti­
cos hsr, que tem pretendido, que as princi-, 
paes personagens desta especie de Drâmas 
aejão sempre de condição iliustre, e de uma 
classe elevada; por que, no seu modo de 
p e n s a ro s  infortúnios de taes indivíduos fé- 
rem mais a imaginação, e fazem no coração 
impressões mais vigorosas, do que se aconte- 
cessem a gente ordinaria : Todavia esta ob-



serração, mais apparente, que sólida * é  ré* 
futada por factos. Não ha duvida, que a dU 
gnidade da Tragédia exige que na situação 
das pessoas, que emprega, não appareça cou- , 
sa alguma, qué seja vil, ou ainda baixa; po­
rém a este respeito nada mais exige.: a  ele­
vação da classe, social, a  que taes persona­
gens pertericem, d á , é certo, importância ao 
assUmpto; mas contribue muito pouco para 
fazêl-o interessante ou palhetico, qualidades 
estas inteiramente dependentes da natureza da 
fábula trágica, da arte com que o poeta a ex­
põe, e dos sentimentos a que dá occasião.

§. 93. A moralidade do3 caracteres é de 
muito maior importância, do que a situação 
externa das personagens : é por isso da obri­
gação do poeta o dar sua principal attenção 
O pintar as personagens, e a dispor os inci­
dentes que lhes dizem respeito de m aneira, 
que sobre os espectadores .produzão impres­
sões favoráveis á Virtude, e á confiança nas 
sabias determinações da Providencia. B ain­
da que o fim da Tragédia seja inspirar-nos 
cpmpaixão a favor da Virtude desgraçada, 
offerecendo uma imitação provável da vida 
humana, na qual as calamidades são muitas 

. rezes a partilha das pessoas virtuosas, e em 
que ama mistura de bens e de males abrange 
a  todos os indivíduos da Especie hum ana; 
comtudo é também obrigação do poeta o evi­
tar a representação de certos estados por sua 
natureza horrorosos,.  e só per si bastantes pa­
ra inspirarem aversão á  Virtude. Assim, pos*

( I i 4 )



( 1 3» )
tó q.iíe seja conveniente o mostrar pessoas ifi- 
Docentes expostas ao soffrimenlo; convêm ao 
mesmo tempo, que os seus soffriorentos sejão 
acompanhados de circunstancias, que fação 
a Virtude amavel e respeitosa, e que apre­
sentem n sorte destas pessoas de bem infelizes 
como preferível, ainda assim mesmo, á dos 
máps afortunados; por quanto os remorsos do 
crime devem ser sempre representados como 
mais cruéis, do que os mates todos, com que 
os perversos podem acabrunhar os bons.

§.•24. Aristóteles pensa mui judieiosameir- 
te ,  quandò etisina, que os caracteres sem 'à 
mais le?e mistura de bem , ou de m a l, não 
são os mais convenientes para figurarem n’uma 
Tragédia;'por que as desgraças daquelfe, que 
por titulo nenhum as merece, offenderião, (e  
magoarião em extremo os espectadores : e as 
do Domem completnmente máò não os move*- 
rião a compaixão. Por isso os Caracteres mis* 
tos, qtfe na vida real sé encontrSo, são os 
que offerecem um campo mais proprio para 
representarem, sem algum máo effeito para a 
ix>a moral, as alternativas da vida hum ana, 
qne dão assumpto á Tragédia; e, por que fa­
zendo acordar com moções è' paixões análogas 
ás , que todos havemos experimentado, são 
também os que se lornão mais vivamente inte­
ressantes. ■« -  ■ Álem ‘disto, quando taes pes­
soas c&hem em desgraça pelos viciòs alheios , 
pode na verdade o assumpto ser m8i pathe* 
tico; pòrêm será sempre muito mais instru- 
ctivo, quando as mesmas pessoas fôrem « cau-
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sa 'do  seu infortúnio, isto 4 ,  quando. e«e !ür> 
fortunio provier da violência dos próprias pai* 
xõea, ou da alguma fraqueza annexa a Natu­
reza humana : visto «qiieassumptos desta ulti­
m a espçcié tem a dobrada ventagem de dis- 

•pôr-nos para sentirmos uma profunda com- 
sxioçüo de sympathia a favòr da pessoa? soffre- * 
dòra, e para dar-nos ao raesíno tempo uieis 
ligues quanto ao nosso proprio teòr de v ida..

(f. Sô. De todas as paixões, que subminisr 
trão materiaes 4  Tragédia, a ,  ^que f4z maif 
figura no Theatro moderno, é a do amar ; e 
posto que não haja. razão alguma para excluir 
q amor do Theatro trágico; pode çomtud? 
perguntar-se m S e r á  justo, qúe esta paixão * 
nello. domine, para assim dizer, por' um oh* 
do absoluto; e seja, como se observa geraK 
ipen te , a mola^quasi única de todos os ertré- 
dios theaLràes?* ~  M r# de Voltaire,.tão Bom 
critico, comcibom poeta, clatnà altamènte e 
com força contra este abuso, o qonltiipiinue 
a  dignidadè da T/agedia, ao mesmo passo 
que lhe encurta es seus limites, — Má 
verdade a perpetua mistura de scenas o moro­
sas com as . grandes e importante§ revoluções 
da humana fortuna ( verdadeiro objeclo*da 
Tragédia) tende a dah a esta gertq ar de ga­
lanteio, que lhe, não fica bem; apresentando-ti 
como uma composição simplesmente destina­
da para o«recreio de uma Mocidade Ijeviana.. 
De mais disto a Aihaka de Racine, a Mé* 
rope de Voltaire e outras tem súfíicientemente 
mostrado, que sem o «Occõrro do amor pode
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ft Tregedfa prtkhjwr todos os grándes «ffeitoq. 
que ell*  se propSe.

§. S6, P eb  menoç o que parece incòntestaà 
vel é ,'que, quando o amor fòr empregado em 
uçna Tragédia, deve ter este a sua paixão do* 
m inante, de maneira qpe a acção priitotpal 
delle dependa; mas sempre uma especie de 
amor f que goze de ioda a força e de toda a 
magestade de umá paixão , e qde traga cqm* 
sigo graves e  imporlanies consequendas : per 
que nio ha cousa , que produza peòr effeilo^ 
e que tenda òtais a aviltar a Tragédia, do que 
a  mistiira. de um frívolo enrAdo d^ntnor com 
as paixfcs nobres e heróicas', enrédo que s6 
parece inttadtftido na Peça 'coma uma espe* 
d e  de insípido tempéro : Sendo muito*para 
advertir , como ettoerva •jódiciosaineptfe Mr. 
Pelille ( 1)  «c que.a expressão êo  amor, junta 
com a* do remorso, será emfneatemente dta- 
matico*trágica. ». *'

. §• 37* O poeta trágico, depois de haver 
traçado o seu «plano, e des ter feito escolha 
das personageos, que od le  b io  de ftgur&r, 
precisa dar toda&.attençáo*& que os anti* 
mea tos dessas «personagens seiâo em; tudo con­
formes, abl cacactorqi, quemes*oUribuev e ás 
siteaçSes, em que as tem collocado* fís-
ta  regra é denecessidade manifesta; é pcpèm 
mais que^tudo nos lògafes pdlheticos que èHa 
offerece simultaneamente, maior importância

( 1) ínttydocç.ia Hotas dó Canto ÍV.dà sda.traduo .
çlo dt.Eneida, • ../** * .
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•  düficuldaáe : par que sendo n Tragédia, 
digalnos assim , o pais das paixões, ninguém 
«ai assistir 4-sua representação, senão para ser 
commovido. Por isso 'muito embora seja ô 
poeta judicioso na disposição da* sua Peça, 
inoraft em seus iatejttos, elegante pelo que 
pertence ao estilo; se por ventura não fôr pa- 
thetico, não lerá‘a especie de merecimento, 
que todos ésperão nelle encontrar , e os seus 
espectadores- sahirfto do Theatro enregelados, 
e sem desejo algum de tornarem a assistir a 
uma tal representação*

§. 28. O talento de pintar as paixões com 
a devida exacção e verdade, afim de fazer 
acordar nos espcfctadores efféctfva~e completa 
sympathia, é uma prerogativa do Ingenho so 
reservada a pequeno* numero de eseriptores: 
este dom suppõe no poeta fina e ardente sen- 
siUHidade, suppõe u possibilidade de profun» 
dar os caracter&, «de se penetrar delles viva* 
m ente, e de converter-se por um momento 
na pessoa representada, apropriando-se dos 
seus mésmos sentimentos; por que é rmpossí­
vel o fallar a linguagem.de paixão-fclguma, 
sem a feentir : o a razão, por que vemos tan­
tos poetas trágicos- encalharem , pasa assim 
diáer, qa expressão dos sentimentos pathcti- 
cos,.é poyque nclles nunca existio tom moção 
verdadeira* Sou, Ve a houve, tinha-se evapora* 
do nò rç^oda composição.*

29, :i’ela qye o poeta, que ptelendêr 
caracterizar um homem dominado de pun­
gentes angustias da a lm a , como, por exem?
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p io , rd a ;cóícra, ou de outra qualquer peixão 
violenta,. não <feve apsesettial+q descrevendo 
0 seu sentimento, op, dizendo a quetd le  se 
assemelha; pois'uma tal linguagem nunca foi, 
nem será* em tempo algum a de uma alma 
profundam^nle com movida; ella é antes a 
linguagem de um homem, que observa, e 
descreve o estado da pessoa apaixonada ; ou 
a  linguagem da própria pessoa, que se apai­
xonou ,  mas que to n ta , depois da paixão, a* 
calm ada, o que dentro em si sentira no tem­
p o , em *que existio debaixo da sua influen- 
cia.

§. 30. Ê  porém de advertir, que uma tal 
especie de descripçao secundaria aão poucas 
vezes é empregada menos seosatamente_por 
alguns poetas trágicos, em Jogar da língua^ 
gwn natural e primitiva da paixão. Outras va­
ges os mesmos poetas, deixando de usar des» 
ta  especie de linguagem descriptiva; para ha­
verem de pintar a paixão f recorrem ainda 
mais impropriamente a  pensamentos forçados 
e  oppostos á Natureza, afim de exagerarem òs 
senMmentos das pessoas , que elles pretendem 
mostrar aos seus espectadores como vivatnen- ' 
te commovidas.— —  Noem tanto, seattpn- 
dermos ao m odo, por que se expressão as 
pessoas dominqdas por uma paixão re,al, ve~ 
remos, que a  sua linguagem é simples e íae il; 
abundante em Figuras, ,qüe mostrapà.pertur­
bação da alma em 6eus impeluosçá movimen­
tos; cheia de Interrogações, de lixclam&çoes, 
de Apóstrophes; mas sem mistura alguma de



Bigura* ou de Trópos de m éroornato, gue. 
ineulquem desígnio de dar ao discirno pompa 
e brilhantismo : veremos, que em  uma tal 
lioguagem nada se encontra, que subtil e es* 
tildado seja; que os pensamentos T por elia 
suggeridos, sSo sempre os que per si mesmos 
•e apresentão,sem algum artificio, e que natp 

, ce«t irmhediatamente dò objecfo , que a tem 
excitado : veremos finalmente , que a paixão 
oao raciocina, aSo rfcflecte , excepto quando 
começa a acaímàr-se; que * não empregado* 
clam&çÕes, nem longos discursos; .mas antes 
que as*suas frases s2o curla3 e cortadas, oo«- 
formes*, em uma palavra, ás cotnmoçõés -vio­
lentas e.precipitadas, que em taes circUnstan* 
cias a alma em si experimenta»-

tfl. Os versos usados na Tragédia For* 
v tugueza são os eodecasyllabos sòltos, porser 

esta qualidade de versos por sua magertado 
mais accommodadfl, que nenhuma outra, pa­
ru a expressão de nobre? e sublimes sentimen­
tos,* os quaes em um idioma tão rico e tã o  
variado * em modulações , como é o Port-cr- 
guéz ? podem ser apresentados sobre o Thea- 
tro com toda fr propriedade, calõr e valentia; 
que demanda uma tàl-espeeie decompowçaoi
—....... Todavia com todo ôste soccôrro ,o f o '
ferecidp pela Língua, favorecido de mais a  * 
mais peta feliz disposição dos Iogenhos Por- 

. tugueze* para . todos os generos de Poesia, o 
Theatro Nacional é ainda assim por extremo 
acanhado em producçpes trágicas; e enlre es-» 
-as mesmas rarissimas são as que tenhão grao*
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geado até ri gora aos seus autores a justa ro» 
putaçâo adquirida pelos trágicos Francfczes, 
italiano» e até Jnglezes. *

§. \Vl. É isto tanto mais para admirar, sen* 
do, como é certo,'que foi a Noção Português 
za uma das primeira» da Europa, que , de* 
pois do rena9CÍfnento da b6a Litteralura, apre- 
sentou ao Mundo na Castro'ào Poeta Anto» 
aio Ferreira umd cothposíção trágica de gran­
de regularidade, e animada dos vivos p enér­
gicos sentimentos, que dcveirt caracterizar 
úma tal especie de poesia. ■■ ■ ■ Mediou o 
longo <?3paço de duzentos annos entre a Cós* 
tro do#.Poeta Antonio Ferreira, e»a segunda 
tragédia Castro., producçâo dè Domingos dos 
Reis Quita, a qual foi também a segunda Tra-' 
gedia regular, de que temos noticia, compos­
ta  no idioma Portuguez. ■■—»■■■ Depois- des* * 
ta outras tem apparecido, quaes, por exem­
plo , a M igara ( t ) composição *do mesmo 
Q uita, e de- Miguel Tiberio Pedegache Bran­
dão Ivo : a M edra de Francisco Dias Go­
m es, a PoFicêna de Joaquim José Sabino, a 
Ktnacká de João Xavier de Mattos, a Osmia 
dê autor incerto, a Nova Castro de Jo&o Ba- 
ptista Gom.es, o Triunfo da N oturna  do Sr* 
Vicente Pedro Ntdasco, as Zaide,.e  Branca 
de B osú  de José Agostinho de Macedo, as que 
produzio a fertít Musa Trágica dó Manoel 
Caetano Pimenta de Aguiàr, flee : Forçòso 6. 1

(1) Ha laívêz razões para asseverar , qne a Tra^cdra 
M&getra ê anterior em tempo & Castro de Dòõèingo* dos 
Kcis Quita;

( 1 4 1  ).
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?>rèm o confessarmos, que nenhuma destas 
eças tein merecido collocar o  Gênio trágico 

Português nò remontado logar, a que subio 
a França, honrada pelas sublimes composi­
ções'de Corneitle, de Ractne, de Voltalre,' 
de Crebillon, e de alguns outros autores trá­
gicos mais modernos,

A R T I G O  II,

'  D a Especie Cômica# .

§, 33» A Cbmérfiadiffcrença-se a^sásdaTra* 
gedia pelo seu espirito e tom geral; pois, co+ 
mo nesta, o seu-objecto nao são as grandes 
paixões, os grandes infortúnios , ou os borco* 
rosos crimes dos homens; antes sim as suas 
loucuras e extravagancias, os seus vícios me­
nos odiosos que ridículos, efrn geral os cara­
cteres que , expostos á Centura de uns, e ao 
escárneo dos outros, se fazem por isso ineórp-» 
modos e dçsagrad&veis á Sociedade polida e  
bem, morigerada,

34. A natureza desta especic de compo* 
siçao nenhuma cousa o.fferece,*que possa jus-» 
lamente censurar-se : Por quantò o polir os 
costumes dos homens, o chamar-lhes a &Uera> 
ção sobre o decóro na marcha de súas acqõe 
sociaes, e mais que tudo, o ridiculiear 6 v: • 
cio; é fazer um verdadeiro serviço ao Mur * 
do • \ Teve por isso toda*a razão Horacio r  
di2er : ( 1)
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. . . . . .  Kldenicm dieere verum
Quid vetot? . . . . . . . . .

Quem me véda o dizer, rindo, a verdade?

É certo ,  que as armas 9 que servem para ri- 
diculizar, manejadas por mãos inbabeis, ott 
mal intencionadas, podem fazér mais damnoji 
que proveito; porém este mal não deve ser 
imputado, á  natureza da Comedia« antes sim 
ao máo ingenho, ou á  depravação do.escri* 
ptôr*

§ . 3t5. As regras relativas á acção dramã* 
tic a , que ficarão dadas, no Artigo anteceden­
te ,  tratando -da Tragédia, pertencem igual-- 
mente á Comedia: tornasse por isso escusado 
o .repetitas aqui» E  igtndmenle essencial tan­
to á  Tragédia, como á Comedia> alem d a ' 
Unidade da acção ou do assumpto, a obser- ̂  
vancia, quanto ser possa, das Unidades de 
logar, e de tempo : queremos dizer,, é  essen­
cial á  Comedia, que a duraçãe da sua acção 
seja contida em justos lim ites; e queologar* 
uo qual.se passa a mesma acção, não mude, 
sequér durante cada um dos Actos da Peça s 
de mais disto, que.,as Sceoas ou conversações 
suçcesçivas. estejão ligadas entre si por um 
modo conveniente : que desde o principio ató 
o fim de cada Açlo nunca o logar do espe- - 
ctaculo esteja vazio; e que se faça sempre 
patente aos espectadores a razão, que conduz 
as personagens sobre o The&tro, ou que as faz 
dellesahir.

§• 3 Ç> 0  fundamento destas regras, como



0 * 5
atrás fica dito, é o dar & imitação a maior ve* 
rosimilhança possível, objecto abaolutamcn- 
te indispensável y para que a Peça chegue a 
agradar : li pode até accrescentar-se, que es­
tas mesmas regras elevem ser observadas mais 
vigorosamente na G>mecfia, do que na Tra­
gédia; por que1, como «na primeira a acção 6 
mais familiar aos espectadores, tr/tem mais 
shmlbança. com o que se passa ncbvHa õrdt- 
naria , pode cada um deites ver mais facil­
mente até que ponto é provável uma ta l ac­
ção : Por isso, quando a Comedia pécca por 
este lado; fã*ee neH* muito mais sensível um 
tal defeito* - ■ Deduz-se de todo o expos­
to , que o provavet e o  natural na composi­
ção da fábula ou da acção, e bem assim nos 
caracteres e nOs sentimentos vSo a bàse, so- 
Inre que assenta essenciulmcnle a Comedia, e 
o principia, de que depende to4« sua belleza, 

:I7. Os assutoptos da Tragédia não es­
tão redondos a um tempo, e fogftí determfr 
nados; o contrario dÍ9to acontece com a Co* 
media por uma* ramo bèm simples*: os ho­
mens de todos os paires e de todos os tempos 
são similhantes uns aos outros, no que diz 
respeito* ás paixões violentas, aos grandes vi­
dos e ás gfandes virtudes; por isso todos el* 
les podem servir de assumpto» á Tragédia : 
mas as decencias prescriptas'na vida social, 
as delicadas variedades de caracter, que sub» 
mimstrão maieriae* á  Comedia, não são as 
mesmas, em differentes tempos e em differen- 
tes iogaresjrrenv &ãojnmawí tão davame&t*
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entendidas dos estranhos , como dos Meio* 
naes. B por esta razão, que o assumpto da 
Çbmedid e o logar, .que se lhe deve assignar r 
convêm sejão escolhidos, quanto fòr possível, 
no proprio pais e tempo do autor; visto que 
o poeta cômico, que se propõe a corrigir os 
extravios e os defeitos dodecóro, deve appli- 
car-se a pintar com cores naturae* os costumes 
e as maneiras, á proporçto que os vir >retn-*e 
formando* entre os homens, com quem vive : 
deve censurar os vícios dominantes, apresentan­
do á geração actual o seu fiel retrato, com to* 
dos seus gostos e extravagancias; único meio 
este de dar a tal genero de entretenimento a
devida importância, e dignidade.................

Ç. 38. Ha duas especies de Comedia, a sa­
ber , a Comedia de caracter, e a  Comedia de 
enredo. O objecto principal da segunda é o 
tecido embaraçado da acção da Peça, a pri­
meira rtem sobre tudo em vista o.desenvolver 
um caracter particular; seguindo-se daqui 
por legitima consequência, que na Comedia 
de caracter o énrêdo da acção só tem na Pe- 
Ça uma influencia subordinada. —— —Toda* 
via o Drama Cômico, para ser perfeito, deve 
reunir ambas as especies; pois. faítandolhe 
uma historia ou um Caracter interessante e 
bem manejado, o diálogo ou conversação tor- 
não-se insípidos*: e é necessário de mais dis­
to , que haja enrêdo sufficiente^ afim de que 
os espectadôre3 tenhão alguma cousa, que de­
sejar, ou que recear; succedendo-se os inci­
de nLes de mançira^que produzão situações pro-



pias* paife fimretn.a attenção dds mdsmosee*
pectadòres; e que submiaistrem. igualmente 
pccasiao ao poeta , para poder pintar ao vivo 
os Caracteres.

§. 39. Sem embargo do que fica dito no.Ç» 
antecedente, nunca o autor cômico deverá es* 
quecer-se, de que a pintura dos Caracteres a 
dos Costumes ó o seu principal objecto; re* 
quisito aliás de importância tamanha na Co* 
mediay que, na opinião de fcloracio, uma vês 
que os Caracteres sejão fielmente copiados da 
Natureza, elle per si só basta para lazer que 
esta especie de Dr&ma seja uma composição 
agradavel e credôra de applausos : ( 1)

morataque re.cte
•* 1 Fàbuta nullèus veneris, sine pondere, et arte 
• Falidius obleclat popufum , meltusque moratur% 
t Quam versus inopts rerum, nugasqqq canorct*
1 11 tinta Comçdia is vrees tendo bel Ias

Sentenças, e costumes hem pintados,
Inda que, arte nâo tenha,-graça e metro*,
Agrada muito, mais t e encanta o pôvo,
Do que huns versos sem sueco v e de palavras 
Hum jôgo, que nlo tem mais que harmonia, (f)

.. Ç. 40. Np manejo dos Caracteres uma das 
faltas mais çommuns, em que costumão ca* 
Jnr os autores cômicos, é a exageraçào, .dei­
tando assim de serem n^turaes; o que não é 
fnuito para admirar, visto ser extremamente 
difficii, quando se tr^ta de xidiculizar o ati- 
par com o ponto preciso, onde acaba o ver­
dadeiro gracejo, e começa a chocarrice : Não 
)ia duyijia, que na Cq7nzdVi.é.perKqit%tida al-

(  146

Íf) Rpist. ad Pison. Vera.
I) Traducç. de Condido lusitano,*
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flim* erfàgeraçSo; mas os seus limites áchSo# 
fe marcados pela Natureza e pelo bom Gosto»
. §• 41. Convêm de mais a mais advertir , 
que na Comedia devens, é certo, os Caracte­
res «Jiffereoçar-se clarameote uns dos outros; 
porém que é affectaçao manifesta o contras- 
tal-os arlificiosamenle, introduziQdo-o* sem* 
pre dous a dous em opposiç&o drtecta : Esta 
contraposição. de Caracteres é simiihante & 
Antithese no discurso; pois, ainda que uma 
tal Figura produza oeliê algumbs vezes ver* 
dadeiro brilho, comtadoy seodo apresentada 
eom m uita frequência , dá grandes resabios 
de artificio rhetórico; e em toda a especie de 
Composição, como bem advertem os grandes 
Mestres, a perfeição da arte consiste em en- 
cobrir a  arte» Alem de que o escriptôr habit 
saberá sempre differeoçar os seus Caraeteres 9 
para assim dizer, pelas diversas gradações de 
côres, que no Mundo os distinguem; sem ver* 
se precisado a rècorrèr a estas opposições 
violeútas, ou a estas contraposições, que ra« 
vamente se enoootrão tao avizinhadas no cur­
so ordinário da vida.
- §. 42. Convêm, que o estilo da Comedia
sega puro, elegante e animado, podendo le*
vantac-se, como adverte Horacio ( l ) ,  bem
» ■■■ ... . ■ ■ '■ ■ ■ ■ —' 1 ■. ... —■ ■ ; 1 ■■

£1) lnterdum  tamen et voeem comeedia to ttit,
Iraiusqae Ghreme* tumido detitigat ore. 

t . , ( Epist. ad.P iion. Vtr».
0 , . Coqa tudo ás vezes a Comedia 
Levanta a voz, e Chremes agastado 
Toma o trágico tom para enfadar-te.

(T ra d .d e
K  2
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gue raras rezes, acima do tom ordinário de 
tmy* conversação entre pessoas polidas; nunca 
porém descendo a expressões vulgares, bailas, 
ou grosseiras. —------ A rima, conservada lon*

Rí tempo pelos Franceses, e por outras mais 
ações, entre estas a Portuguesa, em muitas 

de suas Comedia*, é um estôrvo, que as \ ioleo- 
t a ,  e que lhes é pouco natural : Por isso pa­
rece fóra de duvida que , se o Verso sôllo, e 
ainda a Prosa tem logar em alguma especie 
de composições poéticas, mais particularmente 
o tem naquella, que é  dedicada a imitar a lin­
guagem da conversação ordinaria. ■ —- Em 
todo caso porém entre as mais distiucftas qua­
lidades da ComedMj a que muito pode influir 
no seu bom successo, é s  de sustentar cons­
tantemente o diálogo no tom de facilidade e 
de liberdade, brando sem affectação, isem- 
pto de vãa loquacidade, e de artificiosa elo­
quência ; sem ser ao mesmo tempo ou ja  in­
sípido , ou ja  trabalhado de mais*

43# A versiflcação da Comedia Portu­
guesa tem variado^ em differentes idades : Os 
primeiros autores cômicos da Nação , que 
escrevêrão em verso, empregárão ordinaria­
mente, ou talvês sempre, o metro denomina» 
do rcdondMa maior,'entremeado algumas ve* 
ses do quebrado de redondilha m aior, como 
pode ver-se em varias Peças de C?il .Vicente; 
Sendo que algumas ha também , nas qpaes o 
mesmo Dramático faz uso de espaço a espa­
ço do verso de arte maior : Porém a9 Peças 

amicfis,. que lemos de Camões, todas são es*



criptas » n& primeira destasespeciet de vmifi- 
cação. Os melhore* Cômicos Nacionaes, que 

I escfevêrâo pelos fins da Século passado, hze- 
vèo geral mente usa dos versos endecasyllabo* 
sôltos de rima : hoje porém ó rarissima a com-» 
posição dramatica em gerul, ou ja Porlugue- 
za, ou extraogeira, em que se faça uso de 
metrificação. — — Mas, seja qualquer, qus 
for a espeçie de versificaçào, que oa C omedia 

empregue, convém, que ella se assemôlhe 
de alguma sorte ao tnodo de fui lar . ordinário, 
sem nunca ser empolada, e aproximando-se o 
mais ppssivel á m aneira, por que o homem 

| natural mente se. «xp lka; .nunca, porém ta l ,  
que o verso'se despeje inteira mente da melo­
dia • que lhe é própria, 
v §• 44. Com tudo, at tendendo á  popularida­
de do, assumpto, e. por consequência 4 sim* 
plicidade do estilo, que conslitue em regra a  
essencia da Comedia, alguns autores preferi­
rão para esta especie de Composição antes a  
linguagem da Prosa, que a do Verso; o que 
tem sido praticado > assim entre os estrangei* 
tos, como entre nós, por Ingenhos de alta re- 
commendação, e parece que não sem bastan­
te fundamento, e aliás com felicidade, pelo 
que respeita ao appiauso do Publico, e sobre 
tudo ao fim da Comedia, que é a censura do 
vicio, ridiculizando-o.
. §. 45. G il Ficentc fo io  primeiro poeta cô­
mico, que eítcrevêo Peça* de tal ou qual re­
gularidade para o Theatro Portuguéz , dás 
quaefc no» deixou um a numerosa. coUecção,

(.149) '
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defcatoo ãoi titules dé Aoios 9 ã t  €S»n«cR^rjp 
de TVagi-Gomtfiiàf  ̂ e dé Fàrçasr  tod&sellan 
em verso. Após esté seguír&oHte quasi imvwe* 
diatamcnte Catntiès * do qual temos npenad 
tres Comédias etn Verso; Frahmsco de Sá de  
M iranda , e Aotonio Ferreira , que «oe defrj 
tá râo tluas í.tomedfcM cada Um , Iodas quatro  
etu Prosa ç e quasi pelo mesmo tempo Jtirgè 
Ferreira de FastonctUos, o qual compôs lato* 
bem em Prosa as tres^ que chelle nos rctftâof .
k c . - ......  Assim como aeontfecêo á  poesia
trágica em Portugal Y o verdadeiro Gênio e6-* 
laico Naciotíal desapparecêo do Theatro Pon  
tuguéz por mais de cento e  cinconnfa annos; 
f I) até que etn tempos mais próximos a tíós 
o vimos resuscitado per G at^âo, e por An* 
ttm o  doè quaes existem tres Comedbat
fef fomente concebidas Y e escriptas etn verso 
endecasyliabo sôlto* 1

(1) No decurso destes cento e cincoenta snnos n to  dei» 
ftámos, é certo, de ter alguns Poetas Dránwitico-Coiài* 
eos; porém «s suas composkSe», conhecidas pela dano* 
minarão on de JFarças, oq de Comédias Sogradas e Aur 
tos Sacramentaes, ou de Tragí-comedias Sacras, ou dé 
Comédias Mágicas, ou de Enlremefceâ, ou ja finalmttw 
t* de óperas, por suas irregularidades, monstruosa rei>* 
»ièo de iocidentes e dé personagens por suas inverosi» 
milhanças, e mil outros defeitos, nào merecem que dei» 
ias se faça menção em um Esrripto dedicado a dirigir os 
Ingenhos pele estrada da boa composição Dramatica ; i  
Historia critica dir Theatro Portuguéè è que pertence o 
avalial-as, e cbssifical-as nó logar, que devidamente 
lhes compete. (Vid Memória sobre o Theatro Portnguee 

'vr Trigoao no Tomo V. Parte II. da ffisloria e Metno- 
*da Academia Réaldas Sríenciáa de Lieboay ix» íok .



f t w *

A R T I G O  III .

r D a Cpmedíarmigta) ou Tragi-Comedia*

- §. 46. No campo da Litteratura moderna 
$g u ra , alem das duas especies de Compoai* 
çâo Dramático, de que temos tratado, outra, 
q u e , á  imitação da* * Comédias Heróicas ou 
Históricas do romântico Hespaphol Lope da 
V ega, occupa um logar médio entre a Tra­
gédia e a Comedia, á  qual os seus partidistat 
estrangeiro» deráo a  denominação de Coroe* 
dia séria ou tocanie t  e <os seus adversários a  
de Comedka ktgrvm sai sendo,a mesma tal- 
j fè z , que é designada entre nós pelo. nome de 
T rag i- Comedia, Corresponde , ella proyayel* 
m ente pelo itienos em parte á  SàtyraAheairal 
dos Gregos, e ás AUttânm  dos Latinos, ( ta l , 
fK>r exemplo, a Andria de Terencio) ácerca 
das quaes dá Horacio extensos preceitos na 
nua K pistola aos PisSes. desde o verso 230» 
até 250'. (I)

47. A natureza desta e&pecie de compo­
sição não exclue a alegria e a* graciosidades, 
que despertão o riso; porém o seu fim priiici- 
•pai parece ser o apresentar em espectáculo 
situações tocantes, e que, vivamente interes­
sem. Sendo, isto assim , ja  se deixa ver, qup

■ ■ ■ ■ " i"  ■............... : ~™
. (1) Para melhor intelligencia do final deste ve* 
jam-se as annotaçôes aõs citados versos da Epístola aos 
FisSei em a tradnr^So de Cândido Lóstiano, e d ’outros 
Srádttcture* da mesma fipistvla» ............................
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d ia  se dirige sobre tudo ao coraç&o 9 cuja 
sensibilidade lhe cumpre desjtertar por meio 
dos mais notáveis incidentes do enrêdo; é por 
isso'que o prazer, que tál especie deD râm as 
se propozerem a causar 9 não deverá ser tan- 
tò por ineio do riso, que excite; como por in­
tervenção das lágrimas docemente affectuosas» 
que faça derramar.
* §. 48. Nâo obstante todas as invectivas, que 
uma Ciitica la h ê i  nimiameote severa tem ar­
rojado contra esta especie de Drámas; pode 
todavia sustentar-se que* quando a Comedia- 
m b ta , ou Tragi-Comedia se contenta de o o  
cupar no Theatro o sau compfetente logar, 
sem usurpar os das outras duas especies Dra­
máticas : quando ella é tratada de m odo, 
que offercça uma representação verdadeira 
dos acontecimentos reacs da vida , despidos 
de todas as circunstancias extravagantes e op- 
postas á  N aturera; ella pode indubitavelmen­
te ser considerada como uma especie de com­
posição agradavel e interessante : Podendo 
iffualmente dizer-se que , seja qualquer que 
for a fôrma, com que o Drâma fôr apresen­
tado sobre o Theatro, isto é , seja qualquer 
que fór o tom , alegre, ou sério, ou ja mis­
to, dè que clle se revista; deverá sempre jul­
gar-se, que a humana sociedade, na qual taes 
composições appárecêrem , faz notáveis pro­
gressos ná marcha da verdadeira civilização : 
com tanto que dos espectáculo* dedicados pa- 
a recreio, e para instrucçeo do Publico, se 
môva tudo quanto potje ofíender o pudôre



8 decencia , o u , geral mente fallando, tudo 
quanto mostrar tendeUcia para a im  morali­
dade.

§. 49. Q  Tbeatro Ingléz, e priocipalmen- 
te o Francês offereçrm diffe rentes composi­
ções desta ultima.especie Dramática, algu­
mas dellas de grande mérito e muito applau- 

# didas : taes são a Melantdc, e a Etchola da* 
m âü  de Ia Chatwsée : o Filho pródigô, e a 
Nanine de Voltaire; o Pqx d t fanálta  de Di- 
derot, &c. —■........Não faltando por em tan­
to nos Autores ainda vivos, alguns dos quaes 
tem enriquecido o nosso Theatro com .D ra­
mas históricos Nacionaes, devidamente ap^ 
plaudidos, o Flauto Português, Gii.Vicente 
.é entre os nossos antigos Dramaturgos o. úni­
co, de que agora nos recordámos, e conforme 
ja  deixámos atrás notado, que tem offerecido 
ao Theatro Nacional Composições intituladas 
Tragi-Comcdias : as suas Peças porém, como 
ensaios Dramáticos, que são, dos tempos da ' 
nossa rudesa theatral, não podem entrar em 
comparação com as estrangeiras acima men­
cionadas; nem servirem por tanto de modelo 
desta especie de Composição Dramática.

{  163 )



*

( 1M )

C A P I T U L O X t l I . )
i ,. . í

OBABftTAÇÔEft SOÈOTÍ AS 9 0 A* B SC H O tà» B l  , 
FO*M A j  CLASSíOA E AOMaUTICA. t

«*.•»'  ; • ... :
§. 1. Antes de pòrrnos fim a testàs Lições* 

n8o parecerá féra de proposíto o toca Fino» 
sequér levemente a> questão, hoje tão dis|Mh 
fada : Se» das» duas Escholas de Poesia ,- asa*- 
bér, a amiga ou a* Clatáca, e a  modernaot* 
a 'Momemtica, que tão tinrménte se estão der 
batendo, uma delia» deve prevalecêr á  outra* 
sapptóntandò inteiramente a sita rival! Utt 
antes, se , posta de parte a  psevenção cega e 
a exageração dos partidos a  favòr de Oada 
am a deltas, deverá, marchando por um car 
mifcho médio, aproveitar-se de atnbas as K& 
chofos o, que nellas ha de melhor, conforme 
a  opinião dos Oritfoos» mais sensatos, do  Se» 
eulo nctual f
 ̂ §. & PA ettbola Oosttea entende-se ge- 

ralmeate aqueíla que «?gue as règrfis po#U? 
cas de Aristóteles e de Horário entre os an­
tigos , de V ida e de Boileau entre os moder­
nos; e que toma por modelos de suas Com­
posições as dos poetas, que em seus Escriptos 
mais se conformárão com os dictâtnes d*a- 
quclles Mestres*

§. 3. Pelo que respeita porém & eschcda 
denominada Rom ântico, varião grandemente
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fs opiniões, —i ■ Quer Bouterkécfc ( í)  que 
poesia rvmrmtica seja aqueHa, que exprime é  
modo nòvo , comparado com e antigo», * de 
amar as mulheres, ou o culto e respeitosa de* 
dicaçâo ao seu serviçointroduzidos pélosf 
povos do Norte, particulaMnente pelos da ra* 
ça Germânica* que dotmaárão uma parte d a  
Europa depois da queda do império Koma-> 
a o ,  e doa quites facia ipfofiisfto o espirito4d» 
CaeàUaria , como partes constitutivas da sutf 
ossencia : e  acrescenta o mesirfoAutor, quo 
a  denoaniaqçio tamanHao* ttteproveio prova-* 
▼el mente de serem romances as primeiras proi 
ducçôes de tal genero de poesia *' e* eseriptas 
s n  litrgua Bomama ou< fímhancc* **• *• - ■* 
- §. 4. Segundo» o  Gditõr da Historia da Lit* 

feratura H espanhola do citado Boutenveck,* 
vertida em francês* no Prefacie a  esta tra- 
é u c ^ to , ot JSscriptqres Aikmàes tem dadò 
nos tempos mais chegados a nós á expressão 
poesia rowiwàítca umá accepçâo toàis utopia; 
pois emendem significar por esta poesia um  
genero nôvo, riascido da própria iudole dai 
nações modernas^ o  qual tem pis base a  Bi-< 
blia, a Vida dos jantas, a Historia hêroica 0  
maravilhosa de nossos antepassado^, iervio- 
~do*lhe de alimento o espirito local e foheten* 
te ao proprio território, e tendo por fim pin­
tar os males, as aventuras e as-grandesíav 
çanhas indígenas (£). .

(1) IntrodocçSo & Historia da Litteraturá ItaliàhalJ
( t )  Acercada poesia romantlcâ do» Allemtes, a uai

se mostra nas oomposIçSc» An* fitou poe*as f ‘Vidl..VAI-



( * « * ) )
' § . 5. Madawe de Stael-Holtiein diz*(l)'* 
Que o nome roqianiico ioi inlrodszkkr de nò* 
vq nA AHemanba para designar a poésia,que 
deve a  m u i origem* aos Cantos do» Trovadô- 
Xes; isto ,é, aquella quenascèoda Ca v aliaria 
a ilo i'bristiaui»mo« :
, §. 6. Pretendam,alguns Critico* .Franceses, 

que por poesiaromarítioa deve enteoder-seay 
que se esforça em reproduzir o pensamento 4 
$em prer*dèr-se com escrupulo demasiado & 
sua expressão; ou , por outras palairas, ay  
que a! tende tnafe ao fundo, do qué á fÓrms 
poética,

§. 7. Dizem outros, que o romântico c « h  
siste na repiresenlaçâo rigorosa dos costume» 
do t e m p o q u e  o poeta leva em ivista pintar 
q na representação fiel dos 'factos bUtorieos? 
prestando ás personagens,'que faz M iar, uma 
linguagem conforme á  própria , de que ella» 
se servirão.

§ . 8 . Outros asseyerão, que é a  expressão 
simples e sem artificio dé um pensamento: oq 
a repetição de um facto em toda sua nudez 4 
sem observância • de regras, nem tão pouco 
de atavios, que faqao realçar a sua'belleza.
- JK. Outros finalmente levão a extrava* 
gancia a affirmar, que é um perfeito.absurdo 
o prescrevér regra alguma á Poesia; pois que 
o verdadeiro romântico consiste na indepeb- * 1
lemain, Curso de Litteratura Franceza — Quadro 
da média idade Lição V a , e bem as&im A. W . 
Sch legei, Curso de Liiteruiura T)rarnatifa% Lictò XVli.

(1) D e rAlUmas** , Cap. XI, *



( W )
detfcia total das regras, ou «ejSb àntig&s , oa 
qu&esquer outras, que de nôvo se lhe indi- 
quem ( 1).

§. 10 Nt> meio desta diversidade de defi­
nições do geoero romântico, algumas deltas 
manifestamente disparatadas, vê-se, que exis­
te um principio único na generalidade destas 
inesmas definições, em que parece concorda* 
rem os mais sensatos admiradores deste gene- 
ro de poe*ia; isto é, na remoção total das for­
mas m ythologicas,• na substituição das cren­
ças pagàas pela do Christtani^tno, até na ado* 
pção de todos os êrros populares, que o acom- 
panhárSo na idade média, e ira observância 
rigorosa da verdade histórica e m aterial; de­
clarando em remate, - que a poesia ramantica 
deve ser a expressão das preciáÕes , e dos gôs- 
tos da humana sociedade actual. • ♦ »

§. 11» ' Levaria muito tempo a expender 
com a precisa extensão, se um genero da 
poesia fundado em tal principio, * como o ,  
que fira indicado no &. antecedente merece, 
ou qão ser preferido ao seu contraposto, isto 
é ,  ao genero Clanxco : uâia tal discussão W  
ria própria antes de um* Tratado tx  pr:>fcs o , 
do que de um simples Compêndio de Poéti­
ca. — — - ■ — Tocando porém de leve esta ma­
té ria , parece-nos poder asseverar : Que,  co-

........................... . h s m  vm is.voyes s o r r i r  . . . • . n o i
foule de fictioos et de pocrnes v saiu autr? génif , 
qiriine singniiere hardifssr d-invenlton » ( Villemain 9 
Curs» de Lftietatura Kranèeta Qúadro da média 
iiàde Liçio ViU.................



jateçancb potr consultar a exRfcrtéucía«st* 
Jjos (dirá, *que ^;3Íqi^ic.idadí; e Mté a obscu- 
ridade dos Povos antigos e mais favorável 4 
Poèsia:, do qqe ôfr, combinações <e' es luzes da 
civilização moderna. É fóra de.duvida , qu* 
as Sciencias exactas, as industriaes, às pbir 
lòsophicas , as históricas prosperão grande* 
mente debaixo da iafluência da civiUxaçâo; 
mas poderá asseverar-se outro tanto das artes 
da imaginação, e sobre todas da Poesia?

§• 12. A Litteralura até certo ponto é a 
expressão da humana sociedade» sua. contem­
porânea; mas ninguém dirá, que a Littera- 
ftura se compõe/ exclusivamente da Poesia $ 
por quânto delia fazem, parte quarf todos os 
conhecimentos humanos,: Ora» segundo nos 
parece, nipguem poderá seasatamçnle affir^ 
mar, que a. Poesia é a expressão da socie? 
daíde , que lhe é coeva; por quanto .a Poesia 
é ioda individual, e o Poeta só 0 é yerdadei* 
rameate,,, quando ,se considera separado da 
tudo, quanto ã sua imaginação cria, quando 
em fim os usos,,os costumes, as idôas vulga­
res tem sobre elle a -menor acção possível. 
v - ■. ■ Alem de que, o Poeta deve fazer ele* 
var .os pensamentos dos outfos homens até o  
seu proprio pensamento , sem .conformar-se 
com. o de outrem,: por isso o obedecèr ás cha+ 
mados €xigencia* do seu século, será queret 
deixar .de. sèr Poeta, umá vêz.que.taes ftri- 
gencíàs, como quàsi sempre acontece, sejSo 
pBti-poetic.as, isto é , queirão sobrç tudo a  
igorosa observância da verdade. Onde Acará

< 1 6 8  )
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€Bk tal' caso o indUdun? ore alio , Onde ficará
o delicado mimo da ínvcngdo^ sem disputa 
uma das mais excellentes qualidades da ima­
ginação poética?
• §. 13. Ainda mais ; Os differentes syste- 
mas poéticos, que constituem o geoero Cias- 
tico, offèrecem no espirito 9 com que forao 
diotados, uma ordem e uma clareza, que m ui­
to difficultosamente se encontrão no genero 
denominado romântico : e esta razão per si 
só' parece deveria ser bastante parti movêr os 
jovens autores a seguirem antes.os principio* 
ja  conhecidos e provados, do que a  lança­
rem-se no vago e incerló, que acompanhão 
sempre o desejo de innovaçSes* destituídas do 
apôio da experiencia (1). • >.
4 § . 14. Considerando porem agora com to­
da a madurêza os systemas poéticos das duas 
Escholas, o, que em verdade parece differen- 
çar mais essencial mente a Eschofa Classica 
da E$chola ’Romanticáj UÍo é tan to , cotntr 
vulgarmepte se assevera, o systema de imita­
ção da antiguidade, adoptado pela -primeira* 
nem a supposta originalidade da segtiftda; é 
sim a sua direcção oppò^a : Por quanto a 
prim eira, isto é ,  a Clasúca, desce de um 
inundo sobrenatural para communicat a sua 
belleza ás cousas1 terrestres, e para com ellas 
adornar os Sentimentos: do coração hum ano,
f ■■ — ■■■■■ ■ » ■■■—■— » , V I. I t ■■■■■*

(1)0  sábio A. W. Schlfgel no sen Cursá d# Litte- 
fatura Drama ti ca , Lição XVIIJ. parécé dar a prefe­
rência ao Genfcro romântico sôbre o clássico, e oe- 
itce a tal fttptito str consultada.



jnetámórpbosfia tudo, os cotisai occultas eis
fôrmas externas e sensíveis , o  ídéal era real : 
pelo contrario', a  Eschola Romântica ‘ foge j 
para assim dizer, da Terra manchada de lô- 
do e desangue, afim de remontar-se para a 
sua patria divina, só emprega as cousas visí­
veis e materiaes, quando estas tem relação 
com a sua origem celeste, e transforma, em 
uma palavra , o real em ideal ; a primeira é 
toda physica, a segunda métaphysica.

§. 15. Considerada a poesia nomantica de* 
baixo deste nòvo ponto de vista, que sem du­
vida não é aquelle, em que o encardo mui­
tos dos seus cegos admiradores; nós, bem lon- ' 
ge de a termos em menos preço, antes pelo 
contrario a julgámos merècedora de ser estu­
dada e 9eguida com o de vi dó discernimento 
e applauso : comtudo nunca conviremos, em 
que lhe seja dada uma preferencia absoluta e 
exclusiva, a qual prevalèça em desabóno da- 
quella, que tem por si o suffragio dos melho­
res séculos de illustraçfto e de bom gòsto, tan­
to antigos, como modernos.

§. 16. Continuando com o parallelo entre 
estes dous modos diversos de contemplar a 
natureza poética, offerecemos ainda a ponde­
ração seguinte : Os poetas antigos, ou os se­
ctários do genero Clasiico, tira vão do O lym - 
po os seus deoses, revestidos de toda süa 
belleza. para os fazerem gozar dos prazeres 
concedidos aos mortaes : os poetas modernos , 
extasiados admiradores do genero Romântico 9 
tem feito penetrar os homens e suas misérias

( 160)



( )
nnm oradà da Eternidade* para os fornnrffil 
participantes da felicidade dos eséolhtdos : ds 
primeiros faziâo os seus deoses quinhoeiros dos 
nossos prazeres, os segundos fazem o Ceo tes­
temunha das nossas desgraças. —■ ;■ ■: Tràta- 
se por tanto de julgar se, poeticamente fol­
iando, o quadro dos misérias e dos vicios da 
Humanidade é tão fa\oravel á Poesia, como 
o grande apparat9 datf alegrias do Olympo : 
Questão esta, cuja solução só compete ao gos­
to mais ou menos delicado de cada um dos 
hcvrens.

§• 17. Concluiremos pois em remate, que, 
sem prender-se rigorcsamente a todos os pre­
ceitos da 'Eschofa C/asstca, e sem ir buscar 
para suas Composições assumptos sómente 
aos Gregos e aoe Romanos, com inteira ex­
clusão dos posteriores, mormente nacionaes; 
o Poeta marchará seguro de agradar ao seu 
Século, se imitar dos Cfassícos antigos o seu 
systema desafogado, simples e nobre, e so­
bre tudo o seu bom senso em lavrarem as 
rica9 minas do proprio terreno; isto é f se 
tra ta r , a seu exemplo, assumptos análogos 
ao modo de sentir do Século, em que vive, 
ligando-os sempre com os mais charos na­
cionaes ipteresses, extrahidos dos annaes re­
ligiosos e políticos e ainda mesmo domés­
ticos e populares dos modernos tempos. _Por 
este modo, sem aferrar-se tenazmente ao 
genero apoucado dos CIq*úco% rigoristas, nem 
entregar-se <4 soltura desenfreada dos 7?o- 
inanlicos exagerados, trilhará um caminho



(Bi&lio e chão, livre de acanbamento» e de | 
deipenhos: ,

{  16« )

, t . • medio tutissimus ibia.
{0* id . Mtianrbrph,) 

Trilhar caminho médio é o mais stgaro.

P I  M
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E X E M P L O S .
ÇltADOS NO DÊCDRSO DESTAS LIÇÕES.

EXEMPLO I.1
( C a p . X . '§ . 7 . > *

» En o torta mente ( e n tò  presumo 
» Oue a vista me enganas a ) levantar-sé * 
a íft ar bum vaporzinho e subtil fum b, *
» f£ , do vento trazido, i*indear«se :
» Daqui levado bum cano ao poló summé 
» Se via , «to delgado, que ̂ enxergar-se 

, » Do» bllios lati Imente não podia; 1
» Da matéria das nm ens parecia.

» li ia-se pouco e pouco acrreácentando , 
v *»■ j&vnaifr qué hum largo mastro se engrossa v«q* 

» Aqui se estreita , aquiss alarga , quando 
» Os golgtrf grafulci dê agua em sj chupava : 
p  Estava-se co*as ondas oodeando;
» Em rima delle büa nuvem se espessava,
» Fazendo-áe m aior; maisi carregadta 
» Cqo cargo grande d*agua <m si tomadg.

» Qual rôxa Banguesuga se veria 1
» Nos beiços da alienaria ( que, imprudente 
p  Bebendo, a recolbeo na fonte fria )
» Fartar co’o sangue alheio a sAde ardente ;
> Chupando mais e mais Se engrossa, e c ria ;
» Al li se enche, e se alarga grandemente : 
p  Tal a grande cotumna, enchendo, augmenta 
»«dt si e a nnvem negra , que sustenta.

» Mas , depois que de todo se fartou , * .
» 0. p c , que tem no mar , a si recolhe,
»3K pelo céo, chm endo, em fim voot*f 
» Por que coVagga a jacent» agua melhfig



» Às ondas torna as ondas, que tomou | 
w saWr do sal lhe lira , e tolhe* ... .
» Wjào agora os sábios na escriplura f 
» Que segredos.sào estes de natura. ». (Lusiqd. Çant. V* JCst* 19... 22.)

( 164  )
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EXEMPLO U,
( U p * X .  §. 7 .)

Ja pelo espêsso ar os estridentes 
1*arpoas t seitas e vários tiros voam tf u
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavailos treme a terra, os vallessoam \ „ 
Kspedaçam-se as lanças, e as frequentes 
Quedas co’as duras arrnas tudo atroani; 
Recrescem os imigos sôbre a pouca 
Gente do fero Nuno , que os apouca.

( Lusiad. Cnnf. IV* 3 Í .)

EXEMPLO IIÍ.

( C a p ,X . §. 7 .)
Os crespos fios d'ouro se esparziam 
: Pelo cotio ,, que a neve escurecia; 

Andando, as ladeas tètas lhe tremiam^ 
Com que amor brincava , e nào se via 8 < 

* Da alva petrina fl a mm as lhe sahiam ,
Onde o Menino as fltmas accendia ; 

f Pelas.lisas colomnas lhe trepavam
Desejos* que como hera, se enrolavam* 

C'hum delgado sendal as partes cobre,
De quem vergonha be natufal reparo , 
Porém nem ludo esconde, nem.descobre 
A) véo, dos rúxos lírios pouco avaro



. o » ?  . . . .
Ma? ? pariu que o desejo accenda , e dobrí,
Lhe pôe diante aqnelle objecto raro :
Ja se sentem no ceo por toda a parte 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte.

£  mostrando no angélico semblante 
Co'o riso ba roa tristeza m isturada;
Como dam a, que foi do incauto amante 
Em brincos amorosos maltratada ,
Que se aqueixa» e se ri n’hum mesmo inslantey 
£  se lorna entre alegre magoada :
Desta arte a deosa, a quem nenhuma iguala , 
Mais mimosa , que triste , ao Padre falia.

( Lusiad. Cantp I I • E st. 36. • 38.)

EXEMPLO IV.

(Cap. X« §§. 7. e 9.) >
Mas firme a féz e ivnmobil, como v io ,

Que era dos nautas vista e demandada;
Qual ficou Delos, tanto que pario 
La to o a Phebo e a deosa á caça usada.
Para lá logo a prôa o mar abrio ,
Onde a costa fazia huma enseada 
Curva e quieta , cuja branca arta 
Pintou de ruivas conchas Cytber&u 

Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa,
Que dè gramineo esmalte se adornavam,
Na formosa ilha alegre e delcitosa :
Claras fontes e límpidas mana vam 
Do cume,’ que á verdura tem viçosa; ;
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonórosa lympba fugitiva.

N'hum Valle ameno y qne os outeiros fende y 
Vinham as claras aguas ajuniar-se ,
Onde htima meza fazem-, que se estende 
T2 o bella, quanto pude imaginar-se :



{ « « O
Anróredo fentil sAbre èll* pendty . * .-«j

•Como que prompto está para affeit*r-se $ ;  ̂
Vendo-se no cristal resplandecente,
Que çm si o está pintando propriamente*

Mil arvores estAo ao céó subinijç , , f
Com pAmos odoriferos e belTos t f
Arlarangeira teiq no fructo lindo >
A cor, qqe Dapbne tinha nos cabellos : 

n. .JJqcosta-se nó cbào; que está cahindo» ,
9 À ci d rei ra co’os pezos amarellos :

Os Formosos limões alli cheirando 
r ÉstSb virgroças tfyas imitando. . ;

é ê  arvorea agrestes , que os outeiros ’ 
ícW cbm tfondente cÔma ennbbrecidoS*
A lemos slo de Alcides, e os loureiros 

w "'ptílónffc deôs amadôs é queridos: * '
Myrtos de Cytheréa , co’os pinheiros 
De Cybe|d£ ipngrYo$trp atnrir /enfcidos :
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde he posto^o ethereo paraíso.

*Os dõés, fqtié àà EÇbrabna^.ãlli palu}a 
Produzê diiíerentes nos sabores»
Sem ter necessidade de cuUuraj 
Que sem ella se dào muiio memores :
Aê cerejas purporcas na pintura :
As amoras, qne o nome tem de amores f 
O pòfno, qne da patria Pérsia veio,

- Melhor tornado no terreno alheio. J
Abre a romía , mostrando a rubicunda , 

C ô r, rorh que tu , rubi ,* íeu preço perdes 
Entre rts braços do ulmeiro está a juçunda *• 
V idechuns cachos rôxos, c outros verdes :* 
E vós ,se*rla vossa arvore fecunda , ,
l¥fas pYramidaçs } viver quizerdes , ,
Entregari-vos ao daimno, que cõ’os bicoS , 
Era vóslazem os passaros inicos.

Pois a tapeçaria bell.ee fina ,
Com que sè cobre o rústico terreno t 
F^zsçr a de Achemenia menos dina f # 
MaS ò sombrio v alie mais ameno. 1
Alli a cabeça a flor Cephisia inclina 
Stàrolo tanque lúcido e scríno; ,



( W ) '
Floreçe o filho c neto de Cinyras, # ^
"Porque quem tu , deosa Paphia , inda suspiras* 

Para julgar difícil consa fôra ,
No ceo vendo e na»tefra as mesmas còres,
Sé dava ás flores côr a bella Aurora ,
Ou se lha dão a ella as bellas flores. *

' Pintando eséava afli Zéph^ro e Fibra 
As violas da côi* dos amadores,
O Ürioróxo, a fresca rosa bella , '
Qual relute nas faces da donzella :

Acandida cecém , das matutinas 
Lagrimas, rociada , e a mangerona :
Vem-se. as letras nas flores ffyacintbina# 9 
Tio queridas do filho de Latoita :
Bem se enxerga nos pômos e boninas»
Que competia Chloris com Poroona.
Pois se as aves no ar cantando voam , *
Alegres anima es o chio povoam.

Ao longo da agua o níveo cysne canta, “
Responde-lhe do ramo philomela : u
Da sombra de sens cornos n lo  se espantà ■'
Acleon n’agua crystalina e bella : ■'
Aqui a fugare lebre se levanta 
Da espessa mata, ou tímida gasdla &
AUi no bico tras ao cbaro ninho *
O mantimento o leve passarinho.

Nesta frescura tal desembarcavam 
Ja das náos os segundos* Àrgnnautas,
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as bellas deosas, como Incautas :
Algumas doces citharas tocavam',
Algumas harpas e sonoras frautas,
Outras co'os arros de onro se fingiam 4

Seguidos animaes, que n lo  seguiam.
( Luêiadi Cant• I X ,  Es1, 5 iv , .6 4 * )
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EXEMPLO V.
(Cap. IX. Secç. 1.* Artigo 2.° §. 19.)

Mas nunca fqi, que este erro se Sentisse 
No forte Dom Nu no Alvares ; mas antes ,' 
Posto qne em seas irmãos tSo claro o  visse , '• 
Reprovando as vontades inconstantes » 
A’queHas duvidosas gentes disse 
Com palavras mais duras , qne elegantes ,
A mâo na espada , irado e n ào  facundo y 
Ameaçando a te rra , o mar e o mundo.

» Como,4 a gente iIlustre Portuguesa 
» Ha de haver y quem refuze o Pátrio marte ?
» Como desta província , que princeza 
» Foi das gentes na guerra e<n toda parte ,
» Ha de sahir , quem negue ter defeza, 
a Quem' neguea fé, q amor , o esforço c arte 
» De Portuguéz, e por nenhum respeito 
» O proprio reino cpieira ver sujeito ?

> Como ? Nào sôís vós inda os descendentes 
» Daquelles, que debai&o da bandeira 
» Do grande Heariqnes, féros e valentes,
» Vencêram esta gente tâo guerreira ?
» Quando tantas bundeicas, tantas gentes 
» PQzeram em fugida; de maneira ,
* Que sete jIlustres Condes lhe trouxerem 
» Presos., afora a présa, que tiveram ?

» Com quem fôram contino sopeados 
» Estes, de quem o estais agora vós y 
» Por Diuis e seu fitbn sublimado* ,
» SenSo co’os vossos fortes pais e avós ?
» Pois se com seus descuidos , ou peccadns , 
> Fernaado em tal fraqueza assi v«»s póz ,
» Torne-vos vossas forças o Rei nôvo ;

* > » Se he certo, que còfo Rei se mu.ia o pôvo,
» Rei tendes ia l , que sc o valor tiverdes 

» Igual ao Rei, que agora levantastes y
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» Desbaratareis todo o y qoe qoiaerdes ,

; » Quaüto mais a quem ja desbaratastes 5 

•  £  se com isto em fim voa n io  moverdes 
» Do penetrante medo 9 qoe tomastes; *
» Atai as mios ao vosso v io  receio ;
» Que eu só resistirei ao jugo alheio :

» Eu só com meus vassaltos, e tom esta '*
( E •dizendo isto arranca meia espada )
» Defenderei da força dura e infesta 
» A terra nunca de outrem subjugada : ■
». Em virtude do Rei , da patria mesta 9 1 

» Da leaJdade ja por vos negada v •*
a Yéncerei, n io  só estes adversários y 
» Mas quantos ao meu Rei forem contrários. » 

. (Lusiad* Cant. IV . E st. U . . .  19.)
t

EXEMPLO VI.
f f

(C!*tp. XI. Secç. l .“ Artigo 2.° §. 19*)
Mas 9  leal vassallo, conhecendo 

Qoe seu senhor n io  tinha resistência ,
Se vai <ao Castelhano, prometlendo 
Que eile faria dar*lhe obediência :
Levanta o inimigo o cerco horrendo,
Fiado na promessa e consciência 

. : De Egas.Monis : mas n io  consente o peito .
Do môço iIlustre a outrem ser sujeito. , 

Chegado tinha o praso promettido,
Ein que o Rei Castelhano ja aguardava ,
Que o Príncipe a seu mando submetiido 
Lhg desse a ooediencia , hoe esperava ;
Vendo Egas, que ficava fementido ,
Ò que delle Castella n io  cuidava ,
Determina de dar a dòce vida 
A trôca da palavra mal cumprida :

E com teus filhos e mulher se parte 
▲ alevatnUr com ejles a fiança%
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Dptttflçatf •  despidórde tal ür*c l ' ’ «
Que mais movo a piedade, que a vingança: 

p . Se pretendes, fiei alto, de vingar-le. «
» Qe minha temeraria confiança ,
» ( Dizia , ) eia aqui venho offerecido 
» A;le pagar co’a vida o prometlido,

' » Vés«, aqui trago as vidas innocentes *
» Doa filhos sem peccado e da consorte; * 
a Se a peitos generosos e excellentes 
» Doa fracos satisfas a fera morte :
» Vèsaqui as mios e a língua d e lin q u en te s ;
» Nellas sós expri menta toda sorte 
» De-tormentos, demortes pelo çstylo •

•  .* >  De ftrifiis, e do-tooro de Petdllo. » J 
.0 ual diante do algôz o conderonado,

Que ja na vida a morte tem bebido,
, Pòe no cèpo a garganta , c ja entregado* 

Espera peto gol fie tào temido :
Tal diante do Príncipe indignado 
Egas estava á tu d o.oferecido j .
3Vras o R ei, vendo a estranha lealdade 9 

Mais p&de em fim , que a ira , a piedade.
\ Ohd gcà fidelidade Pbrthfcueza

De vassallo, que a tanto se obrigava !
Que mais o Persa ffe.naqnella em pta» j 
Onde râsto e narizes se cortava !
Do que ao grande Da rio tanto peza,
Que , mil.vezes dizendo, suspirava ; '
Que mais o seu Zopyro sâo prezara,
Que Vinte Babylonias, que tomara.(Lus/ad. CanK I I l . Est. 36. • • t i . ) 

Este , que vês olhar com gesto irado 
Para o rompido a! ura no mal soffrido ; »
Dizendo-lhe, que o exercito espalhado 
Recolha , e torne ao campo defendido ;
Torna o môço do velbo acompanhado , «
Qué veocedôr o torna de vencido :
Egas Moniz se chama o forte velho i . >
Para leaés vasSailos claro espelho.

Vêl-o cá vai co1 os filhos a entregar-se $
A corda *o colLo, nu de séda e pano; l 
Por que nao quiz umdço s u j e i t a r i a ..



u r n
Com*?U# prumettérg» ao Cart «Ébano* ~  
réz (om awsp e promessas levantar-se 
Oeérco, que ja estava soberano :
Os (Iboa e mulher obriga á pena ;
Para que o senhor salve» a si condeai. I 

N2o,féz o Cônsul tanto , que cercado 
Foi nas fôrcas Ceudinas de ignorante, - 
Quando a pasfer por baixo foi forçado 
Do Samnitico jugo iriunipbaoie: ' ■ >
Este, pelo seu pdvo injuriado,
Á si se entrega só firme e constante;
Eafrqtro a s i , e.os filhos naturaes,
E a consorte sem culpa , que doe mais* •

• (Lusiad* Cant* V ill*  Mst* 13* .  . 15.)

E X E M P L O  VIÍ.<
(Cap. XI. Secç. 1.» Artigo 3.° §. 1* )

E canta, como la se embarcaria 
Em Belém o remedio deste dano,
Sem saber o» que eui si ao mar traria, •
<) grão Pacheco, Achilies Lusitano :
O pezo. sentirão, quando en traria ,

» 0  curvo lenho e o  fervido Oceano >
Quandp mais n'agua os troncos, que geptttem 9 

Contra soa aatorcsa se metterem.
•lias ja chegado aoa fins Orientaes,

E deixado em ajuda do gentio
Rej dç Cocbim, com poucos naturaes >
Nos braços do salgado e curvo r io ;
Desbarata ré os Naires infernara 
No passo Cambalão, tornando frio 
De espanto p ardôr immenao do Oriente, "I 
Que verá tanto obrar tão pouca gente.

Chamará o bamorkn xnais gente nova j 
Virão Reis de Bipuc e de Tarior,
Dar %mrra« de Narsiuga, que alia prova 
Estarãq promejtgada a seu Senhor i  :



(  m )
Fafá, que todo o Naireeu fins flê t to f t  i

Sue entre Calecut jaz e Cananor , T 
ambas as leis imigas, para a guerra y 

Mouros por m a r , Gentios pela terra* '
E  todos òotra véa desbaratando 

Por terra c mar o grío  Pacheco ousado y 
A grande m ultid lo , que irá matando y 
A todo o Malabar terá admirado : - 
Gommetterá outra v a ,  nào dilatando,
O Gentio os combates apressado,
Injuriando os seus, fazendo votos 
Em vão aos deoses vàos, surdos e immòlos. 

Ja nào defenderá somente os paSsos, *
Mas queima r-lhe-ha logares,* templos, casas s 
Acceso de ira o cào , nào vendo lassos 
Aqnelles , qoe as cidades fazem rasas ,
Fará , que os seus, da vida pouco escassos, 
Com mAtío o Pacheco ,* que tera asas ,
Por dous passos n1hura tempo; mas voando 
D'hum n 'o u tro , tudcyirá desbaratando.

Virá ájlí o Samorim ; por que em pessoâ •
Veja a batalha , e os seus esforce, e anime • 
Mas bum tiro , que com zotiido ^ a  ,
Dc sangpe o tingirá no aodôr sublime :
Ja,n$o verá remedio , ou maoba bôa ,
Hem.força, que o Pacbcco muito estime'; , 
Inventará traições e vàos venenos, !
Mas sempre ( o Ceo querendo ) fará menos* 

Que toirnará a véz septima, cantava ,
Peleijar com o invicto e forte Luso,
A quem penhum trabalho pesa, e aggrava'; 
Mas com tudo este só o fará confuso :
Tr^rá para a batalha horrenda e brava 
Macbipas de madeiros fora de uso y 
Para lhe abaJroar as caravelas;
Que atérii vào lbe fóra coramettél-as.

Pefr agua levará serras de fâgo,
Para abrazar-lfoe, qnsnta armada tenha;
Mas a militar arte e ftigenbo logo 
Fará ser \ àa a brai eza, com que venha* 
Nenhum claro ba* do «o mareio iôgo ,
Que nas azas da íama.aeeosteaha t
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Chega a este , que • palma a (odos tom a;
E perdpe-me a illustre Grécia, ou Roma *

Pqr. que tantas batalhas sustentadas
Com. muito .pouco mais de cem soldados t 
Com taotas manhas e artes inventadas»
Tantos çães nào imbellesprotíigados; 

fOu parecerão fabulas sonhadas»
Ou que os celestes coros invocados 
Descerão.a ajudai-o, e lhe darão .
Esforço, força , ardil e coração.

Aquelle, que nos campos Maratbonios 
1 ) grão poder de Dário eslruc, e rende ; *
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O passo das Thermopylas d e fen d ek 
Hem 9  mancebo Cpcles \!os Ausontps»

{ Qúecom todo o podér Tusco contende *
Era défensa da ponte; ou Quinto Fabio,
Foi , como este, na guerra forte e sábio.

Mas neste passo a nyropha , o som canoro 
Abaixando, íéz ronco e entristecido t 
Cantando em baixa voa, envôlta cm chdrOf 
t )  grande esforço mal agradecido :
» O Bclbario^ disse , que no côro 
» Das Musas serás sempre engrandecido ,
» Se em ti viste abatido o bravo Marte,

.»» Aqui tens, com quem podes consolar-te!
» Aqui tens companheiro assi nos feitos f 

» Como no galardão injusto e duro ;
» Em t»'e nelle veremos altos peitos 

A baixo.estado v ir , humilde e escuro $
» Morrer nos bospilaes.em pobres leitos 
» Os , que ao Rei e & lei servem de m uro !
» Isto fazem os Reis, cuja vontade 
» Mqqda m ais, que a justiça, e que a verdade; 

» Isto fazem os Reis, quando embebidos 
» N'huma apparencia branda, que os contenta, 
»  Dâo os prêmios» de Aiace merecidos,
» A Jingua vâa de Ulysses traudnlenta :
» Mas vingo-me : que os bens ipal repartidos 
» Por .qnem só dôrcs sombras apresenta ,
» Se não os dão a sábios cavalletros,

. •  Dão-os logo a ayftrepto* Usongeiros* ,
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Fungar vice-eotis, acutum  
R êd à ftt qgetferrom vo1ctt exfiors ipqa ic condi, 

• Moral* ad Pison. rcrs. 306 , &c. 
Por contcnle me-dou, fazendo as vezès 
De pedra de amolar , que em si ado tendo 

♦ 'Virtude é t  co rta r, dá corte ao ferro.
T ta iucç, de Condido Lusitano,

N. B. Este Ensaio sobre a Critica Litteraria é am  re­
sumo da doutrina, escripta sobre o mesmo aSsumpto 
pela delicada penna de Blair; apenas com leves altera­
ções e modificações, assim como com o accrescm lamen­
to de algumas observações sobre a Litteratura Portugue­
sa, e de alguns exemplos extrahido* dos Clássicos Nado-



BREVE ENSAIO .
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A CRITICA LITTERARIA.
I

I NTRODUCÇÀO.

1 ■— S*Mi

. Os vocábulos Critica, Ingenho ou Genlo, (1  ̂
t  G&/o,_de uso frequente na linguagem das 
£ellas*Letras, e das Bcllas-Ârtes, são em­
pregados não poucas vezes sem se lhes aliigar 
idèus adequadas : É por isso que , tendo-nos 
proposto offerecer á Mocidade rortuguezu um 
Tralado completo, posto que resumido9 das 
Pisciplinas amenas, julgámos indispeusavel 
o definir com precis&o aquelles ires vocábu­
los; e locar em seguimento alguns ponlos de­
licados, que lhes dizem respeito, os quaes por 
ventura servirão seqgér de primeiros traços de 
pma parte do Saber humano tão importante, 
f  aliás t&o pouco estudado entre nós,
r r r."»?11 <m v "m   > ........ . ■ ■ ”  ....... .........r

(1> ledo o presente oposcoto o  vocábulo Genlo ̂
lomsdo romn svtionymo de*/r?#rsiAo, «crepçte etM e n  
õueaoda frequentes vesc* empregado em boiis Aútoret 
$ertiteueats» • . . - * • - *>

* a



CAPI TULO r.
BA CRITICA EM GERAL. \

§, 1 . Critica em linguagem deL itteratura 
é a arte, que ensina a discernir o verdadeiro 
merecimento dos Autores; apontando os prin- 
cipios, que servem para fazer sentir mais vi- 
vamente as suas beliezas; prevenindo-nos ao 
mesmo tempo coptra o respeito cego, que nos 
faz confundir as beliezas com os defeitos; e 
ensinando-nos em fim a admirar aquellas, e 
a viluperar estes com exacto conhecimento, e 
nSo a arbitriò dfc multidão. ■ ■ ■ É  pois à  
Critica uma verdadeira arte liberal, a qual 
andaifttrm am ente'ligada ao estudo das Bel- 
las-Letras, e que deriva a sua origem do bom 
senso e do Gòsto : Podendo 'dizér-se em uma 
palavra, que ella é a npplicação do bom sen­
so e do Gòsto assim ás Bellas~Lelr&s, como 
ás Bellas-Artes. ■ — Consiste o seu objecto 
em discernir em qualquer Obra o que é bello, 
do que deixa de o ser, ou do que é defeituo­
so; remontando de casos particulares a prin­
cípios geraes; e chegando por este modo a es- 
tabelecêr regras, ou resultados applicaveis a  
todas as especies de belleza, que nos*toc2o 
nas ptoducçées do lagenho ou Gênio.

§• 2 . À observação é inteiramente a base 
da arte denominada Critica; por quanto esta



funda-se na observação das bellezas * que pa- 
tece haverem reunido maior numero de voto* 
das pessoas entendidas. As regras, por exenfr- 
p lo , que dá Aristóteles acerca da Unidade 
da acção nas composições Épicas e Drama* 
ticas, não fòrâo a principio deséobertas por 
meio de raciocínios Logicos, e applicadas de­
pois á Poesia; mas* teddo sido bebidas nas 
Obras de Homero, e de Sóphocles, fòiao 
prescriptas depois, per só haver observado, 
que uma ncção unica e inteira produzia mais 
agradável effoito, do que uma série de fa­
ctos incohcrentes : Estas simplices observações 
parecêrao logo tão sensatas, e iSo análogas á 
possa natureza, que fôrão convertidas em re­
gras, e hcárão servindo dq base aos nossos jui- 
io s . ■ Tal é a origem mais provável da 
Critica.

§* S. N3o padece duvida, que um homem 
de Ingenho pode com pôr segundo as regras ,  
sem a§ ler aprendido; pôr que, como ellas 
se fundão em a Natureza, a mesma Nalure* 
za as pode suggerir. Ainda maÍ9 : Ha grande 
probabilidade, de que Homero nunca npren- 
dêra por alguma Arte Poética; m asque,uni- 
cameifte guiado pelo seu Gênio, chegára a 
pôr em verso ama narração conforme a todas 
as regras da A rte, a qual tem sido até hoje 
objeeto da admiração geral. Todavia nem por 
isso poderá coneluir-se, que a Critica seja 
inú til; por que assim como rfão ha Ingenho, 
que'seja perfeito; também não ha csçriptor 
algum , que afio possa tirfcr proveito das ob*



< « )
servaçSes t quer muros tem /feito ócercada*  
bellezas , e doa defeitos-daqtteltes f-que o ten t 
precedido. ■ Verdade é ,q tte  nestas ab* 
iervações, n^m a* regras poítem *d lntitM.tr o 
Ingenho, ou dal«o.e quem o não tem ; porão* 
ellas podem dirigil-o, obstar aòs sea$ extr*4 
tios, e indicar-lhe a mais ju^ta e a m aíseim i 
temente imitação daN aturesa ? Ora a GVillaci 
térve, mais que tudo, para faser evitar este* 
êxtravio», ou aquelles defeitos, aò mmmõ tetti* 
po que as bellezas são obra da pitopria- Nattfri 
texa : Logo a utilidade da O ifko.nâo aivnitn 
te  questão.
* §. 4, Ás ptecedeat^e reflexões poetem sef* 
vir-aos, para fasermo* o  devido apreço da* 
frequentes queixas, formadas por algum  ea* 
çriptores contra a Critica., e çQíiUa aqueiies 
que a professao : Taes queixas não tem fitns 
damento racional; por' ser fóra de duvida, 
qué 0 bom escriptor deve ver com satisfação* 
que lhe examinem a sua obra, e queella  seja 
julgada conforme aos principio* do bom sen» 
so, c do Gôsto. No em tanto as declamaqSe* 
contra a Critica suppoem pelo ordinário, que 
os, que á exercera, julgão somente segundo 
as regras, dando inteiramenle de mão ao sen*> 
tim ento, fonte verdadeira de todas as regrai 
de uma Critica sia : mas qm*m não vê, que 
um tal modo de julgar é mais pfopriodos pe­
dantes, do que dos Critico*?
. §. 5. Com maior apparencia de razão po# 
deriao talvez servir dê argumente cèfttra a 
Critica os applausos, que algumas veies re-



ccBem do publico obras, as quaes, vh tàsde 
perto, estão em contradicgão, manifesta coni 
as redras da Arle : Por quanto,, sem'embar* 
go de que o applauso geral não pode deixar 
de ser filho dq um sentimento commum, O 
qual, conforme a opinião mais seguida, é 4 
verdadeiro juiz do mérito de qualquer obra } 
eomtudo convém advertir, que o verdadeiro 
gôsto do publico nem sempre é o, que se mat 
nifesta por via dos primeiros npplausos, que 
uma obra nova recebe; pois ba nas classes 
mais elevadas da Sociedade, assim como nft 
do pòvo, muitos homens, que se deixão des* 
lumbrar por belle2&s superficioes, c cujos elo* 
gios são por consequência do pouca duração : 
Acontece tarmbem algumas vezes,que um Ati« 
tôr adquire por certo tempo muita reputação, 
lisongeando as paixões, os prejuízos, o espi» 
rito de partido, ou as superstições, o que tu- 
do exerce sobre os seus juizes um império 
passageiro. Em taes casos pode muito bem 
ser, que a sãa Critica condemne aquillo mes­
m o, que o publico admira; e então aconte­
cerá, que os juizos da Critica virão a scr con­
firmados pela posteridade; por isso que elles 
não podem deixar de combinar com os do 
público todas &s vezes, que este se adia des­
pido de paixões, ou de prejuízos.

§. 6. Confessámos, que podem citar-se ex­
emplos de obras, nas quaes se encontrão ma­
nifestamente violadas as regras, e q u e , sem 
embargo disso tem adquirido sólida e perma­
nente reputação.. Importa todavia observar^



i  * r
jqtie taes obras despertão admiração, p io  con­
templadas pelo lado da sua irregularidade f 
ou da violação das regras; mas antes» que 
são admiradas» não obstante essa mesma vio­
lação, isto é ,  por se encontrarem nellas ou­
tras bellezas conformes ás regras, as quaes 
tem desarmado a Critico , e feito esquecer os 
defeitos, que as desornão j  Taes defeitos são 
pelo ordinário imputados á grosseria do Sécu­
lo, em que o Autor viveo; ao mesmo passo 
que nelle se admirão caracteres animados e 
pintados por mão de mestre, vivacidade nas 
descripções, força nos sentimentos, e a ver­
dadeira linguagem das paixões; visto serem 
estas as bellezas, que a sãa Critica ensina a  
collocar entre as primeiras, bem como é a 
própria Natureza, quem aos ensina a sentil- 
as-

C A P I T U L O  I I .

DO INGENHO ou G E N IO , E  DO QOSTO , 
CONSIDERADOS EM GERAL.

§►. 1 • Por isso que a Critica eperce os seus 
juizos sobre as obras filhas do Ingenho, e do 
Gosto, importa alligar a estas duas.palavras 
as suas idêas correspondentes; e tanto mais 
por que a ignorância as não sabe muitas ve­
zes differençor, empregando coçió synóny- 
mos vocábulos de significações diversissimas.



• O  lugenhoon G^iOjdomdaNatuTe^ 
va, é  à faculdade de inventar; e de executar : 
o Gôito, obra do estudo, e do tempo, é a 
faculdade de julgar aquelles inventos e exe­
cuções. —  Segue-se daà duas definições 
dadas, que podé haVer homçm, o qual seja 
dotado de Gõsto para tudo quanto diz respei­
to á  Poesia, á KloqCtencia,'è ás Bellas-Ar- 
tes; mas que ao mesrho tempo tenha pouco 
ou nenhum Ingenho para compôr, e exeéu- 
ta r em qualquer destas esperies de Discipli­
nas : O 'Ingènhopélo contrario suppoe Gôs+ 
to; por isso deve ser contemplado como fa­
culdade superior, e de mais requintado mé­
rito. ■ Á palavra Ingenho andá unida 
sempre a idea de invenção, ou dé creaçlo; 
logo n&o pode 6 tngéúhtí consistir unicamen­
te no sentimento das bellezas, que lhe sâo of- 
ferecidas; deve sim crear outras de nôvq, e 
apresental-as debaixo de uma fórma accom- 
modada, para fazerem impressão nos outros 
espíritos. A delicadeza do GÔsto constituirá 
um bom Crilico; mas j* para formar um Poe­
ta , um Orador, &c, precisa-se de mais a mais 
do Ingenho.'

§. 2 . » O Genio produz, (diz um Autor 
Üe grande Ingenho e Gosto (1) o Gosto con­
serva. O Gosto é o bom,sentir do Genio; 
pois sem Gosto o Genio não passa de uma 
■sublime loucura* O tacto seguro , com que a * 1
■--- ■ ■ ■ ' U ...................... - ....................

(1) Mr. De Chateauhriand — Essai stir la Littérnture 
Àugláise — Tom. L pag. 251. ediç. de BruxeUas em 
dous Vol. <Jc$. annode1836.



f in d a , <ta qwe> a faculdade* que cria. A n v «  
imaginação, a o Gênio :div6rsam*nte‘reparti? 
dos,, enterrados, latentes» desconhecidos, jw** 
láo muitos t*»e# entre nos iem desenforáar^ 
çomo diz Montesquieu ■: eljes existem na mee? 
ma proporção em todas as idades; mas do 
oojrrçr destas idades ba sêmenU» certas Nat 
ÇÕes, e entre estos Nações tómentei utn<só;intt 
tan te , em que o Gosto se m ostrada sua ver? 
dadeira. pureza : antenormeate.ateste instam- 
te ,  e  depois delle , tudo pécea por defeito.» 
og por excesso. Ris a  razão porque são tão 
raros as.gbra* perfeitas; por isso que devem 
90r produzidas aos felizes dia? da uaiao. do 
Gosto .0 do Gênio : ora este grande encontro, 
bem como o  de'alguns astros, parece não ter 
togar* saaSo depois ,da revolução de muito! 
séculos, e durar um só,instante, n 
- §• d. Convêm além disto observar 9 que a 
palavra fngenho ou Genio, tomada na sua 
accepçao ordinário, serve para significar a  fa­
culdade de inventar, e de executar m ui tosou- 
4ros objectos alem dos de méro G isto; por 
quanto serve também para designar a aptidão 
ou a'grande superioridade de talento.natural 
•para toda e qualquer A rte, ou Sciencie; f  
bem assim o homem, que gozou, ou góza des­
sa superioridade : é por isso que dizemos z r  Gê­
nio para as Mathemalicas, para a Guerra, pa­
ra a Política, para as Artes-mecnnicas; etam - 
jbem, Newton foi um Genio eminentíssimo em 
Matfiematica ,  Camões em Poesia, Montesr
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fttfovM » PoHilun; è  M&rechaiâ&Tesetineha 
Arte da p io r fa ,: o Português Bentode Moâ» 
ra  nas ArtefrmeoJmicafc^c. n r  
v §. 4 ;  Esta taiebtoou esta aptidão para so» 
bresnhir em qualquer genero , denominada 
fngenho Ou Gcnifc, sendo , como deixámos 
dito *0 * vm dom da Natureza 4 pode 
sim a Arte e o*estudo aperfeiçoais; nSo ò 
darão po*êm mmen i  ora com oelteé uma fah 
culdade superiorá do Gdrto, quis a Naturei 
«a 9 conformandoec com a sua economia o** 
difteria» que o esphera «PaqueMe* fosse'mail 
Im itada , do que a d^este; nàoépor isso c© usa 
fura o encontrarem ^ pessoas de muito hoat 
•Gôúo para a M usica, por exemplo, e rimai* 
ianeamente parn a Poesiá, purxr a •Bloqueo* 
«cia; ao mesmo tempo que ó couta muKo va* 
r a ,  oU antes innuditR o ver um inventòr, ou 
-executòr sobresuhindo em todas -estas -Disci* 
plinas. ■*»— -  ■ Alem de que um Ingenho dé 
alguma sorte universal, que se emprega indis* 
-tinckimente em muitas profissões diversas, ja* 
-mai* chega em alguma deltas a tocar o suim 
m o ; o u , se apparecem eXcepçõés a esta te* 
•gra geral, n&o é menos certo que, tombem 
ígeral mente faltando, a appHcaçfto constante* 
dada a um s6 objecto, é  o meio mais apro» 
priado para neile se adquirir superioridade. ' 
* §• 6 . Fnreinos aqui muito de propósito es* 
ta  observação , por conhecer o quanto impo*» 
4 a , que a Mocidade a teftfca sempre em vis. 
4a ; afim de que* examinandoeltaaMeniaffien* 

a  su^  pvopentft* n a tu ra l> proriga-eot» *r*
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ãàn no catninho, que »' Nanrmza^lfce traçou^

' cedendo aosimpulsos do seu . particular Inge­
n t e ,  e cultivando os talentos, por meio dos 
quaes pode ter esperança de avenlajar-se uns 
dia aa vocaçSo,que> houver abraçado.
. §. 6. Dissemos no §. 1. déste Capitulo,  
que q Ingcnho para qualquer das BelIas-Le­
tras , ou das BeUas-Attes pvesuppôe sempre 
Gòêto; e accrescentâmos agora, que os ‘pro-

Írestos .do Gôsto nao podem deixar de esten- 
er, e de aperfeiçoar as operações do inge­

n te  : por quanto á  medida que , no que toca 
ás belletas da.composição, o Gôêto do Poá- 
t a ,  por exemplo, ou do Orador se aperfei­
çoa; vai-lhe tombem o  mesmo Gò9to ensinan­
do simultaneamenie a produzir bellezas mais 
«bem Acabadas e perfeitas. ■- ■»-— Sem embar­
go disto pode acontecer, que np Poeta, ou 
no Orador o  Ingenho sobrepuje ao Gôsto, is­
to é ,  que o Ingenhô seja vasto e arrojado, 
carecendo ao mesmo tempo o seu Gô$to de 
justa delicadeza, pureza, ou correcç&o, o que 
se observa frequentemente na infancia de qual­
quer Arte :'E m  tal periodo o Ingenho desen­
volve toda suà fosça, e emprega grande ca- 
lôr na execução ; quando aliás o Gfcto, cujos 
progressos *8o -mais . l e n to s e  que demanda 
longa expertencia , tíáo lera ehegado at*d* á 
sua madureza. Homero entre os Gregos, e o 
dramático Sbakespear entre os Inglezes são 
bons exemplos do que fica dito; por quan­
to nos seus escriptos, posto que admiráveis, 
encontr&Hte traços de rudeza e de grossaria y
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que o Gênio roais apurado da m áiorptfftô  
dos Autores modernos, aliás tnuUo iftferkfresi 
em Ingmhoy lhes teria foito facilmente evi­
tar.

§ . 7 . M as9 como as faculdades do* homens 
são limitadas 9 não havendo nelle cousa &1-: 
gam a, que- posta dizer-se perfeita, é prova* 
velmente uma-Lei da Natureza Humana, que* 
nas obras de íagmho: sejâò ioeompativeisneiw 
tas especies de .meracimeisto. Daqui vesulta, 
que homem, que inventa, e executa com for* 
ça e com calOi*, des^reza as graças mais miú­
das, ou aquelfe ullÂmo apuro, de que:resul~ 
ta  a perfeição da. obra : e viceH?ersao Gôsto,* 
que faz que um Autòc dedique* todos seus des­
veles áa bellezas mais p a rtic u la re sé  quasi 
sempre* indicio de menor força e elavação nae 
concepções* «

CAPI TULO III.
QJSSlSEVAÇÔES PARTIÇUJ.AJIBÇ SOPRE O GOSTO*

1 ,.Q  Gfato pode agr majs particular e  
explicita mente definidq z z  a faculdade 9 pró­
pria do homem ,  de ser agradavelmente aba* 
lado pelas bellezas da Nfctuneza, ou da Ar­
te. ~  Consiste esta faculdade .em um senti* 
mento interno,, o u e ra  uma especie de sen* 
sibilidade de inatinclo, despertada por tudo 
quanto jnercce.Q nome. de be Îo; ajMdadapn^



<M >
jãm em  todaisuaí* ftfoeqSès pek rè^t» lb*i 
aão, a qual lhe dá uma applicação mais ***» 
Veoéâ  - t—- r ftaqui se deixa \ç r ,  que* não 
obstante depender fuudamentalmente o Gde* 
fo deuima disposição organiea», .a qual é ori­
gem- d’aquelle sentimento interior, ou d&sen* 
sibilidade, do insuoclo; tomtudo esta ,£aculf 
dadef, para ser completa, deva andar ocqok 
paahada e ajudada das claras luxe*subm>ii*is« 
Uadas pala recta Hazao, maiorotente se defini** 
mos esta — a faculdade de descobrir a ver* 
dade nas matérias especulativas, e de formar 
juízos práticos sobre a conveniência dos uudoo 
com o fim, a que nos. propomos. :n
- §. 3. O Gdsfo* conforme acaba de sex db^

~$nido, é. uma faculdade possuida pot lodoe 
as homens, , posto, que em grám.diffèf*nles$ 
visto não haver em toda a naLureza hum au» 
cousa mais geral, do que o sentimento da beW 
lezaV debaixo de quaesquer variadas fófrchá* 
que ella se apresente, ou seja de ordenh ou de 
proporção, ou de grandeza, ou de harmonia, ou 
de novidade, ou de vivacidade, &c«. Pelo que* 
tendo Os princípios do Gdvfo inherentés ao es* 
pirito humano, segue-se, que o discernimento 
da bellêza é tão natural ao Homem >>como 
são os dons da Razão ̂ e  da Falia* »
- §. II. Mas ainda que não exista bomém aVt 
gum, que de tal faculdade seja privado^ coma 
tudo dão-se a este respeito entre drvfersos hv* 
divtduos grandes e notabUfesimas difforenÇas í 
e é digno de se notar, que ha maior desigual* 
dadeentre eUs?â| pelo que perteace ao <G4tta#
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•  aos'seus prazefés, do qoe em tudo quafttd 
está dependente do bom Senso, da Razão, ê 
d o  Juixo. A cujo respeito, assim como a ou* 
toros, é digna’ de admiração tumnia a Sabei 
doria, que presidio ál distribuições de nossa* 
faculdades { pois aquellas, de que estão de* 
pendentes a nossa existência, e a nossa feli* 
cidade, achão-se repartidas pelo Autor da Na* 
%nresa*em sufficiente igualdade entre os* ho* 
m e m ; ao mesmo tempo-qüe parecer mostíat*- 
se menos liberal no tocante aos talentos, que 
só servem para ornato da vida, cujos' germe* 
derramou mais economicamente, fazendo de 
mais a mais depender a sua cabal desenvolu* 
çSo de'uma cultura bem dirigida*
* $, 4# Esta desigualdade do Gónto, ôbsenf
vada entre os homens, é indubitavehnénfe deJ 
vida em parte malgumas differenças, queexis-í 
tem na sua constituição pbysica, e ao estadd 
mais ou menos perfeito de seus orgSos, e d* 
suas faculdades internas; comtudo a influen* 
eia desta causa é menor, do *

que o Gfcto 6 uma faculdade eminentementé 
perfectivel; verdade esta, que sendo muito prol 
pria para devér animar o nosso zêlo, será fa«* 
cümente admittida por todos aqnelles que re* 
flectirem sobre a superioridade ttntnensa, que 
em pontos de Gô§to se-observa entre ás na* 
çôes civilizadas, .e os povos bárbaros; e quan* 
to ás primetias, entre os seus bomeas instrui* 
dos, e os ignorantes, entre os que recebârSd 
pa* adueaçfto bem 'dirigida o -literal eé

çSo, e da cultura.
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fcomens grosseiros e  sem cultura : E é tal es» 
Ia differença, que cousa neohuma talvéz dis- 
tingue tanto estos duas classes de bomens, co- 
mo o Gôtto, que é proprio de oada uma del- 
las, e os prazeres, que deste .Gosfo dependem ;  
sendo aliás manifesto, que se nfto pode assi- 
gnar outra alguma causa para esta diffsreiiqa, 
que não seja a cultura e a educação.

§• ô# Quaes serão porém os meios , por in­
tervenção dos quaes o GdsJo debaixo da in­
fluencia d’aqueüa causa por tão notável ma­
neira se aperfeiçôaf Primeiro que tudo con­
vêm notar, que por uma Lei dã natureza hu­
mana o exercício fortifica todas as nossas fa­
culdades, verdade esta iadmbitavel, ou falte­
mos das faculdades do côrpo , ou dasdoes» 
pirito : Effaclivamente os nossos sentidos» 
pôs to que menos nos occupemos d a  sua cul­
tu ra , estão sujeitos a esta Lei; por quanto 
quão grande delicadeza não adquirem elles 
nos homens*, que por seu estado, e oecupa- 
ções habituam se vem precisados a applical- 
os a objectos, que demandâo essa delicado»
za! .......... Assim que se contemplarmos o
G6$to no espirito como uma especie de sen­
tido, um exercício conveniente desta faculda­
de, e uma attenção constante aos objectos v 
que lhe são proprios, augmeotarifo sem du­
vida a sua energia.——  E por tal arte 
que elle se aperfeiçoa, pelo que respeita ao 
discurso pronunciado ou escripto;' péis, col- 
locando deante de seus oibes os modeles, es» 
tildando os Autores mais dignos de estimação,
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•  comparando as bel lesas de todos os generot 
uma* oom outras* <ê que o espirito aprende a 
formar ju ta»  exaetq» »gbr* o verdadeiro me­
recimento de». composições litteuijiaw

fc. ls |o  é tio  oerter  que, em quanto não 
catemos familiarizados com o-«todo das obra* 
primo»* apenas experimentámos* ao lêl-a», 
Um sen lim ito.confuso*, d o q u a ln à o  formà- 
mos inteiro - eonceice;, penUmo-np*, incapazes 
do notar o» logaies mais .dignos de serem ad­
mirados* ou os defeito** qw* os desfígwrâo; 
nem sabemos .por- coasequetMáa qual seja o 
justo ponto^ onde devieno* fixaTrno* pata fo&- 
mar um juizo seguro; e<o mais .que podemos 
descobrir em-uds d  .um.sentimento geral* que 
oos for diurr , q u « a  consaeu nos agrada* qu 
pos. desagrada,, t Porém * Jogo . que sobre este 
qbjeelOc bavemos adquirido a.taeeessaria expe» 
rjeneio* o G4*to se esclarece* e adquire maiqr 
sege rango* elle «peaetra não t& o caracter ge- 
j# i da Obra>-mas também as bellexas* e ps 
defeitos.de «ada uma das. suas partes; «ècom 
dieliaegSo quae» são as smm qualidades; oo- 
oheee ,« qwnd digno deJouvôr, » «  que me- 
xeee ser censurado; a. obscuridade se dissipa* 
decsderSe.com segurança; e é por-esta manei­
re que o GóHo* contemplado simplesmente 
corpo um sentidot^ebega a aperfeiçoar-se pe­
la  via do e^erejeia.-

& 7, JMo* oom. quanto em ultim a ãnalyse 
q . õ ótto se fuqde-na, «ensibUidado»; ainda ac­
ato», elle,.não .pode. ser a,-eela «dorido, «ada- 
sUameutft t A U«*ão » s b w  Sensolem ta-

6



ttiànbft iaflüeocià sobre as operações e, sobre 
os juizoa do Gósto (CapiK 111. §. 1 ) ,  que 
«de necessidade devemos convir em que, no 
seu estado de perfeição eltf se compõe si mui* 
taticamente .da sensibilidade e da intelligen- 
•cia, isto é ,  de uma sensibilidade, que nos é 
« a tu ra i, e de uma intelligencia aperfeiçoada
•pela cultura. —-----  Para prova desta asser-
*ç8o seja-nos licito advertir, q u e , não sendò 
•as mais das vezes as producçôes do Ingtnhò 
outra cousa senão imitações da Natureza, otl 
quadros dedicados a mostrarem os caracteres, 
as acções e os costumes dos homeas; e depen­
dendo absolutamente do Gósto o prazer, que 
‘nos causão estas imitações; é evidente que , 
para ajuizarmos da sua verdade, havemos mis» 
ter comparar a copia com o original, opera­
ção esta indubitavelmente da esphera da intel­
ligencia.

§• 8. Lendo um poema, q u a l, por exem­
plo, a Eneida, ou os-Lusiada*, uma gran»' 
de parte do prazer, que sentimos, resulta da 
maneira, com que achámos fôra coneebido 
o plâno óu a fábula de qualquer destes douS 
poemas; a  ligação, que entre as suas partes 
existe, a verosimilhaoça deste encadeamento; 
'os caracteres sempre derivados da Nafurèza1, 
os sentimentos .coastaniemente em harmonia 
com os caracteres e com-o estilo em fim o 
mais aceommodado á expressão destes mesmos 
sentimentos. ■—■■■"— Ao passo que’ gozámos 
do prazer, que em nós causa esta le ito ta , é  
Tiósso Gdffo, come se fosse uma especie de
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4enHdo,4êntè-ee abalado; pdrêm Raz$* 6 
* que descobre, e distingue os differeates mé­
ritos, que andãò ligados á organização total 
do poema; e quanto mais capaz elia I5r de 
apreciar a  harmonia das sua» partes, tanto 
maior será também o prazer, que O poema 
h os  causará* ■- O sentimento natural do
B d b  é pois a primeira cjiuso da impressão 
agradavel, que o mesmo poema em nós des* 
perta ; mas a Razão é quem tios faz ver o mo­
tivo do abalo em nós causado por úm tal sen­
timento. ------- - Por consequência, quando
em qualquer obra de Gâsto descobrirmos, co­
mo quasi sempre acontece, uma imitação da 
Natureza, uma relação indicada entre as par­
tes e 6 tòdOj entre os tneioç e o fim • a inlel- 
Kgéncia representa necessariamente utn papel 
importante oa impressão, que dahi nos resul­
ta.
*'§* 9. Todas estas observações são tenden­
tes a fazer-nos conhecer um meio n5vo, peto 
q u a lG d s ío  se aperfeiçoa; fc este meio con­
siste nà ápplicação da Razão e do bom Sen­
so ás producçnes do Ingenho : segui ndô-se 
daqui, que o Gosto no seu estado de perfei­
ção é o producto da Natureza, e da A rte; ou, 
por outras palavras, que o sentimento natural 
da MdlcM precisa' de ser aperfeiçoado pela 
SLttehçào prestada a objectos verdadeira meo- 
te bellõs, e dirigido pelas luzes da intelligea* 
cia* '

LIO. Todavia ainda isto não é tudo : o 
, para ser seguro, exige não. Drenos uopi 

k  $
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bom coração, do que uma b5a inlelligencia $ 
por que não só as bellezas moraes são em si 
mesmas superiores a todas Hs ou iras, porém 
tem de mais a mais uma influencia ou próxi- 
m a, ou remota sobre muitos outros objeetos 
do Gosto. -  ■ Accresce, que* todas as 
vezes que se trata das affeições,, dos caracte­
res, e das acções (Jos homens, isto é, dos mais 
nobres assumptos, sobre, que pode exercitar* 
se o fngenho, debalde pretenderá qualquer 
bem sentir, e bem descrevôr, se por desgra­
ça é estranho ás affeições virtuosas; por quan­
to aquelle que tiver o coração duro, ou des­
tituído de delicadeza, aquelle que não souber 
admirar o que é grande e generoso, aquelle, 
em uma palavra, a quem não çoúbérâo em 
partilha sentimentos brandos e ternos, comtf 
poderá sentir energicamente as mais sublimes 
bellezas da Eloquência, e da Poesia?

§. 11. Os caracteres de um Gôsto aperfei­
çoado podem reduzir-se a dous prineipaes* 
que são zz delicadeza, e correcçâo ou purc-' 
za. ~  Consiste principalmente a delicadeza 
do Gosto nâ perfeição d*aqtiella especie* d ô  
sensibilidade natural, que, conforme fica di­
to, é o primeiro fundameuto do rhestno Gôs* 
to : esta suppõe uma delicadeza de orgãos t&l, 
que por meio delia possâo discernir-se as bel­
lezas, que o vulgar dos homens não descobre ; 
pois é certo, que pode haver muita sensibilî  
dade, sem que haja Gôsto delicado; pode una 
hòmem: ser1 tocado era grôsso por bellezas fu­
ceis cte.diàtinçuir, e carecêr ao mesajoiteiiipò



^ à  fàCttWadé de sentirCertas ligeiras inodifi- 
cações òu accidentes da mestna bellezn; pò- 
dem finalmente fazer-lhe impressão as passa» 
-gcnsmais tocantes de uma composição, mas 
não . assim os’ seus ornatos simplices o modes­
tos : Tal é , fallnndo em geral, o Gosto dos 
povos pouco civiliJmdos. ——  'Pelo contra­
rio as pessoas de Gôsto•delicado não só sen- 
tein vivamente, mas penètrão ao mesmo tem­
po no aroàgo das mais impérceplivèis belle- 

•sas; e tanto nâotesoápão á suá observação as 
bellezâs, que são menos apparentes, como os 
mais leves defeitos : acontecendo por cóns&» 

-quencia cora a delicadeza do Gôêlo o mesmo 
-que çom a dos outros sentidos. 
r §. (9« A correcçâo ou pifrezci do Gôsto de­
spende principalmente da ligação, que se dá 
<entre a* perfeita sensibilidade natural, de que 
temos fallado atrás, e a llazão ou entendimen­
to : Pelo que homem de Gôsto correcto ou 

'puro será aqtièlle, que se não deixa enganar 
por falsas bellezâs, que não perde nunca de 
vista ás regras dictadas pelo bom Senso, e que 
as applica a todos os objectos de seus juízos. 
Um tal aprecia cóm exacção, e compara com 

«equidade os differentes generos de bellezâs, 
que se fazem notáveis nas producções do /n- 
genkO) reduz cada uma dfellas á suá classe e 
ordem; distingue, quanto é possivel o , que 
,as coostjtue aptas para causarem deleite; e 
recebe deilas uma impressão rigorosameate 
porporcionada ao seu verdadeiro merecimen­
to.- V
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§• IS. Com quanto seja certa» cfue estás

duas qualidade* ou caracteres do Gõsto,, ét* 
ttcadeza , e coruseçâa ou pureza , devao andar 
sempre de tnSos dadas; pois o Gvsto u&o po­
de  ser devidamente delicado , se nao é corre­
cto ou puro, uem perfeitamenle ptiroourcoiw 
recto, se nao 6 delicado; todavia observasse 
frequentes tezes, que na mistura desta».duas 
qualidades do mesmo Gôsio uma predomina 
•sobre a outra : advertindo que a deàcadene 
foz-se particularmente notar no discernimenv 
to do verdadeiro mérito de u ipaobra ,o  a cork 
recçâo ou pureza no rejeitar das. falsai kèlliv 
sas; a primeira depende da sensibilidade, e 
a segunda do Juizo; aquella» pode ebamar-se 
um dom da Natureza, e est* uta >ptodúcto 
da Arte* Entre os Crilkos dri nfeiigttfdade 
Jbongino, por exemplo, possuía um Qâfto 
•anais delicado, e Aristóteles um Gosto mais 
correcto ou puro. s

§. 14. Depois de havermos considerado p 
Gôsio na sua maior perfeição, passaremos a 
•faltar dos seus desmanchos, e bem assinados 
mudanças e variações, de quie elle é suscep­
tível : occupar-nos-hemos também eifi desco­
brir , se algumas regras existem-,, que sir.vão 
para discernir o bom e verdadeiro Gosto do
que é depravado e falto» ? ....... . Difficil enrç-
preza é esta sem duvida; por ser o Gosto, .ea» 
tre todas as faculdades do espirito hum ano, 
aquella que em suas operações parece a mais 
inconstante, e a mais caprichosa z e a  taLpmt- 
to chega a granieza e a frequeacia dos «sus



desmancho*, ’que não falia,quem  suspeite*, 
que em matérias de G4ntú tudo é arbitrário, e. 
q ua  i>s juizos do Gó*to. não |em principio al­
gum , sobre que.se fundem » nem estão sujei-, 
tos a regra; , vindo por consequência em tal, 
hypothese, o Gôbío a depender dos capricho*, 
da inconstante imaginação* »

§» Pesta opinião seria çorollano juèto ,» 
posto que de falsidade manifesta, quesãqinu^ 
teis e. vãos todosos es Vudus , todos' osenaines 
feitos com regularidade sobre materia&de (?q*s 
toé Em asaumptosde Eloquência, e>
de Poesia, por exemplo, foi notado em todos, 
os tempos, que os Asiáticos davão sobre tudof 
preferência ás obras sobrecarregadas deoçna-j 
tos, e por isso esmeravão-se em empregar? 
no estilo uma pompa de expressão, que dego-, 
nerava em extravegancia; sendo pelo contra-., 
rio que os Gregqs sóudmittião bellecas sina*, 
pliçes, e desprezavão o fausto Asiático ; Eu?, 
tre nós quão grande, numero de eççrip.los 
compostos no depravado gôsto Seisceplista 
no quab Jtanta.sobresáhia um estilo sqbrecar-; 
regado.de <autUhcses, de trocadilhos de pala-, 
vras, de sentenças falsameoie agudas, não. 
fôrão admirados no tempo .de corrupção lit-* 
tararia, os quaes jazem presentetnenie no mais 
profundo esquecimento, e merecido despre- 
«of

§. ir># A Attenção reflexa dada a estes ex­
emplos faz suscitar pois « questão seguinte 
Haverá uma regra fixa, pela qual possamos 
distinguir o bom do máo Gosto/ Ou será baU
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d á í a e  inútil uma tal dfctittcçSo! Quê é  o  
xbesmo que dizer : Deverá ficar por uma vê* 
assentado entre nós, como prindpio jndu1»t- 
tavel, o trivial rifáo z z  Sobre gôstos nâo b a  
disputa! —  Isto é , ~  Em pontos dè Gtôsto 
será bom tudo , quanto agrada, somente por 
que agrada a alguém ? “  Tal é o estado da  
questão delicada e subtil, que passámos a dis­
cutir.

§. 17. Antes porém de entrarmos na suà 
dkcussfto, advertiremos em primeiro logar : 
Que, se não ha regra alguma, pela qual o Gos- 
to deva ser dirigido; segue-se d’aquí infallivel- 
m ente, que todos os gôstos são igualrocnte 
bons : Conséquencia e s ta , que só não pode­
rá parecêr paradoxal * quando se tratar de 
objectos de pouca m onta, ou entre os quaes 
se dão muito pequenas differeaças; mas que^ 
applicada a casos extrfimos, ficará sendo de
vim absurdo palpavel. ........ • E com effeito
haverá alguém, que se atreva a sustentar com 
seriedade, que o gôsto de um habitante da 
Lapooia, ou de um Hottentot é tão delica*> 
d o , e tão puro ou correcto, como o de um 
Loogtno entre os Gregos, o de um Horaeio 
entre os Latinos, o de um Boileau entre ps 
Franceses, o de um Addisson entre os Ingle­
ses, o de um Cândido Lusitano entre os Por­
tugueses ? O u , sem dar mostras de carência 
ioial de juizo, haverá quem assevere, que se 
possa collocar na mesma classe, como histo­
riador, um máo gazeteiro dos nossos tempos 
com um Tácito? Oru como está linguagem
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«eriflf Uma verdadeira extravaganria ; few  a  
ser forçôso o'concluir , que ba toda a razão 
para se preferir um gôsto a outro; otr, por ou­
tras palavras, que em matérias de Góèíode­
ve'faaet^se differériça entre bom e máo, ou en­
tre verdadeiro e falso'Goifo. 
v §. 18. Afim de prevenirmos algumas equi- 
vocações, advertiremos em segundo legar : 
Que*a diversidade* dos gòstos, observada en­
tre os homens, não provêm sempre da corru- 
pçlo do Gó$to; e por consequência que nem 
sempre se faz necessário recorrer a u m a  regra 
fixa, para haver de se tomar deliberação so­
bre a devida esc&lba : Por quanto podemos 
gõstos dos homens differir muito vm re la to  
ao  seu objecte, sem que nem pbr isso algum 
deites seja depravado. Pode um ; por exem­
plo , gostar com preferencia a ' indo da Poe­
sia , outro da Historia, aquelle da (íotnedfo, 
este da Tragédia : Accrésce, que o estilo sim­
ples-agrada mais a u m , a outro o estilo or­
nado; que a Mocidade enleva-se mais nas 
composições vivas e  animadas, e os homens 
de idade madura nas composições escriptas 
com gravidade; que Nações ba, as quaes foi- 
gâo de ver pintados com arrõjo* os costumes 9 
e as paixões exprimidas com f&rça; outras 
porem , que preferem uma elegancia correcta 
e nfto interrompida; ou ja nas descripções, 
t>u ja  nos sentimentos e modos de pensar. 
*■ —— Todavia, não obstante estas^varieda- 
des, o ,  que todos appetecem encontrar nas 
eosiposiçQcs Irueraria** évempre fielleza sjas-





tmj
f m  Virgilto »  Homero, « outro pelo contra* 
rk> wíií» adroiradfirdo segundo: até aqui «mo 
-pode diief-se ,  qug qs teu» gÁstot existem «n» 
con trad irão ; pojp no primeiro homem poda 
iare r mais impressão a elegancia e a  tensibír 
1 idade de V irgüia, e oo segundo a nobre sim, 
pUcidade e  o estilo veheroente Se H om ero; 
JEm quanto pois .estiverem concorde* em que 
-ambos e»tP* i?oetaa pffeeeçem grandr» bailes- 
xa*, a diversidadg do» smit gOsto» é  do numer 
jo  d ’aqueUa*» q,ue padçna ter denominada»' 
jwmplfces d)ffemng«ik; «. per'«0oqeqveocia ell» 
é natural e permifctidft tPor^rn se o. homem, 
que dá prefcre#cia a  Vlrgilio, tiver ppta s i, 
que em Homero não U& ceusaalgepwi bôa, 
que é um etcriptôr frio -einápido, qye tanto 
im portalár a 1 lied», como qualquer velha not- 
vélla de Ca*aliarias $ em tal caso n$o pode 0 
-ootro deixar deexclam&r, q uapseu . adversai 
jrio ou -pão tem gôtto algum , ou * *e o tem , 
■que é urn g$»iQ Íui«irameate depravado { e 

, jscssc caspidoieiá agpeilar. dfesde logo para o 
-qtto denominámos regra ou madidàt fixa do 
.GôtUt* afim de foter «entir-lbe o seu erro. ' i 
, -22. £  qual terá ema regra, oy essa «no-
d n a  fixa, .a que em; tae* catotdeveraos reco*-
ger i  Eis oqfie no*resta examina». -s»   -  Cba*

' ena-se medida fixa aquella^qttê se açtya reves­
tida: de tão incontestável autoridade, que di­
va para .verificar toda» «a medidas da jneuw 

smpaeie ■: Ora o G fcto , cnnftxme atrás fica 
,exptfendo, depende em «thima analysede uma 
•etpwie dia U n e  in terno, p o d o  sentimento



é oWiMiIiid1 Ibáitffk^ 
*  que~na' applicaçâo, * *qun delle pode fasinvse 
a  objectos particulares,' ésuseeptivel de ser 
4lmgido ̂ ' esclarecido pelàRãkãò : *Se existis» 
*e pois uma creatura humana, a qual possuis^ 
Te em gráode perfeição absoluta todas as fa­
culdades , que são próprias da nossa espetfe ,  
Te cujos sentimentos fossem sempre justos, seus 
sentidos delicados, sua ltazão segura e infnl- 
Hvel; os*juízos, que um tal homem prbfehV- 
se sobre a B e leza , setião, ^peío qtíb perten­
ce ao Góãto j equivalentes a tinia regra fi tf*•

111 ■■ ÍV>rèm como: tal modelo nâo exista ,  
úèlo é , cônio a to  haja homem algum cuja 
opinião possa ter sobre os dutros império táò 
^soberano; onde é que poderemos ir buscaressà 
'autoridade, de que carecemos? D e certo'nós 
a  nãoT encontraremos em-parte alguma, senão 
em nós- mesmos; por que essa autoridade*tifo
*é outra y  setofto o GõSto proprio da natureza 
humana : Por consequência aquitfó, que cs 
homens concordemenie admirarem , isso deL 
'verá ser tido por bfeHo; e oGôsto terdadei- 
xo e exacto será aquelle, que mais conformar
'conuo sentir -universal dos homens,— ——  Tal 
ié pois o modelo, ou a: regra-fixa,-a que do» 
Ternos encostar-nos nestas matérias : em uma 
-palavra, para a i«fipressão', que nas obras da 
Gosto'sentirem os nossos sirailbantés, é q u e  

'IKJS s e r á  permiüido sf mpte appèHar. * 
tl §. $3. u Mas {dirá alguém) não teremoi 

^  nós outro meio para ajuizar da Bêflezn*, 
senão cr cônsul tarmos o^semir cfarumvew**



yi Itdade dos dwmenrí Haverá* mister côlhé^ 
» tantos votos j a n te s d e  decidirmos o q u e é  
» digno dé«elogio em pontos de  Eloquência 9* 
»-de Poesia, ôcc? » ■■ ■■ Não decerto ;
pois ha princípios  ̂ fundados na rectaRazão , 
os quaes são oppllcaveisaosobjectosdo Gos­
to ;  bem como o^dSoaos das sciencias pbilo* 
sophicâs i ou de *pttro raciocínio; >e aquelle /  
que lotiva, ou vitupera, por pequena qae-seja^ 
a cultura do «eu Gdsto , pode sempre dar a 
razão dos~seuâ juizos, e appellando para cef- 
tos princípios, fazer.ver 0$ fundamentos, em 
que se estriba. . •

§. 24 . Todavia, com quanto a Razão nos 
ajude nos juízos, qjue proferimos sobre óbje-» 
ctos de Gosto, não devemos esquecer-nos, de» 
que sobre * ta l ; niãteria todos nossos racioci-» 
nios sc resolvem em derradeira anályse, n’um 
sentimento primitivo, de que não é possível 
a Razão o dar-nos conta, o qual pode ser de­
nominado o juiz supremo, a que a final deva-» 
tíios recorrer. Em conformidade a este princi­
pio é que preferijmos um estilo simples e na*"* 
tural ao , que respira arte'e affefctaÇão, uma 
narração clara e bem ligada a uma exposição 
frouxa e incoherente , um 'deseritace patheti-r 
co a outro, que nos deixa* frios. Em summa , 
consultando a nossa Razão, e o nosso cora­
ção, e observando o modo, porque os outros, 
sãe abalados, é que chegámos em pontos de 
Gdsto a formar princípios, que a final obte- 
nhão autoridade. t

É porèm  de-advertir, que o sentia
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«rfeáto universal dos hom etw ,aqué, eamo fa» 
ea diko^ devemos reportaNos parà ajuixa^ent 
vUima instancia db que deve ser havido por 
Bell*, é o sentimento universal d’aqtteile& boa 
meits, que existem colloépdos'em circnastoo- 
«ias propri&s pana servirem de reguladôrc* d o  
Gôdo. Taes sâk> a sN  ações polida» e florècew- 
tes, que cullivfio as Bfdlas^betTas , e as Bef- 
his-Artes, cujos costumes se ' áfchão despido* 
de aspereza,que estão na longa posse dê dis- 
eu tirem o merecimento das producçdes do b t-  
gm ha, e cujos juizos sSo alcuniados pelas Itt* 
zes das Serencias phitosophicas» *

§. £0. Restringindo aftida assim esta adver­
tência, declarámos, que» não deixaremos d e  
convir, em que o Gdsto pode:acKar-se altera* 
do por algumas causas aocidentaes entre es­
sas mesmas NaçOes chegadas a tSo aHo pon* 
to de civilizado; pois é  possivet, que a sua 
religiiKo, a forma do seu governo,' e outra# 
causas mais -tenhXo exercido sobre ellas a efcW 
respeito uma influencia perniciosa. —=—  Com* 
tudo, sem embargo de que taes circunstancia* 
dêm ás dectóes do GSàto* uma apparencittf 
de capricho, n3o é cousa dtfflcrl o descohrtf J 
por que modo etl&s podem ser corrigidas, t f  
Gosto verdadeiro, tal qual é proprio da rtc»<* 
sa natureza, nSo deixa com o tempo de d e t' 
envolver-se,. c desenvolvido que seja, sop- 
plaftta a final o Gósto falso e fantástico, que* 
ircunstanciifts filhas do acato havláo favòrei 

Io : pode sim este falso Gosto durar po# 
çum tempQ, e chagar a  sodnxt* jdice» *u-

' ( W )



pérftciaés; porém eUe oâó supperta as late* 
de .un  exame rigpròso; “e é per isso que pas­
ta , e vai pouco a pouco dèsapparccendo, pa* 
ra dar logar áquelle, quee* fundnmeàta so* 
bre a Razão, e «obre ossentímeiUusnütur&es.
• §. 27. Ue tudo quanto fica dito nos §.§. 
antecedentes tiremos em conclusão': l .°  Q ue 
o Gôêto não é um principio arbitrário» M ije i- 
lo aos capricho» de cada individuo, e destituí­
do inteiramente de regras,, por meio <1#* quite» 
possa discernir-se o falso do verdadeiro : 2.° 
Que á sua base existe sempre a mesma e in- 
variavel no espirjto .de todo* os homens : 3.° 
Que esta base imda menos é ,  do que os sen­
timentos e percepções proprios da nossa na­
tureza, cujas operações'sao táo regulares, co­
mo as das outras faculdades intcllectu&es :4 .°  
Que, ainda quando taes sentimentos se achãq 
depravados'pela ignorância, Ou pelo» prejui- 
208, sSo susceptíveis de serem corrigidos pela 
R&zão; e que o meio mais fácil de conhecer; 
sé elles se encootrâo no seu estado natural é 
sSo, consiste em colnparal-Os com o Gôàtd 
tnais geralmente dominante eotrç oshòirtèos r 
Podendo asseverar-se em ultimo resultado, 
que em toda e qualquer especie de obras, o ,  
que se conformar com a Razão, com ò bom 
Senso, e o que tocar o coração; agradará em 
todos os tempos, e a todos oS Povos.
- §. 28. A prevènçio, e a aOtofidade^ poi 

, dem , é certo, por algum toinpo, ou em at« 
gum paiz dar a um litieffitt) medíocre, ou a  
üm méo artiMa uma rep&iação' passageira;

( 3 1  )

i
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mas quando os estranhos, o u ap o ste rid ad e  
cbeg&o a examinar estas juppostas ObrjuHpri- 
u^as, os seus defeitos fazem-^e patentes, e o  
verdadeiro Gosto  ̂ qual é proprio da nature­
za humana, recobra o spá império; verifican­
do-se por este modo « Sentença de um Spbio 
da antiguidade : « O tempo destrpe os erros 
», da opinião, e confirma os juizos da Natu** 
99 reza » Opimonum commenta delct dics * 
natur&JuduAa wnfirmatm

C À PIT  U L O IW ■ " . '

DAS FONTES DOS PRAZERBS DO GOSTO.

% < ,

, §. 1. Temos até aqui explicado o que seja 
Critica) e feito, ver as suas utilidades; temos 
marcado a verdadeira diffçrença eptre /nge- 
nho ou. Gênio, e Gosto; temos finalruente dis- 
cutido pontos de grande e delicada importan- 
cia relativos <ao mesmo Gosto : Passaremos- 
agora a considerar quaes sejão as fontes, don­
de se derivâo os prazeres desta nobre faqulda? 
de da natureza humana. -  —— ISxtensksimo­
ca mpo. offerece ás nossas, considerações esta 
çssumpto; pois elle abarqa tudo, quanto me­
rece a denominação de prazeres da imagina^ 
çao , ou seja que estes se derivem dos qbje* 
ctosnalu raes, ou seja da imitação e. descrt? 
pção dos mesmos objectos. Todavia, confor­
mando-nos com o p la a o ,  qjiC a<j>s J&aiyej£<&



firopôslo 9 n8o se faz necessário entrarmos em 
Um miúdo exame de todos estes prazeres; vis­
to que a matéria dos nossos presentes estudos 
sSo unicamente os prazeres produzidos pelo 
discurso ou pronunciado, ou escripto : Limi- 
tar-nos»hemos pois a algumas reflexões sum- 
marias árerca dos prazeres do Gosto cm ge­
rai , e insistiremos mais particularmente so­
bre o Sublime, e sobre o Bello.
‘ §• 2. Cousa mui difficil é sem duvida o fa­

zer enumeração inteira dos differentes objec- 
tos, que a prazem ao G6sto9 e muito mais dif* 
ficil ainda é , o bem descrevél-ot, e elassi- 
fical-os : porém se intentámos passar maú 
alecn , isto é , se intentámos sondar a# catisa 
do prazer, que estes objectos nos fazem sen­
tir, é então que jios achámos inteiramente em­
baraçados em nossos pensamentos , e que nos 
vemos na forçosa necessidade de reconhecer­
mos a nossa impotência. —  Deixando 
pois esta ultima questão, que nunca obterá 
falvêz uma resolução satisfactoria e sensata, 
passaremos a enumerar as fontes dos prazeres 
do Gosto, que nos pareço poderem ser uni- 
versalmente admittidas; sobre cada urna das 
quaes iremos fazendo as reflexões, que julgar­
mos mais assisadas e proveitosas áo interessan­
te estudo da Cniica, applièada ao» objectos 
do Gôsto.

§. *3. Podem reduzir-se á sefs as especíes 
de fontes3 donde $e derivão os prazeres kdo 
Gôsto nas obras òtt ja da Natureza , ou ja da 
Arte em geral, e mais particularmente od
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discurso tanto pronunciado, como escripto j 
Kstas seis especies de fontes §ão a Grandeza 
ou Sublimidade; a Delleza; a Novidade; a 
Imitação ; a Melodia e Harmonia; os Ditos 
agn los , os simplesmente ingenhosos 9 e os 
que movem a riso•

4. Knlraremos em discussões mais parti­
culares acerca da primeira fonte dos prazeres 
do Gosto, a saber, dos que nascem do Su- 
blime ou do Granle ; nâo só por que esta es- 
pecio de prazeres tem um caracter mais inva­
riável e dislincto, do que qualquer outro pra­
zer da imaginação; mas lambem por que tem 
relação mais directa com o assumpto princi­
pal deste nosso Eseriplo, isto é, com as com­
posições litterarías. -------- Trataremos poii
em primeiro Jogar da Grandeza ou Sublimi- 
dade, considerada nos proprios objectos; e lo­
go da Grandeza ou Sublimidade na maneira 
de os descrevêr, por outras palavras, d’aquil- 
lo que em uma litteraria composição tem a 
denominação de Grande ou Sublime; por «er 
cousa muito importante o fazer differença en­
tre a grandeza real ou apparente dos obje­
ctos, e a descripçào da mesma grandeza, fei­
ta de viva voz, ou por escripto.

A R T I G O  I.

Do Sublime considerado nos objectos.

5. Convêm advertir em primeiro logar, 
^ue tomámos por quasi inteirainente synóny-



tnos os dons vocábulos Grande e Sublime , 
entre os quaes se alguma differença existe, e 
que o Sublime exprime o mais elevado pon­
to de grandeza. » Isto pôsto, dizemos, 
que muito embora não seja focil o significar 
adequadamente por palavras a impressão, que 
em nós fazem os objectos grandes ou subli­
mes, quando aos nossos olhos se offerecem; é 
todavia certa, que todo e qualquer homem 
fórma idêa adequada dessa impressão, que em 
si experimenta, a qual produz uma especie 
de dilatação no seü interior, levanta-lhe a al­
ma acima da sua situação ordinaria, e a en­
che de um sentimento de admiração e de as­
sombro inexplicável. Esta commoção indubi­
tavelmente deliciosa é ao mesmo tempo gra­
ve e séria , eguando sobe ao ponto mais re­
montado , anda <Je ordinário acompanhada 
de um sentimento de dignidade, e de umaes- 
pecie de pomposa grandeza, que até lhe dá 
certo ar de austeridade. -—»■- Ja daqui se 
deixa ver, que uma tal impressão é essencial­
mente diversa da commoção mais alegre e 
mais viva, que excitão em nós os ohjectos me^ 
ramente belbs.

§. G. Ttido quanto é Vasto, por exemplo, 
uma planicie muito extensa, a abóbada dos 
Ceos, o immenso Oceano, produz em nós a 
impressão do Sublime : Importa porem ad­
vertir, que a extensão em comprimento não 
causa uma impressão tão forte, como a altu­
ra , ou a profundidade; por isso ainda que 
uma planicie sem limites seja um objecto Gran*

c %
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cfe , muito maiores sâo, ido que «He ,u m a  al-. 
ta montanha medida com a vista desde a*ua< 
base, um precipício, ou uma tòrre, quando 
olhamos de cima para baixo. O aspecto st*» 
bRmc do Firmamento resulta da sua altura, • 
combinada com a sua extensão iilimilada. A 
grande%a do Oceano não depende só da sua . 
immensidade, mas com ella anda junta a idèa 
do movimento das aguas, e da sua força ir­
resistível. Imaginemos um objecto qualquer 
sem limites, e elle se nos offerecerá como 
Sublime; é por esta razão, que o espaçoin- , 
finito, os números infinitos, a duração infi­
nita enchem a alma de grandes pensamen* 
tos.
. 7. Outro objecto subRme é um som mui­

to estrepitoso : por exemplo, o estampido do 
trovão, ou de uma peça de artilharia, o zu­
nido dos ventos, os gritos tumultuosos de um > 
ajuntamento popular, o estrondo de uma ca- 
taracta, são incontesiavelmente objectos gr<w- 
de* ou sublimes : « E1 ouvi uma voz como de 
» muita gente, e um como estrondo de mui- 
y> tas aguas, e como o estampido de grandes • 
r> trovões, que dizião : Alleluia » (1). }
. 8. Pode observar-se, faltando em geral,

que o exercício de um grande poder, ou de * 
uma grande força excita idêus. suò&mes, e é 
talvêz desta origem que ellas as mais das ve­
zes se derivão : D’aqui provêm o sentimento *

> \pocalypse, Cap. XIX. Yers. 6. —■—  Traducç* ’ 
P. de Figueiredo.
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de grandc%af que anda alligádo aós terremo­
tos, aos vulcões, aos incêndios , aos movi­
mentos do Oceano, ás inundações, ás borras- 

' cas, aos trovões e aos-relâmpagos, em sum- 
ma , á perturbação dos chamados Elementos. 
— — Um rio correndo ao longo das suas 
margens é um objecto òello; porém se ellé 
sáhe. do seu álveo, transbordando com estte- 

' pito e impetuosidade, eil-o convertido imme- 
diatamente n’um objecto sublime : Sendo pa­
ra notar, que é dos leões, e de outros ani- 
maes famosos por sua força,* que os bons poe­
tas exlrahem comparações sublimes 9 tal co­
mo a seguinte de Camões (1) :

Está allt N ono, qual pelos outeiros t  
De Cejia está o fortíssimo L eio ,
Que crrcado se \è  dos cavalleiros ,
Que ós campos vio corrèr de TetuSo : 
Perseguem-no co’as lanças, e elle iroso 
Torvado hum pouco está; mas n io  medroso :

Com tôrva vista os vê, mas a natura 
Ferina , e á ira ,  n io  lhe compadecem ,
Que as costas j à é ;  mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrecen*.

•

§• 9. Convém igual mente observttr-se, que 
todos os object06 graves e magestosos, ou que 
imprimem pavôr, contribuem poderosamente 
para faserem nascer o Sublime, t&es são as
trevas, a solidão, e o silencio.-------- - Quaes
são as scenas, que levâo a alma ao mais su­
bido gráo de elevação, e <jue produzem o Su- (I)

( I ) Lusiadas Cant. IV. Est. 3á, e 35.



blime ? De certo não são as risonlías paíza- 
gens, os campos cobertos de flores, as cida- 
des opulentas; ante3 sim as montanhas cober­
tas de neve, um lago solitário, uma antiga 
floresta, uma torrente que se despenha. por 
entre rochedos. ■ »—-  D*aqui vem pór igual 
razão, que as scenas nocturnas são ordinaria­
mente as mais sublimes; ou seja porque a 
abóbada celeste, esmaltada de estrellas, e por 
ella com tanta profusão e magnificência der­
ramadas, fére mais a imaginação com a idôa 
de grandeza, do que quando ella se nos of- 
ferece resplandecente com todos os raios do 
Sol; ou seja por que, achando-se toldada com 
densas e pezadas nuvens, desperta em nós um 
grande pavôr, filho do presentimentó de al­
guma furiosa borrasca, de que sômos açiea- 
çados. - » Muito bem conhecia esta^fon- 
te de Sublimidade o nunca assás estudado e 
admirado ÁutoF dos Luúaías; foi por isso 
que eiie escolhêo as trevas da,noite para thea- 
tro das duas scenas talvez mais sublimes , 
que descreve no seu immorLal Poema, a sa­
ber, a apparição do gigante Adamastôr (1); e 
a tempestade levantada a.instâncias de Buc- 
co (£).

§. 10. Accresce a isto, que o som grave de 
um grande sino, ou o toque das horas de um 
gfande relogio de tòrre tem sempre alguma

(1) Canto V. Est. 37. . . &c. ——— Vid. Exemplo 1. 
no fim do Volume.

(S) Canto VI. Est. 38 e 39 , .  70 . .  . & c.-------- Vid.
Exemplo II. no fim do Volume.

( 3 8 )



coufiíi de nvagestõsò; esta magestade porém 
augmenla-se sobremaneira nas horas da noi- 
tfe, e quando reina o silencio. - ....—  Veja­
mos com que arte Virgílio faz uso das idèas 
do silencio, do vácuo, e da escuridão, quan­
do passa a introduzir o seu Heroe nas regiões 
infernaes, e a revelar os mysterios do abysmo 
profundo :

( 39 )

D ip quibus impe ri um tsl ariirnarurn , umbraequc 
silentes ,

E t Chãos, et Phlegethon, toca nocte si/entia Iatey 
Sit Tftihi fa s  audita loqui t sit numine veslro 
Pandcre rts alta terra ei caligine mersas. 
lbarti obscuri, gola sub nocte, per umbranit 
Perque dornos Ditis vacuas, et inania regna, 
Quaíe per incerlam Lunam  , sub luce maligna 
Est iter in sjlvis ,, . . . . . . . . .  ( I )

59#
Deuses , a quem o Império concedido 
Das almas foi ; e vós Sombras caladas ,
Chãos , e Phlegetonlc denegrido ,
Estancias do silencio , e noite amadas 9 
Seja-me agora dado, e permiti ido 
Declarar o que ouvi , e as sepultadas 
Couzas dizer , com vossa authoridade ^
Em a profunda terra , e cscuridade, •

60.
Sós hiao por aquella negregura,
E casa de Plutao vâa , e deserta ,
Bem como por Trondifera espessura 
Se caminha na luz da Lua incerta. (2)

11. Ha mister também notar-se, que 
nao é de sorte alguma contrario ao Sublime

(1) Ene.id. Lib. Ví. Vers. 264 , &c.
(2) Traducção de Joào Franco Barreto.



certo gráo $3e obscuridade na idáa, que de , 
um objecto formamos : Verdade é , que uma 
tal idèa representa o objecto indistinctamen- 
te ; mas isso não obsta a que el)e não produ-? 
za uma impressão de G ra n d e za pois a nos­
sa imaginação pode ser fortemente abalada » 
e o é com effeito as mais das vezes por obje- 
ctos, dos quaes não temos idèas claras : E eis 
a razão por que quosi todas as descrip^ões das 
formas externas dos entes sobrenaturaes nos 
apresentão idêas sublimes» posto que as coa* 
cebâmos muito confusamente; sendo que nes- 
te caso a sua sublimidade é o produclo da 
união de uma obscuridade magestosa com as 
idêas de uma intelligencia» e poder sobrena- 
turaes» ■■ ■— Sirva-nos para isto de exem­
plo a bellissima passagem seguinte do Livro 
de Job : u No horròr de uma visão nocturna» 
99 quando o som no costuma occupar os sen- 
y> tidos dos homens, assaltou-me o medo e o 
v> tem ãr» e todos meus óssos estremecerão : e* 
99 ao passar diante de mim um espirito» os 
99 cabellos da minha carne se arripiárâo. Pas- 
99 sou diante um » cujo rosto eu não conhe- 
99 cia; um vulto diante dos meus olhos» e ou- 
99 vi uma voz como de brandfe vi ração : Por 
99 ventura o homem» em comparação de Deus» 
99 será justificado» ou o varão será mais puro» 
99 que o seu Oeadôr? » ( 1)

§. 12, Accresce ainda» fallando em geral»

( 4 0 )

(1) Cap. IV. Vers. 13. alé17. — —  Traducç. de An­
tônio Pereira dç Figueiredo.



que aos nossos olhos tomão certo ar de gran­
deza todos os objectos muito elevados acima 
de nós, ou de nós separados por longos in» 
tervallos de tempo, ou de logar; por isso que 
o aspecto, debaixo do qual os vemos nessa 
distancia, favorece a impressão, que a zufi 
sublimidade em nós produz.

&• 13. Assim como a obscuridade, também 
a desordem é mui compatiiel com a Grau- 
fU%a; sendo até coysa rara que pareção su­
blimes objectos strictamente regulares e me- 
thodicos : pois quando os seus limites são in* 
teiramente visiveis, sentimo-nos cqmo aperta» 
dos em um estreito recinto, no qual a nossa 
alma não tem espaço sufficiente para poder 
desenvolvêr a sua actividade* — ■ A exa- 
cta proporção das partes en tra , é verdade, as 
mais das vezes na composição do Bctto; po­
rém ella merece muito pouca atlenção, quan­
do se trata do Subtime; e é por esta razão, 
que os rochedos confusamente amontoados pe­
las mãos da Natureza, tem aos nossos olhos 
maior Sublimidade 9 do que se estivessem col- 
locados na mais rigorosa sjrmetria*

§. 14 Nos esfòrços fracos, comparados com 
os da Natureza, que a arte humana é capaz 
de empregar para produzir objectos subtime*, 
entra sempre como parte principal a grande­
za das dimensões; por quanto um edifício, 
por exemplo, nunca poderá despertar a conw 
moção do SuòAme, uma vêz que não seja vas­
to e grandemente elevado: Assim umaCathe- 
dral de estilo gothicò faz destf nvolvêr idêas de

( 4 1 )



Grandtm  por sua extensão, sua altura, sua 
fnageslosa obscuridade, sua solidêz , sua an­
tiguidade, sua longa duração futura*

§. 15. Resta-nos fallar de umá classe deoB- 
jeclos Sublimes , que poderão ser denomina­
dos Sublimes moraes ou sentimenlaes, especie 
de sublimidade que se deriva de algumasope- 
rações 'do espirito humano, e de certos sen­
timentos,* ou acções dos nossos similhantes. 
— ■■ ■ É facil de conhecer á primeira vista,
que a esta classe de objectos sublimes perten­
cem todos, ou quasi todos quantos entrào nà 
denominação de heroísmo, ou de magnanimi­
dade, os quaes produzem um effeito inteira- 
xnenle análogo ao, que resulta da vista dos 
grandes espectáculos da natureza physica ; 
pois taes objectos enchem a alma de comrno*- 
ções de admiração, e a ele vão acima de ú  
mesma.

§. 16.. Todos os Críticos Francezes citão, 
como exemplo admirável neste genero, uma 
expressão do velho Horacio na Tragédia de 
Corneille, ao qual constando, que dous d'e 
seus filhos acaba vão de'ser mortos no comba­
te contra os Curiacios, e que o terceiro havia 
fugido : recusa a principio dar credito á ul­
tima noticia, até que, obrigado a cedèr ás 
provas desta verdade de facto, desafoga com 
pulavras a sua indignação 2 representando-lhe 
porém, .que seu filho era um contra três, e em 
tal caso que outra cousa devia elle fazer? Dc- 

morrer, exclama subitamente o velho guer­
reiro.*

( 4 2 )
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§• 17* Outro exemplo é a expressão d’el- 

Itei Póro, o qual depob de uma valerosa e 
honrada defensa, tendo cahido prisioneiro nas 
mãos de Alexandre Magoo, respondeouo veu- 
cedôr, que lhe perguntava, como queria ser 
tratado? Como Rety lhe tornou Póro.-——Ou 
finalmeüte a expressão magnanima de César, 
quando, reprehendeodo o assustado arráes da 
pequena barca, que o conduzia pelo alto mar, 
agitado de uma furiosa borrasca, lhe disse : 
Quid times ? Cesarcm vehis : ~  Que temes ? 
levando a Cetar?

§. 18. Vivos exemplos do Sublime de ser* 
timentos se encontrão igualmente nos bons 
Autores Portuguezes; delles porém apenas ci­
taremos tres, e seja o primeiro do Poeta An- 
tonio Ferreira na sua Tragédia Castro ( Acto
I I I .  Scena 2.a ) ,  onde o Côro fallando com 
Inâz, e annunciando-lhe a noticia da sua mor­
te , ella $ occupada exclusivamente do Obje- 
cto de sua Lernura, a nenhuma outra cousa 
attende; e por isso é deste adorado Objecto 
só que julga todos pensão, e fallão ;

CASTRO.

................ ... . • triste
pe mF, triste! que mal? que mal tattanhô
E es*e, que xue trazes

CORO.

É tua morte.



(4 ? . )

CASTRO# . i . ■ f

É nôrto o mev Senhor ? o mea Infante?

O segundo exemplo é extraindo das Obras der 
Padre Ántonio Vieira, o qual np seu Sermão 
dos Pretendentes ( i) , prégado deante d ’el-Rpi 
na Capella Real, fallando com o soldado, que 
bem servio a  patria, diz-|he,que lhe nãp mos­
tre mais as honradas eicatrizçs,de que ella 
desyia ingratamente o ròsto, por lhe. não acu­
dir com o premia, mas antes, queiír morro .••• 
e mnguo-te; .... que-rncns perdeapatrta , que 
clle• ■■■ ' - Offerece urn terceiro exemplo 
desta especie de Sublime a passagem da: nua- 
ca assás admirada, e talvez pouco lida e co­
nhecida Oração ao Marquês de Pombal, Se­
bastião José de Carvalho, por Joaquim José 
de Miranda Rebello, (&), na qual passagem, dep 
pois de indicar as trâmas Jesuiticas, que rér 
movêrão do lado d’el-Rei D. Sebastião o seu 
sabio e virtuoso Aio e Mestre D. Aleixo dp 
Menezes, conclue pelas seguintes palavras, 
clarissimamente indicadoras do nobre cara­
cter d’aquelle Porluguèz honrado : a Que de- 
vêra fazer em laes termos hum bom Por tu- 
guêz ? Morrer era o melhor par fido : } o He* 
roe morre de, honrada dcsgônto. *>

(1) Tom. I. pair. . • . .

S Foi esta oração impressa em Lisboa no annode 
na Regia Officina Typografica , e'delia possuímos 
ura dos seus raros esempíares, . . . . . .



‘ ID. Ainda Knais : Tod09'as vezéa qfce 
vemos um homem, collocado em uma si- 
tançao elevada, mas perigosa, mostrar in- 
tKepiüéz pouco vulgar, coutar só comsigo, 
ostentar-se superior á cólera ou ao tnédo , 
desprezar por nóbres motivos a opinião po­
pular , o interesse pessoal, os perigos e a 
morte ; em taéa circunstancias a nossa ol- 
ma é arrebatada por um energico sentimen­
to de Subtímhdnde* ’■■■■■■■ ' Rasgos desta es- 
pecie de Sublime apresenta o Autor dos Lusia- 
das, quando descreve o caracter de Egas Mo- 
niz (I) , e bem assim ode Nun’Alvares Perei­
ra (2).

20. A virtude remontada é fioalmente a 
origem mais natural e abundante do Sublime 
moral. Ainda naquelles casos, em que
a Virtude propriamente n&o apparece, ou ao 
menos em que ella nSo pode elevar-se com 
applnuso geral; se, isso nSo obstante, des­
cobrimos em qualquer indivíduo uma força 
d’altn& extraordinária, attribuimos áquelie ca­
racter certo gráo de Grandeza : Assim, por 
exemplo, o soberbo conquistador, o conspi- 

' rador audacioso, posto que nunca oblenhSo a 
nossa approvaçao , com tudo n&o é possível

(1) Cant. IU. Est. 37. até 40. 
(SjCanl. IV. Est. U . até 19.

Vi d estas passagens 
tfaoscriptas entre os 
Exemplos, postos no 
fim das t i ç ò è t  E7r* 
m erttare* rfr 
c a f ta ti io n a l . >
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que deixem de arrebatar a nossa admiração e 
epthusiasmo..

. 21 . Em todos ps exemplos, que havemos
proposto, tirados uns de object09 inanimados, 
outro» da vida humana, e nos quaes se m aai- 
festa o Sublime, a com moção por elles cau­
sada é constante mente da mesma natureza; 
posto que sejâo muito differentes os objectos, 
que a produzem. ■■ ■ »- ** Em presença desta 
observação occórre pois a questão seguinte : 
r— Será possível descobrir em Iodos estes ob- 
jectos diversos olgumã qualidade unica e fun­
damental, á qual possa ser attribuida a com- 
moção, que todos elles em nós igualraente 
dçspertãoí “  —— . Para se resolver sati9- 
factoriamente esta questão, varias são as hy- 
potheses, que tem sido inventadas; mas em 
nosso entendêr nenhuma dellas preenche o seu 
fim : Querem uns, que a grande extensão, 
junta á simplicidade, seja directa ou jndire- 
etamente o fundamento de todas as especies 
de S?iWime : todavia esta hypothese é insus­
tentável, por termos ja visto nntecedentemen­
te, que ha muitos objectos sublimes, os quaes 
não tem relação alguma com o espaço.

§4 22. Querem outros, que o terrór seja a 
origem do Sublime ; sendo necessário, dizem, 
para elle ter este caracter, que os objectos 
produzão a impressão da dôr e do perigo : 
Porém a sensação do. Sublime, se nos não 
enganamos, é facil de distinguir da do peri­
go e da dor; e até nos parece, que em mui­
tos casos anda inteiramente delia separada :



Alem dc que é certo existirem muitos obje- 
clos Sublimes, os quaes não tem relação al­
guma com o terror;, tal é uma planície mui­
to extensa, e o Cèo estrellado; toes-sãoos^ên- 
timenfos e as disposiçues moraes, que d es per- 
tão a nossa admiração. Pelo contrario podem 
citar-se muitos objectos dolorosos e terrí­
veis, que evidentemente nada tem de Gran­
de; como são a amputação de um membro, 
a mordedura de uma cobra venenosa, que to* 
d.os são terríveis no maior grao, e comludo 
não podem de maneira alguma merecer o no­
me de SvAlimes.

§. 23, É pois nossa opinião, que Uma for­
ça e potência extraordinária, ou a cila ande, 
ou não unido o sentimento do terrôr, ou pro­
teja ou cause pavôr, é que pode ser contem­
plada como fundamento do Sublime com mui­
to maior verosimilhança, do que alguma das 
duas qualidades de que temos feito menção 
nos dous §§. antecedentes, li na verdade, 
entre todos os objectos, que ficão apontados, 
de nenhum nos recordamos, uo qual não en­
tre directamente a idêa do poder e da força, 
ou a que ella sequer não ande intimamentç, 
associada pelo sentimento de uma potência 
extraordinária, que devia concorrer para a 
produeçao desse objecto : Comludo não in­
sistiremos mais sobre esta observação, a qual 
nem sequér pretendemos inculcar como prin- 
cinio sufficieate para fundamentar uma theo* 
ria geral.

( 47 )
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A R T I G O  II*

* Do Sublime conúdérado na» Composições
pronunciadas , ou cscnplas.

• §• 24. Deppis de havermos t ralado da G ran­
deza ou Sublimidade considerada nos óbjecios 
externos, poderemos fallar agorà com maior 
facilidade ácerca da descrfpção destes obje- 
ctos, ou do que se denomina Suófime nasCóm- 
posições pronunciadas, ou escriptas* ■ ■■■■—- A
palavra Sublime, tomada no seu verdadeiro 
sentido, e applicada ás composições, não po­
de significar outra cousa senão a descripçao 
de um objecto Sublime, ou a expressão de um 
sentimento Sublime, feitas por modo tal, que 
ddlas resulte o maior effeito : Tem-se dado 
porém frequentíssimas vezes a esta palavra ou­
tro sentido mal definido, e por isso muito im-

 ̂proprio; pois ha quem a tenha feito servir fia­
ra significar toda e qualquer especie de mere­
cimento raro e eminente, que se faz notarem 
uma Composição, ou ella produza em nós 
idêas de grandeza, ou de cleganeia e delica­
deza, ou de outra qualquer belleza : Isto po­
rém é confundir evidentemenle as palavras, 
e aniquilar as disf ineções de generos e de ca- 
ráeteres entre as diversas Composições*

§• 25, Com pesar nos vemos obrigados, a  
dizer, qtie a palavra Sublime é repetidas ve- ‘ 
zes tomada neste sentido impróprio pelo c é -3 
lebre Longiao no seu Tratado sobre este mes*



mtf assumpto. Verdade é, que elle começa de­
finindo o Sublime por um modo exacto e pre­
ciso, dizendo que “  é o que eleva a alma 
acima de si mesma, e o que a enche de gran- 
des idéas, e de uma especie de nobre orgu­
lho ; n  mas desvia-se não poucas vezes desta 
definição, dando também o nome de Sublime 
a tudo quanto extraordinariamente nos agra­
da em qualquer especie de Composições. Re­
sulta daqu i, que muitas- passagens, por elle 
citadas como Sublimes, não tem outro mere­
cim ento, que o da elegancia, sem que nellas 
se encontre, ainda por um modo indirecto, 
a' mais pequena relação com- o que é propria­
mente Sublime;  como pode observar-se na 
famosa Ode de Sapho, que apresenta no Gap. 
V I I I .  como um dos exemplares de sublimi­
dade. (1)    Parece por tanto, que debalde
pretenderá alguém encontrar neste Autor idéas 
verdndeiramente claras e precisas sobre o as- 
sumplo, de que estamos tratando; e por con­
sequência que Longino merece ser estudado, 
pão tanto para se adquirirem idéas adequa­
das do Sublime, como para se aprenderem a 
sentir nas boas Obras as bellezns de todo e 
qualquer genero, que as distinguem.

§ #6. Voltando outra vêz á idêa própria 
e adequada do Sublime considerado na com­
posição, dizemos, que a natureza do objecto 
em tal composição descripto é necessariamen­
te a sua base : por quanto se a vista desse ob-

( 4 9 )
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jecto, isto ê ,  se a sua simplès presença nlo 
fòr capaz de produzir idéas claras e magefcto- 
sas, da oatureza d^aquellas que se chçmão 
■Sublime*; a • descripção-desse mesmo objecto , 
•por bella que seja a todos os mais respeitos, 
nunca chegará a ser Sublime : e ja se deixa 
ver, que esta primeira reflexão exclue todos 
•os objectos, rque não passão de ser bellos, bri­
lhantes, òu elegantes*

§. 37. Não basta de mais disto, que o ob­
jecto seja em d  Sublime; é necessário tam- 
bem , que seja apresentado debaixo de um 

,ponto de vista , verdadeiramente luminoso 9 e 
o mais proprio para fazer inteira e distincta 
•a impressão, que deve produzir t queremos 
•dizer, é necessário que elle seja descripto com 
fôrça  , com concisão , e com simplicidade• 

—  Estas tres qualidades da expressão do 
■ Subltme derivão-*e principalmente davivaim - 
•pressão, que o objecto faz sobfe a alma do 
•poeta, ou do oradôr oo momento, em que o 
.estão descrevendo; isto é ,  da fôrça e do ca- 
•lor, com que elles são arrebatados pela idéa 
sublime, que intentão expressar : pois.se essa 

'idéa lhes pnxfuz apenas um débil abalo? nun­
ca despertará nos outros valentes commoçSes» 

Ora como os exemplos são de grande 
utilidade em tal assumpto, passemos ja à  d a r  

'alguns* os quaeá farão cUtramente sentir a im­
portância de todos estes preceitos»

Ç. 38» De todos os antigos e modernos 
-criptas nenhum h a , que nos offereça no ge- 

nero Subiime modelos mais excellentes» do



( 61 )
cfite a Sagrada Esrriptura : às descripções da 
iTiviaclade, que por ella se encontrão espa­
lhadas, tem um caracter de nobreza, que as­
sombra : Concorrem simultaneamente para 
produzir este effeito assim a grandeza do obje- 
cto, como o modo porque naquelle Livro Divi­
no elle é apTesentado ao nosso espirito. Que ma* 
Tovilhoso complexo de idêas magestòsas e tu- 
blimts nSo patervtêa a passagem do Psalmo 
X V I I ,  onde se acha descripta' a apparição 
tio Omni potente! (1)« Eu na minha tribulação 
99 invoquèi o Senhor, e clamei ao meu Deusw 
v> K elle do seu santo templo ouvio a minha 
99 voz; e ô grito, que eu dei na sua presen* 
y> ça, chegou até as suas orelhas. Então a ter- 
99 ra se movêo, e treméo : os fundamentos dos 
v montes fôrão sacudidos e abalados, por 
£  causa de que o Senhor se irou contra élles. 
*99 Levantoucee o fumo da sua ira , e sahio da 

sim face um fôgo devoradôr, e delle se ac- 
<9? cendêrSo os carvões. Elle abaixou os Ceos, 
v  e descêo, tendo debaixo de seus pés uma 
99 escura nevoa. Depois montou sobre os Che- 
*99 rubins, e vôou; vòou sobre as azas dos ven- 
99 tos. Elle se escondêo nas trevas; e elle se 
99 servio da agua tenebrosa, encerrada nas nu- 
99 vens do ar, como de uma tenda, que o cer- 
*9? cava. Então se rasgárão as nuvens ptelo res- 
99 plandõr da sua presença, e cahírão pedras
. (1) Vjd. Exemplo TV. no fim do Voftime, onde se 

'acha transcnpta a traducçío desta sublime passagem , 
feita peta Ei,®* Marque» d’Al orna, Condessa d'Assfc- 
tn s r , e d’Oeyttb*usen. .

d &



»* e c&rvoes de fôgo . . . v. » (1).' Ne9fa passa* 
gem , conforme aos princípios estabelecidos 
no Artigo antecedente, bem ás claras se dei* 
xa ver, com quanta habilidade{ e ventagem 
tètn sido empregadas as trevas e o terfôr, pa­
ra fazerem augmenlar o Sublim e.---------O
mesmo se observará na passagem seguinte, ex- 
trahida do Profeta Habacuc (2). « JBtle pa- 
» rou, e medio a terra* Olhou, e derreteo as 
19 gentes : e fòrSo reduzidos a pó os montes 
n do Século. Os outeiros do Mundo se encur- 
99 v&rao pelos caminhos da sua eternidade..• • 
99 Os montes te virão, e ficárSo traspassados 
99 4e  dòr : o tragadoiro das aguas passou. O ' 
99 abysmo fêz ouvir a sua voz : a profundida- 
99 de levantou as suas mãos. 99

Ç. 29. O exemplo, citado por Longino, da 
célebre passagem de Móysés : « Faça-se a  
99 luz, e féz-se a luz 99 (H), não é do numero 
daquelles, que , segundo atrás dissemos, são 
apresentados algumas vezes por este Cri tico 
sem analogia com o seu verdadeiro assumpto: 
elle pelo contrario pertence ao Sublime no 
sentido proprio desta palavra; e a sua subli­
midade depende da idéa viva, que nos fax 
conceber de uma potência, cuja energia obra 
com promptidâo e facilidade superiores a toda 
a expressão. ■ ■■—■■■ O Profeta Isaias desdo­
bra o'mesmo pensamento, e o apresenta de-

f1) Traducç. de A. P. de Figuaredo.
($) Cap. IFL Vers. 6. até 10. Traducç. de

A. P. de Figueiredo.
(3) Genesit Cap. I, Vers. 3.
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baixo do aspecto mais brilhante : a Eis aqui 
» o que diz o Senhor, que le remio, e que le 
» formou no ventre de tua mãi ; Eu sou o 
» Senhor, que faço todas as cousas, e o que 
99 só estendi os Ceos, o que firmei a terra.... 
99 Eu o que digo ao abysmo : Esgóta-te, e 
99 secarei os teus rios. Eu o que digo a C jro : 
» Tu és o pastor do meu rebanho, e tu cum* 
99 prirás em tudo a minha vontade. O que 
99 digo a Jeru&alem : Tu serásedificada; eao 
99 Templo : Tu serás fundado » (1 )———  Ha 
igualmente uma passagem nos Psalmos, que 
merece ser citada áo lado das antecedentes : 
« Deus (diz o Psalmista) serena o estrepito 
99 do m ar, o furôr das vagas, e os tumultos 
99 do pôvo. » Na verdade esta uYiiSo de dous 
grandes objectos, o furôr das vagas, e os tu­
multos populares; de dous objectos, que se 
assemelhâo, e que a imaginação natural men­
te  associa, uniSo que os representa subita­
mente submissos ás ordens de Deus, produz 
o  maior ou o mais snblime effeito.

§• 30. Todas as idades, e todos os Críti­
cos tem reconhecido também a Homero co- 
mo poeta verdadeiramente sublime, qualida­
de característica que elle deve em grande par­
te á  simplicidade do seu modo de exprimir- 
se : os combates animados, ardentes e rápi­
dos dos seus exercí tos offerecem ao leitôr da 
lliada frequentes exemplos de uma composi-

( 6 3 )

(I) Cap. XLIV. Vers. 24 , *7, 28.--------Traducç*
de A. P. de Figueiredo.
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çSo sublime : os D eoses,que elle inirodüa 
nas suas scenas guerreiras, realçao-lhe a. ma*

, gestadè. Com razão admira Longino a passa* 
gem do Livro V* da lliad a , na qual piatq 
a  Nepluno na acção ,de preparar-se para q 
combate, fazendo eslremecêr as. montanhas 
debaixo de seus pés, e guiando a sua carro? 
ça pelos plainos do Oceano* <P Poeta parece 
haver feito o maior esfôrço do seu iogenho no 
Livro X X #, quando todos os Deoses tomão 
parle no combate, uns favorecendo*aos Gre­
gos, e outros aos Troyanos : nelle toda a Na» 
tu reza está representada em agitação, Nep» 
tuno fére a terra com o seu tridente; as náo$, 
a Cidade, as montanhas estremecem, a ler» 
ra sente-se abalada até os seu* fundamentos^ 
PIutão arroja-se do seu ihrôpo, temendo que 
os segredos do Averno se patentéem aos olhos 
dos mortaes, &c#

§. 31# Entre os poetas modernos o Esc©- 
côz Ossian é talvês aquelle, cujas Obrasabun? 
dem em maior numero de rasgos de verdadei? 
ra sublimidade : O assumpto por elle toma­
d o , e o modo por que o tratou^ são igual? 
mente favoráveis a esta especie de e6tilo; por 
quanto nas suas Obr&9 encontrão-se a simpli- 
cidade e a gravidade dos tempos antigos; e o 
A utor, dando de mão a vãos ornatos, apre? 
senta as suas imagens com uma concisão ra- 
pida, & qual communica muito maior viveza 
á sua impressão# É de adveitir, que
nos poetas, que escrevérão em séculos ja mais 
polidos, podem encontrar-se maior correcção



•  graça, proporções maisexactas entre as par* 
te* dos seus poemas , .narrações feitas com, 
maior artificio; de mais disto nos quadros ale­
gres e  risonhos é que os ornatos agradão, e 
nellesé que folgámos de encontrar aquella es* 
pecie de bellezas, que produz commoções sua* 
ves : Quanto porém ao Sublime, este prefere 
como mais apropriada uma Natureza áspera 
e rude, tal como Ossian a pinta, e bem as­
sim rochedos, torrentes despenhadas, furacões* 
e  batalhas.
• §• 32. Todos os exemplos, que ficão apon­
tados, prováo assas, que a CÍmcisão, e a Sim* 
pücidaae são requisitos esseociaes ao Sublime 
de expressão, das quaes a Simplicidade é op- 
posta á  exquisiüce, e á  profusão dos ornatos;
•  a  Concisão corta da frase toda a  palavra
supérflua : Daremos agora a razão, por que 
a  falta de ambas estas qualidades é tão con­
traria ao Sublime. ■ A coflunoçao, cau­
sada por um objecto grande e cheio de digni-

^dade, eleva a alma acima de si tnesina, e 
produz em todo o tempo de sua duração um 
movimento de enthusiasmo muito agradaveb 
sim , mas do qual a alma-se esforça de sahir 
promptamente, afim de recobrar a sua situa­
ção ordinaria. Quando pois um autor nos le­
va a esse. estado, ou quando a elle pretende 
conduzir-nos; se por ventura emprega pala­
vras desnecessárias; se accumula sobre o ob­
jecto suõ/sme, que á nossa imaginação offere-

~ ce, grande abundancia de ornatos; ou se lha 
ajunta um só apenas, que seja inferior áim a-

( 5 5 )
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gem principal 9 que nosoccupa; immediata- 
mente se nos afigura, que esse Autor, muda 
de tom , em consequência do que o nosso 
pi ri to afrouxa, e o sentimento perde a sua 
ÍÒrça e energia : Em laes circunstancias mui­
to embora poderá o Bello persistir em nós-, 
mas o Sublime vòa, e desapparece.———  As­
sim quando Cesar dizia ao arraes, vendo-o re­
ceoso de empégar-se nos mares , e de arrostar 
em sua companhia as tempestades, Quid tt- 
me$? Ccesarem vehisy mostrava um arrojo, uma 
grandeza d’alma ,  os qúaes vivamente nos Lo­
ção, e nos levão a admirar a confiança de um 
grande coração na sua causa, e na sua fortu­
na^ e estas poucas palavras contêm tudo quan­
to é bastante para fazer completa a impres­
são : Ao mesmo passo que Lueâno, tratando 
de amplificar, e de adornar este mesmo pen­
samento, quanto mais o volve, tanto mais 
se afasta do ” Sublim e, até que a final de­
genera em uma derfamação empolada (1)» 

§. 33. Atlenta a grande importância da 
Simplicidade e da Condm o, vem a proposito 
a observação seguinte : Que a rima na Poe­
sia das linguas vivas, se não é incompatível 
com a Sublimidade, pelo menos lhe é muito 
pouco favoravel; por quanto a elegância afa- 
digada do verso rimado, e a doçura estudada 
dos sons podem ligar-se muito bem com as 
com moções agradavais, porém ellas enfraque- 
cem infallivelmente o Sublime : alem .de que

(1) Vid. Exemplo V. no fim do Volume.



as palavras supetflaas, que a rima se vê mtri- 
. Ias veses precisada a empregar, tepdem a en* 
fraquaoel-o ainda mais. É  por isso q u e , em' 
nosso entender, o verso solto por sua liberda­
de, facilidade e variedade é muito máh favo­
rável, que o rimado, a toda a especie'de poe-* 
siã Sublime*
. §. 34. Dissemos no§. £7. deste Capitulo, que 
não só a Conci$âo, e a Simplicidade são con­
dições essenciaes ao Sublime, mas que a fór* 
$a nfto deixa também de ser outra condição 
indispensável ao mesmo Sub&me; por quan­
to , ainda que a força  de uma descripção coo* 
sista em grande parte na Simplicidade, e na 
Concuãoj com tudo ellásuppõe alguma cou- 
sa .mais, do que isto; pois exige uma escôlha 
de circunstancias, que deixem ver o objecto 
em toda sua grandeza, e debaixo do aspecto 
inais tocante. —■ Na verdade um objecto 
pode ser visto debaixo de differetites faces, 
conforme as varias circunstancias, em que im­
porta cçnhecêl-o, e elle apresenta-se mais ou 
menos sublime, segundo a natureza destas 
mesmas circunstancias : consiste nisto a gran­
de arte do escriptôr, e isto é também o que 
constitue a principal dificuldade de uma des­
cripção sublime; por que , se. ella fôr muito 
geral v e despida de circunstancias, o objecto 
parecerá fracamente esclarecido, e fará pou­
c a ,  ou nenhuma impressão; pelo contrario se 
elle andar acompanhado de algumas circuns­
tancias triviaes, ou fóra de proposito, o ob­
jecto ficará descabido'da sua justa grandeza.

c 57 )



' $ .S fr. Confirmemos esta doutrina e a tn a l-  
guns- eiemplos : Um furacão, ou u matem-* 
pestaile «m geral é por soa natureza um òb-t 
jecto tubhmt y mas, para que em uma descri* 
pçãoelle seja apresentada como tal, não bae­
ta  empregar vocábulos geraes, commtinsr^  
embora proprios para significar a violência 
da tempestade, ou enunciar em grôsso os seus 
ordinários effeilos, quaes as árvores e a s ‘ca-* 
sas derribadas,  &c; são precisas de mais dis­
to circunstancias, queencbão á alma de idèat. 
grandes e remontadas, como, por exemplo, 
as escolhidas felizmeote por Virgílio na des- 
cripçao seguinte : (1)

Jpse p a ter , m ed ia  n im borvm  fn noete, eoruseA  
f u lm in e tp o l i tu r  d e x lr à , qqo m a x im a  m ota  
T erra  tr e m il; fugére fe rç e , et m orta fia corda  
P e r  gcntès hum ifis s tra v it p a v o r  : l l le  f la g r a n ti , 
j í u i  AthOy q u I  H hodopen , a u t a lta  Ceraunia9 te lè
D tjic it. • • • ..................

O proprio Jove, envôlto em nevoeiros ,
Coa cornscante mío raios despede;
A Terra treme, as feras fogem , prostra 
O peito dos xnortaes pavôr humilde :
Elle porém c*os dardos fiam mejantes
Os Atbos, Rhòdppe , elevados montes, ,
Ou Ceraunio* derriha,.................. (2)

Todas as circunstancias desta descripção iria- 
gnifica são o resultado de uma imaginação le* 
vnda ao erithusiasmo, e vivumenle penetrada

(1) Gcorgic. Lib. I. Vers. 328, &c» t
(2) Traducçào das Georgicas de Virgílio, impres» 

sa no.anno de 1849, e feita pelo autor deste B reve  £n* 
saia»



<Jft giftadúa do «áu objecto; • senelía -te 
eootra alguma couta, que mereça eensura» é 
talvéz o queim medi atam ente se lhe segue::

( 6 9 )

a * • . Ingeminatii austrii ei detuissimut imbef f
• . . .  Os Austros gfemem ,
E deosissima a chuva. . . . . . .  (1)

passagem esta, quanto a nós, demasiadatnen- 
te precipitada, de imagens as mais sublimes 
para as da chuva, e do vento S u l : Assim que 
sirva èsta advertência para fazer conhecer, 6 
quanto é difficil descêr com graça, sem dar 
ares de cahir.

§• 36. Esta regra da escôlha de circunstan­
cias em uma descripçãò Svbtime é de impor­
tância tamanha, e tem tal fundamentò em a 
N atureza, que a sua mais pequena infrncçâó 
deitará n perder todo o objecto do Sublífne ; 
pois uma só circunstancia, que seja insigni­
ficante, uma só idêa baixa bastará para que^ 
Jbrar-lhe todo o encanto : Provêm isto da pró­
pria natureza da com moção, que a descripçãò 
sublime se propõe a excitar, a qual. não ad- 
miite. cousa, que fraca seja; por nào haver 
&qiii meio termo; devendo ou Levantar-nos a 
uma grande altura; ou, se falha no seu.effeU 
to ,  produzir a contrario uma impressão ia- 
commoda, que nos causa desgôsto. ■■ ■ ■ -7 ■ Sir­
va de exemplo, em confirmação do que aca­
bámos de dizer, o poeta Claudia no, o qual

C). Traducçâo das Georgicas de Virgilto, impressa, 
no anno de 18&U, eleita pelo autor deste Breve Eritmio.



bo seu fragmento «obre a Guerra dos G igan­
tes, empregando uma imagem indubitavel­
mente Grande 9 como é , a de arrancarem 
montanhas, e de as arremessarem uns contra 
os outros f cahio no descuido! de fazel-a ridí­
cula só pela circunstancia de pintar a sm da- 
quelles Gigantes com o monte Ida ás costas,
e um rio correndo-lhe'por eilasabaixo»------O
proprio Virgílio em uma das suas descripções 
cahio também no mesmo defeito, posto que 
não tão grave, quando, depois de grandes 
bellezas, pinta no Livro I I I ,  da Eneida ver- 
60 ó75, &c. o vulcão do Etna vomitando as 
entranhas com gemidos ~  Eructans msccra 
çum gcm itu , assimilhando-o por este modo a 
um enfermo, ou a um homem toldado de vi­
nho. (1)
. §. 37. Se nos perguntarem agpra, quaes 
são as verdadeira fontes do Sublime? Res­
ponderemos, que ellas se encontrão por toda 
a parte em a Natureza; mas que em vão po­
derá qualquer lisongfear-se de as descobrir uni­
camente entre os Trópos, e as Figuras, ou 
estudando os artifícios da Oratória. Pelo con­
trario diremos, que o Sublime anda quasi sem*? 
pre desprendido destes apparatosos orna tos, e 
que é só encontrado por quem o não busca; 
por, ser o fructo ordinário de uma imaginação 
forte :

E si Deus in nobis# ad ian te  rateseimus íllo, (2) 
Em nós existe um Deus, deite agitados ,
Um súbito calôr nos incendéa. — —

( 6 0 )

(1) Vid. Exemplo VI. no fim do volume. 
42) Ovidio Fastor. Lib, VI. Vers. 5,



Consequentemente em qualquer parte, que sÇ 
nos apresentar um objecto grande e magestò- 
so, ou onde o coraçao humano se sentir do* 
minado de uma commoçâo nobre e mngna- 
nim a; se por ventura «nos assenhorearmos for­
temente desta imagem, ou sentimento, e se 
os expozermos com todo o calôr e brilho; po* 
demos estar certos de haver encontrado o «Su* 
blimc9 por sêrem estas ns suas únicas e ver*
dadeiras fontes* -  —■ Em summa, para bem
ajuizarmos, se uma passagem de tocante bel* 
leza é, ou não do genero sublime, deveremos 
examinaria natureza do abalo, que ella pro­
duz : advertindo em todo caso, que, se não 
pertencer a alguma especie de objeclos eleva­
dos, nobres e magcstosos, podemos ficar cer­
tos, de que uma tal passagem nada terá de 
Sublimidade•

§. 38. Das precedentes observações ácerca 
da natureza do Sublime resulta com eviden* 
cia, que este consiste em uma commoçâo por 
extremo vehemente, a qual não pode ser du- 
radoira; por não haver esforço de Ingcnho, 
que seja capaz de conservar por longo tempo 
o qosso espirito em um gráo de elevação tan­
to acima do seu natural; quando antes pelo 
contrario ellc tende a sahir deste estado vio­
lento, para tornar a cohir immediatamente 
no, que lhe é proprio. Accresce, que
nem todos os humanos tale o tos reunidos se* 
riâo sufficienles para submioistrarem a um au? 
tor uma longa e não interrompida série de 
idéas sublimes; pois o mais, que pode esperar*

( 6 1  )
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se,' é,xjue estas vivaschamm&sbrilhem de tem* 
pos a tempos, como o relampagd, e que, co* 
«no o mesmo* relampago, desappareçào* *
- §. 39, ‘Entre todos os autores, Homero, e 
Milton,» tem sido ob únicos até aqui, em quem 
estas-centelhas deíngenho  se mostrárfto mais 
viyafc, e mais frequentes : Nenhum autôr po­
rém é mblime por um modo constante; o  que 
todavia não obsta a que possâo citar-se alguns, 
os quaes pela fòrça, e pela dignidade de suas 
eoncepçSes, pela successâo não interrompida 
de idêas nobres, de que se compõem os seus 
esdriptos, arre balão o espirito dos leitôres, e 
conservSo um tom sempre elevado; podendo 
destes autôres dizer-se em um sentido restri- 
c to , que são constantemente, sublimet ; taes 
éão P latão , e Demosthenes.'

§. 40. Advertiremos porém, que o estilo, 
t  que muitas vexes se dá o nome de SubfàmeJf 
é antes um estilo muito defeituoso, e sem ré- 
laçao alguma com o Sublime verdadeiro^ pois 
ba pessoas, que entendem, que palavras pom* 
posas, epithetos accumulados, e úma certa 
ínchação de frase, a qual se eleveacirfia da 
lingtfagem vulgar, contribuem para o St/kR* 
bie ; e o que ê  mais, tem para s i , que nisto 
É que consiste a sua verdadeira essencia : opí- 
hiSo esta falsissima; por quanto em todos os 
fcxemplos do modo de escrever, e defallafvei* 
dadeiramente SubRmè, que temOs apontado, 
cousa nenhuma se encontra, que se assemellte 
a  um estilo tão guindado. ' ’

§. 41.* Paliando com propriedade, em todos



( « 8  )
0s escriptol, ou modos de diaet, o Sublime 
está o os pensamentos, e não nas palavras 4 e 
quando os pensamentos são verdadeiramente 
nobres, de ordinário elles per si mesmos se 
revestem de uma linguagem conforme á sua 
dignidade» E  certo* que o Sub&np rejeita tu* 
do , quanto são expressões baixas e.triviaes; 
mas não é mepos .inimigo do modo de dizer 
empolado. — '■ » Todo o segredo pois do Su*
blimc consiste em dizer cousas grandes em pe* 
queno numero de palavras, e extremamente 
singelas; sendo muito para notar, que é nos 
autores mais sublÀmea que se encontra -sempre 
sem excepcâo o estilo mais simples.
: §. 42. relo  que todas as vezes que virmos 
um escriptôr esmerandoee em escolhêr pai** 
vras, affectando uma pompa extraordinariade 
estilo, e sem cessar occupado em engrandecêr 
o seu assumpto com elevados epithetos; po­
demos concluir immediatamente, que u<n tal 
escriptôr, por sentir-se frpco em sentimentos, 
é que tanto se afadiga em engrandeçebos por 
meio da expressão. A mesma opinião
deve merecer-nos o laborioso apparato, que 
empregâo alguns escriptôres, afim de mettô* 
rem á  cara uma passagem, ou uma descrip* 
ção, a qual pretendem revestir do Sublime 9 
para o que invocão a sua M usa, e pedem a 
attenção do leitôr : outras vezes rompem 'em 
exclamações vagas e insignificantes acerca da 
grandeza, do poder, ou da magestade do ob- 
jecto* que intentão descrever t Pots todas*es­
tas especie* da iatroduoções não passão de um
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ySo esfòrço do autòr, para acordar os seus 
leitôres, e para animar-se a si mesmo, quan* 
do sente, que a sua imaginação se lhe come­
ça a entorpecêr; é uma especie de calôr fa­
ctício , igual ao que á  produzido pelos licôres 
espirituosos, claro indicio de uma natureza 
esfalfada»

§. 43. Os defeitos oppostos ao Sublime sSo 
principalmente a frie%a, e a inchaçâo. Con­
siste a frie%a em apoucar ura sentimento por 
sua natureza sublime, ou ja  concebendo-o fra­
cam ente, ou ja descrevendo-o por um modo 
frouxo, baixo e pueril : um tal defeito dá a  
conhecer total carência, ou pelo menos grau* 
de penúria de Ingenho» O defeito da
inchação consiste em fazer sahir da sua comr- 
petente esphera um objecto cotnmum e vul­
g a r, para o constituir sublime; ou também 
em pretender levantar um objecto na verda­
de Sublime acima da esphera, que a Nature­
za, e a boa Razao lhe prescrevem : este defei­
to é communissimo, e abrange aos mesmos 
homens de Genio, todas , as vezes que estes 
chegüo infelizmente a perder de vista o ver­
dadeiro caracter do Sublime• ;

A R T I G O  111.

jPa Bettcta ,  segunda fonte dos prazeres do  
Gosto•

§. 44. Depois de havermos tratado, do Su* 
6/im c, considerado ja  nos objectos, ja  nas



composições, modo este de expressar os pen­
samentos o mais eminente assim em Poesia, 
como em Eloquência prosaica; passaremos á  
fazer algumas reflexões ácerca da BtlU%a : as- 
sumplo é este de sua mesma natureza curio­
so, e dê mais a mais muito apropriado para 
aperfeiçoar o Gé$to, e para dar a conhecer 
em que consistem as graças das descripções 
em geral, e em particular as da Poesia.

§. 45. O  BeUo é sem contradtcção, depois 
do Subfomcy o que mais agrada á imaginação: 
a  commoção por elle excitada é f&citlinfia de 
differençar-se da que é produzida pelo SublU 
tne, é mais tranquilla, mais suave, eleva me­
nos a a lm a; mas produz uma especie de se­
renidade deliciosamente agradavel.---------- O
&ubhmey conforme temos mostrado, produz 
urma impressão tão viva, quê por isso mesmo 

/ não pode ser durado ira : Pelo contrario o B ck  
Jo conserva-se por mais tempo, estende-se a 
maior numero de objectos, do que o Subt%me\ 
e até comprehende tão grande variedade del- 
les , que as sensações produzidas pelo B d h  
«So differentissimas umas das outras não só em 
gráo, mas ainda em especie. Daqui vem qtfe 
não ha palaVras no idioma Portuguez, que 
sejão empregadas mais vagamente, do que as 
palavras Bello e B d le ta ; por quanto ouvi- 
mol-as applicar indistinctamente a quasi to­
dos os objectos externos, que lisongéáo a vis­
t a ,  ou ò ouvido, is  graças da composição, a 
muitas disposições do espirito, e até a mui­
tos objectos da» scieuc^s abstructas; dizendo».

c
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sa frequentes vezes uma bella arvore, uma 
bella flo r , u n  bcllo poema, uma bella alma ,  
um bcllo caracter, um bcllo theorema, &c.

§* 46. Isto posto 9 parece muito convenien­
te» que demos a definição dos dous vocábulos 
JBello e Belleza, afim de fixar-lhes as suas no­
ções ba variedade tamanha de objectos, a que
alies costumão ser applicados. —------ a ÈeU
v le%a é a,coacordia expressiva de um todo 
r  com as suas partes, definição que convêm 
97 igualmente ás produccões da Arte, e ás o- 
9> bras da Natureza 99 (1) : ou, conforme um 
muito respeitável Escriplor Portuguez, u Bcl* 
r> le%a é um vocábulo abslracto : pertence á 
9? linguagem da Metaphysica.Oiíe//oáuin vo* 
97 cabulo concreto : pertence á linguagem das 
97 Bellas-artes. Belle&a exprime e noção abs* 
97 iracta e generica de uma qualidade-, que 
97 compete a todos os objectos da Natureza, 
97 ou da Arte;, a que chamámos Bellos* O 
n  Bcllo exprime o typo ideal, que o artista 
97 tem formado em sua fantasia, e que lhe 
97 serve de modelo, ou exemplar para á exe- 
17 cução de suas producções : Ê a  Belleza ( di- 
97 gamos assim) personificada, despojada.de 
97 iodos os defeitos, e  levada ao mais alfep 
97 ponto de perfeição 9? (Ô).

' §• 47. Afim de poder determinar-^se, quai
seja a qualidade fundamental, que constitue

( 66 )

(1) Philosopbie de la Nature, VoU V. Part. U. Liv. 
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a Bãk&a dos objeclos, hypotheses differen* 
tes tem sido imaginadas por espíritos ingenhoi* 
sos ; onas a , que tem merecido particular at- 
lenção, é a .que faz consistir a Btllcza  
unidade junta com a variedade» ——■■■ > Falr 
laudo da Bclltxa de urna* ou de muitas figu* 
ras reunidas, convimos em que este principia 
possa servir para dar a explicação da quali­
dade fundamental da Bellexai mas, se o qui- 
«erroos applicar a outra espeeje de objectos, 
como9 «por exemplo, á còr3 ,e ao movimenr 
to , facilmente veremos, que elle não pode de 
modo algum ser-lhe applicavel. Nos proprioii 
otyectos, que tem uma figura, não podedizèrr 
ee, que a  Belleza esteja sempre em .proporção 
com a mistura da variedade, e unidade, tjue 
aeMe* se encontra; pois entre aquelles, que 
nos ag rarão , e que parecem mais bello», al- 
.giins existem inteiramente destituídos de va­
riedade, e u ’outros a sua variedade .chega a 
confusão. ■■■—-■ Consequentemente, sem ada­
ptarmos bypothese alguma, limitar-nos-hemos 
no exame das .differentes classes de objeçtos;, 
nos quaes a BcUeza se faz notar por um mo- 
•do .mais tocante; e indicaremos, quanto noa 
'fôr possivel, os principias de Belleza, que s&o 
próprias de cada um deli es.

§. 48. A tcôr parece offerecêr a especie de 
Bellew  mais simples; e é por isso que por el- 
la convém .principiar» Na côr não pode des­
cobrir-se nem variedade, neqi uniformidade, 
nem , quanto a nós, outro algum principio 
geral de : a causa uuica, que pode
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assignár-se para explicar o effeito agradavel 
produzido por cerlas côres., é aestructurá do 
ôlho humano, em virtude da qual dó s  recebe­
mos com um sentimento de prazer certas mo­
dificações dos raios luminosos; e como este 
orgao varia nos differentes indivíduos, eis a 
razão por que obsertâmos, qúe elles dão pre- 
ferencia a cores differenlcs. ---------É prová­
vel lambem, que a associação das idèas in­
flua frequentes vezes nestas preferências: acôr 
verde, por exemplo, pode parecer-nos mais 
bclhj , que outras, por andar ligada em a nos­
sa imaginação aos quadros campestres, o bran­
co á innocencia, o azul a um Céo puro e se­
reno, &c. ■- Alem de que, tudo quanto
podemos observar, pelo que respeita ás côrcs 
independentcthenle destas associações’, é que 
aquellas, que parecem mais bellasj são, fal- 
lando em geral, as de uma tinta antes deli­
cada, que brilhante; taes são as cores, com 
que a Natureza tem adornado algumas de suas 
obras, e que a Arte se esforça frequentes vê- 
zcs, mas em vão, para im itar; como, por 
exemplo, a plumagem de muitas especies de 

* aves, as fôlhas das flôres, e a rica diversidade 
de com , que o Céo apresenta ao nascêr, e ao 
pôr do Sol : Estes objectos poisr offerecem oa 
mais uolaveis exemplos da bellem das cores /  
e é por isso que os poetas de todos os tempos 
se tem esmerado em os descrevêr.

§t 49. Se da cor passámos á fffu T a , nesta 
descobrimos bcllczas mais complexas e mais 
variadas. — ■■ À regularidade é a primei-
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rti origem da Belleza, pelo que diz respeito a 
figura ; e entende-se por figura regular aquel- , 
l a , cujas partes nos parecem arranjadas em 
conformidade a uma certa regra, e nâo por - 
um modo arbitrário, ou descuidado : d’aqui 
a razão, por que agradão á vista um circu­
lo , um quadrado, um triângulo, um hexá­
gono* Todavia não basta isto para con­
cluirmos, que todas as figuras agradão só por 
que são regulares, ou antes, que a regulari­
dade nas figuras é o unico fundamento da BeU 
U m ; pelo contrario ha nellas certa varieda­
de, qtte tem graça, e da qual depende mais 
a  BelU m \ e esta variedade mais, do que a 
regularhlade, é a que se requero nas obras de­
dicadas unicamente para agradarem aos olhos» ~
■-----*- Até nos inclinámos a pensar, que a
razão, por que a regularidade nos parece bcU 
la9 é por que suggere á nossa imaginação idêas 
de exacção, de convenieocia e de utilidade, 
as quaes se ligão mais naturalmente com. as 
fôrmas, em que se observão ordem, e propor­
ções, do que com as que parecem construí­
das a acaso. ■■■■ -  No emtanto a Nature­
z a , que é incontestavelmente o perito, cujas 
obras colherão sempre agrado, e applauso 
universal, em todos seus ornatos tem pòsto 
sempre a mira na variedade, parecendo dar 
de mão á regularidade.

§. ÒO! Daqui se deduz com evidencia a ra­
zão, por que agrada á vista a construcçâò re­
gular da figura parallelogramma de uma mê- 
za, de uma porta, de uma janella; e vem a



ser, por que uma ial figura correipcmàe tnaáa 
exactamente ao uso, para que estas cousa* 
são dedicadas : pelo contrario observa-se com 
prazer uma variedade extrema nas plantas,
nã9 fôlbas e nos flôres* — ----  De mais ,  cfm
canal aberto em linha recta é um ornato in­
sípido, comparado com as voltas de um rio 
tortuóso : as figura* cônica, e pyramidal tem 
fiem duvida sua belleza; porém as arvores, qüé 
crescem em liberdade, são muito mais belías, 
do que aquellas, a que a Arte dá essas estü-* 
dadas formas : convêrrf para utilidade dò ha** 
bitante de uma casa, que os seus differcntes 
qiíartos estejão distribuídos corri tegulárida* 
d e; porém um jardim de recreio não. teriâ 
agrado algum, se as suas divisões otf reparti* 
toemos estivessem arranjado» Coto a mesma 
regularidade»

. §. 51. ObserVa o fino pensadôf Hogarth na
sua anatyse dá B e lk ta , que as figura* tetmi- 
nridas poV linhas curvas são, geràimenle fal- 
lando, mais btlla*, do que as terminadas por 
ângulos, ou por linhas rectas. Na sua opi­
nião ha duas linhas, das quaes depende su­
periormente a belk%a de uma figura ; e apre­
senta grande numero de exemplos a favòrdes­
ta sua opinião : Uma das duas linhas é a có- 
lubrina, ou ondeante, ou antes á eurvô tra­
çada em duas direcções contrárias,, á simt*. 
lhançá da letrá S ,  á qual dá a denominação 
de linha da Bellexa : elle á faz observàr nas 
flôres, nas conchas, e ctò muitos outros or- 
natosda Natureza$ taostraúdò fmaltoefttèqufe
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esta mesma linha é a que se encontra nas fi­
guras, que os esculptôres, e pintôres desti* 
não para a decoração. A outra linha, por el* 
le chamada linha da G raça, é a mesma li* 
hha colubrina enrolada em volta de um sóü+ 
do, (1)

§. 52. Etn todos-os casos, citados por Ho* 
garth , a variedade parece um principio tão 
essencial á Bellcza, que a definição, que dei* 
la dá, provavelmente se não desvia muito da 
verdade t  no pensar pois deste Autor a arte 
de traçar figuras agradaveis consiste na arte 
de saber variar com habilidade : e a linha cur* 
v a , preferida tão universalmente pelos pintô? 
res, deriva particularmente os seus agrados 
das suas continuas mudanças de direcção, as 
quaes lhe tirão a tesura e a regularidade da 
linha recta. /

§• bX Independeu temente da figura» o mo­
vimento é outro principio de B elleza ....... . ■■■ O
movimento é de si mesmo agradável; pois em 
igualdade de circunstancias os corpos, que se 
movem, levão sempre a preferencia aos que 
exislèm em quietação : com tudo o^Bdlo só 
admitte um movimento moderado; por q u e , 
se é muito rápido, ou muito violento, q u a l, 
por exemplo, o de uma torrente, pertence

( 1 ) 0  grande Camões parace sentir-se possuído des­
te principio do Belto, quando na pintura, que faz da 
Deosa dt Betteza, e mâi das Graças, (Losiad. Cant. II. 
EsU 36.) apresenta os dous bellissimos versos seguintes s*

Pelas lizas columnas lhe trepavão 
Desejos, que, como hera, se enrolavlo.

( 71 )
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antes ao SubFtme• O motmneitfo de uma a v e , 
que vai cortando mansainente os ares, é  m ui 
bello i, mas a rapidèz do rclatnpago é snblime
e  magnífica. —---- r Ha mister aqui observar,
que a sensação do Sublime, e a do B ello , 
nem sempre andSo separadas uma da .outra 
por limites bem distinctos; aotes ha casos, em 
que ellas se aproximâo tanto, que parece con- 
fundirem-se. Um serêno régato correndo & um 
dos objectos mais bcllos da Naturesa; rans* 
se elie fôr pouco a pouco engrossando até 
chegar a formar um grande rio^ o Bello se 
converterá insensivelmente no Sublime, Uma 
arvore, em quanto nova, é um objectobeífo; 
um annoso carvalho, dilatando ao longe os 
seus ramos, é um objecto grande-e m ages to­
so. O sócègo da manhaa é bello, o silencio 
universal da noite é Sublime*

Ç. 54. Voltando porèfci outra ve* ú belleza 
do movimento, entendemos, que para a gene­
ralidade dos homens o movimento em linha 
recta é menos bello, do que aquelle, que se­
gue uma direcçfto ondeante; e bem assim que 
o movimento, que se eleva, é pelo ordinário 
mais bello, do que aquelle, que désee, po­
dendo citarem-se para exemplo as ondulações 
da chamtna, e do fumo , como objectcs que 
m uito aprazem á vista : e eis aqui temes a li­
nha serpentina de fiogarth apresentando-se de
nôvo como um principio de B d kza . — ------E
6 muito para ser notada n ingenhosa observa­
ção deste artista, a saber : que todos os. mo- 
mmenfot communs, e necessários para a con-



servaçio da vida, sãp executados, por todo3 ot 
homens em lioha recta, ou na direcção mais 
simples; ao passo quo todos os movimento* 
graciosos e dedicados para sgradar, se fazem 
em linha curva ou serpentina. ■ — Rsta 
observação merece ser ponderada attentamen- 
te por todos os que tem interesse em estuda* 
rem o ,  que constitue a graça do gesto, e da 
acção oraloria e dramatica.

§. 65. Cjuando a côr, a figura e o mota* 
m ento , principies distinclos da Bclle%a , se 
encontrão reunidos em alguns objectos, então 
a  sua belkna passa a ser mais tocante e com­
plicada : as flôres, por exemplo, as arvores, 
os animaes offerecem-no* simultaneamente a 
delicadeza d afcôres, e as .graças da figura al­
gumas vezes reunidas com o motmnmio; e 
posto que cada uma destas btllexas produza 
uma sensação diversa, ellas tem tanta analo­
gia umas com outras, que chegão a confun­
di r-se em uma percepção única de bclle%a9 a 
qual attribuimos ao objecto, que a produz; 
por isso que concebemos sempre a Belle%a,  
como inhereote ao objecto, que nos faz gozar 
de alguma sensação agradsvel, ou como uma 
especie de auréola, que o circujnda.
. §. 56. A união de beliezas mais completa, 
que a Natureza pode talvdz offerecér, consis­
te na perspectiva de uma rica paizagem, 4 
qual objectos de generos diversos communi- 
câo agradavel variedade, a saber, terrenos 
cobertos de verdura, d*arvqres e de flòres, uma 
corrente de aguas cristallioas, e  animaes pa$r
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tendo  : Se a feto accrescem algum » produe- 
çfies da A rte, análogas á Scena, por exem­
plo, uma ponte, que-atravesse um rio , o fu* 
ano qu£ se eleve de alguma» pequenas casas 
rodeadas de arvoredo, e ao longo um edifício 
mnagesloso alumiado pelos primeiros raros do 
Boi; a presença de um espectáculo destes dar- 
nos-ha um pleno gòzo da sensação agradavel 
e dôce, produzida pela Bclle%a9 e a qual é o 
seu verdadeiro caracter.

§• 67. A belleza da ptiystouomia humana é 
mais complicada, que todas quantas até ago­
ra tem occupado a nossa attenção; pois nel* 
la se comprehende a belU%a da cor, produzi­
da pela delicada e successiva mistura de to­
dos os coloridos, que a cutis nos apresenta; 
e a belleta da figura a qual resulta dos de* 
lineamentos, que á nossa vista offerecem as 
differentes feiçSes do rôsto, Mas o principal 
encanto da physfonomia humana depende da 
mysteriosa expressão, que nos dá a conhecer 
as qualidades da alm a, o bom senso, a mei* 
guice, a vivacidade, a candura, a benevolen- 
t i a , . a  sensibilidade e todas as outras disposi* 
qSes amaveis, ■*— ■ Qual será pois a razão,
por que o nosso pensamento associa a certa 
conformação de feiçàesi do rôsto certas e de­
terminadas qualidades moraes? Será o instin- 
c to , será a experiencia, quem nos ensina a 
fazer esta associação, e a lêr a alma na phy­
sionomia T Estas questôes não pertencem pro­
priamente ao assumpto, que estamos tratan­
do, e  são de mafe a mais de mui difficil so-



loçSo : mas o, que parece certo, e geralmen* 
le reconhecido , é que isso, it que cbamâmoe 
éx pressão' ou imagem das disposições do espi­
r ito ,^  do coraçSo, que a physionomia buma-* 
na se oos afigura representar, é verdadeira* 
mente o que constilue a  sua principal belleza• 

§. õ8. A doutrina final do §• antecedente 
leva-nos a observar, que ha certas qualidades 
da alma, as quaes ou se manifestem por meio 
da express&o da figura, ou pela via das pala*» 
vrás, e das acções, produzem em nós unr sen­
timento inteiramente similhante ao que é pro­
duzido pela BeUcMê ——■ ■ As qualidades 
moraes dividem-se em duas classes, a primei­
ra comprehende as grandes e eminentes vir­
tudes, que demandâo poderòsos esforços, ou 
que expõem a perigos e asoífrimentos, bem 
como o heroísmo, a magnanimidade, o des­
prezo dos prazeres, e da m orte; e taes virtu­
des , como ficou dito neste mesmo Capitulo', 
Artigo h °  §. lô , gerão, em quem as observa, 
a  com moção, que é* própria do Suòhme : A 
segunda classe é a das virtudes sociaes, 8 sa­
ber, faltando em geral, das que são de uma 
especie mais moderada, quaes a compaixão, 
a tneiguice, a amizade, a generosidade; e es­
tas fazem despertar, em quem tumbem as ob­
serva, uma sensação de prazer tão análoga á , 
que é produzida pela belle%a dos objeçtos exter­
nos, que, posto que ella seja de uma natun*- 
za muito superior, pode ser contada sem des» 
lustre seu entre as da mesma especie,

69. Outra especie de Bolkza diversa da

( 7 5 )



Iodas as mais, da que alé aqui temos tratado? 
é a que resulta de um desígnio, ou de ufna 
arte ; por outras palavras, do discernimento 
de certos meios com determinado fim f  ou an­
tes, é a B cllcm , que resultada confronta­
ção de muitas partes próprias pnrn se obtêr 
tiro fim , para o qual todas ellas conspirâo. 
— — Quando examinando a estruetura de 
uma árvore, ou de uma planta9 observámos 
como todas suas partes, as raizes, aste ou tron­
co , casca, e fôlhas contribuem para sua nu­
trição, e crescimento : quando passámos uma 
revista por todos os membros , e por todos os 
órgãos de um animal vivo : ou quando os nosr 
sos olhos se fitão sobre alguma producção npr 
tavel da industria, qual, por exemplo, um 
rçlogio, um navio, ou outra qualquer máchi? 
jna de delicada e reflectida construcção ; Q 
prazer, que então experimentámos, é funda­
do inteiramente sobre o sentimento desta ul­
tima especie de Belle%a, que acabámos de 
mencionar^ sobre um sentimento inteiramen* 
.te diverso do que é produzido pela belle%a da 
cor, da figura, da variedade, e em geral, di­
verso de todas as especies, que ficão precedenr 
temente aportadas. - ■ Quando examinâr 
mos exteriormente um relogio, isto é, se a sug 
caixa é bem trabalhada, se as «uas gravuras 
eeião fMicndamente delineadas e abertas; es­
ta rai\a  desperta em nós a sensação da BeU 
leza) tomada em qualquer dos sentidos, que 
nos 49. até ôtf. deste Capitulo, e Artigo 

nxÁrnos definidos; pois o ,  que nella nos toe
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eh , é a sua côr, o seu brunido,' os setas relè* 
vos, em sutnma, tudo o que constitue o deli* 
cado e o gracioso de sua figura. —— Mas  
quando a tiossa altençâc, fixando-se sobre as 
suas mqlas, e sobre as suas rodas, dos conduz 
a louvhr o seu perfeito mecanismo; o prazer, 
que em tal caso em nós sentimos % resulta' do 
artificio admirável, que féz concorrer para o 
mesmo cunico  fim tantas, tio  diversas, e tfio 
complicadas partes.

§• 60. Kste sentimento da B elleta , funda* 
do no desígnio do autòr de uma obra, e na 
conformidade das partes da mesma com o fim 
proposto, tem sobre alguns dos nossos juizos 
uma influencia extensissima : elle é o princi­
pio da tspecie de BcU tia , que em nós des­
perta a vista das proporções das port&s, das 
janeltas, das arcadas, das columnas de um 
edificio, e das diversas Ordens de architectura» 
—— — Por isso, vendo um a.obro, o nosso 
pensamento • por uma especie de associação 
natural se dirige instantaneamente a penetrar 
o desígnio e o fim do operário; e passa em 
consequência & examinar todas su&s partes de­
baixo deste ponto de vista, com o intuito de 
formar juizo ácerca da sua conveniência en­
tre umas e outras : Assim que , se chegámos 
éffeclivameate a descobrir nellas esta coove- 
ntencia, a obra tem sempre alguma bclleta; 
mas, to ella falta, a sua deformidade não dei* 
xará de fazeroe-no*' logo patente.

61. Julgámos não devèr omittir estas 
observações, pela gramle Importância, que
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dellas pode resultar para todos quantos des»* 
jarem aprender a fazer composições , de qual­
quer natureza que sejão : Por quanto um Poe- 
tna Épico, uma Historia, um Discurso Ora­
tório, e em geral todas as producgões do /w~ 
g€uho 9 e do G osto, exigem, bem como as 
Obras, de que acabámos de fali ar, conveniên­
c ia , e relação enlre os meios e o fun, que o 
seu autòr se propõe. Donde se ségue que, por 
mais opulentas què forem as suas descripções* 
por mais elegantes as suas Figuras; uma vêz 
que estejão fora do seu lugar, uma vêz que* 
coo tem piadas como partes de um tôdo, pa- 
Teça lhes não convém ; uma vêz.que não çon- 
còrrão para o  desempenho do desígnio gerai 
da Obra : ellas perderão infallivelmente todo 
sua fe/lexa, ou antes essa helleza se converte­
rá em verdadeira deformidade; por ser tal o 
poder deste sentimento de convenienoia e de 
exacçao, que elle per si só é bastante para 
fazer mudar aos nossos olhos a ápparencia 
dos objectos*

§# &£• Resta-nos a Anal examinar, qual se­
ja o sentido da palavra Beüet,a9 quando an­
da applicada ás composições pronunciadas , 
ou escriptas; visto que nesta ultima aocepção 
é  com mu rmnen te empregada por um modo va- 
fp  e indeterminado. ■ >■—— Com .effeito do 
vocábulo jBelle%a9 guando se trata de Compo­
sições Ijtterarias, faz-se applicagSo a tudo , 
quanto agrada, ou ja pelo que respeita ao 
estilo, ou ja aos pensamentos, qualqáeF que 
seja a fonte, d ’onde se derive o prazer,«joe
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taes Composições em nós produzem» Um 
lo Poema, um bello Discurso Oraiorio ne­
nhuma outra cousa significão da linguagem 
ordinaria, senão um Discurso, e um Poema 
bem compostos; e claramente se deixa ver, que 
neste sentido uma tal palavra não exprime es* 
pecie alguma particular de Bellexa ; é porém 
lóra de duvida, que ella anda empregada al- 
guinas vezes um pouco menos vagemente, e 
eomo determinando uma especie de merecia 
mento particular.

§. 63* Tomada neste ultimo sentido, a beh 
le%a de qualquer composição litteraria signi­
fica uma especie de graça ou de agrado no 
estilo, e nos pensamentos, que distingue, e 
caracteriza um pequeno numero de bons au­
tores; e então a palavra B elltm  ja não desi­
gna nem o modo de dizer Subânte, nem o pa- 
thetico, nem o muito brilhante; mas sim a» 
quelle, que excita no le ilér, ou no ouvinte 
srnia com moção suave e moderada, bem si* 
itíilhante á, que nos é communicada pela vise 
ta dos jobjectos denominados bellos, graça es­
ta que não faz aubir a alma a  um ponto mui­
to elevado, não lhe imprime commoções for­
te»'; mas que por ella derrama uma felfc se­
renidade. —  Tal é a ,  que a mesma al­
ma em si sente, lendo, por exemplo, em For- 
luguêzos Dialogo» de Fr• Heitor Pinto , a de* 
Jicoda prosa de Francisco Rodrigues Lôbo 
c  com preferencia a  tudo a maior parit das 
mimosos estâncias do kmmcmtol Poema Os Lti» 
«ioda* ; Em Xogtòz Içado >0» escriptos do bem
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conhecida A 'dduton : Em Francês lendo as 
producçâes do Antôr do Tctemaco : E fatian­
do dos antigos, lendo os Poema* de Virg%lio$ 
o qual, ainda que. em algumasoceaiiãesse le­
vante aió o Sublime, eomtisdo o «nerecitnênA 
to, que sem duvida mais o caraeterisa, é  a 
sua delicada graça e belícm, Pelo que dú res* 
peito aos dous amigos Mestres dà Eloquência 
prosaica , Cicevo, e bermntlteaei,. o primei* 
vo. é mais corutantemente bebton úo que «o se* 

. gundo; por isso que o gênio desteo arreba-t 
tava antes para a força e para a vebemeacta, 
do que para e agrado e doçura.

64. Advertiremos em remate sobre este 
ntsumpto, que havemos insistido tanto nopav» 
ticularizar todos as variadas formas da üefo 
k m ;  por ser ella, depois do Suò&me, a fon* 
te mais abundante dos prazeres do G órto; e 
por que o exame das formas, e dos princípios 
da Bclk%a, é indubitavelmente o que mais 
oentribue para dar a perfeição devida a es* 
te mesmo Gô*to*

A R T I G O  IV.

D at outras fonte* do» prostre* da G<M*>
$• 65. Nio é só debaixo do aspecto de Su* 

■bünúdade, e de Beliesa, que eertos objectos 
atr/adâo á imaginação: outras, alevn destas, 
origens existem, donde um tal prater pode, 
% costuma dimaoar* é  uma dellas a Noekla» 

\  ,mm ~  De íaçJootyectpt ba, que rAo teu-



do outro m erecim entosenão 'o  sèrem novos ,  
ou raros, produzem só por esta única drcutis* 
tància uma commoção viva eagradavel : Tal 
6 a origem da curiosidade, affectocommuro 
a todos os homens. As cousa9, a que estamos 
costumados; as idèas, que no9 são familiares, 
fazem em nós tão pequena impressão, que não 
são capazes de dar agradarei exercício ás nos* 
sas faculdades ; pelo contrario, um objecto 
estranho « novo tira a alma de languidêz, e 
a faz gozar da sua actividade. Depende em 
grande parte deste principio o encanto, que 
nos causao as ftcções; e o prazer, que senti* 
roos lendo um Conto, ou uma Novella. — r- E 
porém' de advertir, que o abalo, excitado em 
nossa alma pela Nomdadc, com quanto seja 
mais vivo e mais fino, do que o produzido pe* 
la Bellem ; é por isso mesmo menos duradoi- 
ro , do que está. Pelo que se o  objecto não 
possue outros attractivos para nos prendèr, se* 
não o da Novidade; o brilho momentânea, 
que esta lhe commúnica, dentro de bem pou­
co tempo se offusca, e desapparece*

§. 66. À Tmitaçâo ministra também ao G6§» 
to uma nova fonte de prazeres, e dá origem 
aos gôzos da imaginação, que o erudito In- 
gléz AMdisson denomina secundários,osquaes 
fórmào uma classe muito extensa. ■ ■—■■» iVa 
verdade toda a especie de Imitação causa'pra­
zer, não só a de objeetos ou Bclbs9 ou xSrs6A- 
vraet, que apraz pela recordação de idôas a 
taes objeetos ligadas; como ainda a Tmitaçâo 
de objeetos, que aão tem grandeza, nem 6aí-

/
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( * * )
lexa; e até a daqudles, qm  afio ahnaAtaaea» 
mente disformes e medònhos. * '

§. 67. Perteacem de anais a mais ao Gosto 
os prazeres da M elodia, e da fíarm om af por 
quanto todas a r  sensações do SttAftme, e do 
Èetto podem tornar-ee «nais *vivas pelatnfltien» 
cia dos sorts, e dos intervallos musicaes A esr 
te mesmo principio pode ser reduzido o pra* 
aer, que em nós causão ja as medidas exa* 
ctas dos versos, ja as^medidos meoos regula» 
res da prosa cadenoiosa.

§. 68. Km fim uma variedade de prazeres, 
inteiramente -diversos dos que temos aponta» 
do , é offerecida ao G fclo pelos Ditos agudos 
e vngtnhosm , e  pelos que movem a riso*, taa» 
4o por sua viveza e prowptidao, como por 
seu chiste e jovialidade.

A R T I G O  y.

jíppüeaçao doe principias geram eapendidos 
nos Artigos antecedentes»

T>9. Temos indicado até aqui ulgcms prin- 
«tpiôs geraes i tempo é ja de fazer delles appli-
-cação ao nosso .particular assumpto. —........ Se
alguém nos perguntar agora, a que >classe de 
prazeres do Gosto pertenoe o que é produzi­
do pela Poesia, pela Hloquencia, em summa 
pelo talento dos bons escriptoresf Kesponde- 
remos, que nfío pertence, a classe'nenhuma 
em  particular, mas sim a todas ellas : Os dis- 
cuFior, Quér escriptos, quór .prooua<uudoft,



tem u^na vfqlagem, que lhes 4 própria, qual 
4, a <Je abrangerem um c^mpo mui rico, mui 
vasto, por Jódas as parjes aberto e sem limi­
tes; pois o/íerecem á imaginação tnAo só um? 
(especie de pbjectos, mas ,qva*i .todos ps, que 
podem despertar o Gosto ; e causão por coar 
seque^cja prazeres muito variados, a saber 9 
o que nacce da Sublimidade, da Belle&a de­
baixo de jtqdns ,s?as fôrmas, da Novidade, da 
Melo$ui e da flarm onia , da Iwtiagâo, dos 
P'úos çgudos e ingenhoso* , o dos que movpn 
<i riso ; É por esta r?zão que , na immensa 
variedade de gôstos diversos dos homeps, ca-* 
.da q.ua.1, .consultando o seu, pode çocontra? 
#o vasto campo da JUUteratura tol*rqs próprias 
para o satisfazerem.

§. 70. §e pois a  Eloquência, <e a Poesia, 
lpmadas na,sua accepçqo mais am pla, gqzaP 
.emineotemente d’aqudla ventagem; seestas 
duas .Disciplinas submrnisirão ao Gôsio~9 .e & 
imaginação prazeres mais variados e em rpaior 
jiumero, do .que todas as outras Disciplinas, ,e 
Bel Ias-Aries, procede isto de terem ellas meiqs 
jnuito sypfiriores .para de certo modo poderem 
im ita r, e descrever; por ser fóra de duvida 
(q u e , üe tpdos os artificiqs invenlados pelo es* 
pk;ito jmmapo para acordftr lembranças ,  ,e 
.para .excitar xpmmqçães imaginarias, qephupi 
.outro ha, que seja tão.edfica^, »e.que se,appli- 
.qpe a tão grande .numero de Qb)eqtQ&, çvm<r 
é  a .palavra, qu pronunciada,,pu esCripta. Ejf- 
fectivamente couaa nenhupip ha, op no mua- 
dP.ptyMÇo, ou pp roupão piorai, qup fe-

/ *  '
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ltz invenção não possa p intar, e apresentar 
aos olhos debaixo das côres mais vivas, e mais 
verdadeiras : e é por isto que todos os Críti­
cos fatlão do Discurso, como da primeirà dê 
todas as artes imitantes, ou mímicas, a qual 
compár&o á Piutura, e á Ksculptura; chagan­
do ao ponto de até ihe concederem a muitos 
respeitos a preferencia.

§. 71. O primeiro autor desta opinião foi 
Aristóteles em a sua Poética, no que foi se­
guido pela maior parte dos autores modernos. 
Todavia, como é da maior importância o dar 
precisão ás ideas da Ortiica, não podemos 
deixar de advertir, que uma tal opinião, to­
mada em toda sua generalidade, não tem a 
certeza,que pretendem allribuir-lhe; porquan­
to nem o Discurso em geral, nem a Poesia 
'etn particular podem ser collocadõs propria­
mente em o numero das artes de Imitação. 
■ ■■■—.— Para isto ser melhor entendido, con­
vêm que distingâmos a im ilacâo, da áescrip- 
çâO) idèas estas que de maneira alguma po­
dem ser jamais confundidas : A imitação exe­
cuta-se pelo meio de alguma cousa, que te­
nha similhança natural corn o ohjecto imita­
do , e é assim que toda a gente facilmente a 
entende; tal é a imitação, que se patentêa 
nas estatuas, e nos quadros : A descripçâo po­
rém consiste em despertar no espirito a ima­
gem de um objecto pelo meio de alguns sy in- 
bolos arbitrários, ou sinaes de convenção, que 
só podem ser entendidos por aquellas pessoas, 
que se achâo inslruidus sobre esta mesma coa-

( 8 4 )



vengSo; taes são as palavras pronunciadas, 
ou escriptas : ora as palavras não tem si- 
milhança alguma natural com as idèas, enem 
ainda, fallando em geral, com os.objectos, 
que ellas servem para significar; ao mesmo 
passo que um retrato, ou uma estatua asse* 
mêlhão-se ao seu original : Logo é evidente, 
que a descripçdo, e a imitação são de nature­
za muito diversa*

§. 72. Convimos, em que no genero Dra- 
m a tico, no qual o poeta faz fallar as suas per­
sonagens; e por meio dos discursos, que lhes 
põe na bôcça, apresenta o que ellas mesmas 
dirião em taes circunstancias, a sua arte to* 
ma o caracter de imitação : mas outro tanto 
não acontece com a narração ou deêcripçoQ;  
e por isso é , que estas não podem ser meltU 
das na classe dos artes imitadoras. — - Na
verdade como é que podería dizer-se, que a 
descripção, por exemplo, feita por Virgílio 
no Livro L de Eneida Verso 85* &c. (1) ou 
a de Camões ( Lusíadas Canto V I. Est. 71 , 
até 84.) (2) sejao verdadeiras imitações de 
uma tempestade? Isto só podería ter logar 
em parte, quando a totalidade dos vocábu­
los, que entrassem em descripções desta na­
tureza, fossem de tal maneira onomatopai­
cos, que imitassem os differentes sons dados 
pelos objectos, que figurão naquelles dous bei- 
lissimos pedaços de poesia.

' ( 8 5 )

(f) Vid. Exemplo VÍT. no fim do Volume. 
(2) Vid. Exemplo VIU* no fim do Volume.



( M )  -
Ç. ?3. CoâVimós também em ffüé a fcmifd- 

çâoi e a d&crhpfâo rião diffèretn , qüanto ãá  
éffcito principal, que ella* se encamitfhão á 
produzir : visto' que tanto um a, como oüftru 
avivio por meio de sirraes. externos as idéás 
das cousas, que se rios apresentão immédialá- 
mente aos olhos. Mas, posto que ambas coin- 
cidSo sobre este ponto, não devemos riundá 
esquecer-nos, de que a outros respeitos aqüel- 
les doas vocábulos nâo são coolple lamente sy- 
nónymos, antes sim, que elles.designâo meio» 
differentes para se chegar nò mesmo fim, e 
que estes meios podem produlir impressões 
muito diversas*

§. 74. Sem énibargo pòrêtri de qué a Poe-‘ 
ela se òceupa menos em iniitrtr, do que em 
dtsctcòtf) ha todavia um sentido^ em que el- 
t á ,  tomada em getal, podé ser considerada 
tírle de im itação, e por ventura seria aquelle 
toeSmo, que teve enrf vista Aristóteiès, quári­
do como tal a designou. Acontece isto e com 
muita freqUenciá, todas as veies que á Poe­
sia imita não objectos realmente existentes, 
lhas arttes a marcha nâo opposttí áo cürsof or­
dinário da Natureza; o u , por outrái pald- 
vras, quando elia é uma representação fingi­
da de acontecimentos e dè Sitmtções, que, sem 
haVerem realrtiente existido, terião podido e t-  
islir, è que poT süa probabilidade se assedie* 
lhão á Natureza.

?. 75. Convêm de mais disto observar,, que 
milação, de que algumas vezes se vale a 

iquencia'ou prosaica, ou poética, é mtli-



( W )
to  superior ár do Pintura ,  da* Esculptura', e 
da Musico; visto que o pintôc, por exemplo, 
acha-se limitado pela sua arte á representa* 
çSo de um só momento ; ao passo que os die* 
aOrsos escriptos, ou pronunciados podem'se* 
gu»r uma acção ou qualquer acontecimento 
em todo seu progresso e desenvolvimento suo* 
cessivos : verdade é ,  que a Pintura pode re­
presenta r^nos aquelle momento com mais ven- 
tagem , do que o Discurso; por que em um 
sÓ ponto de vist£ nos expõe todas suas miúdas 
circunstancias , conforme acontecérSo em a  
Natureza; mas não pode apresentar-nos, ca* 
n o  o Discurso , as varias scenas da mesmo 
acção; e mostrando-nos unicamente os obje*. 
ctos externo®, apenas só pode delinear, e int* 
perfeitamente os caracteres e os sentimentos , 
alta  prerogativa, de que góza o discurso oral, 
ou escripto, e a qual lhe assegura uma supe» 
rioridade eminente sobre todas as artes de 
im itação, conforme deixámos ja  indicado nos 
§.§. 70. &c. (1)

( 1 )0  cólebre poeta Francês Jae. Delille em uma Nota 
i  soa traducçSo da Eneida (Liv. II. Vers. 217.). com­
parando a pintara, feita por Virgílio, de Laocoônte en­
volvido pelas serpentes, •  de sens dou$ filbinbos envol­
vidos e no acto de serem devorados pelas mesmas, com 
o famôso gropodeesculptura encontrado em Roma a ’u* 
ma excavaçào dos banhos de Tito, fas as maito judicio- 
sas observações seguintes : « Éaqui sobre tudo, qoe ira- 
» porta notar a differença, que existe entre a eaculpta- 
» ra, a pintura e a poesia : as duas primeiras só podem 
j» pintar um momento, a poesia pode pintar muitos roo- 
» meutos soccessivos. Assim Virgílio mostra-nos as ser- 
» pentes partindo de Téncdos, viajando peles agues,



: §• 7G. Concluiremoê a final, quem uitoem - 
bora a Eloquência em geral, tanto prosaica , 
como poética, seja considerada ou como ar- 
te de imitação, ou simplesmente como arte 
que se limita a dctcrevêr; em qualquer destas 
duas hypotheses a faculdade, que ellu tem 9 
de renovar as impressões produzida? pelos ob- 
jectos reaes, funda-se mais que tudo na signi­
ficação, propriedade e energia dos vocábulos 
para esse fim empregados ? E pois tal é a  na­
tureza da sua perfeição^ impqrta sobremanei­
ra , que conheçâmos também o mais perfeita- 
mente possivel tudo quanto é relativo á ori­
gem , progressos, e estructura das Línguas,

( 88 )

» abordando juntas i praia, apoderando-aekigodosdow* * *• 
» filhos de Laocoônte, o pai voando em seu soccôrro, 
» elle mesmo envolvido por aquelles monstros, e os tor- 
w mentos horrorosos causados por suas mordeduras : O 
» esculptdr porém só poude representar o momento, era 
» que filhos, e pai sao ao mesmo tempo victimas das 
» serpentes. Suppondo que Virgílio tenha servido em 
» algumas circunstancias de modelo ao esculptôr, ou- 
» tras ha, em que este se vió obrigado a abandonar as 
» idéas do Poeta. Assim este, depois de ter feito enrolar 
» duas vezes as serpentes em voita do tronco, e do pes- 
» coço de Laorôonte, pinta-lhes as cabeças levantadas 
» acima do mesmo Laocoônte, n que na esculptura te- 
» ria apresentado pontos desagradaveis á vista, e a dis-
• frahiria fora de proposito do tôdo deste grupo magni- 
» firo, Virgílio teve felizmente o poder de fazer sahir da
* hflrca do Summo-Sacerdote gritos espantosos, e sirai*
*• Ihantrs aos mugidos de um tonro ferido pela macha- 
» da ! esta idéa porém nào podia convir ao esculptôr, o

não teria podido exprimir estes gritos, salvo ti* 
4 physionomia do Pontífice o caracter dc socé- 
í dignidade, que neste grupo é o primeiro ol> 
admiração dos enlendedôrcs. . . . »  ôcc.



muito mais particularmente d’aquella, de que 
diariamente nos servimos para a manifestação 
de nossas idêas, e sentimentos; afim de nella 
podermos expressar ao vivo as maravilhas do 
Sublim e, e do B tllo , conforme aos princí­
pios, que deixámos estabelecidos neste Breve 
£nsaio sobre a Critica Lilteraria.

( 8 9 )
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B 5 Í K M P L 0 S .
C lf a f t o s  NÓ J/ECUN9Ó B S»TB BNtfdíO.

E X E M P L O  I .

( Cap. IV . Artigo t*6 §. 0 .)

Porém }a crrico Soes Cfàó ^stòdd i 
Que dafli rios parti rtrtfrü*, eortaüdd 
Oaifiarés ritme* d*ctortrettr ttatégádc** 
Proápéráménte os téütõtf ássopraadó ;

Suando fruma tirrité, éstandd deseuidâdda 
a coftaddra prfla tigiándò ,

Htfrfta riuvem, c|ue oò àees éscnfdcé ,
Sobre nòssás cabe(á4 dpparede.

Ttó (èfrtièrósa vinhá é carregada ,
Qoe pôz rioS Oórá̂ OéS hum graridO t&eêõ i 
Brarairidõ o negro n|á^  ̂de torige brada f 
Como se désse em vào n algumroebedc* •
« Ó Potestade, disse, Sublimada i 
» Que artléaçò diWdô, oti que aegrêdo 
* Este tííltfia e este mar nos apresenta,
» Que môr tôosa pareae, ciue tormenta r » 

aeabava, (jaáâdd btitria figura 
Se nos tu ostra no a r , robusta e tá lida ,

(Os Ltisiadf Cant. V . Esl. 37,3», 39.)
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E X E M P L O  II.

• ( Os mesmos Cap., A rtigo e § .)

Em  qnanto este concelho se fátia 
No fundo aquôso, a leda , lassa frota •
Cora vento socegado proseguia 
Pelo tràoquillo mar a longa rota.
Era no tempo quando a luz do dia 
Do Eoo bemispherio es lá remota»
Os do quarto da prima se deitavam ,
Para o segundo os outros <}esperlavam : 

Vencidos vem do sorano e mal despertos, 
Roceiando a mi ode se encostavam 
Pelas aoterinas , todos mal cobertos 
Contra os agudos ares, que assopravam ; 
Os olhos contra seu querer abertos 
Ma) esfregando , os membros estiravara : 
Re medi os contra o som no buscar querem 9 
Historias.contam , casos mil referem.

Mas neste passo assi promptos estando 
Eis o mestre , que olhando os ares anda ,

< O apito toca; acordam despeitando ,
Os marinheiros d iu rn a  e o outra banda :
E , por que o vento vinha refrescando ,,
Os traquetes das gáveas tomar manda ;
« A lerta, disse , estai; que o vento crece 
i» Daquella nuvem négra, que apparece. »

( Os Lusiad . Cant, V Í , EsU ao, 39, e 70.)



E X Ê M PLO l l í .

(Cap. 1V« Artigo 2.° §• 25.)
Feliz quem , juato a t i , por <i suspira ,

E as fallas te ouve, que o prazer lhe cfltrsnhâo:
Yê teu meigo surriso deleitoso i
Essa dita , a dos Numes, não a iguala»

Sinto de veia em veia subtil flamma 
Coar, quando le vejo , em todo o corpo;
E no arrôbo , em que esta alma se rae prende , 
Busco a voz, busco a língua; ambas deixarâo-me. 

Nuvem de confusão me enleia os olhos,
Já nada escuto, languida esvanêço,
Gélo e fôgo me investe : eu tremo , eu m ârro, 
Quem nada seu possue, tudo arrisca &r»

( Traducçm de FUinto Efjrsio% a qual se encon» 
ira no Tornm X X II • da ediç. de Lisboa em 
F oi.de  16 .)

E X E M P L O  IV,

(C ap. IV. Artigo £.° §. 28 .)

Nesta tributação por Deos clamava ; 
lnvoqoei o Senhor , e do seu templo 

Escutou minhas vozes»
Púzem sna presença os meus gemidos, 
Penetrou meu clamor os seus ouvidos.

Então se comjnovéo trêmula a terra ;
Os montes, que mugiram , se g reta ram » 

Abriram-se os abvsmos;
E Deos, contra a maldade enfurecido, 
Descéo com justa cólera inctiidido.

#



(  9 i  )
Fôéço devorador rororao das serras,
Cor a céfe*a de dm iA nasgi a  ^laba;

Accesas brazas luzem 
Na sua fape arada y  os Ceòs$vinctinavn « 
Encobertos co*as trevas, que os dominam.

/ D*atem doa Chenibinsfteos mesmode^ce 
SAbre as azas dos ventos incançaveis;

P<eloesU*eHado campo,
. Jfat qsie tantos mi1 mundos apresenta ,
Uóla o carro soberbo, em que se .assenta*

P ira aqu i, e levanta porteploso 
Um paviíhSo de trevas, onde ignoto 

Reside, rodeado
D’um fusco véo de sombras vnysteriosas >
Formado de ar c daguas tenebrosas.

\

‘Mas aos ralos, que solta furibunda 
Sua face, em furor toda abtazada,

Se dissipam as ^nuvens , 
ftó.toam**e as brazas , a saraiva espessa;
£  a tempestade a trovejar começa.

.Xlm medAnho estampido o  os-Ceo* se oave.,
Que do Altíssimo é voz ameaçadora';

Desta o estrepito dobram 
Carvões accesos , com que a terra infesta ,
E a saraiva , que salta , e as plantas cresta.

Acc. Afc. Acc.

Pode ver-se também a traducçío desta mesma passa­
gem do Psalmo 17.̂  na versão dos Psalmos de David , 
feita pelo Poeta Brasileiro Padre Antqnip Pereira de Sou­
za Caldos, Tom. l.°,.ediç..de Paris anno de W&O. em 
dous volumes de $.°, cquleudo, ,al$fn das ppfsias Sa­
cras , alguas profanas*



( » >

E X E M P L O  V .

( C»p- IV - Artigo ft?  83.1)

Sperrn m inas , inquit, petagi, ven toque furentí 
fra d e  si num : Jidtiam  , si cotio auctore recusas 
Me , pele. Sola tihi causa hcec est justa iimoris 
Viciarem rum nosse tu um , quem numina nunguam  
Destituunt; de qun mole tunc Fortuna meretur 
Cum post votervenrt, Medias prrrumpe.proceltas^ 
Tulelâ sccure meâ» Caeli istefretiqut* 
flVo/i puppls nostrce labor estm HancCcesare preesam 
A  fluctu defendet onus ; ntc longa furori 
Vtnlorum sorvo dabitur mora : proderit undis
J s t a  r a t i s  : —■----- Q u i d  t a n t ã  s i r  a g e  p a r o t u r

I g n o r a s  ?  q u c c r i t  p e l a g i  c c c l i q u e  t u m u l t o *
Q u i d  p n x s l e l  F o r t u n a  m f h i ....................

*( P h a r s . L í b .  V  V e r s . 57$ . . .  &c .) 
Do mar despreza , diz , as ameaças ,
£  o sêio entrega aos-furiosos ventos :
Se Vftatfa recusas f r , incerto 
Da autoridade do Céo , eu te autorizo.
Do temor ten somenteéjusta acousa 
Esta, o teu vencedor deseonbeeérea;
Seai 'dos deoses jamais faltar-lhe o amparo y 
Só;mal*serviHo entôo é da Fortuna,

f  uando aos desejos «seus oio se qntecipa. , 
m mim seguro , arrosta a tempestade;

JÇila no cco , no<tmrr>só tem império,
It lo  se-eslende ao batél; levando erGesar,
/Desfte o pêzo das vagas o defende :
&us'ventas.o ftinôr eessando em*breve,
O teu proprio batei'barde«mansal-oa.
O que indica esta furia acaso ignoras ?
Ho tumulto do m ar, do Ceo procura 
De servir-me o melhor meio a Fortuna.

( T r a d u c ç . d o  A *)
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EXEMPLO VI.

(Cap. IV. Artigo 2° §. 36.)
• . • Sed horrifieis juxta tonai AEtna rufais , 
Interdumque atram prorumpil ad ccthera nu bem , 
Turbine fumantem piceo , et candente Javiliâ  , 
Atloliitque globos fiam m arum , et sidera iam bit: 
Jnterdum scopu/os avulsaque víscera rnontis 
Erigit eruetans , liquefactaque saxa sub aurds 
Cum getnilu glorncrat, fundoque excesiuat imo.

( Virgil. JEheid. Lib. I I I .  Vers. 571 . .  . 577,) 
lias o Et na com hórrido ruído 
Perto lhe trôa , e ás vezes lança aos ares 
Nuveos de piceo fumo com ardentes 
Centelhas remoinhando f c os astros lambe 
Com os globos de chammas ', que levanta : 
Penhas ás vezes, vomitando , arroja ,
Ê as arrancadas visceras do monle 
Com gemido espantoso.................... . . .

(Traducçâo de José Viclorino Barreto Feio.)

1*. B. Ser vimo-nos nesta passagem da excel lente tra- 
dncçào, feita pelo ha pouco falecido, José Viclorino 
Barreto Feio, e da mesma nos serviremos também no 
Exemplo seguinte; não o tendo podido fazer, peto que 
pertence ao Exemplo extrahido do Livro Ví.® da Eneida, 
que se enpontra no Cap. X.° 12. das nossas Lições
Mie mentores de Poética N  acionai, e bem assim no 
Exemplo do Cap. IV. Art. 1.° $. 10. do presente Breve 
JÜnsaio sobre a  Critica L i Urraria ;  por ignorarmos, 
que exislào,impressos da sobredita traducçâo mais , do 
que os quatro primeiros Livros.



E X E M P L O  VII

(Cup. IV . Ariigo 4.° §. 72 .)

Hcec ubi d ie ta , cavurn conversd cuspide niontem 
ImpuJit in tatus : ac v tn li , trelut agminr fa c to ,
Í )uâ datâ portâ ruunt, et terras turbine perflant. 

ncubuere m ari, totumque a sedibus imts 
Unà Eurasque Notusque ruunt t creberque procelliê 

A f rieus; et vastos votvunt ad littora fluetus. 
Insequitur c/amorque virâm, stridorque rudentum.

’ E r i p i u n t  s u b i t Ò  n u b e s  c c c l u m q u e  d i e m q u e  
T e u c r o r u m  e x  o c u t i s  i  p o n t o  n o x  i n e u b a t  a t r a .  
I n t o n u c r e  p o l i  9 el e r e í h r i s  m i c a t  i g n i b ú s  c e t h è r  :  
P r o e  s e n t e m  q u e  v i r i s  i n t e n t a  n t  o m n i a  m o r t e m .  

E x t e m p l o  A E r i e c e  s o l v u n t u r  f r i  g o r e  m e m b r a  t  
I n g r m i t , r f , d u p l i c e s  t e r i d e n s  a d  s i d e r a  p a l m a s  9 
T a l i a  v o c t  r e f e r í  :  O  t e r q u e  q u a t e r q u e  b e a i i  
O u e i s  a n t e  o r a  p a t r u m , T r o j c e  s u b  m e t n i b u s  a l t i s  
C o n t i g i t  o p p e t e r e  i O  D a n a ú m  f o r t i s s i r n e  g e n t i s  , 
T y d i d e ,  m t n e  l l i a c i s  o e c u m b e r e  c a m p i s  
N o n  p o t u i s s e , t u â q u e  a n i m a m  h a n c e f f u n d e r e  d e x t r â ,  
S a r v u s  u b i  A E a d d c e  t e t o  j a c e t  H e c t o r , u b i  i h g e n s  
S a r p e d o n  , u b i  t o t  S i m o i s  c o r r e p t a  s u b  u n d i s  
S c u t a  v i r ú m  g a t e a s q u e  e t  f o r t i a  c o r p o r a  v o l v i t !

Ta fia jactanti stridens aquílone pracella
Velum adversa ferit, ftuetusque ad sidera tollit t 
Franguntur remi : tqm prora avertit9 et undis 
Jkit latus ; insequitur cumulo prasmptus aquee mons. 
H i summo inftaciu pendent t his unda dehiscens 
Torram inter fluetus aperit tfu r it eestus drenis.
Tres &otus abrrptas in  saxa fatentia torquet: 
S a xa  vocant l tuf i  mediis qmee in fiuetébus aras :

- Dorsum immane mari summo. Tres Eurus ab alto 
In  brevta et syrtes urget9 ( mtserabile visu !)  
Ailiditque va a is , atque aggere cingit arenas.
Unam 9 quee Ljcios fidqmque vehcbqt Qrontcm,

e



J p s i u s ^ a n l e  o c u f o s  i n g e n s  a  v e r t í c e  p o n t u s  
l n  p u p p i r n  f e r i t ;  e x r u l i t u r  , p r o n u s q u e  m  a g i s  t e r  
P o T v i l u r  i n  t a p u t ;  a s t  i í f a m  t e r  f l u c l u s  i b i d e m  
T o r q u e t a g e n s  r i r c á m ,  e i  r a p i d u s  v o r a t  c e q u o r e  v o r t e a t *  

A p p a r e n t  r a r í  n a n t e s  i n  g u r g i í e .  v a s t ó  ;

Arm a vir uai. iabulceqtie, et Troia gata per undas« 
Jam  validtim llionei navem , jam  fnrtis Arhalcc, 
K l  quâ vertas Abas, *1 <PJâ grandcevus Ateies , 
Fic/t hiems : taxis laterum compagibus omnes 
Açcipiunt inimic.um imbrern y rim/sque fatiscunL.

J n l e r e a ^ n a g n o  m i s c e r i  m u r m u r e p o n t u m ,  , .
K m i s s a m q u e  h i e m e m  s e n s i t  N e p l u n i i s  , e t  i m i s  
S t a g n a  r e f u t a  v a d i s  f . g r a v i t e r  c o m m o l u s , e t  a l i o  
P m s p / c i e n s  ♦ s u m m â  p l a c i d u m  e a p u t  e x i u t i l  u n d â .  
D i s j c c t a m  / Í E n e a s  t o t o  v i d e l  c e q u o r e  c i a s s e m  , 
F t u c i i b u s  o p p r e s s o s  T r o a s  c c e l i q u c  r u i n ú ■.

( F i r g i h  A E n c r d .  L i b .  / .  F e  r s .  8$. .  # 133. ) 
Como isto disse, o cavo monte a um lado 

Com o cônto da lança, impelle , e os ventos 
N\ira grupo feitos, por onde acblo porto, 
Rompem, e rerooinhando a terra assolào s 
Peitào-se ao m ar, e lá do fundo .leito'
Todo ante si o trazem Euro e Noto»
£  o áfrico, em procellas crebro, e ás pratas 
Arremessào rolando vastas ondas.
Eis se levanta a naolica celeuma 
E o stridor das ensarcias : densa» nuvens 

, O Oeo e o dia de repente occultâo *
Aos olhos dos Troianos : atra noite 
Se estende sobre o mar. Os polos troao,
Todo o ar com crebros raios resplandece : 
Tudo a morte apresenta aos, naveganfea.

Nisto Eneas, d u m  frio horror tomado,
Geme, e ambas as m ios aos ceos çvgoendo 9 
* Oh mil vezes, exclama, venturosos 
» O s, que de Troia ionto aos altos muro*
» A’ vista de seus pais morrer podérâoi 
» Oh de todos os Dânao» o mais forte *
» Tydtdes • que eu a sorte nSo tivesse 
» D e, nos rempos lliaco» pugnando, 
x Succumbir do teu braço aos «furo* golpeA, 
a f i a  espirito exbaias [ onde prostrado

( * 8 )



» Jaz <\ valente do AchiUes ferr h ;
» Onde o ingente Sarpédon, onde tantos 
» Escudo*, capacetes, e robustos 
» Corpos diieroes nas ondas volve o Simois. » 

Rào acabava , guando uma. rajada
Dc robusto Aquilào, bramindo opposta,

* Lhe rompe a vçla , e as ondas ergue aos astros : 
Espedaçâo-se os remos, de repente 
Vira-se a prôa, e dá. o lado ás ondas.
Immenso d agua um monte se ergue a prumo í 
Estes no alto da vaga estào pendentes ,
AVpieUes , larga hiato o mar abrindo,
Mostra a terra entre as ondas : os marulhos 
Co’ as ferventes aréas se enfurecem.
Tres nãos arrebatando, as leva, e impelle 
Contra uns eegos penedos Noto irado ,
Penedos que no meio estào das ondas y 

. ( Os ítalos Ibe dào o nome d’aras )
È tem á llôr do már o dorso enorme.
Tres Euro do.alto arroja ás baixas Syrles f 
E , encalhadas nos vàos ( piedosa vista ! )
Com pm montão d*aréa em tdrno ascioge.
A , que ps Lycios trasia e o fido Oroule .
Ante os olhos de Eneas vaga ingente , ’
Dé cima dcspcnhando-se , lhe bate 
Vertjcal sAbre a pôpa ; sacudido,
Cahe de cabeça o mestre ; e o mar , com ella 
Alii mesmo tres círculos fazendo 

9 £m redemoinho rápido, a devora.
Raros no vasto mar , nadando, assomlo, 
Armas, quadros, 1 liaras riquezas 
S^bre as ondas boiando. A nào possante 
De Iliooéo, e as do forte Achates e Alas,

. ô  temporal as destroçou ; e , abertas 
As junetnras dos lados , por mil rombos 
As inimigas ondas vào bebendo. 

f t ím  gram murmürío em tanto o mar turbar-se 
Sentio Neptuno, e os furacões à sdlta ,
£ agitados os íntimos remansos :
Tomado d’alta cólera, levanta 
Acima d*agna a placida cabeça .
E , pelo pego oâ olhos alongando »

g  «
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• Por lodo o cquóreo campo dispersada 
A frota vé d*Eoeas , e os Troianos 
Sossobrados das ondas, e da furia 
JDa tormenta, em que o Ceo se desfasia.

(!Traducç. de José Fictorino Barreto Feio.)

( 1 0 0 )

E X E M P L O  V III.

(C ap . IV . Artigo 4.° §. 72 .)

Náo eram os traquétes bem tomados,
Quando dá a grande e súbita procella :
« Amaiua, disse o mestre a grandes brados, 
» Amaina, disse, amaina a grande vela. » 
Náo esperam os ventos indignados,
Que amainassem ; mas juntos dando nella, 
Em pedaços a fazem ç*hum ruido 
Que o mundo parecéo ser destruidp.

O cço fere com gritos nisto a gente 9 
Com súbito temor e desacordo;
Que no rompér da vela a náo pendente 
Toma grà som ma d'agua pelo bordo :
« Alija, disse o mestre rijamente,
» Alija tudo ao m ar, náo falte acordo ;
», Vão outros dar á bomba , náo cessando , 
v Á bomba , que nos írnos alagando. »

Correm logo os soldados aniroo&os
A dar á bomba , e tanto que chegáram ,
Os balanços , que os mares temerosos 
Déráo á náo, n’huro bôrdo os derribáram 3 
Tres marinheiros duros e forçosos 
A manear o leme nào bastáram,
Talhas lhe punham d’huma e d’outra parle» 
Sè aproveitar dos homens fôrça e arte.

Os ventos eram taes , que náo puderam 
Mostrar mais fôrça d'impeto cruel,
Se para derribar eutào vieram 
A lortisstina tôrie de Babel;



Nos altíssimos mates, que cftscéraro,
A pequena grandúra de húm  batei 

' Mostra a possante nào, que move espanto, 
Vendo que se sostêm nas ondas tanto.

A nip grande, em que vai Paulo da Gama , 
Quebrado leva o mastro pelo meio,
Quasi toda alagada ; a gente chama 
Aquelle, que a salvar o mundo veio :
N^o menos gritos vSos ao ar derrama 

. Toda a náo de Coelho com receio ;
Com quanto teve o mestre tanto tento,
Que primeiro amainou, que dósse o vento* 

Agora sôbre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno fu ri bundo;
Agora a ver, parece, que desciam 
As intimas entranhas do protondo :
Noto, Austro, Boreas, A'quilo queriam 
Arruinar a machina do mundo;
A noite negra e féa se allumia 
,Co*os raios, em qoe o polo todo ardia*

As Halcyonéas aves triste canto 
Junto da costa brava levantaram * 
Lembrando-se do seu passado pranto y 
Que as furiosas aguas *lbe causáram :
Os delphins namorados entretanto 
1Â nas covas marítimas ent riram ,

'Fugindo i tempestade e ventos duros ,
Que nem no fundo os deixa estar seguros* 

Nunca tio vivos raios fabricou 
Contra a fera soberba dos gigantes 
O grão ferreiro sordido, que obrou 
Do enteado as armas radiantes:

' Nem tanto o grão Tonante arremessou 
Belampagos ao mundo fulminantes 
No grâo dilúvio, donde sós vivéram 
Os dous , que em gentes as pedras convertéram 

Quantos montes entào que derribiram 
Ás ondas, que batiam denodadas 1 
Quantas arvores velbas arranciram 
Do vento bravo as fúrias indignadas!
As forçosas raizes nSo cuidiram 
Que nunca para o ceo fossem viradas;

( 101)
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Nem as fundas arêas , que podessem 
Tanto os mares, que em cima as revolvessem- 

Vendo Vasco da Gama , que tào perto 
Do fim do. sen desejo se perdia ;

■ Vendo ora o mar até o interno aberto *
Ora com nova fu ria ao ceo subia;
Confuso de temôr, da vida incerto,
Onde nenhum remedio lhe valia 
Chama aqnelle remedio sancto e forte,
Qoc o irapossibtl pode, desta sorte :

« Divina Guarda , angélica , celeste , ■
» Que os ceos, o mar e terra senhorias;

*» Tu , que a todo fsrael refugio déste 
» Por rtietáde das aguas Erythrlas;
» T u, que livraste Paulo, c defendeste 
» DaS syrtes arenosas e ondas féaa;
* £ guardaste co’os filhos o segundo
» Povoadôr do alagado e vactio inundo : /

» Se lenho novos mldos perigosos
» D outra SryHa e Cbarybdis ja passados,
» Outras syrtes e baixos arenosos,
» Outròs Acrorerauoios iufamados; 
v No fim de tantos casos trabalhosos , 
t» Por que sómos de ti désamparados,
» Se este nosso trabalho nto te offende ,
» Mas antes teu serviço só pretende ?

» Ob-ditosos aquelles , que podéram
* Entre as agudas lanças Africanas
» Morrer, em quanto fotles sostiveraiti 
» A sanCta Fé nas terras Mauritanas ;
» De *quem feitos >1 lustres se souberam , 
j» De quem ficam memórias soberanas , 
i» De quem se ganba a vidá, com perdll-a ,
» Dôce fazendo a morte as honras delia. » 

.Assim dizendo, os ventos , que lutavam,
Como touros indó mitos bramando ,
Mais e mais a tormenta ac< rescentavam ,
Pela minda enxarcia assoviando „
Relâmpagos medonhos nèo cessavam ,
Feros trovões, que vero representando 
Cahir o ceo dos crxoa sóbre a terra ,
Comsigo os elementos terem guerra. '

( L usiad, Cant* F i . E s t. 71 . . .  84.)



I N D E X  DAS M A T É R I A S
CONTIDAS NESTE ENSAIO.

I ntrodücçJo, Pag. 3.

' C A P I T U L O  L

Da Critica cm geral, 4.
§• 1. Critica litterarui o que sefa : seu óbjc- 

cio, 4,
§• â . Origem A» CrWic» litteraria , 4.
§• 3. .Sua utilidade 9 5.
§. 4. Sâo bem fundadas as quáxas de alguns 

escriptores contra a Critica ? 6*
$» D, Origem da contradicçâo, ywc muitas ve­

tes sc manifesta entre os primeirosjui- 
mos. do pubãco acerca do verdadeira 
merecimento de uma Obra, c os ma* 
duros juízos da CHtica, 6.

§• 6* Por que razão tem adquirido reputação 
permanente Obras, nas quaes se en~ 

• eontrio aliás violadas algumas regras 
da Critica? 7.

C A P I T U L O  IL

Do Tngenho ou G tm oy e do Gôsto conw 
siderados em gerai, 8*

§. 1. Verdadeira differença entre os vocábu­
los ingenho e Gôsto , tão frequente­
mente empregados na hnguagem da 
Critica? 8.



$. 8. Continua a mesma matéria * ,9.
§ . 3 .  ^  tsphera do Ingenho é mais Rmilada 

- grue a cio G osto, 10.
&. 4. Advertência importante 9 11*

5. t/m coopera para a perfeição do o u - 
tro 9 11.

§. 6. Imperfeição dá Natureza humana, quan- 
2o ás Obras de Ingenho e de Gosto, 1 1

C A P I T U L O  III.

.Observações particulares sobre o Gôs- 
to 9 13.

§. 1. Definição mais particular e explicita do 
G osto, considerado como parte inte­
grante das Bellas-Letras, e das B eL  
las-Artes 9 13.

§• ã . O G6sto9 conforme fica definido, é na­
tural ao homem 9 13.

§• 3. Differcnças, que relativamente ao Gôs*
> to se dão entre os homens 9 14..
&. 4. Sua causa, e consequência* 9 14.
ç . õ. Meios de aperfeiçoar o Gosto : O exer­

cício , primeiro meio 9 lõ.
§. 6. Confirma-se esta doutrina 9 16.
§ • 7 .  A  perfeição do Gosto depende simulta­

neamente de urna intelligencia iIlus­
trada , segundo meio 9 17.

§. 8. Confirmação da doutrina do §. antece­
dente , 18. %

§. 9. Consequência, que delia se deriva , 19.
10.' Depende da posse de um bom coração, 

terceiro meio, 19.
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§.

§.

*•

§•

t

11. Caracteres de um Gósto aperfáçoadé s
delicadeza 9 e pureza. —  Em  que 
consiste a primeira t  20.

12. De que depende a segunda!  21.
13* Amuas devem andar unidas; posto 06- 

servar-se que uma predomina sobre 
a outra 9 22.

14. Desmanehos 9 mudanças t  variações do
Gósto : Falsa consequência desta 
verdade, 22.

15. Bem dedumido coroüario 9 porém %g%taU
mente fa lso , derivado do principio 
~  Em materias de Gósto tudo é ar* 
bitrario', “ 23.

16. B a alguma regra para discernir o bom
do m&o Gósto i  23*

17. Advertências preliminares : Adverten•
cio primeira 9 24. 

lfl. Advertência segunda 9 26.
19. Differença entre as matérias de Gós»

to 9 e do Raciocínio puro 9 26.
20. Deve haver uma regra para discernir

o bom do máo Gosto 9 26.
21. Confirma-se com exemplos esta dóutrh*

n a , 26.
22. Regra ou medida fixa  para emendar

os erros do Gósto 9 27.
23. Objecçáo 9 e resposta 9 28.
24. Esclarecimentos á mesma resposta9 29. 
26. f  Continuação dos esclarecimentos do &•
26. antecedente 9 29.
27. Conclusões de toda a doutrina deste

Capitulo, 31.
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§*' 86. Mwportafii* reflexão wobre « i mttmd* 

s êOndutÔCt, 31.

CAPI TULO IV.
JDa* Fonte* dos prazeres do Gôsto, 32.

&. I .  Jntroducçâo, 32.
2. Difflculdade da emmeragão do* praze­

res do Gosto : muito maior a de des- 
crcvíl-os : impossibilidade em desco­
brir a  causo de taes prazeres, 43 . '

Ç. 3. £numerão-sc as Fonte* do* prazeres do 
G édo, 33.

§. 4. Destas a principal £ a Subiimidadc, 34.

A R T I G O  I.

Do Sublime considcradonosóbjectos, 34.
§• 6. Sublime dos abjeoéos , e imprissêo pot 

elles produzida ̂  34.
§- 6. Uma oasia «zlettfâo : Primeiro otyecto 

sublime, 3ô.
§ • 7 .  Um «om muito estrepnloso: Segundo ob-
- jecto sublime, 36.
§• 8. Uma grande força : Terceiro óbjecto 

sublime,
Ç. 9. «Sáres graves e magestmo*, ou que im­

primem pm âr : Quarto objeclo sur 
bkm e, 37.

§• IO. Continuação da matéria do §. cmêcce- 
dente, 38.

l í .  vrf oòiçuric^acíe (ia ieféa , (jpue formámos 
de um óbjecto ; < Quinle origem dp 

/ Sublim e, 39;



(IOT)
§« 12. Objectos muito elevados acima de nós 9 

ou de nós separados por longos inler- 
vallos de tempo ou de logar ; Sexta 
origem do Stíblimc, 40.

§. 13. A  desordem e a obscuridade dos obje* 
ctos : Septirna origem do Sublime, 41#

§. 14. Nos objectos da arte a grandeza de suas 
dimensões : Oitava fonte do Súbli* 
tne , 4 U

§. 15. Rasgos de heroísmo, ou de magnani* 
midaãe : Nona fonte do Sublime de* 
nominado m oral, 42.

' Exemplo desta ultima espcàe de Svblí\  
midade, 42.

Outros exemplos da mesma especie de 
Sublimidade , 43.
Continuão os exemplos, 43.

Ã  virtude remontada, e a coragem fó -  
ra do commum no meio de empresas 
dmda as menos dignas de approwt* 
çâo : Décima fonte do Sublime mo­
ra l, 45

{ Duas qualidades fundamentaes, a que, 
conforme a opinião de alguns auto­
res , pode ser atiribuida a commoção 
do Sublime, despertada pelos objcó* 
tos da Natureza, ou da A rte , 46. 

Opinião do autor sobre este assumo* 
to , 41.

6. 2L 
$. 22*

§. 23.
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A R T I G O  n .

Do Sublime considerado nas GmposU 
çôc$ pronunciadas , ou escriptas, 47# 

24. O que se entende por Composição syr 
x blim et 48.

§. 25. Inadcertencia do celebre Longino em 
algumas npplicações, que fa% da ma 
definição do Sublime, 48.

§. 26. iíase do Sublime nesta especie de Com­
posições , 49.

&. 27. Qualidades da expressão do Sublime, 50#
ç. 28. Exemplos do Sublime M s Composições 

escriptas, extrahidos da SagradaK Es* 
criptnra, . 50.

$• 29. Coniinuao os mesmos' exemplos , 52.
Ç. 30. Exemplos do Sublime nas Composições 

escriptas, extrahidos de autores prà* 
fanos 9 53.

§• 31. Outros exemplos extrahidos de autores 
profanos, 54.

§• 32. Ra%aOf por qne é contraria ao SubRr 
me a fa lta  das suas duas qualidades, 
simplicidade e concisão ( P tà. §• 
2 7 .) ,  55.

§. 33* A  rim a na poesia das línguas vivas £ 
pouco compatível corm o Sublime, 56.

§. 34. A força da expressão é também uma 
das qualidades essenáaes do Sublime 
( Pid. §. 2 7 .) , 57.

§• 35. Confirma-te com exemplos esta dotóri- 
na 9 58.



( >09)
§. 36. &  da maior importando a eseôlha dai 

circunstancias cm uma descripçâo $u+ 
blim e, 59.

&. 37* Vtrdadàras fontes do Sublim e, 60.
§• 38. A  impressão do Sublime não pode ser 

de grande duração, 61,
§. 39* Autores, nos qruaes mostra mais üi- 

©a e frequente a impressão do Subli­
me 9 62,

§• 40* Jfa&a Sublimidade, aitribuida a algu- 
ma# CompOMçtfe*, 62.

§• 41, £m  gue consiste verdaddramente o Su­
blime das Composições, 62,

§• 42, Meios para w conhecer a affectaçio da 
Subèm e9 63.

§• 43, Defeitos oppostos ao Sublim e, 64, 

A R T I G O  III.

Da Beüffsa : Segunda fonte dos praze­
res do Gôsto, 64,

§• 44. Transição 9 64.
§• 45. Da BelUza, e sua diferença da Sublir 

: midade9 65.
§• 46. Definições da Belleta e do Belto , 66.
§• 47. Qualidades fundamentaes9 gue consti­

tuem a Belleza dos objectos, 66.
6, 48. ^  Côr : primeira destas qualidades, 67*
9* 49, A  F igura, 68,

Continua a mesma matéria , 69,
§• **, L
§• 53, O Movimento, 7U
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§ /  54. Conimúa a ‘mesma matéria, 72.
§. Belkxa  , remita da umão das Ires

qualidades antecedentes , 7 3 .
§. 50. Con/imía o mesma matéria, 73.
4» 57* Belleza da Figura humana,  74.
§. Ò3. Belleza remlíante de certas qualidades 

da alma , 75»
§, 59. Belleza das Objectos da A rle, 75.
§. 00. Continua, a mesma matéria , 77.
§. 61. Observações •práticas sobre a doutrinà 

do §• antecedente, 77.
§. €2. Belleza das Composições pronunciàdasf 

ou escriptas, 78.
63. Continua a mesma matéria ̂  79..

§. 04. Advertência sobre a doutrina deste Ar­
tigo , 80.

A R T I G O  IV.

Das outras Fontes dos prazeres do Gos­
to , 80. .

§. 05. Da Novidade, 80.
§. 00. Da0 im itação, 81.
§• 67. Da M elodia, e Harmonia, 82.
§. 68. Z)o* Ditos agudos, ot» ingenhosos, oà 

que movem a  riso, 82.

A R T I G O  V.

Apvlicação dos princípios geraes, erpen*
. didos nos Artigos antecedentes, 82.

§• 69. A  qual destas dijferenies classes de praze­
res do Gosta pertence a, que é causado 
pelas Obras de Lit ter atura? 82.
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§'. 70, A  Eloquência, t  a Poesia levão ventagem

até certo ponto a todas as mais Oi*. 
ciplinas para im itarem , e para des­
creverem , 83.

§ •7 1 . Corrige-se uma opinião de Aristóteles 
na sua Poética, 84*

§. 72. Quando é que a Poesia toma o caracter 
de Arte imitativa f  85.

§. 73. Continua a mesma m atéria , 88.-
§• 74. Coincidência da imitação, e da descrip- 

ção em certo caso singular 9 86.
§. 75. Como é que a Eloquência em geral po- 

de, como arte imitativa, levar venta­
gem á Pintura9 á Esculptura e á M u­
sica? 86.

§• 76. Conclusão de toda a doutrina deste Ca­
pitulo em particular, e bem assim dá
Íue fica txpendida no presente BreVe 

insaio sobre a Critica Litteraria, 88. 
E x e m p l o s ,  91 até 102.




